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RESIIMO

O trabalho que a seguir se apresenüa inoide sobrc o tema Programa "Escola

Segura", mais especificamente sobre a avaliaçãolcxacterrração dos impactos do

Programa "Escola Segura" no concelho de Portalegre.

Este trabalho de investigação tiúa, fimdamentalmente, cinco grandes

objectivos:

- Conhecer o Programa "Escola Segura";

- Caracteriz.aÍ o Programa "Escola Segwa" no concelho de Portalsgre;

- Caracterizat a parceria no território erúre a Escola e o Programa "Escola

Segura";

- Verificar qual a articulação entre a Escola e o Programa "Escola Segura";

- Identificar as relações existerúes entre agentes do Programa "Escola

Segura", professores e aluros.

Encontra-se dividido em duas partes. Na primeira parte, designada por

"Enquadramento Teórico" serão revistas algumas das conceptualizações teóricas, as

quais se encontram organízadas por três capítulos distintos: *Relação Educativa'',

"Disciplina" e "Enquadramento Legal". De salientar que neste ultimo se inclui o

Despacho Conjunton.'105-Á/20051,o qual estabelese o conceito, objectivos, âmbitos e

estrutura do Progranra 'oEscola Segura", e, como taÍ, é desenvolüdo de forma mais

aprofimdada, visto ser o motor, bem como o assunto principal desta investigação. A

estruttra da segunda parte deste üabalho, desigRada por "Investigação", assenta na

existência de três capífulos: "Enquadramento Metodológico", "Análise e Interpretação

de Dados' e "Considerações Finais". Após discutidos os principais resultados, sâo

tanrbém apreserúadas algumas recomendagões e sugestões,

A metodologia deste estudo apresenta duas dime,nsões:

- Uma pequena dimensf,o quantitativa, que caracteflTÃ a realidade objecto de

estudo (caraoterizagão dos diferentes estabeleoimentos de ensino, pertencentes ao

mesmo Agrupamento, quanto ao número de alrrnos e professores);

- Uma forte dimensão qualitaúiva, que tem como objectivo evidenciar a

opinião, que os diferentes actores possuem do Programa o'Escola Segrra" (análise e

interpretagão de entrevistas semí-directivas e de textos).

I

I Despacho que regulamenta o Programa "Escola Segura''.



Como instrumentos de recolha de dados evidenciam-se dois:

- Entrevistas semi-directivas, elaboradas de acordo com os procedimentos

indicados em ESTRELA (1990), destinadas aos docentes e agentes do Programa

"Escola Segura";

- Fioha de habalho, elaborada por nós, dirigida aos alunos, que oonsistia na

construção de um texto sobre o Programa "Escola segura,,.

A recolha de informação, nomeadamente a obtida por meio de entrevistas semi-

directivas, de forma a permitir um tratarnento/análise mais claro e objectivo, foi
üabalhada através de grelhas de anrilise, poÍ categorias. Esta aniáIise de corrteúdo foi
feita de acordo coÍn os pÍocedimentos indicados por BARDIN (1977).

Os resultados obtidos permitem consüatar que o Programa "Escola Segura" se

desenvolve de fonnas distintas, de acordo com o meio em que os estabelecimentos de

ensino estilo inseridos (rural ou urbano), apesar de assentar na mesma filosofia. Sendo

que parte desta sifuação transcende, de alguma forrna, os próprios agentes destacados

para o Programa em estudo.
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ABSTRACT

t6Escola Segura" program

The following work considers the "Escols Seguro" program, speoiffing on ifs

evaluatio nl char açteúzation in the city of Portalegre.

This work of investigation had, firndamentally, five major goals:

- Knowing the "Escola Segura" program;

- Charaoteriàngthe "Escola Segura" program in Portalegre;

- Characterizing the partnership between the School and the " Escola Segura"

program;

- Veriffing the articulation between the School and the "Escola Segura"

program;

- tdenti&ing existing relationships between agents of the "Escola Segura"

program, teachers and sfudents.

In order to do this, we divided this work in two parts: in the Íirst pâÉ,

designated by "Enquadramento Teórico", soÍne of the theoretical concepts are reviewed

in three different chapters: "Relaçdo Educativd', "Disciplina" atrrd "Enquadramento

Legal". In the last ws included the Despacho Conjunto n.o 105-Á/2005, which

establishes the concept, objeotives, arrbits and structures of the previously mentioned

program. As such, it was developed more extensively, for this seems to be the engine as

well as the main subject of this investigation. The sfructure of the second part of this

work, designated by "InvestigaÇdo', also consists of three chapterst, "Enquadramento

Metodológico", "Ánáltse e interpretação de dados" md " Considerações finais".

Finally, after discussing the main results, we will state recommendations and

suggestions,

The methodology of this study has trno dimensions:

- A small quanütative dimension, that oharaoterizes the reality that is the study

object (characterization of different schools belonging to the same Scholl Groups, in

tenns of numbers of students and teachers);

- A süong qualiúative dimension, \ilith the purpose of stating the opinion that

the different actors possoss of the "Escola Segura" program (analysis and interpretation

of semi-directive interviews and texts).
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tWe will focus on two instruments of data sampling:

- Semi-directive interviews, elaborated in agreement with the suitable

procedures in STAR (1990), destinated to teachers and agents of the "Escolq SegurA"

Program;

- A work sheet directed to the students, that we developed, which consisted in

ellaborating a text about the forementioned progrÍm.

Data sampling, obtained through semi-directive interviews in order to allow a

clearer and more objective treatment and analysis, was developed through analysis

sheets divided into categories. This content analysis was made in agreement with the

suitable proceúres by BARDIN (1977).

The obtained results allow to veri$ that the "Escola Segura" program devolops

in distinct ways, according to which environment schools are inserted in (rural oÍ

urban), even though it is based on the same philosophy. Part of this situation even

üanscends, in a way, the indicated agents for the studied program.
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Programa "Escola Seguta"

"A vida deve ser uma perunanente educaçdo."

(Flaubert)

O baixo nível de instrução e qualificação da população porhrguesa tem sido alvo

de pÍeocupagão dos nossos dirigentes, que há muito trabalharn para promover a

escolarizaçâo no nosso país. Tem havido esforços no sentido de aumentar as

expectativas e as metas de escol aúzaçáo das novas geragões, numa politica humanista

de combate à exclusão. Assim, passámos de uma escola circunscrita a um número

limitado de alunos, para uma escola massificadq em guo, pelo menos no ensino básico,

a diversidade é a norma. "Como noutros países, esta transtção não se realizou sem que

daí resultassem situações de conflitualidade, fosse pelas dificuldades em implementar

infra-estrufitres, formar docentes e outros funciondrios, ou pelo simples facto, de que

Íazer conviver e aprender largos agregados de alunos, com caracter{sticas individuais

e de grupo, bem como percursos escolares muito diferentes, se tem vindo a mostrar

umq tarefa de dificil concretização." (SEBASTIÃO, 2004: 6)

Desüe modo, indisciplina e violência deixaram de ser um assunto privado das

escolas, passando a ser temríticas claramente inscritas na ordem do dia e um factor de

preocup ação para a população, sendo que a forma como muitas vezes são abordadas,

desligadas dos factos concretos e dos contextos reais em que ocoÍrem, podem tender a

dar uma imagem das escolas pouco realista acentuando em muito, problemas que

efeçtivamerúe existem, Ínas gue, na maior parte dos casos não serão particularmente

graves. "O crescendo de referências a situações de violêncta na escola, tem sido

acompqnhada, em paralelo, pela exposição mediática dos fenómeruos da delinquência

jwenil, coincidindo na ideia, de que ambas coruvergem e constttuem uma ameaça

grave, para a própria estrutura da instituição escolar, encontrando-se já, fora do seu

controlo" (SEBASTIÃO, 2004: 6). Os meios de comunicação irradiam um tipo de

violência que paralisa o poder de resistência do indivíduo, tornando-o mero espectador

dos acontecimentos. Afinados aos interesses do estado e do mercado (por força da sua

propria estrutura de sustentação) têm-se dedicado a iluminar oom insistência assustadora

a'otelerealidade" da violência nesse simulacro de vida real que é o show mediático,

ganham destaque diário as catástrofes e a inseguranga pública. Aliado a esta situação

surge a tentativa de exploraçâo eleitoral dos sentimentos de inseguranç a e incertera,,

2Universidade de Évora



Programa uBscola Segura"

conturbando o seio das comunidades educativas que exigem tomadas de medidas

politicas e disciplinares rnais rigorosas.

Como tal, educagão e segurança são dois aspectos fulcrais da nossa sociedade,

que se quer cada vez mais civilizada e evoluída. Tendo em conta estes conceitos, e ao

verificar-se que nos finais dos anos oitenta, os actos de vandalismo eram crescentes

junto da comunidade escolar, interferindo no sucesso do processo educativo, foram

criadas e adoptadas algumas medidas, nomeadamente, o Programa 'oEscola Segura".

Passada uma década, relativamente à origem e desenvolvimento deste projecto

(reafirmado a 8 de Ouhrbro de 1996), é tempo de reflectir sobre a sua acçáolrcsultados.

Assim, o trabalho que a seguir se desenvolve incide sobre o tema Prograrna

"Escola Segura", mais especificamente sobre a avaliação/caracterizaçáo dos impactos

do Programa "Escola Segura'' no concelho de Portalegre.

Considera-se relevante a opção da temática, na medida em euo, e como

sublinha SILVA (2000: 44), "a promoção da segur&nça nas escolas constttui uma

responsabilidade de todos. Um ambiente seguro é utn requisito básico de

funcionamento da comunidade escolar e representa um direito elementar de cada

alotno, funcionário e professor. "

O presente esfudo assumiu, firndamentalmente, cinco grandes objectivos:

- Conhecer o Programa "Escola Segura";

- Caracterizar o Programa "Escola Segura" no concelho de Portalegre;

- Caractenz.aÍ as parcerias entre as Escolas e o Prograrna "Escola Segura'' no

concelho de Portalegre;

- Verificar qual a articulação enffe as Escolas e o Prograrna "Escola Segura"

existente no concelho de Portalegre;

- Identificar as relações existentes entre agentes do Programa ooEscola

Segura", professores e alunos, no concelho de Portalegre.

O trabalho encontra-se dividido em duas partes. Na primeira parte, designada

por ooEnquadramento Teórico" serão revistas algumas das concepttmlizações teóricas, as

quais se encontam organizadas por três capítulos distintos:
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- No primeiro capítulo, que se denomina "Relação Educativa", apresentam-se

varios sistemas, desde o meio, a escola e a sala de aula e os principais actores da relação

educativq alunos e professores;

- No segurdo capítulo desenvolve-se atemátrca da "Disciplht', clarificando-se

e definindo-se esse conceito, de acordo com várias dimensões. Este conceito encontra-

se associado ao de "indisciplina" (que também é definido e referido no cotpo do

trabalho), contudo, e tendo em conta a natureza do estudo, assumimos que seria

primordial desenvolver de forma mais exaustiva o primeiro conceito - "disciplina". O

capífulo em causa também explana o tópico "disciplina na escola", com especial

enfoque na negociação de regras.

- No terceiro capítulo, realizrimos um "Enquadramento Legal", uma vez que não

poderia considerar-se concluído este esfudo, se nele não se incluíssem algumas

considerações sobre a dirnensão legal. É ceno que não se trata de um trabalho de

natweza jurídica, mas, é também certo que existem diplomas de relevo que

regulamentam e norteiam a fungão da classe profissional dos professotes, §om

implicação para os alunos e restantes agentes educativos. De facto, em alguns desses

diplomas legais, ressaltam norÍnas com especial e particular interesse para este esfudo e

{us, todos os professores preocupados, com os aspectos relacionados çom as questões

da (in)disciplina e da segurança, deverão conhecer. Assim, este capítulo começa por

fazer referência à Declaração (Jniversal dos Direitos do Homem, à Convenção sobre

Direitos da Criança e aos direitos consagrados na Constituição da República

Portuguesa. Segue-se, outra legislação existente, guo assegura a segurança e o bem-

estar das crianças e dos alunos na escolao nomeadarnente o Deueto-Lei n." 30/2002r e o

Despacho Conjunto n.' 105-A/20052. Este ultimo Despacho, gue estabelece o conceito,

objectivos, âmbitos e estrutura do Programa "Escola Segura'', é desenvolvido de fonna

mais aprofrurdada, visto ser o assunto principal desta investigação.

A esüuttra da segunda parte deste trabalho, designada por "lnvestigaçflo",

assenta na existência de três capítulos:

- No quarto capífuIo, o'Enquadramento Metodológico", descreve-se a

metodologia seguida no tabalho, através da caracterizaçáo do público-alvo e da

descrição detalhada dos instrumentos utilizados aquando da recolha de dados.

I Decreto-Lei que regulamenta o estatuto do aluno do ensino nâo superior.
' Despacho que regulamenta o Programa o'Escola Segwa''.
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- No quinto capítulo, "Análise e Interpretação de Dados", é analisada e

interpretada a informação recolhida e apresentadas as sonclusões mais importantes.

- No sexto capítulo, "Considerações Finais", são discutidos os resultados, tendo

em conta a revisão da literatura que figura no "Enquadramento Teórico". São tarrbém

apresentadas algumas recomendações e sugestões.

Por ultimo, na "Bibliografia", são ennnciadas as referências bibliogrrfficas

consideradas fundamentais paruo decorrer da investigaçáo.

A metodologia deste estudo apresenta duas dimensões:

- Uma pequena dimensão quantitativa, que caracteriza a realidade objecto de

estudo (caracteri zaqão dos diferentes estabelecimentos de ensino, pertencentes ao

mesmo Agrupamento, quanto ao número de alunos e professores);

- Uma forte dimensão qualitativa, que tem como objectivo evidenciar a

opinião, que os diferentes actores possuem do PES (anrálise e interpretação de

entrevistas semi-directivas e de textos).

Como instrumentos de recolha de dados evidenciam-se dois:

- Entrevistas semi-directivas, elaboradas de acotdo com os pÍosedimentos

indicados em ESTRELA (1990), destinadas aos docentes e agentes do Prograrna

"Escola Segura";

- Ficha de trabalho, elaborada por nós, dirigida aos alunos, que consistia na

eonstnrção de um texto sobre o Programa o'Escola Segura''.

A recolha de informação, nomeadamente a obtida por meio de entrevistas semi'

directivaso de forma a pennitir um tratamento/anr[lise mais claro e objectivo, foi

trabalhad a através de grelhas de análise, por categorias. Esta análise de conteúdo foi

feita de acordo com os procedimentos indicados por BARDIN (L977).

Deste modo, será possível alcançar os objectivos propostos. Assim, e de um

modo global, a investigação permitirá conhecer e saÍacteriz,at o Programa "Escola

Segua" no concelho de Portalegre, de acordo com o cruzamento de informação

recolhida (devidamente analisada e interpretada) de üês grupos distintos, aluno§,

professores e agentes do PrograrÍta"Escola Segura".
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1.1 NATT'REZA DAS INTERACÇÔES NO PROCESSO

EDUCATIVO

- III},IA PERSPECTryA ECOLÓCTCN

"É no proce§so educativo que acontece efecttvamente a educação do ser humano, a qual pressupõe o

deserwolvimento e a aprendizagem, que passa pela interacçdo de varios factores. "
(ALARCÂO e TAVARES, t992: 134)

O meio exerce fortes influências no desenvolvimento dos zujeitos, sendo que o

ambiente que é considerado relevante paÍa o processo de desenvolvimento não se limita
ao contexto imediato, mas engloba inter-relações entre vrírios contextos. Neste sentido,

Brofenbrenner - Teoria Ecológica do Desenvolvimento Humano (1977) - salienta a

importfuicia das relações recíprocas entre o indivíduo e o rneio envolvente,

conceptualizando os contextos de desenvolvimento em quatro níveis? Írum modelo de

estruturas concêntricas dispostas, nomeadamente, em torno dos jovens e que a vão

afectar de modos diferentes:

- O Microsistema. que inclui factores tais como o espaço fisico, o tempo das

estadias, âs actividades desenvolvidas, os papéis e relações inter-pessoais que

caracterizilm um determinado cenririo em que os jovens passam um período de tempo

significativo (escolq casa dos avós, a sua casa, casa dos viziúos,...)

- O Mesosistema, guê inclui o conjunto de cenrários principais que os jovens

frequentam e as interacções que se estabelecem entre eles (relações pais/professor,

pais/terapeutas, professor/psicólogo, professor/agente do Programa Escola Segur4...)

- O Exosistema, que é constituído pelas estruturas sociais tais como

organizações locais, cenffos médicos, a igreja, o local de trabalho dos pâis,... nos quais

a cnança nâo participa directaments mas onde se produzem acontecimentos que vão ter

efeitos a nível do Microsistema.

- O Macrosistema é constituído pelas ideologias e pelo conjunto de valores

sociais, culhrais e normativos próprios de uma determinada cuttura ou sub-cultura onde

o microsistemq o mesosistema e o exosistema se inserem.
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Para além de recíprocas, as relações que se estabelecem entre os diferentes

sistemas, também são interdependentes, de tal forma que os acontecimentos e alterações

que se produzem num determinado nível vâo ter consequências nos outros níveis. O

desenvolvimento e o comporüamento não podem ser interpretados/compreendidos

independentemente dos contextos em que ocorrem. De salientar que o meio nâo se

limita ao contexto imediato, engloba inter+elações entre vários contextos.

A actual relação pedagógica, onde se repercute a irúluência dos sistemas sociais

e ideológicos, "(...) impõe e coage um desenvolvimento monodireccional das

potencialidades individuais em busca da satisfação das necessidades dos sistemas

envolventes, os desvios dos sistemas, a prevaricação das normas e a marginalidade

flutuante, etc., apresentam, como corolários, efeitos e resíduos dos próprios sistemas.

(...) a relação pedagógica não se reduz a um simples fenómeno de comunicaçtlo,

reacção e controlo dc um saber, a ?,tm monólogo teatral, à exibição de uma situaçdo

estatuária ou ao emprego de uma linguagem tão diversificada dos códigos receptores

cuio conteúdo não passa ser filtrado. A eficiência informativa da comunicaçdo

pedagógica não só permanece interdependente da competência linguísttca dos

receptores, mas também da capacidade motivadora do transmissor, do seu potencial

relacional, da sua disponibiltdade psico-afectiva, da natureza da adesão ao conteúdo e

da desencadeadora representatividade dos centros de interesse dos receptoFes, suas

apetências estimuladoras e as suas inclinações aptidunais." (FERNAI{DES, 1990: l3!,
132).Isto porque2 o ser humano "(. . .) ndo é uma peça ou um número nq engrenagem ou

estatística social, mas sim uma actividode vivida de autocriação, de comunicaçdo, de

afectividade e de adesão, incarnada e transcendente, dotada de liberdade, capaz de

arrostar com tudo e de se comprometer. " (FERNANDES, 1990: l3z)
ALARCÃO e TAVARES (1992: 133), relativamente à naturera da interacção

existente no processo educativo salientam, desde logo, que "(. ..) definir uma coisa

qualquer é determinar as suas fromteiras, descreyer as suas características essenciais,

situtÍ-la no espaço e no tempo, situáJa em relação às outras coisas, aos outros seres. "
Importa ainda ter em conta que descrever implica que se tenha em consideração, não só

a essência da situação, como também a sua capacidade de acção (o que é capaz de vir a
ser, o seu dinamismo e riqueza interior).

Nesta linha de ideias, para a definigão do interacção, ro processo educativo, é

fundamental que se equacione o mesmo enquanto "algo" dinâmico e complexo, em que

§e cruzam e inter-relacionam uma série de factores. Assim, os autores atrás referidos
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destacam o educando, os objectivos, o educador, a tarefa, afurma, a escola, a faÍníliae a

sociedade, como sendo os principais e mais significativos factores, embora não os

úricos e exclusivos. (cf. Figura l)
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Figura I - Dinâmica da interacção no processo educativo

(In ALARCÃO. e TAVARE§, 1992: 133)

Os autores atriis referidos realçam ainda "(...) a dinômica, em espiral, da acção

recíproca e dialéctica entre o desenvolvimento e a aprendizagem que estão na base do

processo educativo (...)" mas chamam a atenção "(...) que todo o dinamismo da acção

educativo passq através da interacçdo dos principais factores, (.. .) no interior da

espiral (...)", (ALARCÃO e TAVARES, 1992:135) desenvolvendo-se a mesma em

aberto, do centro paÍa a periferia e vice-versa (como o próprio sentido das setas da

Figura I sugere).

Conclui-se pois, que "(. ..) o processo de desenvolvimento e da aprendizagem

pa§sa através dq interacçdo dessesfactores,(...) modifica-os e é por eles modificado. E

o círculo em que assenta (...) todo o processo educativo, a educação humana. "
(ALARCÃO e TAVARES, 1992: 135)

Passar-se-á, de seguida, à rcalização de algumas considerações, de acordo com

os autores supraciüados, acerca de cada um dos factores indicados e segundo a ordem

pela qual sffgem no interior da espiral (cf. Figura l).
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1.1.1 0 educando

"Para construir uma casa basta quatro homens, mas para educm uma criança é preciso ama aldeia."

(provérbio popular moçambicano)

Ao equacionar-se o processo de desenvolvimento e aprendizagem, *(...) o

educando não é apenas um factor entre outros, um agente que condiciona o processo

educativo, é antes um destinatario a quem ele se dirige primordialmente." (ALARCÃO

e TAVARES, 1992: 136). É o educando (aluno) que está em 'osituação de

desenvolvimento e aprendizagem", logo, é em fi.rnção dele que o ensino e a escola

devem ser concebidos e organizados.

Para tal, é necessário pensaÍ no educando em si; na globalidade do ser,

ponderando não só a sua idade e sexo, mas tarnbém o estádio de maturuçáo biológica e

psico-motora; no estrídio de desenvolvimento cognitivo; na "afectividade" (interesses,

motivações, atitudes, valores, expressão emocionat, forma de relacionamento social,...);

na imagem que tem de si e do mundo que o rodeia; nas expectativas; saúde;. . .

A palawa "educando", entendida ainda num sentido mais amplo, como aquele

que deve ser, precisa e está a ser educado e a educar-se, num dado estádio de

desenvolvimento e aprendizagemeuo, "(...) envolve todos os outros agentes, espaços e

materiais pedagógicos que, de umo forma ou de outrA, intervêm no pracesso.' o

professor, o educador, no sua missão de deJinir objectivos, escolher e estruturar as

tarefas, dispor, organizar e dinamizar a sala de aula e participar activamente no bom

funcionamento da escola, mas também os supervisores, os orientadores escolareü os

psicólogos, os sociólogos, o pessoal administrativo, técnico e auxiliar. " (ALARCÃO e

TAVARES,1992: 137)

Neste sentido, o educando constitui-se como sendo um dos eixos centrais do

sistem4 influenciando todo o processo educativo que tem corno objectivo essencial o

seu próprio desenvolvimento e aprendízagem.

1.1.2 Os objectivos

ALARCÃO e TAVARES (1992: 138) salientam, desde logo, que muitas críticas

têm sido tecidas em tomo dapedagogiapor objectivoso mas que as mesmas só são o'(...)

justfficadas se o professor ndo tiver umq ideia clara do que é um objectivo, ndo
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conhecer e utilizar os seus diferentes tipos e não os definir a diferentes níveis e em

diferentes domínios. " (ALARCÃO e TAVARES, 1992: 138)

No fuirdo, depende daforrna como os objectivos são entendidos e "aplicados"...

Se o professor recorrer aos mesmos, como linhas orientadoras da sua actividade (e não

como "mandamentos a cumprir") e "(.,,) como partes de utrn todo estruturado e

estruturante da sus actividqde de mediador entre o saber s transruitir e o educando a

desenvolver (...)"(ALARCÃO e TAVARES, 1,992: 138), os objectivos podem assumir

um papel muito importante na forma como decone o processo educativo e as

interacções no interior do mesmo.

Neste sentido, e com estes fins, os objectivos devem derivar sempÍe de níveis

mais gerais (finalidades/metas educacionais). Devem utilizar-se os objectivos de

aprofimdarnento (a atingir apenas por alguns alunos) a paÍ dos objestivos mínimos (a

atingir por todos); devem assumir urn carácter flexível (isto é, abertos a objectivos nâo

previsíveis/planificados) e ainda atender a diferentes níveis de capacidades

(corúecimento, aplicação,...), bem como incluir os vários domínios (cognitivo,

afectivo, psicomotor e outros). "Neste campo, como em tantos outros, equilíbrio,

abertura aos outros e espírito de decisão, alicerçados em bases sóltdas de

conhecimento sobre matéria a ensinar, o sujeito a educar e a sociedade em que se está

inserido sdo as palavras de ordem (...)." (MORAES cit. por ALARCÃO e TAVARES,

1992:138)

1.1.3 A tarefa

As tarefas de aprendizagem são de natureza muito diversa, tendo como

finalidade "(...) ojudar a desenvolver no educando as capacidades que lhe permitem

ser capaz de entrar nama relaçdo pessoal e realista com o meio em que vive. "

(ALARCÃO e TAVARES, 1992: 1 39)

As tarefas devem estabelecer relação com os objectivos, pois é através das

mesmas que os alunos poderão desenvolver as capacidades necessárias paru os atingir'

Para isso, será também fundamental que haja uma adequação das tarefas ao grau de

desenvolvimento do educando, para que as mesmas sejalrr funcionais, perceptíveis,

interessantes o aplicáveis à sua vida. Por vezes, o interessÊ c a aplicabilidade da tarefa

são dificeis de compreender pelo educando, dado que ele nem sempre consegue

cornpreender a utilidade imediata do que está a aprender, não se apercebendo que
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algrrmas tarefas, apesar de não terem aplicabilidade em si mssmas, são componentes

necessárias paÍa a exesução de tarefas mais complexas. Compete então ao edueador

relacionar a tarefa global com as partes que a constituem.

É ainda fundamental que haja sequência e exequibilidade nas tarefas, de modo a

que os educandos se sintam motivados para as realizarem.

1.1.4 O educador

"("..) é na Educação - formal e informal, escolar e qtra-escolar - que se ioga boa parte

daquilo que a pessoa pode vir a ser. O professor é um parceiro privilegiado do aluno, em

ordem ao crescimento deste enquanto único entre iguais. Seja o professor especialista em

Matemdticas, Língua Portuguesa, Educaçdo Física ou Biologia ele tem a obrigaçdo de ser,

sempre, um fimcionário do humano. Á gtória do testernunho, que cada um de nós tem de

pôr ern prática, obriga-nos a acntar, fora das luzes da ribaha, rnass com empenho

contirruado, calmo e persistente, na Promoçdo de outrem (...)."
(DIAS, 20O4: 15, 16)

O professor, como educador, deve ser entendido como um factor determinante

no desenvolvimento e aprendizagem do educando. Cabe ao pÍofessoÍ, enquanto

consüutor, executor e gestoÍ do ctrrículo, uÍna parcela muito importante na

Íesponsabilidade do que, efectivamente, a escola fazparuque os seus alunos aprendam.

Contudo, os professores confrontam-se diariamente com situações de diversidade

sociocultural, quer dos alunos, quer dos contextos educativos; e com medidas políticas e

normativas.

De modo a desempeúar o seu papel de forma eficiente, ele tem de seÍ

competente no ensino (corecto) dos conteúdos prograÍnáticos e nos domínios das

Cifurcias da Educação (Psicologia, Sociologia da Educagão, Didáctica,...). Alán de

possuir uma competência nestes domÍnios, o educador deve ainda ser portador de uma

estrufilra mais ou menos equilibrada e sensível. "Á sua maneira de ser, a sua

mentalidade, os seus estados afectivo,s, os seus interesses, urna deterrninada concepção

de si mesmo e do mundo que o rodeia têm sobre os alunos uma grande influêrtcia. "

(ALARCÃO e TAVARES, 1992: 140)

Outro aspecto fimdaurental que cabe ao professor é a reflexão. Reflectir é algo

que todos devemos fazer ao longo da nossa vida, nomeadamente na nossa actividade

proÍissional. Cada momento que passa, talvez deva ser alvo de uma autocrítica

construtiva, no sentido de melhoraÍ os nossos comporüamentos, acções, corúecimentos

e até mesmo o relacionamento com as outras pessoas, directa ou indirectamente,

envolvidas neste processo de ensino/aprendin3emem que todos estarnos empenhados.
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Este processo deve envolver toda a parte pedagógica, psicológica, socioculfural,

comunitária, intergeracional, arrbiental, intercultural, de solidariedade social e outras

em que todos beneÍiciem, sem haver separação possível. Só assim se pode contribuit

paruque vigore, nas nos§as escolas o suces§o educativo.

A este propósito ALARCÃo e TAVARES (cit. por VIEIRA, 1993) salienta quo:

*(...) O elemento reflexão é hoje a tónica do dtscurso sobre as finalidades educativas,

quer nos ocupetnos delqs ao nível da formaçdo dos alunos, dos profe§sores ou dos

supentisores. Essencial a um processo contínuo de desenvolvimento e aprendizagem, de

construção do ser, do saber e do agir, a reflexão surge como indispensd»el para

desenvolver a autonomia que permite ao homem enfrentar com confiança e e/icácia os

dilemas que caracterizam o mundo contemporâneo."

1.1.5 A turma

Mesmo sendo desejável que o desenvolvimento e a aprendizagem decorram do

modo mais personalizado possível, ro interior da interacção do processo educativo,

também se deve considerar a sua dimensão colectiva (a turma, a escola)'

Uma furma constitui-se de um determinado número de alunos que estabelecem

entre si relacionamentos muito concretos de simpatia, de antipatia, de indiferenÇil,'.- o

que estará na base das suas atitudes e dos seus comportamentos de aprovação, de

aceitação, de rejeiÇão, de agressividade, entre outros.

Apesar do comportamento dos alunos não se circunscrever apenas à sala de aula,

é nela que eles se exprimem de uma forma mais determinante, ou não fosse este o

espaço pedagógico próprio da turÍna!

Os autores consideram a sala de aula o "ventre materno", o lugar em que o§

alunos se encontram em gestação educativa através da interacção do desenvolvimento e

da aprendizagem. Pode-se entâo afirmar que "(. ..) a sala de aula é o espaço pedagógica

por excelência da escolo, porque é neste espaço que acontece a educação, a

"constrwtçêio" humana, ndo só do educando mas também do educador visto Qil€, (...)

educar é antes de mais educar-se. " (ALARCÃO e TAVARES,1992: 142)

Nesta interacção do processo educativo, há também que corrsiderar o§

mecanismos de comunicação entre o professor e os alunos. Segundo os autores, podem-

se distinguir três modos de comunicação (4, B e C - cf. Figua 2) nessa interacção,

podendo ser aplicados no decorrer da mesma aula, de acordo com os seus diferentes
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momentos. Surge ainda outro tipo de comunicação (D - cf, Figura 2), clandestina, entre

determinados alunos ou grupos de alunos, que pode perhrrbar e cortar a comunicação

com o professor.

A r Aluro
P . Pmíeuor

Â

P

t

allã

P

A1

Ât

P

Y
at

t
\

A: Corauaieaçáo aum xi scntido

Àn

Â-

C: Comunicaçôo nos dois semidos

COm intcrocçào enarc os olunos

n

\ À!
A1

B: Comuaieaçáo aos dois scuidot

P

I'

,
t e...-. r A!

AG

D: Comunicação clandcsino c

suas conscqu€ncios

í.'1

^n

['igura 2 - Modos de comunicação na sala de aula

(In ALARCÃO e TAVARES,1992: 142)

A turma entendida como o lugar de encontro entre o educador e o educando - os

dois principais agentes do processo educativo - exerce uma grande influência no

desenvolvimento e aprendiz agem dos educandos. "As turmas integrarn o todo, a

coruunidade educativa que é o escola, com todos os outros ogentes e espaço§ que dela

fazern ptrte." (ALARCÃO e TAVARES, 1992: I42)

1.1.6 A escola

A nossa sociedade exige uma Escola activardinâmica e abeÍta à comunidade' A

Escola deve desenvolver uma cútura de participação, paÍa que esta, juntamente com a

família e toda a comunidade eduçativa possam contribuir paÍa o desenvolvimento pleno

e harmonioso da personalidade dos indivíduos, tornando-os cidadãos mais responsáveis

e liwes na sociedade. É este tipo de escola que é preconizadapela Lei de Bases (L"i

n%6/g6, de 14 de Outubro) e que exige uma mudança do Sistema Tradicional de

Ensino.
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Como tal, a Escola de hoje exige novas posturas, novas responsabilidades de

todos os que nela intervêm e contribuem ptra uma melhoria do ensino- Só assim a

Escola será vista como uma organização, relativamente à gml, nm oonjrurto de

indivíduos interage/coopera com o intuito de alcançar determinados objectivos,

contribuindo as relações entre os mesmos para a definirem Gomo organização, tornando

cada Escola única, com a sua propria cultura'

A Escola constifui-se, pois, como um sistema de acção onde todos os actores

educativos, desde professores, alunos, pais e arxiliares de acção educativa vão

desenvolver estratéBias, definindo a sua maneira de participar e estar na escola' Deste

modo, esta instituição não deve ser reduzida a uma realidade abstracta e reflectida pelo

modelo daqueles que a criaram de modo indiferenciado e anónimo. A escola nâo pode,

de modo algum, permitir o aumento do insucesso? da indisciplina, da delinquência,"'

Convém, no entanto, satientar que o seu bom funcionamento e desempentro se devem

não só ao nível de organização e gestâo da escola, coÍno talnbém à seriedade e

dedicação daqueles que a integram.

Não obstante ainda a grande concorrência da "escola paralela" dos Mass Media,

a escola é uma influência decisiva, tanto no desenvolvimento e na aprendizagem dos

eduoandos e educadores, como tanrbém ta sua própria transformação e na

transformação da sociedade.

"... o clima de Escola - o ethos vivtdo na Escola - define'se peta forma como está

organizada, cotno garante a comunicaçdo e ndo só a irtforrnação, cotno recebe e ouve os

iírr, cofno soliciã a enyada da comunidade erwolvente ou como responde aos s€u§

apelos..."

palxÂo,2o0o)

1.1,.7 A famflia

pais e famíliq são termos distintos que apresentam urna grande proximidade' De

acordo com DAVIES et al (1989: 24), o termo pais refere-se aos adultos que têm

responsabilidade legat sobre a criança enquanto o conceito famítia refere-se ao grupo de

adultos e crianças, no qual a criança se insere e a que esta ligada por laços de parentesco

ou adopçâo.

Família, essola e sociedade são instituições inteiramente ligadas, pelo que, ao

ocoÍÍerem problemas nrrma deras, os mesmos reflectem-se nas restantes.
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A família está incluída entre os principais factores que sondicionam quer o

processo educativo, quer o desenvolvimento do educando. "Tanto os educandos, os

alunos, como os educadore§, os professores, levam para a escola e mais concretamente

para a sala de aula os seu§ próprios problema§ fatniliares que, por suo vez' reflectem

os problemas de um deterrninado tipo de sociedade, os quais condicionsm ndo apeno§ 4

dinâmica da intervenção do processo ensino/aprendizagem mas tarnbérn o

desenvolvimento mútuo dos seus próprios agentes e participantes." (ALARcÃo e

TAVARES, 1992: 144, 1 45)

Visto a escola ser sensivel e vulnerável aos problemas no seio da família, torna-

se importante não esquecer e considerar a mesma §,omo ,m dos factorcs que

influenciam o desenvolvimento e a aprendizagem e que, por isso mesmo, deve ser

incluída e ponderada como parte integrante da interaeção do processo educativo'

,,

*(...) Escola e família tgisamem-se na sua relaçdo como verdadeiros grupos que embora

if\eiunciados, 
-se 

pretendem cooperativos. Sistemas diferentes que ffansfornern a suo

interucção numaiat parceria,'de forma a trye a gionça (...) possa deserwolver ao

mfuirno as suas capaciàades deforuna harnoniosa e coerente (..')'"
(DIAS, 1999: 65)

Tendo ainda em conta o Preâmbulo da "Convenção sobre o§ Direitos da

Criança, ,L , " Convictos de que a família, elemento natural e fundnmental da sociedade e

meio ruatural para o crescimento e bem-estar de todos os seus ruembros, e em particular

das crianças, d.eve receber a protecção e assistência necessárias para desernpenhar

plenaruente o seu papel yw cornunidade (...)" as crianças devem crescer nriln ambiente

familiar estável, num clima de amor, felicidade e compreensão, de modo a que a §ua

personalidade se desenvolva de forma harmoniosa.

segundo DAVIES et al (1gg9), o envolvimento dos pais apresenta inúmeros

beneficios: o desenvolvimento e aproveitamento essolar das crianças é relativamente

rnelhor, os próprios pais sentem-se mais confiantes e úteis, os professores e a§

insüfuições escolares funcionam muito rnelhor, a sociedade democrática pode §er

beneficiada. Como tal, o docente deve corúecer os factores sócio familiares do aluno,

assim como estar atento a todo o processo ensino-aprendi z-a*eÍr, de fornna a detectar e

analisar sintomas ou dificuldades que surjam no sêu percuÍso educativo.

I Adoptada pela Assembleia-Geral nas Nações Unidas, em 20 de Novembro de 1989 e

Fortugal, em}l de Setembro de 1990.

ratificada por
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Apesar de recoúecidos os beneficios deste envolvimento existem, contudo,

algumas barreiras a estes mesmos benefícios. De acordo com os resultados de um

estudo realizado por DAyIES et al (1989), são exemplos disso, as relações

incompatíveis entre escolas e famílias visto serem estruturas diferentes com fimções

diferentes.

A çriança em ambiente familiar e esçolar tem diferentes finções, nomeadamente

a nível da interacção pessoal, que no seio familiar consiste numa interacção prolongada

e emocional e na escola numa interacção transitória e racional. É verdade, que as

barreiras ao envolvimento dos pais e os problemas nas relações entre escolas e famílias

se devem à classe social, mais especificamente à posição social da família @AVIES eÍ

al,1989).

Existe, por parte das instituições escolares e, consequentemente, dos professores,

a ideia de que há um papel adequado dos pais nas escolas e que a classe média constitui

a..boa família,, , capazde proporcionar uma educação eficaz. No entanto, a barreira mais

difícil de ultrapassar é a organização escolar, Esta organização, em qu§ todas as

instituições escolares se baseiÍrm, porque acreditam ser o melhor método de üabalho'

constitui um grande obstáculo ao envolvimento dos pais. IJma das características de

*ma instituição escolâr é, por exemplo, apresentar objectivos difusos, multifacetados e,

por norÍna, sujeitos a várias interpretações. Grande parte dos políticos e educacionais

recoúece que a democrati zaçáo da sociedade é inseparável da democratização

educacional, sendo que o envolvimento dos pais conuibui pila a democratizaçáo

educacional.

1.1.8 A sociedade

A sociedade é, desde logo, um factor muito complexo' "Grande parte dos

problemas do educando, da definição dos obiectivos, do educador, da escolha e

estruturação das tarefas, da turma, da sala de aula e dos outros espaços pedagógicos,

da escola, dn família, estão rigados ou reflectem, em boa medida, as possibilidades e as

d.ifi.culdades, os problemas e as contradições da sua envolvente: a sociedade'"

(ALARCÃO e TAVARES, 1992: 145)

A escola recebe, directa ou indirectamente, de outros modelos sociais, da nossa e

de outras comunidades, costumes, tradições, valores, ideologias, políticas, peÍ§pectivas

de est*dos de desenvolvimento diferentes. Toda esta problemártiça extremamente
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coÍnplexa afecta, diariamente, a família e as escolas que conseguem ter uma maror ou

menoÍ capacidade de resposta face à mesma. Neste quadro o'('.') a sociedade exetce

uma enorme influência no processo educativo e consequentemente, no desenvolvimento

e na aprendizagem dos alunos, dos educand,os, dos educadores e de todos e de tudo

aquilo que o integra.'(ALARCÃO e TAVARES,l992z 146)

De acordo com ZINK (2001: 33) a escola é chamada, quer pelos pais, quer pela

sociedade a preencher um papel, "(...) o de educar e mol.dar os iovens alun'os para

serem adultos produtivos e conformes (...)". Realga ainda o facto de que a educagão e a

moldagem dos jovens também é feita por outras entidades, desde a família,

agrupamentos de escolas, associações, autarquias, polícia' ' ", que se inserem na

sociedade. Logo, a (in)disciptina e a "(. ..) violência nas escolas retlecte os mundos dss

pessoas que nelas participam (...) cada pessoa é um mundo'em'movimento (.")"'

(ZINK,200l: 33)

Como tal, etendo em conta AIT{ADO (2001 :52), a escola face a problemas

complexos, §omo os da indisciplina e da violência, só poderá oriat condições favoráveis

à disciplina, enquanto comporüamento autoconfolado e com vista à realização de

valores pessoais e colectivos, com um bom trabalho de equipa enffe todos os

intervenientes no prosesso educativo: dos professorss entre si e em colúoração com os

alunos e da escola com as demais instituições onde se encontra inserida'

No esquema seguinte, dos autores Alarcão e Tavares já enunciados, pode-se

consultar um esquem&síntese (cf. Figura 3) que indica os principais factores da

dinâurica do processo educativo e que foram anteriotmente referidos pelos autores em

questEío,
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E§COLA:
l. Nlvel
2.Loe,alidade
3. Tipo de organização

4. Idsologia dominante
5. Relagões humanas

6. Equipamento

FAMILIA:
l. Nivel cultural e
sócio-económico
2. Locatidade

3. Tipo

SOCIEDADE:
l. Permissividade
2. Autoridade
3. Estabilidade
4. Aberhra
5, Tipo

OUTROS

TURMA:
l. Espaço
2. Constituíção
3. Relacionamento
4. Equipamento
5.Comunicagâo

EDUCADOR:
l. Competênoia oientific4 Psioo-
pedagógica e técnico-didáctica
2. Habilidades psico-motoras e

aspecto flsico
3. Afectividade, interesse, motivos,
atitudes, valores, cxPressão

emocional
4. Saúde
5. Auto-conceito
6. Percepçf,o da situaçflo
7. tdade e se(o OBJECTWOS:

1. Metas, fínalidades,
objectivos
2. Domínios
3. Nlveis
4. Tipos

TAREFA:
1. Finatidade
2. Diversidade
3. Adequação aos

objectivos
4. Adaptação ao grau

de desenvolvimento
5. Aplicabitídade
6. Sequência
7. Exequibilidade

EDUCA}.üDO:
l. Estrádio de maturaçâo flsicq
psico-moüora
2. Estádio de desenvolvimento

de capacidade's mentais

3. Afectividadq interesses,

motivos, atitudes, valores,

erçressão emocional
4. Saúde
5. Auto-conceito
6. Percepção da situação

7. Idade e sexo
8. Expectativas

Desenvolvimento
e

aprendizagem

\

Figuna 3 - Principais factores da ündmica do proce§§o educativo

(Adaptado de ALARCÃO e TAVARES,L99Z: 142)
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Tendo em coota a natureza das interacçôes do processo educativo' a e§cola deve

ser aberta à comunidade, através da participação (implicação e responsabilieação) dos

vários intervenientes deste processo nas macro-decisôes da escola. Sendo Qüê, a este

nÍvel, a implementação de projectos educativos de escola poderá constituir um momento

irnportante de formagão e desenvolvimento comunitário,
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1.2 ALT]NO E PROFESSOR NO PROCESSO MOTTVACIONAL

"lYds sabemas o que§anta§' mas nüo o que podema§ §er' "

(ShakesPeare)

Antes de mais, a motivação, de acordo Gom ROSENZWEIG (CHIEVENATO,

1995: 65), pode ser entendida como o impulso que leva uma pe§soa a agir, porque ela

assim o deseja. Ela é o motor das acções que o indivíduo decide adoptar e que o

impelem de alcançar determinado objectivo. Esse impulso (energia) pode ser intrínseco

- gerado internamente nos processos de raciocínio do indivíduo, oü extrínseco

provocado por um estímulo do ambiente.

Estúelecendo-se o paralelismo com a educação, o clima na escola é fundamental

para a motivação dos professores, pelo que se este é negaüvo e cheio de tensão os

professores ficam desanimados. Muitos autores têm estudado a influência do clima de

escola e os seus reflexos na qualidade da educação, chegando à conclusão que um clima

positivo melhora significativarnente o processo educativo.

A motivagão profissional dos professores, assim como o seu empeúamento têm

implicações importantes na qualidade da educação, sendo que a afectividade é uma das

características mais importantes paru o desenvolvimento e rentabilidade da

aprendizagem. Neste sentido, pais, educadores e educandos devem colaborar e interagir

mutuamente, tentando descobrir interesses, aptidões e capacidades, permitindo assim, a

realização profissional e individual. Deve tanrbém existir, entre o educando e o

educador, urma relação de conÍiffiÇâ, ssg\rança, diálogo, orientando o aluno na vida eÍn

sociedade, Do relacionamento com o processo ensino-aprendiza$em, com os

colegas/escola e sociedade em geral. Por outro lado, caso esta sihração não se verifiguo,

desencadeiam-se no aluno "(...) sensações de marginalização, "desertismo" escolsr,

fomentando-lhe o vazio afectivo, estruturam-lhe o medo do professor e geram-lhe

anstedade (...),, (FERNANIDES, 1990: 109), snrgindo um distanciamento entre

professor e aluno. Deste modo, o professor deverá valorizar o processo ensino-

aprendizagem, focando a §uâ atenção no aluno.

Neste sentido, o professor deverá possuir formação adequada e sensibilidade à

altqra para se aperceber das diferenças individuais dos seus alunos, levando a cabo

acções que motivam o aluno a aprender, a aprofundar os seus interesses diferenciando-

se assim o 'obom" e *mau" professoÍ, que segundo COMBS (cit. por FERNANDES,
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lgg0: ll0), reside..(.,,) nos §entimentos, atitudes, obiectivos e concepções da nsturezs

do Eu, ou seja(...) no como é feito e porque é feito." A falta da conent§ psico-afectiva

pode conduzir ao insucesso escolar, a perturbações e desequilíbrios individuais,

fracassos profissionais ou marginalidade sosial.

Ensinar é orientar de fonna contínua e progpessiva, o que implica uma

observação continuada, conhibuindo para a construção e desenvolvimento do aluno,

incentivando-o ainda a encorúrar os seus métodos de pesquisa, a desenvolver a sua

criatividade, reforçando as suas iniciativas, pois se a sua participação activa e interactiva

for estimulada fomenta-se a sua autonomia. Logo, o professoÍ nunca poderá formar

indivíduos de acordo com os seus padrões, continuações do seu "Eu"'

O aluno tem necessidade de se sentir aceite e respeitado por todos os que o

rodeiam, nomeadamente pelos seus paÍes e docentes. Ao verificar'se tal situação, gera-

se uÍna maior aceitaqáo de si próprio, uma maior força interior, encontrando-

se/proporcionando-se o camirúo para o sucesso educativo'

Numa sala de aula existem vários n{veis de motivação. Por um lado existem

alnnos " (...) altamente motivados (.,.)" (FERNAI{DES, 1990: ll4), que ao depararem-

se com uma necessidade tudo far.em para a satisfazer; poÍ outro lado, alunos que §e

encontrarn "(...) menos, pouco ou nada motivados (.")" (FERNANDES, 1990: 114),

cujos estímulos pouco ou nada se coadunarn com as suas necessidades. De subliúar,

portanto, QUo a motivação é indispensável a todo e qualquer tipo de aprendizagem'

devendo ser encarada como um processo de satisfação das necessidades do educando a

curto Wauo.

Tendo presente o autoÍ FERNANIDES (1990: 118) *(...) o acto pedagógico deve

centrar-se no d,esenvolviruento dos interesses, das aptidões e capaciddes naturais dos

educandw (.,,)" sendo que ao professor cabe a tarefa de despertar nos alunos "("')

interesse pelas caisas que darcm conhecer, pelas hsbitidades que devem adquirtr e

peros comportamentos e atitudes que devem possuir (...)", tornando o indiv{duo

consciente das suas capacidades e limitações, descobrindo e dando significado ao que

aprende.

Através da interacção aluno-realidade-professor, o processo de aprendizÀgem

permitir át a adaptação dos projectos ao próprio aluno, à sua capacidadç de integração e

ao seu potencial de assimilação. Qtranto aos professores, permite que se adaptem ao

percurso e aos diferentes níveis de aprendizagem do educando, tendo para isso de

adquirir diferentes formas de ser, estar e se retracionaÍ'
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1.3 rNTERÂCÇÂo pRoF'EssoR-ALrINo NA SALA DE AIILA

"(...) Á eúrcaçdo darc ser entendida como um proce§so crye ("') ilweste no deserwolvimento da

individualidade (...) efacitita o alcance da autonomia social'"

(FERNANDES, 1990:122)

A aprsensâo da realidade sskí intimamente ligada à psrsonalidade de qusm

aprende, logo, surgem diferentes versões dessa realidade. Sendo o modo de comunicat a

vivência da realidade que dá diferentes sentidos e orientações à acção pedagógica'

No relacionamento educativo o professor deverá ter uma formação e rrna

coerência pessoal ..(..,) com vista a uma baa aceitação de si, s urfla abertura pessoal, a

uma aptidão para o contacto social e estabilidade afectivo-emocional, bem como

disponibilidade à criatividade e tnovação." (FERNAI.IDES, 1990: 123). Para que tal se

verifique deve-se passar ..(...) pelo desnudamento da máscara do professor-

personagent (..,), [que] (...) estabelece uruicamenre relações institucionalizodos como

racionais (...) [eJ (. . .) esquece os diruensões huwanos, afectivas e psicológicas"

(FERNAI.IDES, lgg0: 1,24), podendo provocar indecisões, desequitíbrios e conflitos

nos alunos.

Posteriornrente, nulna segfxrda fase, esta acção comportamental' leva à

descoberta do indivíduo, em que o dosent§ "(.,.) otende, respeita, estimula ("')

tomando atitudes de liberdade (...)". (FERNAIIDES, 1990: L24), aceitando as

manifestações afectivas e estimulando as potencialidades dos alunos, incentivando-os à

construçâo do espÍrito crítico, desenvolvimento da criatividade e iniciativa, tornando-o

num profissional autêntico e real-

segundo SAMPAIO (2001 : 12) esta estudado que o professor interage centenas

de vezes coÍn os alunos, ao longo de un dia de aulas, de diversas fomtas: através do

olhar, entre o falar, entre o advertir, pela forma como se movimenta no espaço sala de

aula,., para além destas interacções existem ainda acontecimentos públicos e privados,

em que há aquilo que é comunicado e apresentado e aquilo que é oculto - " Há aquilo

que é dito para a sala de aula e hdt o papelinho que passa pela sala de aula. "

(SAMPAIO, 2001 : !?).perante estes acontecimentos (púbtico§ s privados) o professor

tem de ananjar estratégi as paru os gerir, tal como perceber de forma disciplinada e

sensata o que é que deve tratar no grupo turma e o que é paruresolver individualmente,

não expondo os seu§ alunos, se for o ca§o'
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A interaeçâo professor-aluno(s) tarnbém é influenciada pelas expectativas que o

professor tem aceÍca da turma, mesmo antes de a corúrecer, âo interiorizar ideias

(positivas ou negativas) a partir de comentfuios dos seus oolegas. Logo, deverá ter o

cuidado de tentar perceber e conhecer os seus alunos e isso só se faz intetagindo com

eles, fazendo-os comunicar sobre si próprios.

STRECHT (2001: 20) tanrbém partilha da noção de co-responsabilização do

processo educativo, acrescentando que professores e alunos devem discutir acerca das

expectativas destes últimos relativamente à escola, ao que pensam as suas famílias sobre

a escolaridade ou o tajecto escolar, que relação é que estabelecem não só com o

professor, ffiffi também com a(s) escola(s).

O docente deverá pensaÍ em actividades que incentivem os alunos e interessem

também aos próprios docentes, uma vez que a falta de interesse destes cria nos alunos

descontentamento , sÍÍtaimagem negativa da escola e do próprio professor, condueindo-

o à desmotivaçâo. por seu turno, o professor deve transmitir aos alunos a realidade de

forma ctara, simptes e intetactiva, o que implica da parte do professor uÍna "("') co-

responsabilização no processo de aquisição e interiorização dos conhecimentos a

adquirir, em conjunto corn os seus educondos ou coÍt o coruotnidade educqtiva"'

(FERNA]{DES, 1 990: 126)

A relação educativa é de grande relevância no processo educativo, visto que

desencadeia nos educandos não só interesse pelas áreas disciplinares, ma§ tanrbém

motivação para a vida. Esta relação interactiva professor-aluno promove sensações de

bem-estar e de boa colaboração e entendimento na sala de aula, o que conduz a um bom

arnbiente educativo, em que o aluno procura o seu camirüo de desenvolvimento,

realizaçâo e acção.

Desta forma, a relação educativa deve favorecer o desenvolvimento integral do

educando e a suâ autonomia, relativamente aos adultos e à realidade, o que exige do

prof,essor: espontaneidade, autenticidade, iniciativa, criatividade, vocação,

disponibilidade... SAMPAIO (2001: 12) afirma mesmo que o professor deve possuir

capacidade criativq a qual lhe permite alterar a sua planificaçõo sempre que §e depme

com um acontecimento imprevisível da maior importância, paru a dinâmica da sala de

auta. Os professores não devem çú na rotina de snsinar, refleotindo pouco sobre o seu

tipo de relacionarnento dentro da escola e da sua própria sala de aula, devem sim,

compreender que é através da dinfunica relacional dos docentes da turma e da análise

'ÍEu*.',c
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circunstanciada e detalhada do quc se pas§a no seio do grupo turma que podem

melhorar o seu desempeúo, as relações e as aprendizagens formais e não'formais'

Em sum a, "Os alunos só poderão connosco trabalhar de uma forma mais eficaz

se forem capazes de estabelecer connosco uma relaçiio que permita aprender' "

(§AIvIPAIO,2001: 15)
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1.4 E§TRUTuRA E I}INÂMICA DA RELAÇÃO EDUCATIVA

"Por Vezes, temcx de menosprezt o mau camportamenty e ffatar primeiro a relaçdo"'

(NELSEN,2002l rcwi)

,,Á paciê*ciq a humor e a cryacidade ile perdoarfortalecem o no§so pro66,§§a de aptendizagem"'

(NELSEN,20D2 :rxix)

ESTRELA (2002: 33) enfatiza que os fenómenos de disciplina e indisciplina na

escolao nomgadamçnte no conte)ilo sala de aula, remetçm directamentç para o campo

das relagões. Na realidade, "A relação educativa (...) é fundarnentalmente uma

necessidade básica de todo o ser humano. [Diz respeito a ] (' .,) uma interacção entre

pessoas, que tem como fim obiectivas educativos, ela não §e apresenta, unicamente,

corno um acto exclusivo dss atitudes dos professores e alunos. Envolve um Proces§o

muito mais arnplo e inclui como intervenientes, os pais dos educandos, a Escola, a

Sociedade e o poden " (FERNAI''{DES, 1990: 131)

De acordo som o autor supracitado, tro campo pedagógico restrito, a relação

implica uma dimensão: humana, social, hominizante, cooperativa e comunitada' Desta

relação pressupõe-se ensinar, reciprocamente, a estar a viver e a trabalhar em conjunto,

ou sej4 afazer da sociedade uma comunidade autêntica e não um simples agregado de

indivíduos.

O autor em questão refere ainda que oo(. ..) nenlutm ser humano pode ser-ele'

próprio se não for aiudado por outtern (".)' [Pois isso imptica] ("') um

desenvolvimento individual, operado do interior pma o exterior, e não o contrário'

devendo a convivência pessoal e os fenóruenos de adaptações social, bem como o§

pressupostos da comunicação sociql, ed.ucativa e interpessoal, ser re§ultado de um tal

desenvolvimento. " (FERNAhIDES, 1990: 138)

O professor é múto mais do que alguém que se relaciona com os alunos,

competindo-lhe, portanto, uÍn papel relevantE na ecologia dâs relações Gom a

comtmidade em que se insere. se foi a complexidade da vida e a, progressiva

diversificação e especializagão dos conteúdos da eduoação, {uo justificaram o

aparecimento da figura do professor, é compreensível çle à complexidade da realidade,
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BO desenvolvimento peflnanente da sociedade, vso ssmpre oolresponder novfl§

exigências para o professor, As sua,s fimções alargam-se, tornam-se progÍessivanrente'

também elas, mais comPlexas'

segundo M. ESTRELA e A. ESTRELA (1977: 45, 46), para a eficâcia

profissionalo o professor deve possuir determinadas qualidades:

- Autodomínio;

- tmparcialidade;

- Espírito democrático;

- DomÍnio de saber;

- Espírito de rigor científico;

- Atenção as dificuldades dos alunos;

- Coúecimentos de Psicologia;

- Sentido de humor;

- Espírito crítico;

- Entusiasmo;

- Dinamismo;

- Imaglnaçâo e criatividsde;

- Facilidadç de exPressão;

- Abertura;

- Capacidade de organizaçlo do trabalho;

- Domínio de técnicas e métodos de ensino, compÍeen§âo e aseitação dos outros;

- Disponibilidade;

- Autontiçidade;

- Autoridade natural;

- Atitude amigável;

- Humildade em recoúeeeÍ os s§u§ Êtros'

Trata-se de wn novo perfil de professor, que deixou de ser rotineiro e

acomodado a uÍna firnção de úansmissão do saber , püLum profe§§oÍ "(.. .) organizodar

da aprendizagem e estimulsdor do desenvolvimento cognitivo e socioafectivo do

alctno.,, (ESTRELA,2OO2:3g)dinâmico, orientador e facilitador das aprendizagens dos

alnnos, capaz de incenti var a recrtaçáorcriação do saber. Assim, e somo subliaha M'

ESTRELA (2002:3g), ..(. ..) o profe^§§or será um assistente de aprendizagern (nansition

tutor) e moderador do trabalho de grupa' " Terá de:
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- possuir coÍnpetências especlficas no Gsmpo do desenvolvimento currisrllBr e da

avaliação, euo lhe psrmitirão desernpeúaÍ de forma çfrç?Iza função de ptogramador do

currículo, e assim, adaptá-lo à realidade com que trabalha e posteriormente avaliar os

resultados da formação;

- Estabelecer relações abertas com o meio social e económico, de rnodo a §er um

promotor da üansição dos jovens paÍa a vida activa na sociedade'

o papet do professor deve ser examinado no contexto da sala de auta, da escola,

da comunidade local, da sociedade. É a todos estes níveis que exerce as suas funções e

detém poder, o qual há-de usâr em fsvor dos outros: das crianças e dos jovens que lhe

forem çonfiado§, fu sociedade de que é um membro especialmente responsável'

LEWY (1gs6 cit. por ESTRELA, 2002: 50), ao confrontar vários estudos

baseados nos resultados de questionários de atitudes sobre a escola e dirigidos a alunos

de vários países refere que a maioria destes aftrn.r- gostar da esoola' As razões mais

invocadas paru este facto, d,,em respeito às relações de convívio que a escola

proporciona, referindo-se em menor número aos motivos aoadémicos ligados as

aprendizagens escolares. Logo, as o' (. ..) razões de carácter afectivo põem etn relevo a

dlmensão relacionul da instttutçfro escolçr," (ESTRELA; 2002, 50)

Não obstante a heterogeneidade dos intervenientes, na relação professor-ahmoo a

comruricação deve ser impregnada de transparência pessoal, pois, apesar das diferenças

existentes entre emissor e receptor, as finalidades são semelhantes. A comunicação é

portanto, feita para o aluno e com o ahrno, logo todo o prosesso e dinâmica da relação

pedagógrca devçm ser modelados tendo presente a evolução das reacções dos altrnos'

quer peta sua casualidade, quer pelos níveis de expectativa'

MORGADO (cit. por CARMO, 2000: 54) chama a atenção paÍa o diálogo

professor-alqno e como este é fulcral para o bom entendimento de todos, nomeadamente

paÍa prevenir e/ou atenuar situações de indisciplim, salientando que o'(" ') em estudos

efectuados sobre o tema da indisciplina, em que se perguntava a alunos considerados

bem comportados e outros considerados mal comportados o que é que para eles

/unciona melhar psra ltdar com o problema dfr irudisclplina, üs respostas foram

unânime,§.. o diálogo professor/aluno seria a melhor soluçiio. " contudo, e de acordo

com o autor, rrão obstarúe ser considerado eftoaz,o diálogo ainda não é muito praticado

nas escolas.

A comrrnicaçâo nâ sala de aura deve ser uma constante e deve ser

flrndamentalmente human4 ou seja, deve ensinar a viver em conjunto, construindo'se
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uma comunidade sscolar tendo ssmpre presente a individualidade do aluno, bem GoÍno

o s'u dessnvolvimento çontínuo s a sua formação integral' Assim ssndo, o profcssor

deixa de ser aquele que ensina para se tonrar naquele euÊ, através do diálogo tarrbém é

ensinado. Deste modo, coexiste todo um oiclo, effi que o saber resulta da interacção de

âfitbo§.
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CAPÍTUILO 2

DNSCNPTM{A
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2.I CONCEITO DE I}ISCIPLINA / INI}ISCIPLINA

Actualmente a escola, como reflexo da sociedade, §urgB como um dos pâlco§

possíveis de violência. Desde os çomportamentos mais çQmrms de indisciplina até às

situações ditas *muito graves", que a comunicação social se encaxrega de divulgar, os

problemas da disciplina/indisciplina/violência, apresentam fronteiras tão ténues quanto

variáveis no tempo e no espaço. Como tal, tem-se assistido e especrúado bastante acerca

destas sit*ações, # quais já passaram paÍa a opinião púlica e para o debats político'

Sempre que se quer esclarecer qualquer dúvida relativa ao signrficado de uma

deterrrinada palavra, o impulso primrârio será socoÍrefino-nos de um Dicionário de

Língua portuguesa, sendo a palavra disciplina definida como: "coniunto de regras ou

ordens que regem o comportamento de uma pessoa ou colectividade; observância das

regFtts, obedtêncla; capacidade de controlar um deterruinado comportaruento de forma

a respeitar regras ou conseguir resultados; coniunto de conhecirnentos especfficos que

se ensinarn em cada cadeira de um estabelecimento escolar; autoridade; castigo;

mortiJicaçdo...,, (porto Editora, 2002:554). Do mesmo modo, indisciplina é definida

como: ,falta de disciplina; acto au dito conÍrário à ordem au regra§ estabelecidas;

desordem; rebelião; incapacidade de agir de forma metódica; Íalta de instrução 
,'

(Porto Editora, 2002: 933)

Em GOMEZ e SERRATS (2000: 13) pode ler-se: "o termo "disciplino"

provem etrmorogrcamente da mesms raiz de "üsc[?ru\o" e "üscente". o sea

signiJicado conotava a relaçtio existente entre mestre, o ensino, a educação e o próprio

discípulo;'

M ESTRELA e00Z: 17) afirma que "(...) quando falamos de disciplina,

tendemos não só a. evocar as regrss e a ordem delas decotrente, como as sanções

tigodas aos desvios e o consequente sofrimenÍo que elas originam. Pot isso' porq

muitos o conceito adquiriu uru sentido algo peiorativo." Nests sentido quando se fala

de disciplina encontra-se associada o conceito de indisciplina; a este respeito pode ler-se

em ESTREI-A e}AZ: l7); "O concelto de lndtsçtpltna relaclona-se lntlmamente com o

de disctptina e tende mormalmente a ser definido pela sua negação ou privação ou pela

desordem proveniente da quebra de regras estabelecidas." Considera, por isso, que o§

comportamentos de indisciplina só podem ser compreendidos quando relacionados com

a florma pedagógica e as fimções de produção em curso na aul% constituindo a rupüra
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da regra que caracterim,, tmÍta resposta dos alunos. A resposta em causa poderá visar a

relação com o profeqsor ou erúão a perüurbaçâo da comunicação na aula.

As definições sobre o que é a indisciplina são "extremamente variadas",

conforme afirma AFONSO (1 998:6) referindo-se às posições vindas dos mais diversos

qtadrantes da sociedade, nomeadamente no âmbito das Ciências Sooiais e Humana§,

Como sociólogo da educação, AFONSO (1998:6) leva em consideração o'(...) 
a,§

representações que os actores produzem e os stgnificados que parttlham num

determinado contexto social ou escolar." Geralmente, a indisciptina é vista como um

comportamento desviante em relação a uma norÍna esüabelecida, a que este especialista

opta por designar "divergenÍe". Nesüe sentido, o indivíduo indisciplinado passa a ser

aquele aluno ao qual foi atribuído um rótulo ou uma etiquetq moral ou académica, cuja

adesão depende da visibilidade social do acto do desvio (ou de divergência) e que gera

deteminsdas expectativas nos outros com quem ele convive e às quais acaba por

conformm-se, confirmando assim a adesão a uÍn determinado comportamento e

passando a ser encarado como portador de um estigma,

Torna-se então dificil definir comportamento desadequado, disruptivo ou

indisciplinado, pelo que frequentemente os professores apontam como um dos seus

maiores problemas na sala de aulas, os relativos aos comportamentos dos alunos.

Todavia, quando se lhes pede para definirem 'oproblemas de comportamento"

apresentam dificuldade em serem específicos. Portanto, o conceito de indisciplina não

se define pot si, abarca diversos significados e surge predominantemente como umo

negação ou violação de norÍnas, valores, de prossecução de objectivos ou até de

expectativas.

VEIGA (1990: ll7) menciona os investigadores LAWRENCE et al que definern

comportamento disruptivo como o "(. ..) comportamento que interfere serlamente com o

processo de ensino elou altera gr&remente o funcionaruento normal da escola. Átérn da

habitual mau comportamento na aula, no recreio, nos corredores (...) inclui os ataques

fisicos e a destruiçdo intencional da propriedade. "
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2"2 EM TORNO DO CONCEITO DE DISCPLINA

Toda a educação visa a inserção do indivlduo fluma sociedade que se pretende

ordenada e harmónica. Logo, a disciplina social transforma-sç num fim educativo de

carácter mediato, variando este conceito de professor para professor, pois cada um tem

os seus limites e critérios. Por isso, a "(...) disciplina é um artificio social através do

qual ama pessoa é capaz de exercer um consistente controlo sobre as acções dos

outros. (.. .) é frequenternente usada como um termo de valor para indicar alguma coisa

corusiderada construtiva e sauddvel pwa os alunos, ou como algo que os professores

aprovam." (WALLER cit. por DOMINGUES, 1995: 13)

Por seu tuÍrÍlo, os autores GOMEZ e SERRATS (2000) apresentam oito

referências a respeito deste conceito (disciplina):

1. A disciplina como factor de segurança;

2. Adisciplina como aprendizagem;

3. A disciplina como equilíbrio entre poder e autoridade;

4. A disciplina como parte da educação para a autodeterminagão;

5. A disciplina como forma de libertação individual;

6. A disciplina como superação da dicotomia ensino-aprendiza5em;'

7. Adisciplina como superação de concepções educativas opostas;

8. A disciplina como equilíbrio entre ngidez autontdxia e permissividade

incorúrolada, a chamada "disciplina democrática".

A primeira referência a respeito deste conceíto üata da disciplina como factor

de segursnça. A disciplina é necessária pare que e criança consiga contolar os seus

desejos, quando estes se revelem exçessivos. Tem de haver um esforgo confunto de pais

e educadores para que exista uma convergência no plano disciplinar. As faltas que a

criança cometa e se revelem sem importância devem ser assinaladas e relevadas, por

ouüo ladoo devem as faltas importantes ser alvo de castigo, tnâs com a condição que a

criança compreenda que a sua conduta não é aceitável. Como td,r "A criança educada

sem disciplina mostra-se tnsegura, indecisa e vacilante em saber o Eue se espera dela.

O facto de se lhe dar liberdade ilimitada ndo a torna independente." (GOIvIEZ e

SERRAT§,2000: 15)

O segundo conceito diz respeito à disciplina como aprendizegem sendo que'i4

disciplina é o treinamento necessdrio para desenvolver um autocontrolo suficiente, a

fim de obter Ltma conduta ordenada." (TANINER cit. por GOMEZ e SERRATS, 2000:
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16) "Ápltcando esta detlntção à escola, procurar-se-la o aceltaçdo da autorldade eomo

primeiro valor, ums vez que se trata de umq instituiçdo que tem coftio finalidade o

desenvolvimento global do indivíduo e a aquisiçdo, por parte deste, de destrezas

intelectuais e soctais necessárias." (GOMEZ e SERRATS, 2000: 16)

O tsrceiro conceito fala-nos da diseiplina como equilÍbrio entre poder e

autoridade. O carisma, o poder intelecfual, os resursos irnplícitos no póprio poder e o

domínio são os elementos que compõem o poder do professor, sendo exercidos num

contexto social pmticular que é a aula. O carisma será a capacidade de affair ou

influenciar os outros através da própria personalidsde; o poder intelectual será o

domínio de uma determinad a maténa de estudo; os recursos implícitos no próprio poder

será a capacidade para organizar todos os aspectos das actividades dos alunos; e o

domínio será a capacidade de obter conüolo sobre uma situação. "A disciplina consiste

no controlo do aluno através da combinação equipwada de poder pessoal qae emana

naturalmente do indivíduo e das destrezas específicq§, e da autoridade que deriva do

status do professor e das normas vigentes na escola e na aula. " (COIIEN e MANION

cit. por GOMEZ e SERRATS,2000: 16)

O quarto conceito diz respeito à disciplina como parte da educaçâo pâra â

auúodeterminação. "A disciplina é parte da educação que assegura o trabalho dos

dtscípulos, ao manter a ordern na aula e, cro mesmo tempo, prevenindo ou reprimindo

os desvios de conduta, no sentido de formar vontades rectas e personalidades enérgicas

c{Epazes de se bastareru a si rnestnas, Tem, pois a dupla linalidade de estabelecer a

governação da aula e de a ensinar aos discípulos e autogovernarern-se na ausência da

tutela do professor." (COMPAYRÉ, cit. por GOI\IBZ e SERRATS, 2000: 14) Os

sentimentos pessoais como o medo, o prazer, o amor próprio; os sentimentos afectuosos

como o arnor dos pais, o cariúo para com o professor; a ideia do dever; e o interesse

reflexivo como o castigo e a recompensa são meios muitos diferentes com os quais as

crianças podem ser conduzidas.

O quinto conceito fala da disciplina como foma de liberúação individurarl^ "A

dtscipltna consiste num grupo de estratégias educativas concebidas para libertar o

indivíduo do contlito institucional que a sociedade o obriga a viver e a protegê-lo da

subordinação aos papéis sociais pré-estabelecidos, tendendo a identificar e modificar

as particularidades da escola no ômbito do sistema soctal. " (BRUCE, cit. por GOMEZ

e SERRATS, 2000: 17) Os autores GOMEZ e SERRATS (2000: l8) comentam que

"Nesta perspectiva, as soluções para o problema da indiscipltna devem ser

Universüdade de Évora J5



Prugrama "Escola§egara"

p?ogramadas para llbertar do confltto subJaeente a essa conduta tndtsclpltnada na

aula."

Como tal, existem três categorias onde os conflitos provenientes da situaçâo

institucional versus indivíduo estâo inseridos, sendo elas: a presença na aula, a relação

com os companheiros e a relação professor/aluÍlo.

As liúas çomuns a estas categorias são que o castigo atinge especialmente as

falAs que ameaçaÍn a o'ordem"; que está empiricamente comprovado que os conflitos

disciplinares existem pois, já de alguma forma, quase todos os eduoadores a

experimentam; que cada escola tem o seu próprio sistema para lidâr com situações de

ÍÍLau comportamento; que a relaçâo entre formas de comportamento de indisciplina e

formas de conüolo sobre estes comporüamentos nem sempre é represenüativa da

situação disciplinari gue, frequentemente, quem aplica a estratégia disciplinaÍ parte do

princípio guê, como os alunos optâram pelo tnau comportamentoo devem §er

considerados culpados.

O sexto conceito refere a disciplina como superaçf,o da dicotomia ensino-

aprendizagem" "A disciplina consiste no conjunto de estratégias educativas

concebldas pa?a tntegtar um modelo de compo?tomento que tende, em llnhas gerals,

parq a socialização e aprendizagem, ou seja, aquilo que é estatico e dinâmico,

estabelecido e eruergente do processo ensino-aprendtzagem. " (TAI{NER cit. por

GOMEZ e SERRATS, 2000: 22). Deste modo terá que haver uma reflexão sobre o

uabalho desenvolvido na escola" no sentido de se dar ou não, mais importiincia à

aprendizagem institucional que a outros valoÍes,

O sétimo conceito define a disciplina como superaçflo de concepções

educatlvas opostis. "A disciplinq consiste no conjunto de estratégias educativas para

supera? a antlnomla das contrapostções dos ststemas de lntervenção na aula, tendo em

conta os aspectos tndividuais e diferenciais de cada caso. " (WEBER cit. por GOMEZ e

SERRATS,2000: 19)

As antinomias referidas nesta definição são:

- rigidez versffit flexibilidade;

- trabalho apadémico estruturado pelo professoÍversus trabalho autodirigido;

- competitividade versus cooperativismos;

- organização escolar controlada pelo professor versus participação do aluno.

GOMEZ e SERRATS (2000: 19) referem que estas conceptualizações se

sustentam em dois factos "(...) por um lado, o estilo de educação própria de uma
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escola e de um professor e, por outro, a comprot)ação a nível acperlmental de que o

equilíbrio e a confluêncis entre as características do aluno e as atitudes do professor

constituem a condição óptima pqra o clima da aula. "

Por ütimo, o oitavo conceito apresenta a disciplina como equilibrio entre

rlgldez autoritárie ê pemrlsslvldade incontrolada, a chamada "dlscipllna

demoerática". O controlo excessivo e arbitrario é o autoritarismo, assim como a

ausência de padrões e controlo é o permissivismo. Enfie estes dois pólos existem vários

graus de controlo e entre estes está a "disciplina democrâfiic*'.

Na forrraçâo dos indivíduos a disciplina realiza quatro fimções,

- A socialiração;

- A maturidade pessoal;

- A interiorização de padrões morais para o desenvolvimento da consciência;

- A segurança emocional.

GOMEZ e SERRATS (2000: 24), relativaÍnente à disciplina democrática

salientam qae "Ácima de tudo implica respeito pela dignidade do indivíduo, reprovando

as formas de castigo duras e abusivas. A etcplicação dos limites de actuaçdo ndo se faz

de forma rotlnelra ou cotn o propóstto de demonstrar quem ostenta o poder mas, pelo

contrário, de uma forma espontânea e unicamente quando surja a necessidade de o

fazer. "

NELSEN (2002) apresenta, define e caractenzaum outro conceito de disciplina

- a diseiplina positivâ, a qual se baseia na filosofia e nos ensinamentos de ADLER e

DREIKURS (NELSEN, 2002: xvii), "Tudo o que existe em Disciplina Positiva foi
concebido para tratar as pessoas com respeito, para ver uma criança molcomportada

como um ser desencorajado, para utilizar o incentivo enquanto factor motivador básico

e para enslnar competênclas que são lmportantes para avlda. " (NELSEN, 2002: xxiii)

Pwa a autora os princípios da disciplina positwapodem ser comparados a um ptvz;le

oom muitas peças, "(...) é difrctl ter uma perspectiva global enquanto ndo se tem a

maior parte das peças (ou todas) encaixadas. Por vezes um princfpio não faz sentido se

não o combinqrmos cotn outro, ou com outra otitude. " (NIELSEN, 2002: xxv). Deste

modo, enuncia algumas "peças do puzzle":

l. Compreender as Quatro Finalidades Incorrectas do Comportamento, que

são: atenção, poder, vingança, incapacidade assumida (I\IELSEN, 2002: 56), A

verdadeira Íinalidade essencial de todo o comportamento é encontrar um sentido de

pefiençae de valor pessoal. As crianças ou até mesmo os adultos adoptam uma ou mais
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destas situâções incorrectas, uma vez que acreditam que: a atenção ou o poder ajudá-

las-ão a conseguir serem desejadas q valorizadas; a vingança dar-lhes-á alguma

satisfaçâo que compensará a experiência de sofrimento, resultado de não sentirem que

pertencem a um gÍupo e que são valodrT*rdas, e a deststência é a sua única opção, visto

acreditarem que são inadequadas.

"É útil conhecer afinatidade que está a ser utilizadapna que possamos conhecer a acçdo

mais elicaz que podemos tomar para ajudar as crianças a otingirem a sua verdadeira

Íinalidade: sentir que pertencem e que são valorizadas,"
(NEL§EN,2002: 56)

2. Amabilidade e Íhmezo em simultâneo, em que os educadores têm um papel

firlcral na gestão das relações, devendo utílizt semprc frrrez.a, com dignidade e

respeito, na resolução de sifuações problemáticas. A abordagem punitiva convida à

rebeldia ou à submissão cega, por outro lado, a positiva incentiva a cooperação, o

respeito mútuo, a responsabilidade e o interesse social,

3. Respeito mútuo, que integra as seguintes atitudes §ELSEN, 2002: 108,

10e):

- Acreditar nas suas capacidades e nas dos outros;

- Interessar-se pelo ponto de vista dos ouffos, para além do seu;

- Disponibilizar-se pam assumir responsabilidades;

- Contribuir para a resolução de problemas.

4. Os erros enquanto oportunidades de aprendizagem, sendo que "Não

existe no mundo um único ser perfelto, mas todos ertglwos a perfeição de nós próprios

e dos outros - especialrnente, das wianças." (NELSEN, 2002: 30), O ser humano esta

sempre a cometer erros, mas estesn por sua vez, representarn oportunidades de

aprendizagem. Deste modo, quer o adulto, quer a criança devem estar sensibilizados e

interessados em aprender como poderiam ter evitâdo deüeminado erro, o quc podem

aprender com ele ou como podem resolver o problema criado pelo mesmo.

DREIKURS (cit. por NELSEN, 2002: 32) chama a atençâo para se rntrdar

quaisquer crenças negativas acerca dos erros, de forrra a modelarem'oa coragem de ser

imperfetto". A fim de concretizar esta modelação, o autor faz referencia à utilizaçâo dos

'oTrês Rs da Reparação"i

- Reconhecimento -"Cometi um erro!"

- Reconsiliagão -"Peço desculpa."

- Resolução - "Yarfios erccantrar juntos ufftct solução. "
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É muito mais fricil asstrmir a rÊsponsabilidade de um srro, se este for visto como

uÍnâ opottunidade paÍa aprender e não como algo de negativo. Se uma pessoa encarar

um erro como uma coisa miá, tenderá a sentir-se incapaz e desencorajada, tornando-se

assim defensiva e crítica.

Os primeiros dois Rs da Reparaçâo dos eno§ - Recorúecimento e Reconciliação

- oriam um ambiente positivo paÍa se üabalharem/enconffarem soluções.

5. O interesse social, que "(. ..) signtftca a existência da preocupação com as

outras pessoas e um desejo sincero de dar um contributo à saciedade. " (ADLER cit.

por NEL§EN, 2002:24). Os dunos devem ser envolvidos na ncgociaçâo de todas as

tarefas a realizar na sala de aula, sendo importante implementar, após ouvidos os alunos,

um sistema de rotação de responsabilidades, de modo a que ninguém fique a

desempeúar tarefas menos aliciantes, dr:rante demasiado tempo. Assim, "(...) a
partilha de tarefas pode qumentw o sentimento de pertença, ensinsr competências

irnportantes pora a vida e permitir que as crianças qcperimentern o interesse social. "

(NELSEN,2002:26)

6. Reuniões de famíIia e de tutrma, as quais propiciam as melhores

circunstâncias possÍveis quêr para os adultos, quer para as crianças aprenderem os

procedimentos democráticos da cooperaÇão, do respeito múhro e do interesse social. Na

sala de aula, por exemplo, os professores sentem-se aliviados ao deixarem de

desempeúar os papéis de polícia, de juiz, de juri e de executor, uma vez que sempre

que o§ alunos apârecerem com problemas estes podem e devem ser tratados na reuniâo

de turma Esta estratégia também é benéfica poÍ perÍnitir um período de acalmia antes

de se tentar resolver o problema. "(.. .) a aprendizagem e a prática das competências de

resolução de problemas são benéticas para todos os alunos e ser-lhes-ão úteis em todos

os aspectos da vlda. " (NELSEN, 20A2: 132). O facto dos alunos serem ouvidos e dos

§eus pensamentos e ideias serem validadas, ajuda a evitar e a eliminar certas sitrrações

de indisciplina. E como os alunos participam no encontrar de soluções, sentem-se

motivados paÍa seguir as regras ou as respostas que eles próprios ajudararn a criar.

Nestes casos os professores sentem que os alunos ficam muito mais disponíveis para

coopsra^r quando sâo envolvidos nas decisões, mesmo que a decisâo final já tivesse sido

sugerida pelo mesmo anteriormente.

7. Envolver as crianças na resolução de problemas, "Pelo facto de as

crlanças serem envolvldas, lntensamente, na resolução de problemas que são multo

relevantes para elas, elas adquirem competências de escuta, desenvolvem a linguagem
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e o raciocínlo, aprendem os consequências lógieas do comportamento e desenvolvem a

memória e o pensamento objectivo. Elas adquirem, ainda, tilna apreciaçã,o pelo valor e

pelo processo da aprendizagem. " (NELSEN, 20A2: 1.3.Z)

8. Encorajamento, relativamente ao qual o autor DREIKURS (cit. por

NEL§EN, 2A02: 103) subliúou a importância do encorajaurento, considerando-o &

competência mais importante que os adultos podem aprender para qiudar as orianças:

"As crianças precisam de encorajamento, tal como as plantas necessitarn de água: elas

ndo podem sobreviver sem isso. " O encorajamento consiste na oferüa de oportunidades

dadas às crianças pam que estas desenvolvam as percepçôes de: "Ett sott capoz; ea

po§so dar um contributo; posso ajudar; posso influenciar aquilo que se passa comigo e

o modo como reaio... " PaTaNELSEN Q002: L04) encorajar significa "(...) ensinqr às

crianças os competências vitais de que necessitam para ter sucesso na vida e nos suas

relações com interesse social."

Posto isto e tçndo em conta todas as definições atrás apresentadas, importa citar

GOMEZ e SERR.ATS (2000:ZS),quando sublirúam que "(. ..) todas as deftntções de

disciplina, antes referidas, ndo são necessariamente excludeníes entre ^§r, antes se

complementando na maioria dos casos. "

2.2.1 Tipos de disciptina

Para o autor VEIGA (2002: 107) entende-§e por disciplina *(...) aforma como o

autoridade pode ser exercida." O tipo de autoridade, quer dos professores, quer dos

pais, pode-se distinguir em quatro categorias: autoritffia, democrática, permissiva e

inconsciente. Nos estudos realizados que se debruçaram sobre práticas disciplinares,

recolmenda-se uma disciplina de tipo dernocrático (definida na página 37).

Por sua vez ESPÍnffO SAI{TO (1994)aponta os seguintes tipos de disciplina:

- Disciplina imposta pelo professor;

- Disciplina imposta pelo grupo;

- hxriçâo;

- Disciplina imposta pela tarefa;

- Disciplina auto-imposta.

Relativamente à disciplina imposta pelo professor, o controlo imposto por este

tonra-se nece,ssário até determinado ponto, oscilando de acordo com a etapa da vida dos

alunos, uma vez que a curya representativa do desenvolvimento da auto-disciplina não é
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constante, o que justifica o faoto de nem sempre os jovens acolherem bem a ajuda dos

adultos, mesmo quando dela necessitam.

Quanto à disciplina imposta pelo Empo, à medida que o jovem se vai
Iibertando, graduahmente, da necessidade de depender do conffolo e orientação dos

adultos, começa simultaneamente a observar os seus companheiros e apigos da mesma

idade paÍa obter indicações de oomo se deve comportar, o que deve pensar e em que

acreditar.

A disciplina é pensada por muitos professores em termos de punição, nâo

necessariamente a nível físico, mas puniçâo social ou psicológica, nomeadamente:

trabalhos suplementares, hwnilhaçfursuspensilo das aulas, isolamento,. . .

No que diz respeito à disciplina imposta pela tarefa, todos nós estamos de

alguma forma faÍniliarizados com tarefas que prendem a nossa atenção e que exigem

muito mais do nosso tempo, do que aquilo que inicialmente esperávamos, Cada tipo de
tarefa tem a sua própria disciplina e, quanto maior for a maturidade do indivíduo,

melhor é a maneira como pode disciplinar-se a si mesmo e mais dificil se torna adaptar-

se às exigências da tarefa que escolheu.

Relativamente à disciplina auto-impostr, é do corúecimento geral, que os
jovens Ptra se tran"sformarem em cidadãos responsáveis e racionais, necessitam de

aprender a contribuir para o desenvolvimento dos padrões do grupo e também de reagir
perante o§ mesmos. O indivíduo que nâo aprendeu a pensar sobre o sentido do seu

próprio comportamento, não tem outra alternativa, a não ser confofintr-se com as

imposigões do grupo. Todavia, a pessoa que foi cupazde avaliar tanto os seus padrões,

como os do grupo, está Em posição de contribuir paÍa o desenvolvimento de novos e
melhores padrões de grupo.
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2.2.3 I}I§CIPLINA NA ESCOLA

E fundaÍnental urn entendimento geral do modo de funcionamento em cada

escola, que penrrita melhores resultados nas aprendizagens fonrrais e um clima de

razoável bem-estar püa os diversos intervenientes no processo educativo, tendo, deste

modo, cadaescola o dever de se preocupar com o confiolo da disciplina entendido como

o '(...) coniunto de todas as actividades que visam qcercer alguma espécie de

influência sobre o comportamento dos alunos, procurando ajuslá-lo aquilo que é
considerado como padrdo de comportamento aceitáver.' (DOMINGUES , lgg1,cit. por

SAMPAIO, 1996:32)

Claro que, püa isso, a rede escolar tem de apresentar condições mínimas de

vida no funcionamento das escolas, garantindo as necessidades básicas de todos os que

a§ frequentarn. Tem de haver, também, uma organização ç desenvolvimento de

esquemas de formação de professores, coÍn o intuito de se preparar o futuro professor,

para o domínio de unn conjunto de técnicas e competências, ao nível da capacidade de

análise das situações educativas, ao nível da gestão da sala de aula e das relaçôes

intelpessoais no grupo turrna, ao nível da capacidade de participaçâo em equipas de

trabalho e naorganização que é a escola. A este respeito, FREIRE (1998: 20) refere que

"(.-.) todos os professores sem erccepçdo têm o direito a uma formaçtlo btisica que lhes

permita um domínio de competências de organização e gestão da aula e das relações

interpessoais numa turma que são fundarnentais porq prevenir e gerir situações de

indisciplina. "

FREIRE (1998) tarnbém realça a importfuicia do papel das famflias, dado que é

cada vez maior dada a heterogeneidade da população estudantil e a necessidade de se

desenvolvercm sistemas de apoio a situações educativas especiais, nas diversas áreas

ç níveis de escolaridade.

Sendo a tumta um espaço relacional por excelência, é imprescindível que o
professor faça uma boa gestâo desse mêsmo espaço de relações, recorrendo,

designadamente, à§ formas de cooperação e eruvolvimento de üodos os actores

intervenientes no processo educativo e, primordialmente, de si (professor) em relação

com os alunos e destes entre si. Deste modo contribuirá paÍa a diminuição de

cornportamentos disruptivos, privilegiando um investimento planeaclo nas dimensões do

grupo/turma - a dimensão da relação com o trabalho e a dimensão da relação com as

pessoas. O modo como o professor implica os alunos nas tarefas de aprendizagem e o
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cuidado que dedica à manutenção de um clirna afectivo no gnrpo, sâo de enorme

relevância na prevenção de situações de conflito, individuais ou colectivas.

Segundo FREIRE (1998), estudos cerúrados na escola, enquanto organizaçãoo

demonsüam eüê, as escolas que apresentam menos problemas de indisciplina, são

aquelas onde os professores têm expeoüativas mais elevadas em relação aos olunos.

'Wan escolas que melhor prainetn a indisciplina predominam as estlmulos positivos, ao
contrúrio de outras onde a dominante sdo as punições. As escolas que mais castigam sdo
üs que têm rzais indisciplina, çriando-se assim am ciclo vicioso, (...) O que se verifica é
que as escolas, assim como os professores, que lidam bem com os problemas de disciplina,
quando ofazetn, fwem-no em simuhôneo cotn outras ruedida.s."

(FREIRE, I., 1998: 2I)

Importa referir que é fimdamental que o professor conheça bem os seus alunos,

manifestando, relativamerúe aos mesmos, atitudes de confiança forte, no respsctivo

potencial de desenvolvimento e de aprendizagem, adoptando medidas que

consubstanciem atitudes que inspirem estabilidade, segurança e promovam a construção

de uma auto imagern positiva do aluno.

De considerar que a turma também é um espaço de organização social e, como

tal, o clima sócio-afectivo é o mais relevante . A Formação Cívica, enquanto formação

direccionada para os valores espirituais, estéticos, morais e cívicos, pode ajudar bastante

na, promoçâo desse clima sócio-afeçtivo favorável para a aprendizilEeril, Trata-se de

uma área curricular nâo-disciplinar a desenvolver e a ser "trabalhada'' por todos os

professores em todas as iíreas e disciplinas. Um professor que aposte numa modalidade

de organizaçdo democrdtica da turmo tem fortes possibilidades de obter, por essa via, o

suce.sso dos seus alunos.

Essencial é tartbém a forma como o professor gere o curuículo, que, e de acordo

com a própria lei, é flexível. Assim, admitindo que os alunos são diferentes entre si,

propõe-se um ensino diferenciado, partindo-se dos *saberes prévios" de cada aluno

considerado individualmente e promovendo-se designadamente, a diferenciaçõo e

diversiÍicação de conteúdos, pÍocsssos, estatégias e estnrturas un fimção da efectiva

realidade de cada aluno, enquanto indivíduo dotado de personalidade própria e

inconfundível no seio do grupo. Deverá ser o aluno a escolher as estratégias mais

adequadas para atingir os seus próprios objectivos e enconfiar os meios (os seus meios),

para alargar o campo das suas aprendizagens. Deste modo, o currículo que é de nafireza

flexível, ao ser gerido de fonna diferenciada motiva os alunos paÍa as aprendizagens

Unlvensldade de lôvora 4!



Progrema "EscolaSeganw"

escolares, eviüando de alguma forma comportamentos de indisciplina, pois, à partids,

alunos intetessados não rcvelarâo esse tipo de comportamentos,
*E consensual que a escola tem de formar para valores, como o respeito pela

integridade física e mental do outro, a liberdade responsável, a solidariedade e a

tolerância. Quando estes valores sâo postos em oeusq çonstituem-se os problemas de

indisciplina, pondo-se em causa os objectivos da educação para os valores e para a

cidadania. No entanto, paÍa além desses objectivos (que se devem encontrar noutros

meios, principalmente na família), há também os objectivos da escola, de cada

professor, de cada disciplina, de cada aula, de cadg tema a tratar,... Como tal, tais

objectivos exigem um conjunto de regras circunstanciais, que têm de set definidas em

firngão desses mesmos objectivos, das metodologias a empregaÍ e de todos os

condicionalismos do tempo e do espaço.

As resras

Quando se fala de indisciplina referimo-nos à quebra de regras consensualmente

estabelecidas para o bom fimcionamento da aula. Como tal, há comportamentos que são

considerados como "quebra" de regras por alguns professores, enqtranto que outros

encaram esses mesmos comportamentos como atitudes normais mrma aula. Como é

evidente, a forma de lidsr com cada uma destas possíveis interpretações veria de

professor paÍa professor, de acordo coÍn o seu sistema de valores, experiência e

cornpetência profi ssional.

Para AI\{ADO (2001 : 44) as regras *(...) orientarn os sajeitos ocerca de quais os

tipos de comportamentos que sdo ou uão qceitáveis e em que contextos." Salientando

duas formas de solocar os su$eitos face às regras, ou seja, através da imposição e da

negociação. A primeira, a imposição, coloca os sujeitos perante um facto consumado,

estavel e preexistente. Por seu turno, a negociaçáo pode paÍtir de diversas figuras, desde

o pensar e reinterpretar de orientações prévias, até à ptrra criaçâo colectiva &s

convenções (contratos) pelas quais se regerão os membros da instituição. De acrescentar

gue, para o mesmo autor as regras devem ser "(. ..) poucas, simples, claras, positivas,

fundamentais... tudo isto para que se vertfique a condiçtlo indispensável (...) que elas

sejam cornpreendidas, compreendido tanabém q sua neeessidade e, por l'ssa, sceites

pelos alunos." (AIVIADO, 2001: 45). Como tâl, o ptofessor tetá qus arran$at
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meseÍlisraos quê levem o aluno a compreêndêr as regras e a incorporáJas no sêu

projecto individual e colectivo (de turma).

MORGADO (cit. por CARMO, 2000: 53) partilha da mesma opinião, que deve

primar a negociação, afirmando que "(...) uma forma de prevenir o mant

comportamenÍo nas aulas é informar e negociar com os alunos essúI§ ?egros parq que

todos ss percebaru e compreendam q sus utilidade. "

Um outro motivo que explica o Ínau comporüamento, nomeadamente nos alunos

que frequentam os primeiros anos de escolaridade, é a dificuldade que uma criança tem

eill, sozinha, nEo conseguir de imediato adaptar-se e absorver o novo padrão de

comportamerúo que lhe é exigido na escola, uma vez que apenas sabe como actuar

dentro do seu ambiente familiar. Como tÀL, 
o'É necessárío dar tempo às crianças para

que estabeleçam pontes entre as regras que têm em casa, que tinham no infantário e

agora qs que sdo obrigadas de um dia para o outro a ter na escola. " (MORGADO in

CARMO, 2000: 53). Por isso, no Ensino Básico a falta de cumprimento de algumas

regras que estElo estabelecidas podem não significar indisciplina, mas sim

descoúecimento ou falta de adaptaçâo.

AFONSO (1998) defende que as escolas nâo podem deixar de ter regras claras

que ajudem os actores a tomar decisões oporhrnas e justas petante detetminados

comportamentos. É, então, essencial, e defendido por todos os autores atrás enunciados,

que o professor e os alunos instifuam, de forma negociada, normas de conduta no seio

da turmq uma vez que gerarn, a par de um sentido de responsabilidade e auüo-

disciplina sentimentos fortes de solidariedade e de pertença. Estes objectivos são

inererúes à perspectiva da autora NELSEN (2002), na definição de Disciplina Positiva.

Assim sendo, a autora apresenta três abordagens principais na interacção entre adultos e

crianças (NELSEN, ?002: 7);

- SEVERIDADE (Controlo excessivo)

o Ordem sem triberdade

o Ausência de opções

o "Fazes, porque eu quero."

- PERMISSMDADE (Ausência de limitas)

o Liberdade sem ordem

o Opções ilimitadas
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o "Podes fazer tudo o que quisere*"

- DISCIPLINA PO§ITM (Firmeza G,om dignidade e respeito)

o Liberdade com ordem

o Opções limitadas

o "Podes escolher, dentro de limites que demonstrem respeito para

com todos. "

A stitude dos educadores quê optam enüem estas üês abordagens é muito

diferente, ou seja:

- Severidade - " Estos são as regras a que tens de te submeter e este é o castigo

que receberás pela sua violação." - As crianças nâo são envolvidas no processo de

tomada de decisões.

- Permissividade - "Não existem regras. Estou certo de que nos entenderemos

muito bem e terás apossibilidade de escolher, mais tarde, as tuas próprias regras."

- Disciplina Positiva - " Decidiremos as regras em conjunto, para beneficio de

swbos, Tqmbém decidirewos juntas as soluções que serão úteis psra todas as partes

envolvidas quando surgirem problernas. Quando eu decidir sem a tua opinião, usarci

firmeza com bondade, dignidade e respetto. "

As criangas estão habituadas a obter certas resposüas por parte dos adultos e se

essas mesma.s respostas forem alteradas, elas exagerarão, provovelmenteo o seu

comportaurento (que piorará) na tentativa de fazer com que os adultos respondam

conforme as suas expectativas.

Embora o comportamento possa piorar quando as competências da Disciplina

Positiva forem utilizadas pela primeira vez?haverá tm maior intervalo de tempo até que

a criança possa voltar a portar-se mal. Como a criança teve a experiência que a sua

üáctica de manipulaçâo não fimcionou, é provável que volte a testrâ-la paÍa ter a certeza.

"Quando a Disciplirua Positiva é utilizada de uma forma consistente, o mau

comportamento torna-se menos intenso e ocorre effi momentos mais distanciados no

tempo. " (NELSEN, 2002: ll). O autor citado acrescenta ainda {uo, guando se utiliza

frmeza com dignidade e respeito, âs crianças aprendem rapidamente gue o seu

comportamento não dá origem aos resultados que esperavam, sendo então motivadas a

alterá-lo.
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De refeú que, por vezes, tem-se a convicçâo de que a severidade e a punição

fimcionam. Para a autora NELSEN Q002: 13) o castigo também firnciona,

efectivamente, no sentido em gue normalmente interrompe o mau comportamento de

imediato, todavia os resultados a longo Weulo são negativos, visto que as crianças

adoptam, normalmente, um ou todos os aspectos da puniçâo:

1. Ressentimento -"Isto é injusto. Ndoposso confiar nos adulto§."

2. Vingan ga - " Eles ficam a ganhar agoro, mos eu hei-de vlrugar-me. "

3. Rebelião - *Farei exactamente o contrário, para provffi que ndo tenho de

íuer as coisss que eles queFem. "

4. Retirada:

a) Dissimulagão -uDa próxima vez ndo me deixarei apanhar. "

b) Auto-estima reduzida - "Sol,,t uma pessoa má."

A efic,áçia de abordagem positiva depende da existência de atitudes de respito

mútuo e de prcocupação com os efeitos que o seu comportamento tem, a longo prazo,

junto das crianças. "(...) se compreendermos que uma criança malcomportada é uma

criança desanimado, é óbvio que a melhor forma de eliminar a motivação para o mau

comportamento é encontrar um modo positivo de a ojwdor a sentir que s desejamos e

que é valorizada. " (NELSEN, 2002:77)
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2.3 EM TORNO DO CONCEITO DE INDI§CPLINA

De acordo com AIII/L\DO (2001 i 43, 44), o fenómeno da indisciplina alcançou

uma enoflne complexidade, conferida por três importantes vertentes:

- Vertente "moral"o que considera a dimensão mais visível do problema,

nomeadamente o desvio às regras e às etiquetas, normas e valores que regulam as

acçôes e as interacçôes dentro de um determinado contexto, e que provocaÍn

perturbação efectiva dos comportamentosl

- Vertente 3Íconflito de poderes", oD que se manifestanr as necessidades de

defesa do Eu (professor e alunos) com todo o role de eshatégias'ode sobrevivência" que

isso implica;

- Vertente ú6simbólicat', em que se situarn os fenómenos invisíveis nos actos de

indisciplina, mas que os determinam, como as representações e expectativas mútuas, a

rotulação, a etiquetagem, os efeitos dos estereótipos soclais, a profecia auto-realizÀda,

os papéis informais dentro da turma, as interpretações dos comportamentos do outro,...

2.3.1 Tipos de indisciplina

ESTRELA (1991) identifica dois tipos de comportamento de indisciplinq dando

ênfase à gravidade e à frequência dos comportamentos desviantes. A primeira

situação (gravidade dos comportamentos desviantes) refere-se a comportaurentos

considerados pouco graves, mas que pertwbam pelo facto de ss repetirem

constantementg sendo disso exemplo; fsltor às sula§, falm inoporüunamente, falts de

pontualidade, não desenvolvçr as actividadçs que lhç são propostas,... Quanto à

frequência dos comportamentos desviantes, estes, quando ocorrem, atingem uma

intensidade e gravidade que interferem com a fimção docente e consequentemente com

a dinâmica da aula, como por exemplo: abuso verbal e agressâo fisica.

A este respeito, ESTRELA (1986) salisnta que os comportamentos desviantes

podem destinar-se a cumprir cinco fimções pedagóglcas distintas:

- Função de proposição;

- F'unçâo de evitamento;

- Funçâo de obstrução;

- Função de contestação;
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- Funçâo de imposição.

A funçâo de proposiçso é uma manifestaç.âo de comporüamentos que induzem

alterações a favor do aluno, quer pela facilitação ou substituigão da tarefa, quet pela

alteragão temporríria das noflnas que a regulaln.

Na flnçf,o de evitamento o aluno alheia-se da tarefa, por um período mais ou

menos longo. Nâo provoca alterações na turma, a não sêr uma possível intervençâo do

professor dirigida a esse aluno.

Na função de obstruçâo há manifestação de comportamerÚos que interferem

com o firncionamento de toda a turma, desviando-a dos objectivos principais, que são

remetidos para um papel secundário.

Na função de eontestagão o aluno questiona, refuta e desafia a autoridade do

professor de forma directa e explícita, o que faz comque o professor ou manteúa firme

a sua posição ou teúa que ceder. Qualquer destas tomadas de posição comporta

consequências para a dinâmica da turrns e, sobretudo, Pffâ o estatuto do profassor

dentro da sala de aula.

Na funçâo de imposição os comportamentos dos alunos, paÍa além de

contestatririos, pretendem subverter o curso da atrla.

Relativamente às consequências que estas funções têm para o decurso da aula

estas podem seÍ agrupadas em três gfandes categorias:

L Aquelas cuja resolução dos comporüamentos desviantes pode permitir que a

sessão lectiva evolua num sentido mais positivo e favorável (funções re-instituintes);

Z. Aquelas em que o desvio causa a rotura na organização necessária ao bom

funcionamento da aula, Ínas não impõe uÍna contra-organnação (funções anti-

instituintes);

3. Aquela.s que quebram as regras estabelecidas, causaÍn desordem e impõe uma

contra-organi r.aúo (funções contra-instituinÜes).

VEIGA (1990) enumera, consretamente, tipologias de comportamentos

disruptivos que foram analisados Ê as respectivas conclusões a que chegaÍaÍ,tr sobre esta

temática. De acordo com o estudo de LAWRENCE et al. (1984 cit. por VEIGA 1990:

1lg, llg) realiado em cinco países, €ffi que duzentos e quarenta e sete professores se

pronunciaram quanto aos comportamentos que causovaÍn problemas nas escolas, No
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inquérito realirado una dâs quêstões consistia em pedir aos professorcs quê se

pronunciassem quanto à frequência e aCIs problemas causados pelos seguintes

cornportamerúos disruptivos :

- Vandalismo;

- Folar às aules;

- Desobediência aos professores;

- IrritagÍ[o;

- Ameaças ou violência f{sica para com os colegas;

- Violência flsica para som os professores;

- Roubo;

- Praguejar ou outra linguagem imprópria;

- Chegar demasiado tarde às aulas;

- Conversar;

- Fazer barulho;

- Perhrbar a ordem nas aulas;

- Perturbar a ordem na escola;

- Alcoolismo;

- Desinteresse;

- Outros.

VEIGA, (1990) ao fazer uma análise global do eonteúdo dos comporüamentos

apresentados no estudo em causa, aponta para a existência de üês gtandes dimensôes de

disrupgão escolar:

l. Agressão à autoridade (prof,essores e escola);

2, Agressâo aos colegas;

3. Distracção.

Por riütimo, AI\{ADO (2001 : 4t, 42), dâdn a complexidade do problema da

indisciplina, propõe a distinção de ftês níveis diferenciados de indisciplina:

- Primeiro nível - Desvios às regras de produção, que abarca incidentes a que é

dado um carácter disruptivo, em virfude da perttubação que causam ao bom

funcionamento da aula;

- Segrrndo nível - Conflitos inter-pares, que abrange os incidentes que

traduzem, essencialmente, um disfimcionamento das relaçôes formais e informais entre
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os alunos, podendo manifêstar-se em comporüamentos de algume agressividede G

violência e atingindo, por vezes, contomos e gravidade de actos delinquentes, portanto,

do foro legal;

- Terceiro nível - Conflitos da relaçâo professor-aluno, é composto por

comportamentos que, de algum modo, põem êm Gsusa a sutoridsde e o estatuto do

professor, abrangsndo, taurbém, a manifestação de alguma agressividade e violência

conta docentes (e ouüos firncionrários) e o vandalismo contra a propriedade dos

mesmos e da escola, Sendo que a necessidade de passar ou nÍlo do foro escolar e

institucional, para o foro judicial, dependem dss circunstfuicias e da gravidsde de tais

comportamentos.

De um& forma geral, fl revisâo bibliogrrifica sobre este tópico conduz fl

conclusões convergentes, quanto às dimensões que a disrupção escolar assume, embora

atendendo-se à relatividade em que cadareferência está inserida.

2.1.2 Causas da indisciplina

AFONSO (1998) enuncia diversos factores qus promovem indisciplina na

escola:

{ Os factores escolares, em que a escola se torna, por exemplo, uffi lugar de

fiusfiação de expectativas, mais do que realizações legitimas de desenvolvimento

pessoal, intelectuel, afectivo e social;

{ Os factores meramente individuais, psicológicos ou idiossincráticos;

{ Os factores relacionados com a configuração da sociedade num deteminado

momento hisúórico.

Na opiniâo de José Morgado (CARMO, 2000: 53) "(,.,) a escola não valoriza os

inÍeresses dos alunos, o que pode conduzir a urna apetência do alano para desrespeitar

a escola (...)." Logo, os comportamentos de indisciplina taurbém podem ser justificados

pela falta de personalização das escolas. Por sua vez, ESTRELA Q002) considera que:

"A arcolÇ sistema abeno em interueçdo corn o meio ndo pode fr*or imune às tensões e
desequiltbrios da sociedade er»olvente e, por isso, poderá ver-se a indisciplina que actualmente
pemtrba a vida de muitas escolas como um reflexo dos co4flitos e da violência que glassa na
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sociedade em geral. Às desigaaldados econámica* e sociais, que crcsceúemeúe se tfu vindo a
agrsvar gerando fenómmos preocupantes de exclusão social, a crise de valores e o conflito de
gerações sdo algtms dotfactores que podem acpllcur os deseqfilíbrtos que {eaam finto avlda
social como avida escolar."

(ESTRELA,2002: 13)

Acercs dss tensões e desequilíbrios que existem ao nível do sistema de ensino e

que se vão repercutir na escola, a autora supracitada enumera uma série de razões, entre

a§ quai§:

- Turmas numeÍosas;

- Escolas superlotadas;

- Edificios degradados;

- Falta de equipamentos didácticos adequados;

- Fraco nível de remuneração dos docentes;

- Persistência de pessosl dosente sem formaçâo profissional e de pessoal auxilisr

subqualificado;

- Percentagens elevadas de aluros oriundos de meios economicamente

degradados;

- Taxas enoflnes de insucesso escolar;

- Selectividade e competitividade do ensino;

- Falta de saídas profissionais.

§egundo ESTRELA (2002; l3), "(. ,,) se a irdisciplirca rua escola é umfenórneruo

gae decorre da sociedade e do seu sistema de ensino, ela é também um fenómeruo

essencialmente escolar, tdo antigo como a própria escola e tão inevittivel como ela."

Tarrbém a ests respeito, AI\{ADO (2001 : 42) emite a sua opinião, fazendo

referência a alguns factores que contribuem Wra a indisciplina e que sâo, êÍÍt pofto

comuns à opinião emitida por autores anteriormente sitados. Assim sendo, os factores

que estÍlo por detrás do compoftamento de indisciplina são de ordem social, familiar,

pessoal e escolar, os quais podem ser expostos do seguinte modo:

- tr'actores de ordem soeial e polÍüco§, em que prirnam os interesses, valores e

vivências de classe divergentes e opostas, racismo, xenofobia, desemprego e pobrezq

- f,'acúores de ordem familiar, offi que os valores familiares são diferentes dos

valores da escola, hã um disfuncionamento do agregado familiar e demissão da sua

funçâo socialimdora;
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- f,'sctores instiúucionais fomais, euê dizem respeito a espaços, horfuios e

currículo desajustado aos interesses e ritmos dos alunos;

- X'actores institucionais infomais, como a interacção e lideranças no interior do

grupo-turma, que criam um clima de conflitos e de oposição às exigências da escola e

de certos professoresl

- Factores pedagógicos, que consistem nos métodos ç competências de ensino,

regras e "inconsistência" na sua aplicação e estilos de relação desadequados;

- f,'actores pessoais do professor, que contemplam os seus valores, crenças, estilo

de autoridade e as expectativas negativas em relaçâo aos alunos;

- X'acúores pessoais do aluno, que abarcam o seu interesse, adaptaçilo,

desenvolvimento cognitivo e moral, hábitos de habalho, história de vida e carreira

académicq autoconceito, idade, sexo e problemas patogénicos.

Posto isto, a investigação sobre a problemática da indisoiplina ganha sentido se

optar por um equilÍbrio interpretativo destes factores, internos e externos, contextuais e

subjectivos. Deste modo, a investigação terá como finalidades "(. .,) diagnosticar e

denunciar situações de ensino que se constituem como "oportunidades" e

"deterruirusntes" da irudisciplina,' (...') opontar cowto ss ercpectativas e ss crençfrs

interpessoais podern resultar na "construçãa" de situações injariosas, injastas e de

negociações falseadas, e na mobilização de comportamentos de retaliação e de

compensação afectando o bem-estar de professores e alunos e o clima de nabalho do

grupo-turma, (,..) §erre, também, pars denunelar "velhas"/"novas" cilusas, qwe

transcendern a simples acção do professor na sala de aula (,,.)". (AIvIADO, 2001; 43)
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s.l DECLARAÇÃO TTNrVERSAT DOS DTRETTOS r)(}
HOMEM

Em 1948, mais concretoÍnênte no dia l0 de Desembroo a Assembleia-Geral dss

Nações Unidas proclamou a Deelaração Universal dos Direitos do Homem. Dois anos

decorridos e um dos seus autores, CASSIN, no âmbito de um curso sobre a Declaraçtio,

afirmava, conforme cita MONTEIRO (1998:21):

"Os desewolvimentos Weram em widência a novidade revolucionária que
representa a iniciativa das Nações Unidas, no combate milenar pelos direitos do homem, e
a§ coracterbticas quefazem da Declaraçdo Universal dos Direitos do Homem, adoptada
ern 1948, um docamento histórico cujo dinamismo e inflaência, já imensos, estão
destinados a qfirmar-se cotn uma autoridade crescente no tempo e no espaço. Este
monumento, insplrado por um tdealismo prático, repousa na unldade dafamllta humana e
fornece, apesar das suas inevitáveis imperfeições, a base de uma ética sem a qual a
sociedade universal não poderia organlzar-se nos planos moral, Jurtdico e ftresmo
económico."

(CA§SIN ciL por I\4ONTEIRO, 1998: 2l)

Por sçu turno, ELVIN, ex-Director do Departamento de Educaçâo da UNESCO,

e§cÍçv1a:

"No decurso dos últimos vinte e ciaco anas, a ideia mais lorte que se espalhou no mundo,
no que respeita à educação, é que ela constitui um direito. (...) Está consignada nesta
bíblia que rryresenta a Declaração Universal dos Direitos do Homem (...) o artigo que
nos interessa é o Ártigo 26'; começa pela frase: Toda a pessoa tem direito à eútcaçdo
(...)."

(t NESCO, t9?2: 57)

O Homem está inserido numa sooiedade em que é essencial urn desenvolvimento

tranquilo do processo Êducativo. Este pÍocesso visa o desenvolvimento harnrónico do

ser humano, nos seus aspectos intelecfual, moral e físico e a sua insergão na socisdade.

"Toda a pessoa tem direito à educação. " (Declaraçdo (Jniversal dos Direitos do

Homemrn.o l, do grt,o 26)
E de realçar um outro artlgo do diptorna em sausa, pela relevância que apresenta

paru este estudo - "Todo o indivíduo tem direito à vida, à liberdade e à segurança

pessoal." (Declaraçtio Universal dos Direitos do Homem, art.o 3o).

Educaçôo e §egurança: dois conceitos que nâo podemos desligar nruna

sociedade êm que a violência nas ruas, e inclusive dentro das escolas, se tem tonrado

um problema çada vez mais preocupante.
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Educaçâo üats-ss de um direito que êxigê ser respeitado no momeRto em que ss

rcaliz.a. E o respeito imptica uÍn ambiente seguÍo.

As criangas brincam, coÍrem e esquecem-se muitas vezes dos perigos no seu dia-

a-dia. Hri que proteger o direito que elas têm, enquanto seres humanos, de expressar as

sufls vontades, "À educação deve vissr à plena expansão da persanalidde lwmana e sa

reforço dos direitos do homem e das liberdades fimdamentais e deve favorecer a compreensão,

a tolerância e arnizade entre todas as nações e todos os grupos raciais ou religioso§. "

(Declaração Universal dos Direitos do Homem,f,.2,do art.o 26).

Encaremos liberdsde como condiçõo do ser que sge livrementeo isto é, consoante

as leis da sua natureza, da sua fantasia, da sua vontade. Neste sentido, é essencial que a

criança e o jovem se sintam seguros no contexto dos seus actos de aprendizagem.
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3.2 COhIVENÇÃO SOBRE OS DTRETTOS DA CRrANÇA

A Convenção sobre Dlreltos da Crlança (Adoptada pela Assembleia-Creral das

Nações Unidas, em 20 de Novembro de 1989 e ratificada por Portugal, em 21 de

Setembro de 1990) veÍn, ao longo dos seus cinquenta e quatro artigos, recoúeceÍ um

leque de princípios fundamentais inerentes à criança e aos seus direitos, tais como: o

desenvolvimento harnronioso da sua personalidade; protecçf,o juridica adequada;

educação num espírito de paz, digddade, toleràrcia, liberdade e solidariedade; respeito

pelas tradições e valores cultnrais de cada povo para a protecção e o desenvolvimento

hannonioso da criança.

Fazendo-se urna leitura global do documento em causs, este contemplq

principalmente, os direitos de igualdade em firnção da raçq coÍ, sexo ou religião (art.o

2), protecção e cuidados necessários ao bem-estar (art." 3o), a sobrevivência e

desenvolvirrrento (art.o 6o), u preservação da identidade (art.o 8o), u inseparabilidade dos

pais (ârt,o 9o), a liwe expressâo de opiniâo (art.o l2), aliberdade de expressâo (art,o l3o),

a liberdade de pensamento (art.ol4), a liberdade de associação e de reunião pacífica

(art.o 15), a inadrnissibilidade de intromissão na sua vida privada (art.o 16o), à protecção

contra mÍus tratos ou exploração (art. l9o), a adopção (aÍt.o 2l), uma vida decente paÍa

a criança mental ou fisicamente defioiente (art. 23o)o a garantia da melhor saúde posslvel

(art. 24"), revisão periódica de tratarnento médico (art. 25o), segurança social adequada

(art. 26o), o direito à educaçâo na base de igualdade de oportunidades (art.o 28o), o

direito ao repouso e aos tempos liwes (art.o 3l) e) outros direitos fimdamentais

conducentes à protecçâo integral da criança.

Revela-se imprescindível o apoio de prograÍnas, como o PES, visando a

sÇgurança das crianças. Estas devem desenvolver-se de forma harrnoniosae num clima

de arnzade, tanquilidade e faÍniliaridade. Estes requisitos exigem da parte dos

intervenientes (professores, arxiliares, agentes do PES e mesmo dos pais e enoaffegados

de educação) urn contrecimento das necEssidades das crianças, âo nível do ssu

desenvolvimento, e uma consciência de que importa preparar plenamente a crianç4 paÍa

uma vida individual, responsável e participativa na sociedade. Como tal, deverá ser

educada num espírito de pw,dignidade, igualdade e solidariedade.
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s.3 coNsrrrrrrÇÃo DA REPÚBLTCA PORTUGUESA

Na Constltutção da RepüHca Portaguesa estabelece-se qne'oTodos têm diretto

à liberdade e à segurança." (Título I[, Parte I, art.o 27o, rt,o 1). Este princípio integra-se

na esfera dos direitos, liberdades e garantias fimdarnentais dos cidadãos, tfll como os

princípios da inviolabilidade da vida humana e da integridade moral e física das

pessoas. Logo, o Estado deve criar as condiçôes necess&ias para garanür a todos os

cidadãos a respectiva liberdade e segurança.

Deste modo, a segurança é, em si mesma, um valor essencial nurna sociedade

liwe e democrática. No que diz respeito à segurançLna escola, a sua promoção "(...)

constltui uma resporaablltdode de todos. Um srrubienÍe seguro é um requlsito basico dç

funeionamento da comunidade escolar e representa um direito elementar de cada

ah,tno, funciondnio e professor." (SILVA,2000: 44).O mesÍno autor refere que "Uma

escola que responsabiliza os seus membros, que reconhece os direitos dos seus alunos,

que se funda sobre os valores e os princípios ds democracia, é ums escolq mais capsz

de exercer a autoridade, de premiar e de repritnir, é uma escola msis segur*. "

(SILVA,2000: 46).

Nos termos do n.o 5 do artigo 36o da Constituiçdo da República Portuguesa

(Título II, Capítulo I) e do n.o 3 do artigo 26 dn Declaração Universal dos Direitos do

Homem, os pais têm o dirsito e o dever da educação dos seus filhos; sendo que ao

Estado cúe cooperar com os pais na educação dos filhos (Constituiçdo da Repúbltca

Portuguesa, Título [II, Capífulo II, n.o 2 do art.o 67o, alínea c).

Os jovens gozam de protecção especial no ensino, nB formaçâo profissional e nB

cultura (Constituição da República Portuguesa, Título III, Capítulo II, n.o 1 do art.o 70o,

alínea a). De facto, a política da juverúude deverá ter como objectivos prioritarios o

desenvolvimento da personalidade dos jovens, a criação de condições paÍa a sua

efectiva integração na vida astiva, o gosto pela miaçâo livre e o serviço à comunidflde

(Constituição da Repfrblica Portuguesa, Título III, Capítulo II, n.o 2 do a.rt.o 70o).

Tanrbém os encaÍregados de educação estão sensibilizados para esta questão, facto que

se deduz da seguinte afirmagão:
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"lVás pretandemos ver a segurançü fisiea e também a segwança mord dos nassos filhas
acautelada, protegida e salvagumda, (...) Se atentannos que os nossos filhos estão agora
na fase da fonnaçdo da personalidade concluímos sem e$orço que mais do que ern

qualquer outra altwa eles precisam agora de mensagens de fé e de referenciais sôbrios e

sértos, de todos os intervenientes e responsúveis pelo seu crescirnento harmonio§o."

(SA}ITOS, 1993: 38,39)

0 autor ahás citado, menxbro da Associaçflo de Fais da Escola Seatmdária ds

Bela Vista/Setúbal, erD 1993, acresgenta ainda, quo a segurança nas Essolas paÍa além

de ser um problema da polícia "(...) é essencialmente um problema sociql, cultaral,

humano e económico." (SANITOS, 1993: 39)

ÍJma Escola §egur4 constitui requisito essencial para concretizaçâo de

objectivos fimdamentais para o futuro das novas gerações, nomeadamente o '§ucesso

Educativo" e a "Formação para a Cidadania".
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3.4 DECRETO- LEI N.o 30/2AVL,DE 20 DE IIEZEMBRO

(ESTATUTO DO ALUNO DO ENSTNO NÃO SUPERTOR)

A Deweto-Lei n' 30/2002, de 20 de Dezeonbro, estabeleçe B responssbilidsde

dos membros da comunidade educativa, os direitos e deveres do aluno assim como as

medidas disciplinares. Este diploma vem substituir o Decreto-Lei n.o 270198, de I de

Setembro, QUe definia o estatuto dos alunos dos estabelecimentos públicos dos ensinos

básico e secund{írio, consagrando um código de oonduüa na comunidade sducativa.

O Decreto-Lei n.o 30/2002, de 20 de Dezembro é composto por sessenÍa artigos,

dos quais mencionaremos os mais relevantes paÍa a investigagão em causa,

Nos primeiros três artigos (Capítulo f) enunciam-se o conteúdo, os objectivos, e

o âmbito de aplicação. Os objectivos assentam na promoção do(a):

- Assiduidade;

- lntegração dos alunos na comunidade educativa e na escola;

- Cumprimento da escolaridade obrigatória;

- Sucesso escolar e educativo;

- Efectiva aquisição de saberes e competências.

O presente diploma salienta a responsabilizaçÊo de todos os lntervenientes no

processo educativo (CapÍtulo II), nomeadamente:

- Os professores, na medida em que lhes cabe a pÍomoção de medidas de

carácter pedagógico, que estimulem o harmonioso desenvolvimento da educaçâo das

crianças e dos jovens, quer nas actividades da sala de aula quer nas demais actividades

da escola;

- Os pflis e encarregados de educação, enquanto titulares do direito de

participaçâo e do poder-dever de educação dos seus filhos e educandos, no sentido de

promoverem activamente o seu desenvolvimento ÍIsico, inteleotual e moral, devendo,

entre outros aspectoso contribuir para a prescrvação da:

."(. . .) disciplina da escola e para a harmonia da comunidade educativa (. . .)";

. "(. ..) segurança e integridade ftsica e moral de todos os que participam na

vida da escola. " (Decreto-Lei n.' 30/2002, alíneas f, h do art.o 6)

- Os alunos, ao contribuírem para garantir aos demais membros da comrmidade

educativa e da escola, os mesmos direitos gue a si próprio são conferidos.
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- Pessoal não doeente, eüê devem çolaborar no acompanhamento e integraçâo

dos alunos na comunidade educativa;

- A escolao que deve de criar as condições necessárias ao desenvolvimento do

processo educativo:

{ Zelandopelo cumprimento das regras de convivência;

í Zelando pelo cumprimento dos objectivos do projecto educativo;

{ Assegurando a harmonia das relaç6es;

t Promovendo a integração social, o pleno desenvolvimento fisico,

intelectusl, cívico e moral dos alunos;

/ Preservando a segurança dos alunos;

{ Proporcionando a realtzaqão profissional e pessoal dos docentes e não

docentes.

- Outras entidade§, nomeadamente a Comissão de Protecção de Criança§ e

Jovens, que são solicitadas, pela direcção da escola, a soopsrar com a me§ma, petante

situações de perigo para a saúde, segurança ou educagão do aluno menor.

A matrícula, em conformidade çotn a lei, confere o estatuto de aluno, o qual

çompreende os direitos e deveres consagrados no presente diploma, Capítulo III, sendo

que o aluno tem o direito a:

- o',Ser tratado com respeito e correcçtio por qualquer elemento da comuntdade

educativa";

- "Ver salvaguard,ada a sua segurança na frequência da escola e respeitada a

sua integridade fisica e moral";

- o'Ser assistido, de forma pronta e adequada, em caso de aciderute ou doença

súbita, ocorrido ou maruifestada no decower das actividades escolares". (Decreto-Lei

n.'i012002, Capítulo [[I, atÍneas tb i, j do art.o 13)

Por seu üuflto, o aluno tem o dever de:

- "Tratar coru respeito e correcção qualquer elemento da cornunidade

educativa";

- "Respeitar a integridade fistca e moral de todos os rnembros da cornunidade

educativa";

- "Conhecer as normas de funcionamento dos serviços da escola e o

regulamento interno da mesma e cumpri-los pontualmente";
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- "Não possair e não consuruir substâncias aditivas, em especial drogas, tabaco

e bebidas alcoólicas, newt proruover qualguer Íorrnq de trffico, facilitaçdo e consutno

das mesmas";

- "Não transportar quatsquer materiais, instrumentos ou engenhos passíveis de,

obJectlvamente, eaasarefi danos fisicos aa aluno au o terceiros;

- "Não praticar qualquer acto ilícito". (Dec,reto-Lei n.'30/2002, Capítulo III,

alínças in o, p, q, r do art.o 15o)

No que diz respeito às medidas disciplinare§, estas serão aplicadas §empre que

o comportamento do aluno conüarie as nonnas de conduta e de convivência, revçlando-

se perturbador do regular fimcionamento das actividades da escola ou das relações na

comrrnidade educativa. Sendo de realçar que as medidas em causa têm objectivos

pedagógicos, de forma a corigir o comportamento perturbador e ao me§mo tempo a

reforçar a fonnagão sívica e democrática dessss aluno§.

De acordo com o presente diploma (Capítulo Vo Secção II, aÍt.o 26 e 27"), as

medidas disciplinares são agrupadas da seguinte forma:

- Medidas diseiplinarcs prevenúivas c de inÚegraçf,o:

. A advertência;

. A ordem de saída da sala de aula;

. As actividades de irúegração na escola;

. A transferência de escola.

- Medidas disciplinares sancionatórias:

. A repreensão;

. A repreensão registada;

. A suspensâo da escolaaté cinco dias úteis;

. A susperuão da escola de seis a dez dias úteis;

. A expulsâo da escola.

É ainaa de ressaltar que o professor, tendo em conta o Decreto-Lei n."

3A/2002, Capítulo V, Secçâo IIl, n.o 1 do art.o 38o, é *(.. .) responsúvel pela

regulação dos comportarnerutos na sala de aula, competindo-lhe a aplicação das

medidas de prevenção e remediação que propiciem a realização do processo de

ensino e aprendizagem num bom ambiente educativo, bem como a formação

ctvica dos alunos, cotn vista do desenvolvimento eqtilibrado das §ttfl§
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personalidades, das suss cspscifudes de se relacionarem coff, os outros, das

sgas plenas integrações na comunidade educativa e dos §eu§ sentidos de

responsabilidade. "

Unlverstiladc dc Évora 6fr



Progruma'n4scol« Segam"

3.5 DE§PACHO CONJUNTO N.o 105-A/2005, DE 19 DE

JANEIRO

(PROGRAMA "E§COLA §EGURA" - PES)

A pafiir de meados da década de 80 do séc. )OÇ a questâo da segurança nos

escolas começa lentamente a fiansfonnâÍ-so numa questão que meÍece a atenção das

autoridades educativas, De facto, após um crescendo de actos violentos (assaltos,

agressões, destruição de propriedade,...) e da pressão resultante das reclarnações das

escolas, associações de pais e sindicatos, o poder político toma as primeiras medidas

tendentes a minimizaÍ o problema em causa. São momentos centrais deste pÍocssso a

criação do Gabinete de Segurança do Ministério da Educação, 0n 1984, bem coÍno a

colaboração, apesar de nâo sistemática, paÍa garantir segurança às escolas durante os

anos 80 entre o Ministério da Educação (ME) e o Ministério da Administraçõo Interna

(IúAI), seguido pela assinatura de um protocolo, em 1992, que estruturou a cooperação,

reafinnado a I de Outubra L996 sob a designagão do Programe "Escola Segura".

Os objectivos do protocolo acima referido consistiam na promogão de condições

de segurança nâs escolas, para que a liberdade de aprender e ensinar pudesse sÊÍ

efectivameÍrte possív el.

Segundo SEBASTIÃO' ç004:30) os promotores do Programa "Escola Segura"

consideravam que a violência escolar era provocada por jovens marginais provenientes

de bairros problemáticos dfl wzírhança dos estsbelecimentos escolares, sendo

nepessário evitar o qus consideravam como verdadeiras agressões às comunidades

escolares. Inicialmente os responsáveis pelo Programa entendiam gue a metodologia

adoptada paÍa lidar com a situação seria cenüar a sua atenção em sensibilizar escolas,

faruíliss e cornunidades paÍa este problerna. Simultaneamente com estas medidas, foram

definidas três linhas de intervenção:

1. A presença regular de polícias no exterior da escola;

2. A criaçâo de um corpo de guardas escolares dependente directamente do

Gabinete de Segurança do Ministrírio da Educaçflo;

3. O treino dos fimçionrários das escolas paÍa lidffi com ameaças vindas do

exterior.

I Investigador da Escola Superior de Educação de Santarém e co-autor do estudo 'nEscola e Violência -
Coneeitos, políticas, quotidianos".
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Até meados da década de 90 do séc. )O(, o Progtrama "Escola Segura" constituiu

a unica política paÍa lidaÍ som as situagões de violênçia, acabando por se basem

essencialmente numa perspectiva preventiva de base policial. A sua implementação

ficou a cargo do Gabinete de Seguranga do Ministério da Educação, Effi cooperação com

o Minisüério da Administraçâo Interna (Forças Policiais e Governadores Civis dos

Distritos).

Assim sendo, entçndç-se por Progranra 'oEscola Segura" o resultado do protocolo

entre o Ministério da Administração lntenna e o Ministério da Educação, o qual

procurou aproveitar a filosofia e a dinâmica do protocolo inicial e torná-lo mais

abrangente, envolve,ndo outros sectores do Estado e da Sociedade, constituindo a

Escola no seu todo, o núcleo e o motor do Programa,

Pode-se entâ[o inferir guo, inicialmente, o Programa "Escola Segura" era um

Programa de vigilância policial, excluindo qualquer dimensão pedagfigtca,

tansformando-se, posteriormente, num Programa de educação cívica e comunitina.

Com o infuito de se tornar, o Prograrma em questão, mais visível e a fim de se

criar um efeito psicológico, na opinião pública, e una maior operacionalidade, foram

entregues à Polícia de §egurança Pública (PSP) e à Guarda Nacional Republiçwla

(GNR) viaturas identificadas com o logótipo do Programa, destinadas a çfucularem

junto às escolas com os piquetes de segurança, possuindo um efeito essencialmente

dissuasor. Em casos extremos, por solicitação dos órgâos de gestão, as suas tripulações

podem inten ir no interior dos estabelecimentos, sendo {uê, às equipas, tem sido dadfl

f,ormagão específica para desemperúarem as sua^s missões. O Programa etrt causa 'o(...)

ndo está especift.carnente vocacionado pqra a violência, mqs sim para a prevenção das

causqs que podem conduzir à mesma. [Pretendendo, antes de mais, ] (...) contribuir

para criar um clima de hsrmoruia e tranquilidade ns escolq e na sres envolvente, (...)

Nesta pe?spectiva, um dos grundes objectivos do programa é criar utna cultura de

segurança em toda a comunidade educativa, particularmente nos alunos, insistindo nas

vertentes da prevençdo, da orientaçdo e do aconselhamento. (BARROS, 2001: 39)

Foi criado um Grupo Coordenador do Programnao de aaráster colegial, ew
planeia acções dç sensibilização/formação, intervenções, aoalisa a situação e faz a

recolha de dados . o'Ao órgão coordenador compete operacionalizqr, a nível nacional ou

local, as medidas que as tutelas decidam adoptd'. (Despacho conjunto n.o 105-

N20A» Este é constituído por dois elementos: um representante do I\{AI ê um

representante do ME.
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Por sua vez, o Conselho Consultivoo quê "(. ,.) é um órgdo de consulta sobre os

objectivos e as gtandes linhas progtamáticas e estratégicas do Programq, cotnpetindo-

lhe pronunciar-se sobre todas as questões que, a este respeito, lhe sejam submetidas

(...) poderá propor ao órgão coordenador medidas que visem concretizar os objectivos

da Programa." (Despacho conjunto n.o 105-A/2005),

O Conselho Consultivo tem a seguinte composição:

- Um representante do MAI;

- Dois representantes do ME;

- LIm representante do Instituto Português da Juventude (IPD;

- O responsávcl da GNR pelo Programa;

- O responsável da PSP pelo Programa;

- Um representante da Confederação Nacional das Associações de Pais

(cONFAP);

- Um representante da Prevenção Rodoviária Portuguesa (PRP);

- Um representante do Instituto de Droga e da Toxicodependência (IDT);

- Um representante da Associagâo Nacional de MunicÍpios Portugueses

(A].IMP).

O Programa é de âmbito nacionalo abrange todos os estabslecimentos de ensino

que op€ram nas redes pública, privada e ç,ooperutiva, com exoepção das instihrições

universitarias e "(...) constitui um modelo de actuaçdo pró-activo, centrado na§

escolas, que visa prevenir, evitar e reduzir a violência e insegurança no meio escolar e

envolvente, com a partlcipação de toda a comunidade", @espacho conjunto n.o 105-

A/2005) privilegiando as escolas que são mais afectadas pelo problema da violência. 0§

níveis de segurança destas, de acordo com SEBASTIÃO Q0A4:31), organizam-se

conforme o tipo e extensâo dos problemas detectados, do seguinte modo:

- Escolas Gom problemas no interior e exterior;

- Escolas com problemas só no inúerior;

- Escolas em observação inicial;

- Todas as outras escolas.

Segundo o autor atrris referido, a selecção e recnrtamento dos agentes de

§cgurança é feita essencialmente entre agentes que se encontram no activo, podendo

também ser feita entre ex-agentes da PSP e da GNR que se encontram na sifuaçâo de
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refonna. A sua seleeção rcalira-se através de análise curricularo de inforrraçôes sobre o

seu desempeúo e das avaliações regularmente fomecidas pelos órgãos de gestâo das

escolas acerca da sua actuação, integraçâo e sensibilidade para as fimções. Ao §erem

destacados ptra o Programa "Escola Segura", é-lhes fornecida fomração sobre os

objectivos prioritários de actuaçâo, estatégias de intervenção e prooedimentos em

situações de risso. Sendo que a foruração sobrç princípios e Íeg[as de segurança foi

também já disponibilizadaaos auxiliares de acção educativa em algumas regiões do país

e a algumas associações de pais e de estudantes.

O objectivo principal da actuaçâo dos agentes é a prevençâo das situações de

violência e delinquência denfio dos espaços escolares. Para isso a recolha de

informações sobre potenciais situações de risco, o estabelecimento de boas relações com

a comruddade educativa, em particular com os alunos, as familias e a restante

comunidade exterior à escolq constitui um elemento fimdamental. Logo, cada agente

deve possuir runa visâo clma tanto das sifuagões de risco existentes na escola, como no

seu çontexto exterior, a qual é prioritariamente transmitida ao Conselho Executivo da

respectiva escola. Neste contexto, os agentes destacados paÍa as escolas actuaür como

"(...) mediadores de contlitos e veículos de transmissão de regras, tendo semPre o

cuidado de explicar a razõo de ser dessas rnesmils regras. Mas também que seiam

capazes de transmitir afectos e de personalizar o contacto com os alunos, fazendo por

conhecer o seu nome e um pouco da sua históriafamiliar." (BARROS, 2001: 39)

Importa salientar que a acfuação dos agentes não se confirnde com a aotuação

disciplinar própria da escola. Esta intervengão apenas é possível a pedido exptesso do

Conselho Executivo. Os agentçs apsnas intervêm quando se deparam Çom situações

inesperadas de violência entre alunos, destnrição de bens/vandalismo, assaltos,

utilização de armas, ataques de carâcter sexual. O essencial da sua actividade é procurar

prevenir o aparecimento de situações desse tlpo, procurando identificar e dialogaÍ com

os eventuais líderes de grupos, ou gantrando a sua confiança ou afastando elementos

exteriores às escolas considerados perturbadores. De sublinhar eüo, em qualquer dos

casos, a sua actuação deve seÍ sempre discutida coÍn o Conselho Executivo da escola.

Os agentes de,pendentes do Gabinete de Segurança do Ministério da Educação

çoordenam também a sua actividade com as forças de seguranga da área (PSP ou GNR)

e os gpardas-nocfunnos, não se substituindo a estes, pois não possuem o mesmo estatuto

legal.
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Para a concrêtizaçào dos objectivos do Programa "Escola Segua", assumem-§e

as seguintes metas:

- Criação de uma cultura de segurança na comunidade educativa;

- Garantia de condições específicas de segurança nas escolas e seus acessos;

- Envolvimento de toda a comunidade educativa, incluindo pais e alunos;

- Intervençâo de outros sectores do Estado, nomeadarnente:

O Ministério da Saúdç

O Ministério da §egurança Social e do Trabalho

O Ministério da Cultura

, Secretaria de Estado da Juvenhrde e Desporto

- .**r:#::;Jl,}Til::",J]]Hi",a, garantindo-,he apoios, mas

atribuindo-lhe, como estrutura nuclear do Programa, a responsabilidade primeira, pela

criaçõo e manutençâo de um anrbiente favorável à formação humanístic4 cultural e

tésnica das crianças, dos adolescentes e dos jovens.

Por seu tuflilo, para a consêcuçâto destas metas, foram postas em prática a§

seguintes medidas:

- Aumento do dispositivo das forgas de segurança destinadas ao policiamento

exterior das escolas e intensificaçâo da intervençâo no seu interior, salientando-se:

r A afectação ao patrulhamento da área envolvente das escolas de dez por

cento dos novos efecüvos admitidos na PSP e na GNR;

r O aurnerúo da capacidade operacional dessas forças, através de viaturas

caracterizadas com L designaçâo "Escola Segura", cedidas pelos

Governos Civis, autarquias e entidades privadas, dotadas de telemóveis

:-T,ffi::r::"".hcoúeoimento 
dos órgãos de gestão dos

r A colocação pelo Ministério da Educação, of, escolas mais

:';;:r:::ár::H:::ffi; :ffix n #:i:*
t A promoção e apoio à realizagão de acções de formação e sensibili zaçáo

paÍilas comunidades educativas, incluindo os pais;

t A melhoria das defesas passivas e electrónicas das escolas, através das

Direcções Regionais de Educação.
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"A Escola Segura somos todos nós" (Coronel Jorge Parachol cit' por BARROS,

2001: 3g), sendo que esta (a Escola Segura) procura intervir a nível socialo cultural e

lúdico, nomeadarnente, com os seguintes propósitos:

- Criaçâo de um ambiente na escola, que favoreça a aprendanEem;

- Implementação de condições paÍa a ocupação saudável dos tempos livres dos

alunos;

- Desenvolvimento de projectos sócio-educativos, paÍa apoio dos ahrnos mais

carenciados e às suas famílias;

- Interiorizar nos alunos valores democráticoso práticas de cidadania e

hábitoe de civiemo;

- trnvestir, a nÍvel local, em parcerias que integrem a famflia, a Escola e a

Comunidade,

O Programa em causa deverá ser assegurado/financiado pelos IvIAI e ME, sendo

qus as actividades desenvolvidas, que visem a concretização dos objectivos do

Programa "Escola Segura", poderão ser promovidos mediante o recurso a outras formas

de financiamento legal, o patrocínio - por exemplo.

3.5.1 Diferentes perspectivas acerca do PES

De acordo com uma notícia do jornal "Difuio de Notícias", de 28 de Novembro

de 2005, o Prograrna o'Escola Segura" "(...) consiste essencialmente na presença de

policiais IPSP e GNRJ no exterior das escolas e de seguranças ftahitualmente agentes

reformadosJ no interior. A solução reduz o risco de alguma criminalidade em volta do

espaço escolar, mqs não tmpede fenómenos como o Bullytng, a coacção sistemática dos

alunos mais frágeis pelos mais fortes, que se estdo a tornar cada vez rnais frequentes- "

O modelo de segurança actual é unda considerado inadaptad.o ou pelo meno§

insuficiente por alguns investigadores, nomeadarnente por João Sebastiâoz, o qual refere

qte "O Programa Escola Segura, tal como existe hoje, é deitar diruheiro à rua. (...) Um

dos princípios básicos da saa criação era a crença de que a violência é uma agressão

externa à escola. Mas em Portugal não há tanto o problema do gangue que vai à escola

bater ruos alunos, (...) o que tem crescido de forma preoeupante é a pequena agressão

I Responsável pelo Gabinete de Segurança do Ministério de Educação.
2 In http://dn.sapo.pt/2005/1 | t28.
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entre colegas, apesar de também hwer professores agredidos e que agridem. " Para

João Sebastião não é suficiente investir-se em mais segurança, acrescentando que "(.'.)

devia gastar-se 50% desse valor em animadores culturais, que trabalham com os

alunos láfora, no pátio."

Na mesma notícial são ainda apresentadas a,s considerações de Fernando

Gomes2, Paulo Sucena3 e de Pedro Delgado4, sendo que o primeiro salienta que seria

"desastroso" sliminar a figura do agente do prograrna "Escola Segura" que, apesar de

fudo, "impõe alguma oFdem" no ambiente escolar.

Para Paulo Sucenas "(...) o crescimento preocupante da violência tem muitas

vezes raízes que ultrapassam as froruteiras escolqres e a capactdade de intervertção dos

conselhos execativo§." Não aceitando que os problemas se resolvam com "(-..)

procedimentos policiais ou por susperusdo dos alunos ditos contplicados. " Colocando

assim a tónica no professor, o qual "(. ..) deve ter a capacidade de atrair precisamente

aqueles alurns r1ue têm problemas. "

Pedro Delgado6 tarrbém soncorda coÍn os beneflsios da infodugão de

animadores culturais, principalmente se associados a uma maior oferta de actividades

lúdicas, tais como: lnternet, vídeos, desporto escolar,.,. Contudo, tem noção da

importância de projectos como a "Escola §egura" - "Apesor de tudo, um polícta à porta

da escola afasta o tal aluno agressor, que muitas vezes espera lá a sua vítima, para o

roubar ou para lhe bater. "

Como resposta às considerações anteriores, é publicado no mesmo jomal, no dia

seguinteT um comtmicado da Ministra da Educaçüo, Mmia de Lurdss Rodrigue§, gueo

tendo por base os dados do Departamento de Segurança do Ministerio, referiu que "ntio

hd neruhurn problema real de insegurançd' n* escolas portuguesas, apesar de haver

"efectivamente vtm aumento de brigas entre alunos (...) em nada preocupante" -

Salientou ainda que outras medidas adoptadas pelo seu gabinete, nomeadamerÚe as

actividades não-lectivas, possam aternrar/resolver esta situagâo - ".§e os alanos não

andarem sozinhos no pátio, não há tantas kipóteses de estes comportamentos

açonteçeretn." Quanto ao Prograrna "Escola Segura'' elogiou o seu firncionamento, o

I 
fo http,//úr.sapopt/2 005 fi I n8.

2 Vice-Presidente da Confederaçâo Porfirguesa das Associações de Pais.
3 §ecretário-geral da Federaçâo Nacional dos Profçssores (FENPROF)'
a Professor do Instituto Piaget de Santarém e docente de História ntrma escola do ensino básico.
5 tn htç://dn.sapo.pU2005/l I 128.
6 tn htp ://dn.sapo.pt/2 OOS t I I 128.
7 tn htp://dn.sapo.pU20 Ail n D9.
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quâl se tem revelado "mttito eftcaz e os profissionais nele envolvidos con§eguem §er

mutto discretos, garantindo ao ffiesmo tempo que qualquer situação é imediatamerute

resolvida.", afastando assim a possibilidade de se virem a inEoduzir alteraçõe§ no

progmlna em causa.

"Escola Segura? Não sei o que é." Segundo Marta Sofia Ferreiral um quarto

dos alnnos que participaram num estudo2 realizado pela Associação Porttrgues a paru a

Defesa dos Consumidores (DECO), publicado no jornal digital Portugal Diário, a

20t912006, não coúece o Programa "Escola Segura", sendo que os distritos de Lisboa e

Portalegre foram aqueles que revelaram um maior coúecimerúo pelo mesmo. Menos de

metade dos que já *ouviram falar" do Programa sabem se a srn escola está abrangidA

mas confiam pouco na sua eficácia no combate à segurança e à criminalidade. Quanto

aos docentes, apesar de coúecerem o Programa, mais de um quarto dos professores não

sabe se a escola onde lecciona está abrangidA considerando, f,â sua maioriq que a

eficácia do Programa é mediana.

A autora srrpracitada e de acordo com o mesmo estudo, afirrra ainda que

"Muitos são os alunos e docentes que faltam às aulas por medo. E a sensação de

insegurança está também associada a uma falta de prazer em aprender e ensinat, o que

influencia em muito as tmas de insucesso escolats. " Oito por cento dos estudantes e

professores garantem que se sentem muito afectados no desempenho escolar e

profissional pela insegurança em que vivem.

Outro eshrdo realizado pela DECO sobre insegurança nas escolas3, também

publicado no dia 20t09/2A06, mas no Diário de Notícias Digitat, revela que a§ queixas

oÍiciais ao nível da criminalidade escolar são um indicador pouco fiável, já que sessenta

por cento dos alunos não apresentam queixas formais. Explica Carlos Morgadoo qrrt

"Os alunos optam pelo silêncio, as escolas não têm urna percepção real do problema e,

por isso, não accionam medidas de interttençêio, pois tudo pflrece estar bem. "

No estudo em causa, a DECO frisou que as falhas ao nível da capacidade das

escolas aoabam por resultar na vulnerabilidade dos estabelecimentos, conduzindo à

ocorrência de incidentes. Sendo que o mau estado das infra-estnrfuras e a ausência de

I In www.pornrgaldiario.iol.pt/noticia.php?id=?25872&dív-iF29l , de201912006.
2 O estudo envolveu 46 mil estudantes e docentes de 204 esçolas porhrguesas,
I In unn w.dnoticias.pUDefault.aspx?fileJd:dn0 I 0 I 0205200906&id-usera Técnico da OECO resp-onsável por um estudo sobre insegurança nas escolas, In
www. dnoticias.pt/Default.aspx?fi llid=&r0 I 0 I 0205200906&id-usen
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equipaÍnento, a faltfl de fimcioniírios e o excÊsso de alunos por turina sâo os principais

factores indicados como causas desses mssmos incidentes. É devido a esta circunstância

c1ue a DECO reivindica junto do Ministério da Educação. Rita Piúo Rodriguesl, apela

paÍa urna "(...) maior iruformaçdo, promotora de uma cultura de segurança iunto de

alunos e professores, pqrs que compreendam que vale a penq denunciar as situações de

violência que vivem. "

Os casos de violência e de indisciplina também preocupam os pais e

encarregados de educação, os quais sonsideram, contudo, importante que a questâo não

seja aumentada. "Continuamos a confiar na escola e consideramos que a escola não é

um local de violência por excelência. Nesse sentido, a violência que existe, é

devidamente localizada, são casos pontuais', refere Isabel Viseu2 (1219t2006).

O Coronel Jorge Parracho3 (Ofício-Circular n.o 58, de 25t9t2006) refere gü8,

" Embora se registem alguns m,anços na interpretação por parte das çomunidades

educativas, da dinâruica, objectivos e estratégias do Programa Escola Segura, os

resultados ainda não são os esperados, principalmente se atendermos ao esforço que

tem sido desenvolvido pelas Direcções Regionais de Educaçd,o e por este Gabinete, no

sentido de clarificar e acentuar o peso que s Escola tem neste proiecto. " Tal facto não

significa que haja menos empenhamento por parte das essolas em assumirem as suas

responsabilidades e em desenvolverem as acções que lhes competem no quadro do

Programa em questâo. Todavia ainda de acordo com o conteúdo do referido Ofício-

Cirçular, oo(,,.) o PES esteve cerca de nove qnos sem ser irustituçionallzado, o que

contribuiu significativamente para se perder ou desvirtuar afiloso/ia que presidiu à sua

criação."

O Despacho Conjunto n.o 105-N2005, de 19 de Janeiro veio dar fonna em

termos juridioo-formais ao Programa "Escola Segura", mas, e como já foi reforidoo

contintram a verificar-se alguns desvios na sua aplicagão, pelo que Coronel Jorge

Parracho, no Oficio-Circular aütfu mencionado , apela ptra se continuar a insistir nesta

temática, principalmente no inicio do ano lectivo.

I Responsável pelas Retações Institucíonais da DECO.2 Presidente da Confederação Nacional das Associações
www.rt pUnoticia.asp?idaoticia= 1 75539
' Coordenador do Gabinete de Segurança do Ministério de Educação.

de Pais (Confap), In
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Neste sentido, propõe que através das Direcções Regionais de Educação sejam

dadas aos órgãos de gestão as seguintes orientações e recomendações:

- Leitura cuidada do Despacho Conjunto n.' 105-N2005, de 19 de Janeiro.

- Que sejam tidos em especial atenção os artigos 2o,3o,4o e 5o, dos quais ressalta

que o Programa o'Esoola §egural':

{ Está centrado nas escolas, sendo preferível a nível local que devem ser

encontradas as respostas mais pertinentes paru a resolução dos

problemas;

,/ Não tem exclusivamenteo nem prioritariamente, uma visâo e uÍna

orientação repressiva, mas sim educativa, pretendendo contribuir para a

socialização dos ahuros, para a prática da cidadania o paÍa a sua

formação cívica;

í Intenta envolver na sua dinâmica toda a comunidade educativa onde a

escola está inserida;

d Para ter sucesso, a constituiçâo de parcerias, a informação e a formação a

todos os níveis, são marcos fundamentais.

- Que as escolas sede de Agnrpamento informem correctamente os ouffos

estabelecimentos de educagão e ensino do agrupamento e interiorizem nas suas

comunidades educativas a filosoÍia, objectivos e estratégias do Frograma 'oEscola

Segura".

Em conformidade com o atriís exposto, no Ofício-Circulaf, llo 59, de 251912006,

o responsável pelo Gabinete de Segrrrança do Ministério de Educação chama a atenção

para gue as sedes de Agnrpamento, em coordenação çom as Direcções Regionais de

Educaçâo e autarquias, melhorem o controlo de acessos, através da disponibilização de

pessoal para as portarias ou de sistemas alternaftivos, como seja o encerramento de

portões e a utilização de uma campainha paÍa sinalizar a presença de alguém que

pretenda entrar, com a montagem de um trinco eléctrico para a aberhrra do portâo.

Devem ainda contactar com as respectivas autarquias, para {uo, de acordo com o tipo de

problemas que afectam as escolas do Agrupamento, sejanr apresentadas as seguintes

solicitações: beneficiações ou constrrções de portarias, vedações e criação, nos

edificios, de espagos seguros paÍa a proteoção de material audiovisual e irrfonnátiço,

Deverâo aindq no início do ano lectivo, reunir com os comandos locais das forças de

segurança, §om o intuito de planearem as rondas nos üempos não lectivos

(essencialmente noites, fins-de-seÍnâna, feriados e férias), pma il segurança das
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estrufiffas e dos equipamentos e plânearem rondas durante os pedodos lectivos, a

intensificaÍ em caso de necessidade.

3.5.2 Comunicaçf,o de oeorrências

A Ficha de Comunicaçâo de Ocorrências foi criada em 1989, tendo sido ao

longo dos anos, objecto de diversas correcções, pela necessidade de integrar todas as

variáveis mais importantes da seguÍança nos estabelecimentos de educação e ensino. A

Figura 4 apresenta a actual Ficha de Comunicação (de acordo com o Oflcio-Circular n'o

'1, de l8/01/2006),

A ficha em causa deve ser entendida oomo "(...) um instrumento de informação

e de apoio para o órgão de gestdo quanto à tipfficação das ocorrênciqs que têm lugar

nos estabelecimentos de educaçdo e ensiruo sobre o seu enquadramento no sistema

jur{dieo porfi,tguês (Código Pennl ou outra tegislação), possibilüando que iunto da

comunidade educativa, furudamerutalmente dos alunos, se possom desenvolver acções

pedagógicas de esclarecimento e sensibilização, quanto à responsabilidade pela

prática de certos actos. " (In Ofício-Circular n.o 52, de20ll0l2005).

De acordo oom o Gabinete de Segurança do Ministério de Educaçâo, a Ficha de

Comunicação de Ocorrências, enquanto instnrmento nuclear paÍa a recolha de

informações, possibilita:

a) Uma anilflise da situação em geral das escolas do País e assim uma identificaçâo

das áreas mais problemáticas;

b) A determinação do tipo de ocorências que estão a causar maiores preocupaçôes

pam se estudarem medidas de prevenção e de actuação;

c) Uma avaliaçâo objectiva da situação em cada escola, paÍa se definirern

Brioridades e modalidades de intervenção;

d) A constituiçâo de uma base de informações para coúecimento, apreciação e

tomada de decisões políticas.

A informaçâo produzida pelo Gabinete de Segurança do Ministério da Educaçâo

constitui o tmico exemplo institucional de recolha extensiva de informação, relativa à

violência em meio escolar. No entanto, a informaçâo em causa possui um alcance e

fiabilidade limitadas, na medida em que as informações disponíveis resultam apenas das

oçorências declaradas e não das çfeotivamente ocorndas.
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De realçar que o descoúecimento da obrigatoriedade dos Conselhos Executivos

de procederem à comunicação da totalidade dos incidentes à Direcção Regional de

Educagão Íespectiva e ao Gabinete de Segurança do Ministério da Educação, a

buocrati zação dos processos de comunicaçâo e a adopçâo de esEatégias de ocultação

de situações de violência que possam contribuir paÍa a degradaçâo da imagem da escola,

ençontram-se entre as sausas que levaur à prátioa genemlizada de não comunisação de

osorências,
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Í'igura 5 - Fiçha de Comunicação de Ocorrências (verso) (In Oficio-Circular n.o 7, de

r8t0U2006)

A Ficha de Comunicação encontra-se estnrturada por caÍnpos distintos:

. Campo I - Solicita-§e a identificação coÍrecta do estabelecimerúo de ensino,

nomeadamente dos códigos da escola e do agrupamento (DGRHE);
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. Campo 2 - Petmite indicar o local da oconência, a Mta e a hora, os autores

prováveis, informação sobre as vítimas, se se verificou alguma evacuação, bem como a

presença do Guarda-Nocturno, guê só é pertinente se se tratar de uma acção sobre o

património que decorta durante o seu honário;

, Campo 3 - Nas acções sobre o património é necessário individualizar as

acgões e custos sobre o seguinte material e equipamento: audiovisual, informatico,

viaturas, telemóveis;

. Campo 4 - Quando o autor do crime tiver entre os 12 e os 16 anos o acto é

quatificado de crime (Lei Titular Educativa, Lei n.o 166199, de 14 de Setcrnbro). Assim,

e de acordo com as notas explicativas (cf. Figura 5), enumeram-se todas as sihrações

possíveis:

4.1 Agressso - artigo 143o do Código Penal - Ofensa à integridade flsica

simples - t. Quem ofender o corpo ou a saúde de outra pessoa é punido com pena de

prisão até 3 anos ou com pena de multa;2. O procedimento criminal depende de queix4

salvo quando a ofensa seja cometida contra agentes das forças e serviços de segtuanç4

no exercício das suas funções ou por Gausa delas.

4"2 DifamaçÉio - artigo 180o do Código Penal - l. Quem, dirigindo-se a terceiro,

imputar a outra pessoa, mesmo sob a forma de suspeita, uÍn facto, ou formular sobre ela

um juízo, ofensivos da sua honra ou consideração, ou reproduzir uma tal imputação ou

juízo, é punido com pena de prisão alé 6 meses ou com pena de multa até 24A dias;

lnjúria - artigo 181o do Código Penal - 1. Quem rqiroiar outra pessoa,

imputando-lhe factos, mesmo sob a forma de suspeita, ou dirigindoJhes palavras,

ofensivos da sna honra ou consideragão, é prmido com pena do prisão até 3 meses ou

com pena de multa até lZ0 dias;

43 Ameaça - artigo 153o do Código Penal - 1. Quem ameaçar oúra pessoa com

a yâtica de crime contra a vida, a integndade física, a liberdade pessoal, a liberdade e

autodeterminação sexual ou bens patrimoniais de considerável valor, de forma adequada

a provocar-lhe medo ou inquietação ou a prejudicar na sua liberdade de determinação, é

punido com pena de prisão ate 1 ano ou com psna de multa ate 120 dias; 3. O

procedimento Criminal depende da queixa;
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§equestro - artigo 158' do Código Penal l. Quem detiver, prender,

mantiver presa ou detida outra pessoa ou de qualquer forma privar da liberdade é punido

com pena de prisão até 3 anos ou com pena de multa;

Rapto - artigo 160o do Código Penal - l. Quem, por meio de violência,

ameaça ou ashrcia, raptar outra pessoa com a intençâo de: a) submeter a vítima a

extorsão; b) cometer crime contra a libçrdade e autodeterminação sexual da vítima; c)

obter resgate ou recompensa; ou d) consfranger a autoridade pública ou um terceiro a

uma acção ou omissão, ou a suportar uma actividade; é punido com pena de prisão de 2

a 8 anos;

4.4 lntrusão - artigo 19lo do Código Penal - Introdução em lugar vedado ao

púbtico - Quem, sem consentimento ou autorização a quem de direito, entrar ou

pennanecer em pátios, jardins ou espaços vedados anexos a habitação, em barcos ou

outros meios de transporte, em lugar vedado e destinado a serviço ou a eÍnpÍe§a

públicos, a serviço de transporte ou a exercício de profissões ou actividados, ou Çm

qualquer outro lugar vedado e não livremente acessÍvel ao público, é punido com pena

de prisão até 3 meses ou com pena de multa atÉt 60 dias;

f,'otograÍias itícitas - artigo l92o do Código Penal - Devassa da vida

privada- L. Quem, sem consentimento e com intenção de devassar a vida privada das

pessoas, designadamerúe a intimidade da vida familiar ou sexual: b) captar, fotografar,

filmar, registar ou divulgar imagem das pessoas ou de objectos ou espaços íntimos, é

punido com pena de prisâo até 1 ano ou com multa até240 dias; artigo 199o do Código

Penal - Grwações e fotogrqÍios ilícitas - 1. Quem sem consentimento: a) gravaÍ

palarmas proferidas por outa possoa e não destinadas ao público, mesmo que lhe sejam

dirigidas; ou b) utilizar ou permitir que se utilizem as g[avações referidas na alínea

anterior, mesmo que licitamente produzidas; é punido com pena de prisão até 1 ano ou

com pena de mulüa até 240 dias. 2. Na mesma pena incorre guê, contra vontade: a)

fotografar ou filmar outra pessoa? mesmo em everúos em que teúa legitimamerúe

participado; e artigo 26o n.ol da Constituição da República - A todos são recorúecidos

os direitos à identidade pessoal, à capacidade civil, à cidadania, ao bom nome e

reputação, à imagem e à reserva da intimidade da vida privada e familiar;

4.5 Fogo posto, Explosflo, Libertar gases úóxieos ou asÍixiantes - artigo 272"

do Código Penal - Incêndios, explosões e outras condutas especialmente perigosas - l,

Quem: a) provocar incêndio de relevo, nomeadamente pondo fogo a" edifício oll

construç ão, a meio de transporte, a floresta , mflta,, arvoredo ou §eara; b) provocar
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explosão por qualquer forma, nomeadamente utilizaçâo de explosivos; c) liberüar gases

tóxicos ou asfixiantes; e criar deste modo perigo de vida ou para a integridade física de

ouüem, ou paÍa bens paüimoniais alheios de valor elevado, é punido com pena de

prisão de 3 a 10 anos.

4.6 Ameaço de bomba - artigo 305o do Código Penal - Ameaça com prática de

crírne - Quem, mediante ameaga som prática de crime, ou fazendo crer simuladamente

que um crime vai ser cometido, causar alarme ou inquietação entre a população é

punido com pena de prisão ate 2 anos ou com pena de multa até 240 dias.

4.7 Coacção - artigo 163o do Código Penal - Coacção sexual - 1. Quem, por

meio de violência, aÍneaça grave ou depois de, püa esse fim, ater tornado inconsciente

ou posto na impossibilidade de resistir, consüanger ouüa pessoa a sofrer ou a praticar,

consigo ou oom outrem, acto sexual de relevo é punido com pena de prisão de 1 a 8

âno§;

Viotação - artigo !64" do Código Penal - 1. Quem, pot meio de violência,

ameaça grave ou depois de, paru esse fim, a ter tornado inconsciente ou posto na

impossibilidade de resistir, constranger outra pessoa a sofrer ou a praticar, consigo ou

eom outrem, cópula, coito anal ou coito oral é punido com pena de prisão de 3 a 10

anos;

Exibicionismo - artigo l7l" do Código Penal - Áctos exibicionistas - Quem

imporfunar outra pessoa, praticando perante ela actos de carácter exibicionista, é punido

com pena de prisão até I ano ou çom pena de multa até 120 dias;

Abuso - artigo l72o do Código Penal - Abuso sexual de crianças - 1. Quem

praticar acto sexual de relevo com ou em menor de 14 anos, ou o levar a praticá'lo

eonsigo ou com outra pessoa, é punido com pena de prisão de 1 a I anos; 2. Se o agente

tiver cópula, coito anal ou coito oral com menot de 14 anos é punido com pena de

prisão de 3 a 10 anos; 3. Quem: a) praticar acto de carácter exibicionista perante menor

de 14 anos; b) actuar sobre menor de 14 anos, por meio de conversa obscena ou de

escrito, espectáculo ou objecto pornográficos; é punido com pena de prisão até 3 ano§;

Lenocfuio - artigo 176 do Código Penal - Lenoçínio e trdfico de menore§ -
1 . Quem fomentar, favorecer ou facilitar o exercício da prostifuição de menor enúe 14 e

16 anos, ou a prática por este de actos sexuais de relevo, é punido com pena de prisão de

6mesesa5anos.

De salientar que não se deve identificar a vítirna na desçrigão da ocorência, mas

apenas o seu sexo e idade.
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. Campo 5 - O consumo de estupefasientes e substâncias psicotrópicas nâo

constitui crime, mas unicamente uma contra-ordenação - artigo 2o daLei 3012000 de 29

de Novembro. Não se identificam os infractores, devendo-se assinalar com C ou S

conforme a situação estiver confirmada ou for só suspeita.

. Camp o 6 - Bullying - fenómeno de caráster psicológico, próprio do meio

escolar, envolvendo uniçamente membros do mesmo, em que os autotes e as vítimas

são na sua maioria alunos, CaracterizÃ-se como uma acção de intimidação, de domínio

pelo medo, em que se pretende causar sofrimento psicológico e evenfualmente fisico à

vítima e continuada no tempo. Acções de bdlying como a extorsão e a amea§a sâo

crimeso ou factos qualificados de crime, mas considerando a especificidade do

fenómeno, se obedecorem as particularidades base, domínio pelo medo e contirnradas no

tempo, devem ser inscritas como bullying. Importa subliúar que uma situação isolada

nâo é bullying.

. Campo 7 - De acordo com a definição de Joâo Amado, entende-s§ por

indisciptina "(,..) a infracção de normas escolares ou sociais, mas não a infracção de

normas legais que assegurem a ordem social."

. Campo I Quando não for possível çoncrettrar o número exacto de

ocorr&rcias, deve-se indiçar esses dados com a aproximação considerada mais §orreçta'

Não devem ser utilizados termos sem objectividade, tais como: "muito§, diversos,

frequentes, vários, avultados, constantes, numerosos...", uma vez que e§sa informação

não pode ser analisada nem fiatada estatisticamente, obrigando a pedidos de

esclarecimentos telefonicos, via e-mail ou postal, tradrníndo-se em elevados custos e

significativas perdas de tempo.

. Campo 9 - Notas explicativas dos campo§ supracitados.

. Campo 10 - Observações - na descrição surnária da ocottência deve-se ter em

consideração o Esüatuto do Aluno do Ensino não Superior (Lei 3012002 de 20 de

Dezembro), nomeadamente os artigos 15o - Deveres do aluno e 55" - Responsabilidade

civtl e criminal.
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Tendo em conta o atrás exposto, numa "análise individual" de cada tipo de

ocorrência, pode considerar-se o seguinte:

- Injúrias/emesçe§ - este tipo de ocorrências é o êxprê§sâo das formas de

confliüos existentes entre os elementos gue constituem a comunidade escolar, sendo de

difícil prevengão por parte das forças policiais. Em primeiro lugar porque se verificam

no interior do estabelecirnento de ensino, local normalmente pouco acessível aos

agentes e resultam principalmente da incapasidade dos intervenientes (agressore§ e

vítimas) em controlarem a situação quando surgem os primeiros sinais de agressividade.

- Ofensas corporais à semelhança das injtrias e ameaça§, e§te tipo de

ocorrênçias vçrificam-se na sua grande maioria no inüsrior do recirúo escolar, pelo gue

são igualmente de diflcil prevenção e interuenção por parte dos agentes. As ofensas

corporais constituem frequentemente a fase final de uma sittração de conflito que não

foi gerido eficazmente. Contudo, raramente se verificâm situações com ferimentos

grsve§

- Ofensa sexual - este tipo de ocorrência é eminentemente de canz oportunista.

Como tal, é importante prevenir as situações que possam ser aproveitadas pelos

agressores. Embora sendo raf,as as situações graves, este tipo de ocorrência provoca um

forte e duradouro impacto emocional nas vítimas.

- Vandalismo/dano contra pessoas - dadas as caracterÍsticas motivacionais e

oportunistas deste tipo de ocorrência, torna-se extremamente difícil a §ua prevenção.

- Furúo a pessoa§ - dado tratar-se de um tipo de ocorrência oporttmista,

ptattcada predominantemente no interior dos estabelecimentos de ensino e,

consequentemente, fora dos locais onde normalmente existe alguma forma de

policiamento e vigilância.

- Roubo - é uma prátioa que afeota sobretudo os alunos, veriÍicando'se em

grande parte nas imediagões dos estabelecimentos de ensino e no§ percuf,§o§

casa/escola. Os períodos mais propensos a esta actividade são as tardes, principalmente

à saída das actividades escolares. Os autores acfiram frequentemente em grupo e visam
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alunos de idades entre os onze e vinte anos de idade, Tornou-§B o tipo de osorrência

com maior expressividade estatística, quer pelo número total de ocorrências, quer pelos

consecutivos aumentos percenfuais significativos em cada ano lectivo.

- Furto em escolas - dado tratar-se de ocorrências praticadas no interior dos

estabelecimentos de ensino predominantemente à noite, deve ser tido em consideraç,ão

pelos agentes de patnrlha normal durante os períodos nocturnos ou de inactividade da

escola.

- Yandalismo/dano contra a escola - trata-se de urna ocorrência praticada

exclusivamenúe contra propriedade particular ou instalações e equipamentos escolares

durante o perÍodo nocfirrno e períodos de inactividade da escola.

- Âmeaçns de bombo - é uma ocorência de diflcil prevenç[o e controlo

policial, que exige uma avaliação rigorosa da situação e posterior astuação policial que

privilegie a não perturbação das actividades escolares.

- Posse/uso de arma - embora seja uma ocorrência pouco frequente, o u§o ou

porte de arnra pelos alunos pode causar receio na comunidade escolar. As annas de fogo

pffecem ser raras, embora as simúações de armas de fogo, as pistolas de mola ou

pressão de ar ou as annas brancas sejam mais frequerúes.

' - Posse/consumo de estupefacientes - a maior parte deste tipo de ocorrências

são situagões em que consumidores (estrantros ao estabelecimento de ensino),

normalmente durante a noite, entram dissimuladamente no interior das instalações

escolares para aí consumirem estupefacientes em relúiva segurarrça. Esta actividade é

particularmente perigosa para os jovens alunos devido ilo abandono de utensflios

contalninados e que podem ser fapilmente encontrados e manuseados inadvertídamente

petas crianças. Por vezes, podem ainda ocoÍrer situações de agressão aos firncionrários

güê, pela manhã, abrem as instalações e descobrem os suspeitos ainda no interior. As

situações em causa podem gÇrar um elevado sentirnento ds insegurança na comunidade

escolar e entre os pais dos alunos.
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Neste complexo Gontexto, a Ficha de Comunicaçâo de Ocomências pretende,

para a1ém dos objectivos anteriormente mencionados, ser uma femamenta de apoio, Ptrâ

o enquadramento jurídico das situações pelos órgãos de gestão e para se sensibilizar e

para dar a coúecer à comruridade educativa, prioriariamente aos alunos e aos próprios

pais e encarregados de educação, a gravidade da prática de certos acto§, que são

considerados contra-ordenações, crimes ou factos qualificados de crime.

Assirn sendo, depois de preenchida correctarnente, tipificando com exactidão as

ocorências de acordo com as indicações dadas no verso da ficha, é enviada

obrigatoriamente pelo Conselho Executivo aos Gabinetes de Segurança da Secretaria de

Estado da Educação e da Direcção Regional de Educação respectiv4 §empre que §e

registe gma situação de indisciplina ou de insegrrança quer no interior quer no exterior

do estabelecimento de educação e ensino, que envolva membros da comunidade

educativa e chegue ao coúecimento do órgão de gestâo.

Importa referir gue para se alcançarem os objectivos pretendidos com a difusão

da Ficha de Comunicação de Ocorrências é firndamental que toda a comunidade

educativa esteja sensibilirada paÍa informar sobre as ocorrências de que tem

coúecimento, nem que seja de forma sigilosa.
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4.1 METODOLOGIA

"A merodologia estárelacionada com aforma de obtenção e recolha cle dados

e corn o modo corno deles se derivam signtficados"'

§eto, cit. por PINTO,2004: 318)

Nqnra investigaçáo, a metodologra a aioptar é sempre uma tatefa dificil, una

vez gue o investigador tem de ponderar as características específicas inerenúes à

investigação em crrso, bem como a metodotogia a adoptar, desde estratégias e

instrumentos que permitam a concreti zaçáo dos objectivos propostos. Deste modo, e

tendo em conta a investigação em causa, o modelo que melhor se adequa às suas

características é o modelo descritivo. Por seu turno, o modelo adoptado irá procutar

retratar em detalhe as características do Programa "Escola Segura", pretendendo-se

desta forma obter um conhecimento aprofundado do Program4 sendo paÍa tal

utilizadas diferentes fontes de informação (OLNEIRA, 2002 l5).

Nesta circunstância, o Estudo trata-se então de uma investigação quditativa,

relativamente à quat "Os planos evoluem à medida que se familiarizam com o

ambiente, pessoas e outros fontes de dados, os quais sdo adquiridos através da

observação directa. (.,.) Quando iniciarn um trabalho, ainda que os irwestigadores

possgrm ter uma ideia do que irão fazer, nenhum plano detalhado é delineado antes

da recolha de dados." (BOGDAI{ e BIKLEN, 1994: 83) Nâo obstante possuir uma

pequena componEnte quantitativa.

Assim, através da revisão da literatura consultada/trab alhaÃa, a questElo de

pa*idainicial -Ávaliação dos impactos do Programa "Escolasegura" no concelho de

Portalegre - foi motor de toda a investigação.

À medida que se aprofirndou a temática em causÍL foram-se registando alguns

sub-problemas, conforme as necessidades que surgiram'

De forma a seleccionar o público-alvo do estudo realizou-se um esfudo

exploratório (OLMIRA, 2002: 15), o que permitiu efecttrar a caracterizaçáo do

contexto de investigação. Prirneiramente contaetou-se com um Agrupamento de Escolas

do concslho de Portalegre e, posteriormente, os agentes responsáveis pelo Programa

"Escola Segua", dessas mesmas escolas. Deste modo, nesta primeira fase

caructe1g1aram-se as diferentes instihrições, quanto ao ntfunero de alunos e de
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profêssores. Posteriornrente, constitui-se o público-alvo do estudo, guê foi composto por

duas escolas do 1o CEB: uma de meio nral e outra de meio urbano.

Numa segunda fase, procedeu-se à aplicação dos instrumentos de recolha de

dados:

- Entrevistas semi-directiv.A§, elaboradas de acordo com os procedimentos

indicados em ESTRELA (1990) e destinadas aos docentes e agentes do Programa

'oEscola Segura";

- Ficha de .habalho, elaborada por nós e dirigida aos alunos. Consistia fia

construçâo de um texto sobre o Programa "Essola Segura"'

A recolha de informação, nomeadamente a obtida por meio de entrevistas semi-

directivas, de fonna a pennitir um tratamento/análise mais claro e objectivo foi

trabalhada através de grelhas de análise de conteúdo, pot categorias. Esta analise de

conteúdo foi feita de acordo com os procedimerúos indicados por BARDIN (1977),

Segundo este autor, trata-se de uma esfiatégia bastante pertinente, na rnedida em gue é

facilitadora e esclarecedora de futr:ras interpretações e confrontações'

Em suma, a metodologia deste estudo apresenta duas dimensões:

- Uma pequena dimensâo quantitativa, que caracteriz-a a realidade objecto de

estudo (caracteri z.açlo dos diferentes estabelecimentos de ensino, pertencentes ao

mesmo Agrupamento, quanto ao número de altmos e professores - cf. Quadros I e 2);

- Uma forte dimensão qualitativa, que tem como objectivo evidenciar a

opinião, que os diferentes actores possuem do PES (análise e interpretaçõo de

entrevistas semi-directivas e de textos).

4.1.1 Definição do público-alvo

"Em Portalegre, çidade
Do Alto Alenteio cercada

De serras, vercÍo§, penhascos, oliveiras e sobrelros
Morei numa casa velha, à qual quis como se fora

Feita para eu-morar nela,,, "
(José Régto)

No estudo em causa, o público-alvo foi constituído por lm conjunto de duas

escolas (wna de meio nrral e outra de meio urbano), pertencentes ao concelho de
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Portalegre, mais propriamente ao Agrupamento de Escolas e Jardins de Infiincia n.o I de

Portalegre.

Portalegre, numa visão panorâmica, é uma cidade do Nordeste Alentejano,

ribeiriúa a Espanh4 cuja população se ocupa nos sectores seqmdário e terciário.

Possui belas paisagens e um patimónio arquitectónico importante.

Sihpda no Alto Alentejo, Portalegre é capital de disEito. Ergue-se num planalto

da Serra de S. Mamede, t€rl a ocident€ a Serra da Perúa e ocuPa uma área de 6132,88

km2.

O Concelho de Portalege é constituído por dez freguesias: Alagoa, Alegrete,

Carreiras, Fortios, Reguengo, Ribeira de Nisa, S. Julião, Urra, S. Lourenço e Sé. Sendo

que estas duas últimas são freguesias trbanas'

ti À§íãt

asílétB

Ergry .

f hffi+

Figura 6 - Freguesias do Concelho de

P ortale gr e (tn www.cm-portalegre.pt)

O Aúuoaürrentq em causa situa-se na freguesia da Sé, acolhe a popula{ao

estudantil orignda da parte nova da cidade - Atalaião, Covões e Assentos - e das

freguesias nuais geograficamente mais próximas do mesmo, nomeadamente: Una,

Reguengo, S. Julião e Alegrete.

O Baino do Atalaião é constituído por blocos de andares e pequenas vivendas.

A poputação que aí üve apresenta algrrma homogeneidade enüe si, sendo constituída

sobretudo por operiírios fabris, firncionários públicos, políciâs,...

O Bairro dos Assentos é um baino periferico da cidade de Portalogf€, com urna

população superior a sete mil habitantes, de crescimento nípido e §em grandes

preocupações de planeamento. Foi, inicialme,lrte, projectado para §er um bairÍo de

habitação com características sociais. No entanto, nos seus primeiros tempos, constituiu

base de fixação de nma população diferenciada, desenmizada, proveniente .las ex-

colónias. A ele afluiu toda uma população de faixa económica e cultwalmente mais

desfavorecida que recoÍreu à habitação social que o bairro proporcionou. Devido, em
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grânde parte, à heterogeneidade dos seus m€mbros e dâ conotação dos mesmos som

sifuações de risco, foi um bairro votado a algum isolamento por parte da restante

populagão da cidade.

Actualmerúe, é um bairro jovem, com uma população de recursos

eeonómico/sooiais e culturais muito diversificados. O bairro desenvolveu-se e, às

caractcrísticas iniçiais de habitação social, juntou-se a constnrção privada, zonas

residências próprias, com grupos profissionais diversos, ÍtoÍneadamente,

desempregados, empregadas domésticas, empregados de constnrção civil, serviços,

funcionários públicos, licenciados, médicos,,,. Tem sido considerado oomo bairro

dormitório uma vez que a maioria da populaçâo trabalha na cidade. No entanto, com o

aparecimento de grandes superfícies comerciais junto ao bairro e outras fontes de

emprego, assiste-se a alguma fixação dos postos de trabalho ÍM zona, possibilitando à

população uma vida mais participativa no bairro.

Neste bairro fimciona a Escola Básica do 1o Ciclo com Jardim de lnffuicia dos

Assentos, o Jardim de Infância N.o 2 de Portalegre e a Escola dos 2o e 3o Ciclos do

Ensino Básico José Régio.

Nos últimos anos, tem-se assistido ao aparecimento de novas zonas habitasionais

na periferia da escola sede do Agnrpamento, nomeadamente as urbanizações das

Canralhinhas, do Planalto e do Bairro da Cerca que fazem a ligação à Urbanização dos

Covões.

Populaçf,o

Segrrndo os Recenseamento Geral de População de 2001, a cidade de Fottalegre

tenn uma população total de 15 768 habitantes.

A actividade profissional desta população desenvolve-se nas várias indústrias e

serviços e aínda, uma pequena parte, na agricultura.

Actividades económicns

A indústria de Portalegre rernorúa ao sécuto XDÇ sendo alguma dela típica da

arqueologia industrial, como é exemplo a "Fábrica Robinson" (cortiça).

É ae valorizar a sua componente artesanal, nomeadamente na área da tapeçaria

de reputaçâo internacíonal,assim como a sua gastronomia e os seus aspectos Raturais.
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Existem ainda algumas cooperativas como a Senaleite, a Adega Cooperativa de

Portalegre e a Coopor que são, de alguma forma, a imagem dos produtos agrícolas de

qualidade da cidade de Portalegre.

Emerge ainda, embora nem sempre de forma continuada e estnrturada, uma zona

industrial quÊ sonstitui um instrumento empregador de algum relevo, pwa a população

mais jovem do concelho.

Equipamentos escolaros

A oferta de estabelecimentos de ensino da rede pública e privadq no âmbito do

ensino regular, ao nível dos diferentes graus de ensino, é diversificada e suficiente.

O parque escolar integra também a Cooperativa de Educação e Reabilitação de

Criangas Inadaptadas (CERCI) e o Instituto de Emprego e Formação Profissional

(rEFP).

Cumpre aind4 sublinhar a existência do Instituto Superior Politécnico de

Portalegre, que tem vindo a favorecer a divulgação desta cidade junto de centenas de

jovens provenientes de tsdo o pafu.

Importa referir que a Escola Superior de Educação de Portalegre tem um

representante na Assembleia deste Agrupamento e que, ao longo dos ultimos anos tem

vindo, numa cultura de reciprocidade, a colaborar gom o mesmo. Além desta, destaca-se

também a Escola Superior de Saúde de Portalegre eu§, quando solicitada coopera no

desenvolvimento de projectos/actividades dinamizadas pelos diferentes

estabelecimentos de ensino que compõem o Agruparnento.

Equipamentos despoúivo§, recreativos, culturais e sociois

Relativamente a equipamentos desportivos, recreativos, culturais e sociais

situados rta área geográfi ca da escola sede do Agnrpamento, destacam-se: o Estridio

Municipal dos Assentos, a Piscina Municipal Coberta, o Cento de Convívio dos

Trabalhadores dos Assentos, a Extensão do Centro de Saúde de Portalegre (Assento§), o

Centro Popular dos Trabalhadores de S. Cristóvão e os Bombeiros Voluntários.
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Cernctorizs*§o des oscolae

O Agrupamento de Escolas e Jardins de Inflâneia N.o I de Portelegre é composto

pelos seguintes estabelecimentos de educação, de acordo com o despacho da Direcção

Regional de Educação do Alentejo, datado de 23105/03, nos termos previstos no n.o 3 do

art.o 6o do Decreto Regulamentar n." 1212000 de 29 de Abril.

, Jardim de Infância N.o I de Portalegre

. Jardim de InfânciaN.o 2 de Portalegre

. Jardim de Infância de Vale de Cavalos

. Escola Brfuica do lo Ciclo com Jardim de Infância dos Assentos

. Escola Básica do lo Ciclo com Jardim de Infância do Reguengo

. Escola Basica do lo Ciclo çom Jardim de Infância da Urra

. Escola Básica do 1o Ciclo de Alegrete

. Escola Básica do 1o Ciclo do Atalaião

, Escola Básica do l' Ciclo do Bairro Fsrrcira e Rainho

. Escola Básica do 1o Ciclo da Queijeirilúal

. Escola Básica do to Ciclo de Caia e Nave Longa

. Escola Básica do 1o Ciclo de Vale de Cavalos

. Escola Básica do lo Ciclo de Vale Lourenço

. Escola dos 2" e 3o Cislos do Ensino Basico José Régio

A Escola dos 2o e 3o Ciclos do Ensino Básico José Régto - Portalegre é sede do

Agrupamento de Escolas e Jardins de Infância N.o 1 de Portalegre, nos termos do

Despacho de 02106/98, da Direcção Regional dc Educação do Alentejo.

O Agrupamento de Escolas e Jardins de Infância N.o I de PortalÊge, trata-se de

uÍn agnryarnento vertical que abrange um tenitório descontínuo com vErtsntes urbanas e

rurais, englobando estabelecimentos de ensino dos quatro ciclos, havendo a acrescentar

ainda dois Cursos de Educação/Fonnação.

I Encontra-se suspensa.
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Estabçleeimpnts dç Eusino
Alunos

TotalPré- Ji,. 
j,,;,ffii.i,,:l 2o Ciclo

li:iiieroiõij,,ilescolar
30 Ciclo Curso

Perc.2
Curso
Perc.3

EBI c/JI dosAssentos ts lí:;!r;iti,l,[i ;,Íl o 0 0 0 t69
JIno2 33 ffii:i,,,il;l*igl 0 0 0 0 33

EBI do Atalaião 0 l;:+'i1iil$0âhql O 0 0 0 102

EBI FerreiraRalnho 0 t:..; :1-j:í:i71í-,' l 0 0 0 0 77

EBI de Vale Lourenço O l,tiiíir"tl..:1trffi1 O 0 0 0 lt
EBI de Aleeroto O lffi :á%ljl O 0 0 0 22

EBI c/JI do Reguenso r0 li:il,j#iJ?,,.r1 0 0 0 0 27

EBI cl II de Vale de
Cavalos "F+tffi 0 0 0 0 30

EB I de Caia 0 ljiiii': iiiÍl|lil o 0 0 0 t4
EB I c/ JI de Urra 13 l;i, ;:3rff1 0 0 0 0 49

JIn" I 99 f:ii:ffi'x':rjr0;fl 0 0 0 0 99

EB 2.3 José Réeio 0 l',rii.."'i:,rilí0jiil 244 298 24 l3 579

TOTAL 197 J:,'L,,ii,44diil 244 298 24 l3 t2t2

Quadro I - Total de Álunos do Agrupameruto (Ano Lectivo 2005/2006)

Quadro 2-Total de Docentes colocados nos estabelecimentos do I" eído

(Ano Lectivo 200 5/ 2 006)

Tendo em conta o total de alunos e de dosentes do lo CEB em cada

estabeleçimento de ensino, optou-se pelas seguintes escolas:

- Meio rural - EBI de Alegrete, com 22 alunos e 3 professores (PES da

responsabilidade da GNR);

- Meio urbano - EBI Ferreira e Raíúo, com 77 ahnos e 6 professores (PES da

responsabilidade da FSP);

Estabelççimçnto
de Ensino

Doççnües çoloçados n0 lo Çiçlo

TotalProfesgores

com turma
Professor

105197
Professor
10092199

Professor
296199

Professor
Biblioteca

Escolar/Cenfro
de Recursos

Professor
6862105

EBI cl JI dos
Assentos

7 3 0 I 1 I 13

EB I do Atalaiâo 5 , n4 0 I 0 10

EBI
Rainho

Ferreira 4 I 0 I 0 0 6

EBI de Vale
Lourenço

I 0 0 0 0 0 I

EBI de Alogroto 2 I 0 0 0 0 3

EBI cl JI do
Reguengo

1 0 1 0 0 0 2

EBI cl JI de
Vale de Cavalos

I 0 I 0 0 0 )

EBI de Caia I 0 I 0 0 0 2

EBI cl II de
Urra

2 0 0 0 0 0 2

TOTAL 24 7 5 2 ,
L I ,t,14[tl:
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CnracJeJizacflo da EBl de Alcsrsto

Devido a obras de restauro, a Esoola Brfuica do lo Ciclo de Alegrete foi instslada

numa pequena sala anexa pertencente à Jrmta de Freguesia de Alegrete. A sala foi

dividida poÍ uma porta de fole e nesüa foram instaladas duas turmas. No Inverno o

aquecimento é feito por aquecedores de barras e termoventiladores. Foi ainda

improvisado um pátio de terra baftdaem rEdor da sala e vedado com afiImç.

Csracúorizeção d.a-EPl X'clroira s Rnl4ho

A escola está inserida nurn meio urbano e losaliza-se na esüada de acesso à

Serra de S. Mamede e ao Bairro do Atalaião. E uma escola tipo "Plano dos Centenários

Urbano", com aproxirnadamente quarenta anos. No edifício principal existem quatro

salas, sendo que uma delas está a ser utilizada como sala de Recursos Didáctico-

Pedagógicos, apoios educativos e como gabinete do Órgão de Gestâo e Administraçâo

da Esçola"

As quatro salas têm uma dimensão adequada ao ntfunero de alunos, as janelas são

amplas, a iluminação é apropriada para a utilizaçÍio dos diferentes recuÍsos e existe

material e mobilirírio específico parà as actividades desenvolvidas. O estado de

oonservaçâo do mobiliário é bom, dado que foi todo renovado no início do ano leçtivo.

Estâo previstas grandes obras de melhorams,nto em relação aos sanitarios, alpe,lrdtes,

olival e criagão de urna sala polivalente.

Esta escola possui uma Associação de Pais que participa de forma activa em

diversos projectos desenvolvidos por esta instituiçâo.
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4.2 Reeolha de Dados

Nunra investigação descritiva" os dsdos sâo normalmente recolhidos por meio de

entrevistas, questionários ou recorrendo-se à observação da situação real. Neste estudo,

as estratégias dominantes paÍa a recolha de dados foram, como já referimos, entrevistas

dirigidas aos professores do 1o CEB e aos agentes do Programa "Escola Segura" e

textos oonstruídos pelos alunos do 1o CEB sobre o Programa "Esoola Segura"'.

4.2.1, Entrevistas dirigidas Ê{xs professores do 1" CEB e nos agentes do

Programa ííEscola §egura"

DE forma a serem alcançados os objectivos deste estudo, a estratégia dominantc

para a recolha de dados foram as entrevistas semi-directivas, sendo que os objectivos

para os guiões das entrevistas foram delineados tendo em conta os objectivos da

investigação. Os guiões enconffarn-se estruttrados por categorias e subcategorias.

Importa rcalçar que antes da aplicação das entrevistas e para que as meslnas

pudessem ser validadas, estas foram, numa primeira fase, submetidas ao patecer de um

painel de especialistas (constituída por dois investigadores com experiência na rlrea).

Foram tidas em conta as sugestões para melhoramento dos guiões das entrevistas, as

qnais confiibúram bastante para a optimiz,ação dos instruurentos de trabalho em causs-

Posteriormente? numa segunda fase, procedeu-se ao pré-teste, aplicando-se uma

entrevista a um professor do 1o CEB e a um agente do Programa "Escola Segura", não

pertencente ao grupo estudado, de fonna a inferir-se acerca da pertinência e clareza das

questões. Após tcrem-se testado estes instrumentos procedeu-se à afiiil nova

reformulação dos guiões, tendo sido novamente melhorados,

De referir que a estrutura final dos respectivos guiões das entrevistas (cf. Anexos

2 e 6), apresentam estrutura e objectivos idênticos, com pequenas alterações, de forrra a

melhor se adequarem à naturer-a do publico-alvo: professores do lo CEB e agentos do

Programa "Escola Segtrra".

Nas entrevistas dirigidas aos docentes consideraÍn-se as seguintes categorias:

- Categoria A - Experiências Anteriores;

- Caregoria B - Articulaçâo/Coordenação;

-CategoriaC-Relação;

- Categoria D - Papel do Progranra "Escola Segura".
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Neste grupo pretendeu-se:

1. Recolher informação sobre experiências anteriores do(a) professor(a) com o

Programa "Escola Segura";

2. Reflectir sobre a forma como os professores conhecem o Programa o'Escola

Segura";

3. Conhecer possíveis diferenças do desenvolvimento do Programa "Escola

Segtrra" nos meios nual e urbano;

4. Inferir sobre as relações dos alunos, professoros e firncionários com os(as)

agentes do Programa "Escola Segura";

5. Reflectir sobre o papel do Programa "Escola Segtud'no desenvolvimento da

criança;

6. Procurar focos de desenvolvimento da parte pedagógica/curricular,

alicerçadas no Programa noEscola Segura'';

7. Verificar a articulação/preparação de aulas ern conjunto com o(a) professor(a)

e o(a) agente do Programa "Escola Segura".

Por seu turno, as entrevistas dirigidas aos agentes do PES encontrarn-se

estruturadas do seguinúe modo:

- Categoria A - Desenvolvimento do Programa;

- Categoria B - Experiências Anteriores;

- Categori a C - Articulaçâo/Coordenação;

- CategoriaD-Relação;

- CategoriaB- Papel do Progranra "Escola Segura".

Neste caso procruou-se:

I. Recolher informaçâo sobre experiências anteriorss do(a) agenüe do Programa

'oEscola Segura";

2. Áfeúr sobre o desenvolvimento do Programa "Escola Segura";

3. Coúecer possíveis diferenças do desenvolvimento do Progralna ooEscolo

Segura'' nos meios rural e urbano;

4. Afeú sobre a formaçâlo dos agentes do Programa "Escola Segura";

5. Inferir sobre as relações dos alunos, professoÍes e funcionrários com os(as)

agentes do Programa'oEscola §egura";
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6. Reflectir sobre o papel do Programa "Escola Segura" no desenvolvimento da

uiança;

7. Reflectir acerca do desenvolvimento da parte pedagógica/curricular no âurbito

do Programa "Escola Segura";

8. Coúec et il articulação enhe o(a) professor(a) e o(a) agente do Programa

*Esçola Segura" na pr€paração das aulas.

Antes dos docentes e alunos serem abordados nos respectivos estabclecimcntos

de ensino, foi entregue uma cafia de apresentação (cf. Anexo l) dirigida ao Presidente

do Conselho Executivo do respectivo Agrupamento de Escolas, na qual se explicitavam

as finalidades do estudo em questão, bem como a relevância da aplicação dos

instrumentos de recolha de dados enviados em Anexo do ofício em causa.

De realçar ainda que no início de cada uma das enhevistas se informararn os

sujeitos do objectivo da mesma, sendo-lhes ainda garantido que a entrevista seria fiatada

confidencialmente. Foi também pedida autorizaçâo para utilizar o gravador. hmporta

referir que as entrevistas foram rcalizadas durante o mês de Juúo de 2006.

Foram rcaliradas as seguintes entrevisüas:

- Meio nral - EBI de Alegrete - 3 professores;

- Meio urbano - EBI Ferreira e Raínho - 4 professores;

- 2 Agentes do PES (um da GNR e um da PSP).

As entrevistas foram transcritas. Após uma leitrua integral das mssmas fomm-se

seleccionando e codificando indicadores, ou seja, segmerúos do texto que possuem uma

ideia/significado. Seguidamente listaram-se os códigos com as respectivas frases de

todos os professoÍes e agentes (cf. fuiexos 3 * 6), uÍna vez eue, de acordo com

BOGDAII e BIKLEN (1994: ?21), "(...) lendo os dados, repetem-se ou destacam-se

certas palmtras, frases, padrões de comportamento, formas dos sujeitos pensarem e

acontecimentos. O deser»olvimento de um sistema de codificaçdo envolve vários

passos: percorre os seus dados na procura de regularidades e padrões bem como de

tópicas presentes nos dados e, em seguida, escreve palanras e ftases que representam

esses mesmos padrões. "

Constnriu-se um quadro em que se listaram os indioadores por categorias, as

quais "(...) constituem um meio de classificar os dados deseritivos [recolhidosJ (..,) de

.forroo a que o material cantido nutn determinado tópico possa ser fisicamente apartado

dos outros dados. " (BOGDAI{ e BIKLEN,1994:221)
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Posteriormente, sogundo a análise de conteúdo efectuada do quadro anterior

(categorias), construiu-se um novo quadro onde se listavam os indicadores não só por

categorias, mas também por subcategorias. Nestes quadros foi ainda registado o número

total de UR (unidades de registo) e de UE (unidades de enumeração),

Assim sendo, criaram-se quadros de anrílise de conteúdo das enhevistas (cf.

Anexos 4 e 7), isto é, matrizes de redução de dados, que por conseguinte foram

novanrente analisados e interpretados.

Importa enunciar guo, durante a análise das entrevistas, surgiram novas

dimensões, como se poderá verificar no CapÍtulo V, ponto 5.1 Resultados da

investigação. (cf. página 101).

4.2.2 Toxtos construÍdos pelos olunos do ln CEB sobrs o Programn 'ÍEscola

Segura"

À semelhança do sucedido ao nível das entrevistas, antes da aplicação da

proposüa de actividade para os alunos, as mesmas foram sujeitas ao paÍecer de um

painel de especialistas (constituído por dois investigadores com experiência na fuea) e

testadas, numa segunda fase, numa furma, em condições semelhantes às que faziam

paÍte da amosüa.

A proposta de actividade destinada aos alunos do lo CEB (cf. Anexos 8, 9 e 10)

apressntou algrrmas questões abertas que permitirarn aos ahrnos responder/criar o ssu

texto liwemente, ainda que no contexto das perguntas previstas.

Com a proposta desta actividade pretendeu-se:

1. Obter infonrração sobre os conhecimentos dos alunos relativamente ao

Programa "Escola Segura";

2. Reflectir sobre a importância do agente do PrograÍna "Escola Segura" na vida

dos alunos;

3. Caractenz,ar o desenvolvimento do Prograrna "Escola Segura" nas escoliasl

4. Inferir sobre as relações dos alunos coÍn os(as) agerúes do Programa "Escola

Segtrra".

Os professores das respeotivas furmas consideraram que a proposta de actividade

não estava adequada as turnras do lo ano de escolaridade, uÍna vez que estes ainda nâo

tinham adquirido as competências da escrita e que pma isso era necessiírio o auxíüo do

professor, o que tanrbém poderia influenciar as respostas dos alunos, polo que optámos
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por oonstruir textos apsnas dos alunos dos restantes nÍveis de ensino, ou sejar2'r3'e 4o

anos de escolaridade. Deste modo, foram recebidos quarenta textos em finais do mês de

Junho de 2006, distribuídos da seguinte fonna:

- Meio nrral - EBI de Alegrete - 15 textos (3 do 2o ano,8 do 3o ano e 4 do 4o

mo);

- Meio urbano - EBI Ferreira e Raíúo -25 textos (5 do 2o ano,2 do 3o ano e 18

do 4o ano)

A informação recolhida a partir dos textos construídos foi trabalhada de fonna

idêntica às entrevistas:

- Lido de modo integral cada um dos textos;

- Seleccionados e codificados indicadores;

- Lista dos códigos com as respectivas frases de todos os alunos (cf. Anexo 11);

- Lista dos indicadores por categorias;

- Lista dos indicadores por subcategorias;

- Registados os números totais de UR (unidades de registo) e de UE (unidades

de enumeraçâo) (cf. Anexo 12);

- Analisados e interpretados o §,onteúdo das mafiizes de redução de dados.

Tal como se verificou na anrílise do contoúdo das entrevisüas, aquando do

tratamento dos textos construídos pelos alunos tanrbém surgiram novas dimensõeso

como se poderá verificar no Capítulo V, ponto 5.1 - Resultados da investigação (cf.

página 101).
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CA]PÍTUTO V

ATNATNSE E MNTERPRETAÇÃO

DOS DADOS
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5.1 RE§trLTArlOS DA IhTVESTTGAÇÃO

No sentido de uma melhor eompÍeensão da infonnação constante nos quadros

que se seguirão, iremos proceder a uma brçve explicagão acsÍca da forma de como

realizamos a análise e interpretação da informação recolhida, de acordo com o proposto

por Maria Isabel Pinto et al (2004)

Para efcitos práticos, optámos por utilizar o formato itálico para meio nrral e o

formato normal para meio urbano, designando os enffevistados/professores do 1o CEB

pela letra - P, Assim, fazemos a seguinte distinção:

- PR- Professores que leccionam numa escola de meio rural;

- PU * Profeseores que lecsionarn numa escola de meio urbano.

Do mesmo modo, optrimos por designar os entrevistados/agentes do Programa

"Escola Segura" pelaletra - A, procedendo-se à seguinte distinção:

- AR - Agente da GNR, responsável pelo desenvolvimento do PES, no meio

rural;

- AU - Agenê de PSP, responsável pelo desenvolvimento do PE§, no meio

urbano.

Os alrrnos do 1o CEB sâo referidos do seguinte modo:

^ ALR - Ahxros que frequentanr uffia escola dE meio rural;

- ALU - Alunos que frequentarn uma escola de meio urbano.

Quadro 3 - Quadra ttpo e respectiva explieação

Legenda:
PRl.l - Professor que lecciona numa escola de meio rural, número um, primeira unidade de registo.
PU7.1 - Professor que lecciona numa escola de meio urbano, número sete, primeira nnidade de

§uboeteqoria Dlmene6es Unldades de Registo I]R UE

- CódiEo *
Nome da

subcatcgoria

Norne da dimensf,o PRl.l -'0..." ou PU7.1 - "..."
ARI,I -"..." ou AU2.l - "..."
ÁLR26.I - "..." ou ALUI.l -'0. .."

Nome dn dlmcnsEo

Nome dn dimensão

TOTAL
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A7-t " Agente da GNR responsável pelo desenvolvimento do PE§ no meio rural, primeira unidade de

regísto.

AÚ,1 - Agentç da PsP respansáyçl Bçlo deoçnvolvunçnto dç PE§ ng msia u$ans, Brimçua urüdads dç

registo.
etnZU - Aluno que frsguenta uma escola de meio rural, número vinte e seis, primeira unidade de

registo;
eiut,l - Aluno que frequenta uma escola de meio trrbanq número um, primeira unidade de rogisto;

Nota:
- Os professorer números lr2 e 3 lecclonam nrxma escola de melo rural;
- Os professores números 4,5,6 e 7 leccionam numa escola de meio urbano;
. Os alunos números I ao25 frequentem uma escola de meio urbano;

- Os alunos números 26 ao40 frequentam uma escola de meio rural.

Por último, o sigla IIR significa Unidade de Registo e refere-se so§

indicadores/frase(s) a que se confere um determinado significado e a sigla AE significa

Unidade de Enqnreragão e conesponde ao núrnero de entrevistados responsáveis pelas

UR.
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5.1.1 Análise e interpretação da informação recolhida nas entrevistas

dirigidas aos profeÃsores do 1" CEB

CATEGORIÀA

- Representação do Progrema 6'Escola Segurat' -

Quadro 4 - Subcategoria Á./ - Representação Actual do PES

A categoria A está relacionada com as representações do Programa "Escola

Segura" onde se identificam as representações actuais, com foco na segurança do aluno

( "(...) foi delirueado para proteger as crianças, para zelar pela segurança delas, e ndo

só na escola, mas no caminho gue fazem todos os diss, de casa para a escola e também

na sua própria casa, - PU6.2), e nil segurança da comunidade educativa (*Julgo que o

Programa "Escola Segura" para além de ter como objectivo a segurança da escola e

das crianças e de todas as pessoas que nela trabalham, também deve prevenir (...)

situações negativas que acabem por prejudicar a comunidade educativa." -PU7.1), De

referir que a maioria dos professores entevistados salientam a segurança no aluno.

§ubaatcgorla DluensõG§ Unldsdg.§ de UR I'E

A.l
Representaçâo
Actual do PES

a.l.l
F'oco na

segurança do
aluno

PR[.l - (...) penso que o Programa "Escola Segura" tem

aver com a segurünça dos alunos.
PR2.1 - Penso que é um programafeíto pela polícia para
dm informação sobre segilrançd aos alunos (...)
PR2.2 - (...) também serve... ou derteria sertir, para dar.-.
para transmitir segurança, através da sua presença
efectiva nas escolas.
PU4.l - (...) "Escola Segura" é proporcionar às crianças
toda a seguÍança e a maíor segurança possÍvel... quÊr na§

entradas e saídas, quer no acompanhamento (...)
PUs.t - (...) Escola Segura é zelar pola segurança dentro e
fora dela, nas entradas e saÍdas, no acompanhamento dos
projeotos quando temos que levar as crianças pela run
fora. ..
PU6.2 - (...) foi delineado para proteger as crianças, para

zelar pela segurança delas, e nâo só na escola, mas no
caminho que fazem todos os dias, de casa paril a escola e

também na sua própria casa.

6 3

4.1,2
Foco na

segurança da
comunldade

educativa

PU7.l - Julgo que o Programa "Escola Segura" para além
de ter como objectivo a segwança da escola e das crianças

e de todas as pessoas que nela trúalham, também deve
prevenir (...) situações negativas quo acabem por
preiudicar a comunidade educativa.

t 1

TOTAL 7 6
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Subcntogorla DlmonsõG"t §ubdimens0os Unldades dc Reglsto TJR TJE

4,2
Representaçâo
Ftrtura do PE§

a2.t
X'ormaçâo

Professorc§ Pn1.22 - Talvez fosse importante uma

formação aos professores, antes de
tratmem com os alunos.

I I

Alunos e
Pais

PR3.26 - (...) fizesse... ama acçdo de

formaçdo e sensibilizaçdo, mas ndo só
aos alunos, (..) os pais tarnbém daiam
(...) de ser (...) interttenientes
ass istentes ... ness as .formações.

I I

4.22
Farcorias

Com a
Comunidade

PR3.l - (...) O Programa Escola Segura
pode ser muito ittportarrte e pode estar
bem deserwolvido perante as entidades
superiores,, ms§, eu acho que (,..) devia
de ter, haver uma maior continuidade
perante a própria çomunidade escolar,
perante os próprios professores, perante
os prôprios alunos.

I t

Com os
doeentes

PR3.22 - (...) daia de haver (-..) uma
maior artictilação,.
PR3.23 - (...) não ser só chamar a escola
segura na altura que há problemas na
escola (...)
PR3,24 - (...) fazer uma programaçdo
(,.,) mensal tu até ttmes*al (...)
PR3.2§ - (...) passasse pela escola, desse

até em conjunto cam (...) o professor (...)
uma aula (...)

4 t

4.2.3
Presenga no

Quotidiano

PR2.2A - G) deveriam ter uma presença mais regular,
mais efeaiva (...)
Pn?,21 - (,..) que enffem e çorversem com os aluno§,
professores e auxiliares, conquistando a confiança de

todos...
PR;r.22 - (...) possibilitar que nôio tenhmn receios de contar
algum problema que estejam a viver ou alguma ú,ivida por
esclarecer,
PNl.3 - (...) deveriam talvez passar mais vezes (...)
PR3,I0 - (...) devia de haver (...) uma malor lnterhgaçdo
entre a escola.
PRí.ll - Não é só (...) a própria Eseola Segura passar de

passagem (...)
Pn3.I2 - (,,,) acho que Etando passar de passagem daia
de parar, entrar, camprimentar efalar com as crianças (...)
PR3.l3 - (,,,) ao verem o polícia ou o t?rembro pertencente
à Escola Segura ndo o tivessem como um memb?o Para
castigo, mas como um membro para o auxiliar no dia-a-dia
(...)
PR3.14 - (...) como uma amigo e ndo cotno um papdo.
PR3.2I - (...) pode haver Escola Segura (...)

10 2

TOTAL l7 3

Quadro 5 - Subcategoria Á.2 - Representação Futura do PES

IdentificâÍâm-sÊ ainda as concepções futuras do PES: ao nível da formação de

prof,essores, alunos e pais, ao nível das parcerias com a comunidade e com os docentes e

ao nível da presenga dos agentes do Frograma ooEscola Segura'' no quotidiano.
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Actualmente é "exigida" e sentida, como imprescindível, a presença física do

agente ( " (...) acho que quando possar de passagem devia de paror, erufi'ar,

cumprimentar e falar com as crianças (...) - PR3.I2) , mas os professores sentem

necessidade de acções de formação/sensibilização que envolvam os diferentes

intervenientes da comunidade educativa ( "Talvez fosse importante uma formação aos

professores, antes de tratarem com os alunas." - PRl,22; 'o(...) fizesse... uma acção de

formação e sensibilização, mas não só aos alunos, (...) os pais também deviam (...) de

ser (...) interttenientes sssistentes,,. nessas formações." - PR3,26), de forma a que

talvez, num futuro próximo, adquiram competências que thes permitam zelar pela

segurança e bem-estar de cada ufir, em particular', e da comunidade em geml. Deste

modo, o agente deixaria de estar presente apenas quando stugisse fisicamente no

quotidiano educativo, começando a figurar pelo resultado das suas acções, pela

responsabilidade que implica na construção de competências dos professores, dos

alunos, pais e encarregados de educação, auxiliares de acção educativâ,... ptratal, e na

opinião de alguns professores, o agente deveria coÍneçar por estabelecer parcerias corn a

própria comunidade eduçativa ( "(...) O Programa Escola Segura pode ser muito

importante e pade estar bem desenvolvido perarute as entidades superiores.., ma$ eu

acho que (...) devia de ter, haver urno maior continuidade perante a própria

comunidade escolor, perante os próprios professores, perante os próprios alunos. " -
PR1.I) e dentro da sala de aula, articulando-se com o professor na preparagão,

exposição e dinamízaçáo de alguns temas, de forma a que o agente não fosse charnado à

escola apenas quando surgissem situações problemáticas para resolver ( "(...) não ser

só chamqr a escola segura na altura que hd problemas na escola (...)" - PR3.23).

Assim, os alunos iriamtermais àvontade e confiançano agente ("(...) possibilitar que

não tenham receios de contar algum problema que estejam a viver ou alguma dúvida

por esclarecer." - PR2.22) e iriarn vê-lo "(...) como um amigo e não como um papão."

(PRs.I4)

Relativamente a esta subcategoria, Representação Futura do PES, referiram-se

apenas os professores l, 2 e 3, os quais se encontram a leccionar numa escola de meio

rural, o que revela que sentem necessidade de trabalhar e de se articular com o agente.
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CATEGORIA B
- Experiências Anúeriores -

A categoria B estií relacionada com as experiências anteriores de cada professor,

na mesma escola ou noutra(s) escola(s) onde teúa leccionado, de modo a corúecer os

anteriores contactos com o Programa Escola Segtrra, bem como possíveis diferenças do

desenvolvimento do mesmo em escolas de meios rwal e urbano. Assim, na categoria B

identificavam-se as seguintes subcategorias: Presença no Quotidiano,

Procedimento/Actuação e Comparagão PSP/GNR.

Quadro 6 - Subcategoria B.l - Presença no Quotidiano @xperiências Anteriores)

Quanto à primeira subcategoria Presença no Quotidiano , todos os

professores se reportaram às suas experiências em escolas de meio rural, nomeadamente

Urra, Alagoa e Vaiamonte, sendo que os agentes "(..,) passarn por lá esporadicarnente

(...)" (PU5.5) e "(...) muitas vezes nem saem dos carros quando passam por lá (...)

(PU5.8), não se tendo estabelesido relações/criado laços ( "(...) nem sei o neme dele

(...)" PU5.13). Relativamente a esta ausência, o Professor PU5 apresenta uura

Subcategoria Unidades de Registo I.IR UE

B.l
Presença

no Quotidiano

PRz.§ - Só dei pela presença deles de há três anos para cá.
PR2.6 - Norrnalmente apareciam no início do arn a perguntar quantos
alunos existiam e de que anos eram para entregmetn urut livrinhos com
regras de segurança na estrada, prevenção rodoviária, adaptados a cada ano
de escolaridade,
PR3.2 - (...) nessa escola grande por onde eu passei (...) nãoÍoi necessário e
netn nunca encontrei a Escola Seguraperto da escola.
PU5.5 - (...) passam por lá esporadicamente (...)
PU5.8 - (...) muitas vezes nem saem dos carros quando passam por lá (...)
PU5.9 - (...) vão fazer a ronda diariamente ou semanalmente, eu também não
sei muito bem, e param à frente da escola, às vezes vêem a aruriliar e
perguntam se tá tudo bem e arrancam.
PU5.l0 -Na Una (...) há quatro anos ou há cinco anos atrás (...) só os vi
urna vez que uma criança me fugiu e eu chamei a Escola §egura para ir'
procurá-la.
PUs. I I - (...) no ano passado havia um seúor (.. .)
PUs. 12 - (...) que em talvez da Alagoa (...)
PU5.13 - (...) nem sei o nome dele (...)
PU5.14 - (...) foi lá uma ou duas vezes e ainda entrou (...) e saudou e falou
com eles... mas assim tipo mais amigável.
PU5.l7 - Talvez eles também tenham um grande leque de escolas, também
nâo possam estar em todo o lado.
PU7.2 - (...) estive muitos anos em Vaiamonte e (...) nunca vi lá a Escola

a atravessar os miúdos e é uma estrada de múto movimento.

13 4

TOTAL 13 4
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possível justificação paru este facto: "Talvez eles também tenhom um grande leque de

escolas, também ndo possam estar em todo o lado. " (PU5.17)

Somente quatro dos sete professores entrevistados falaranr da sua experiência

em anos anteriores, tendo sido o professor PU5 aquele que mais se manifestou.

Quadro 7 - Subcategoria 8.2 - Procedimento/Actuação @xperiências Anteriores)

Subcategoria Dimens6es Unidades de Registo I,IR UE

8.2
Procedimento /

Acúuação

82.1
Relevância
Curricutrar

PR1.5 - O ano passado vieram à escola falar cotn os
alunos e entregarJhes folhetos e autocolantes.
PR2.7 - (...) vierarn às escolas falar sobre a nação e os
seus símbolos, a bandeira nacional e o hino.
PR2.8 - Nesse dia entregaram uma bandeira e urna
cassete com o hino...
PU6.7 - No ano passado estive em Alegrete, (...) eles
passavam e basicamente (...) perguntavam se tava tudo
bem, se queríamos alguma coisa, sei que ainda deram
panfletos aos miúdos para alertar do cinto de segurança
(...)

4 3

B'2.2
Relevância de

Cidadania

PR3.3 - (...) em escolas pequenas (...) tive que ser
chamada vdrias vezes para intervir a Escola Segura...
PR3.4 - (...) dirigiam-se à escola etn virtude de...
comportamento de vários alunos... e de uma criança qae
estava a ser acompanhada pela Protecção de Menores,
(...) afastava-se (...) ou assaltava algo na escola e nós por
ai é que os chamántamos à escola.
PR3.5 - Eles próprios diziam que não podiam proceder
ürectamente com os alunos.
PR3.6 - Conversavam coÍn o professor, ern companhia
com mais outro professor e o próprio aluno (...)
PR3.7 - (...) tentava ínvestigar perante o oluno (...) se
tinha sido ele a própria pessoa afazer... a maldade.
PR3.8 - (...) a própria Escola Segura corn o aluno nunca
só, sempre acompanhado dos professores.
PU4.5 - (...) estou nesta escola há já dez anos. (.. .) há dez
anos que isto corre lindamente.
PU5.6 - (...) perguntam se tiá tudo bem (...)
PU6.3 - Coúeço casos em que eles têm que actuar nas
próprias casas dos alunos,.. com as suas famílias.
PU6.4 - (...) já trabalhei numa escola problemática dos
Assentos, onde até através da Escola Segura, da polícia,
flri com eles a casa de alunos.
PU6.5 - (...) Eram eles que não iam à escola e eram
problemas de higiene que nâo eram resolvidos e o
encarregado de educação não se deslocava à escola e...
foi-me dito que... (...) utilizasse a Escola §egura e eles
estiveram prontos e lá fui no caffo da polícia a casa deles.
PU6.6 - Às vezes haviam alunos que fugiam, lembro-me
duma vez um que fugiu e (...) telefonávamos logo para a
Escola Segura e eles prontificavam-se logo e iam logo
procurá-lo.
PU7.3 - (...) eles só apareciam lá quando eram solicitados
ou então iam lá de vez em quando perguntar se estava tudo
bem ou não.

l3 5
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8.2
Procedimento /

Actuaçâo

(continuação)

82.3
Absentismo

PR2.9 - (..,) etn casos de absentismo vierarn iunto de nós
perguntarhecolher informação sobre uma aluna que

darcria estar afrequentar a escola e não aparecia.
PUs.l8 - (...) na Urra (...) havia lá um miúdo, que a mãe
trabalhava fora e que nâlo me apareceu à escola.

PUs.19 - Eu sabia que a mãe não tiúa coúecimento que

ele estava a faltar e que ele andava por lá pelos campos.
PU5.20 - Eu telefonei para a Escola Segura e

imediatamente o agente foi lá e apaúou-me o miúdo e
levou-mo para a escola.
PU6.5 - (...) Eram eles que não iam à escola e eram
problemas de higiene que não eram resolvidos e o
encarregado de educação não se deslocava à escola e...
foi-me dito que... (..,) utilizasse a Escola Segura e eles

estiveram prontos e lá fui no caffo da pollcia a casa deles.

PU7.4 - (...) algumas vezes também telefonei pàÍa a
Escola §egura porque (...) haviam crianças que não iam
para a escola e eles até algumas vezes foram ao

acampamento buscá-los e eles assim já iam.

6 4

B,2.4
Ausência de
Articulaçilo

PUs.15 - (...) acredito também se nós tivéssemos
solicitado para alguma intervenção também acho que

também estavam disponiveis (...)
PU5.16 - (...) nós acabámos também por não os solicitar
para nada...
PUs.l7 -Talvez eles também teúam um grande leque de

escolas. também não possam estar em todo o lado.

3 I

TOTAL 26 7

No qus conceme à subcategoria Procedimento/Actuação, de acordo com as

vivências dos professores entrevistados, os seus exemplos enquadÍam-se nas seguintes

dimensões: RelevânciaCurricular "(...) vieram às escolasÍalar sobre anação e os seus

símbolos, a bandeira nacional e o hino." - PR2.7; Relevância de Cidadau-;ta "(...)

dirigiam-se à escola em virtude de.,. comportamento de vários alunos... e de ume

criança que estcmct a ser acompanhada pela Protecção de Menores, (...) aíastava-se

(...) ou assaltuva algo na escola e nós por ai é que os chamávamos à escola." - PR3.4;

Absentismo "(...) em casos de absentisruo vieram junto de nós perguntar/recolher

informação sobre uma aluna que deveria estar a frequentar a escala e não aparecia. " -
PR2,9; e Ausência de Articulação "(...) nós acabámos também por não os solicitar

para nada...". PU5.16.

De acordo com a opinião dos professores entrevistados2 a acfiração dos agentes

responsáveis pelo desenvolvimento do PES, tem uma maior relevância para a cidadania

comparativamente à relevância curricular. Pela análise do Quadro 7, r'essalta uma

questÍto bastante pertinente, {ue é o absentismo (cf. Ponto 82,.3), em que a escola pede a

colúoração dos agentes, de forma a prevenirem possíveis situações de abandono

escolar.
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8.3
Comparação
P§P / GNR

PU5.3 - (...) na Una como em Vale de Cavalos que foi nas escolas onde eu
estive (.. .) há a presença da Escola Segura (...) feita pela GNR...
PU5.4 - (...) não são tão assíduos,..
PU5.7 - (...) nas entradas e saídas não está ninguém, como acontece aqui na
cidade (...)
PU5.36 - Onde eu estive nâo, é um elemento mais afastado.
PU5.37 - (...) eles sabem que o agente da Esoola Segura é uma pessoa que
vai por lá passando, Que está disponível, mas nâo têm a relação que eles têm
aqui na cidade.
PU6.l I - Os perigos do meio rural também são diferentes do meio urbano em
termos de trânsito.

6 2

TOTAL 6 2

Programa "Escola Seguta"

Quadro 8 - Subcategoria B. j - Comparação PSP/GNR (Experiências Anteriores)

Na terceira subcategoria é comparada a actuação dos agentes da PSP/GNR pelo

que os professores referem que no meio rural os agentes da GNR " (.. .) ruão são tão

assíduos..." (PU5.4), tratando-se de um "(...) elemento mais afastado" (PU5.36), por

exemplo: "(.. ,) nas entradas e saídas não estd ninguém, como acontece aqui na cidade

(...)" (PU5.7). Relativamente aos alunos do meio rural, os professores entrevistados

referem QUe, "(...) eles sabem que o agente da Escola Segura é uma pessoa que vai por

lá passando, que está disponível, mas não têm a relação que eles têm oqui na cidade. "

(PU5.37) O Professor 6 acrescerúa ainda que estas diferengas são o resultado de meios

de actuação/realidades distintas ( " Os perigos do meio rural também são diferentes do

meio urbano em termos de trânsito." PU6.1 1). A subcategoria em causa é

significativa, não obstante terem-se referido à mesrna apeÍus dois professores, pelo

núrnero de aspectos apresentados (seis unidades de registo) estes são muito importantes

paÍa arnbos.

CATEGORIA C

- Ano Lectivo Actual -

A categoria C Áno Lectivo Actual encontra-se dividida em três

subcategorias: Presença no Quotidiano, Procedirnento/Actuação e Comparação

PSP/GNR.
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Quadro 9 - Subcategorta C.I - Presença no Quotidiano (Ano Lectivo Actual)

Os professores l, 2 e 3 leccionam em escolas de meio nral, pelo que pouço têm

a acrescenüar sobre a presença e actuação dos agentes do Programa "Escola Segura":
*(...) só os vejo passqr (...)" (PR2.I0), "(...) eles passam uma vez por trimestre (...)"
(PR1,,3), "Eu pouco ott nada os vejo." (PR3.9). Já os professores que indicam que a sua

pre§ença é frequente, são aqueles que leccionam numa escola de meio urbano.

Quadro 10 - Subcategoria C.2 -Procedimento/Actuação (Ano Lectivo Actual)

Comparativamente ao quadro anterior - Presença no Quotidiano - o professor

PU4, que se encontra a leccionar numa escola de meio urbano, refere que: "(...) todas

§ubcategoria Dimensões Unidades de Registo T'R UE

c.1
Presença

no
Quotidiano

F'requentes
PU4.4 - (...) todas as saídas que nós temos e nos nossos
pequenos p§ectos e grandes projectos eles estflo presentes.
PU6.21 - (...) eles estão sempre presentes. ..
PU7.l4 - Estão aqui todos os dias nas enffadas e nas saÍdas

3 3

Pouco
frequentes

PRI.S - (...) eles passam umavezpor trirnestre (...)
PRl.7 - Este ano vimos as Forças de Segurança, duas vezes
(.,.)
PRl.g - (...) não sei se a sua presença neste meio é essencial,
pois a zona é pacata e os alunos ordeiros.
PN|.IO - (...) sd os vejo passar (..,)
PRz,II - (...) pouco tenho a dizer (...)
PR2.12 - (...) sd os vejo passar.
PR3,9 - Eu pouco ou nada os velo.

7 3

TOTAL l0 6

§ubcategorla Unidades de Registo UR TIE

c.2
Procedimento /

Actuação

PR1.6 - Este ano... nãovimos essa divulgação escrita.
PR1.8 - Perguntaram se estava tudo bem e pronto.
PR2.4 - (...) nem chegam a corversar corn os alunos e professores.
PU4.2 - (...) às vezes saímos com as crianças e são eles que nos
acompaúam...
PU4.3 - Fomos cantâr as Maias e eles estâo sempre disponlveis...lá vai o
carro à frente.
PU4.4 - (...) todas as saÍdas que nós temos e nos nossos pequenos
projectos e grandes projectos eles estão presentes,
PU4.8 - Este ano acredito que tem sido um ano mais complicado para eles
e para nós uma vez que funcionam duas escolas (...)
PU4.9 - (...) na hora da enúada e da saída cruzamo-nos, (...) há rmla
escola que sai e há uma que entra (...)
PU4.10 - Requer muito mais atençâo da parte deles (...)
PU4.16 - no início do ano ofereceram os seus

10 3

TOTAL 10 3
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as saídas que nós temos e nos nossos pequenos projectos e grandes projectos eles estão

lzresente§. " (PU4.4), "(...) eles estão sempre presentes.*" (PU6.21, cf. Quadro 6),

"Estão aqui todos os dias nos entradas e nas saídas (,.,)" (PU7.14, cf. Quadro 6), Deu

ainda exemplos concretos do seu procedimento/actuação no desenvolvimento de

projectos ("Fomos cantar as Maias e eles estão sempre disponívets...lá vai o carro à

trente." - PU4.3), na seguÍança dos alunos, nas entradas e saídas da escola, pela

localização da mesma junto à estrada e pelo facto deste ano lectivo se encontrarem em

firncionamento duas escolas no mesmo estabelecirnento de ensino em regime de

horários duplos, pelo que "í...) na hora da entrada e da saído cruzamo-nos, (...) hrf uma

escola que sai e háumq que entra (...)" (PU4.9). Como tal,"este ano acredito que tem

sído um ano mais complicado paro eles e para nós uma vez que funcionam duos escolas

(...)" (PU4.8).

Quadro 11 - Subcategoria C.3 - Comparação PSP/GNR (Ano Lectivo Actual)

Quanto à subcategoria - Comparação PSP/GNR - sornente o professor PU6 se

referiu à Ínesma, salientando que "(...) na cidade hd uma participação mais

assídua/diária." (P6.13) do que nas escolas do meio nral. A frase anterior foi reforçada

por um segundo indicador, PU6.14, similar ao primeiro.

CATEGORIA D
- Articulação / Coordenação -

A categoria D estiâ relacionada com a Árticulação/Coordenação estabelecida

entre o professor e o agerúe do Programa ooEscola Ssgura", no actual ano lestivo, tendo-

-se identificado as seguintes subcategorias: Releváncia Curricular, Relevârrcia dç

Cidadania, Relação Humana e Envolvimento dos Alunos/Avaliação.

§ubcategorla Unidades de Reglsto UR UE

c.3
Comparaçf,o
P§P / GI{R

PU6.l3 - Aqui na cidade hâuma participaçâo mais assidua/diária.
PU6.14 - Aqui noto que há (. ..) uma paúicipação mais assídua (. ..)

2 I

TOTAL a,
z I
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Quadro 12 - Subcategoria D./ - Relevãncia Curricular

(Articulação/Coordenação - professor)

Subcaúegoria Unidades de RegistoDimens6es UR UE

D.1.1
Estudo do

Meio

PR2.l3 - Em termos dematéria de Estudo do Meio...
PR2.14 - (...) com a área de prarcnção rodovidria e seguranço.
PRAlJ7 - §d uma vez foram (...) Íazer uma demonstação
sobre d segurança, o que é que os meninos podiamfazer, o não
aceitar a boleia, o não deixm guardar a chave num sitio
certo,...
PU5.23 - (...) quando é necessário vêm à escola falar da
"Escola Segura", da segurança rodoviária, passam diapositivos,
(...) filmes (...)
PU5.27 - Sim...Adequam-se e tocam-se em alguns aspoctos,
principalmente nas áreas de Estudo do Meio e de Formação
Cívica.

t 3

D.1.2
Educaçâo

para a
Cidadania

PU5.27 - Sim...Adequam-se e tocam-se em alguns aspectos,
principalmente nas áreas de Estudo do Meio e de Formação
Cívica.

I I

D.1.3
Ouúrns óroos
curriculares

PU4.20 - Há temas que se adequam e eles estão sempre
presentes.

I I

D,1.4
Exploração
fcita polo
professor

PU6.8 - (...) depois aptoveitei eu para falm um bocadinho sobre
o cinto de segurança, porque muitos miúdos não utilizam o cinto
de sçgurança e vão afiás,no meio dos bancos ou à frente.
PU6.9 - (...) fiz uma sensibilização do cinto.

, I

D.l
Relevância
Curricular

D.1.5
Parcerias Existência

PR2.15 - (...) dá bem para articular esse tema
com eles (...)
PR2.I6 - (...) serem mesmo eles a falar e a
apresentar a materia (...)
PR3.18 - (..,) foi só uma vez (,,.) nestes anos
todos.
PU4.l4 - Houve colegas que quando chegaram
cá (...) eles vieram logo ter com elas (...)
PU5.28 - É só o professor estar atento ao
Programa (...) do lo Ciclo e solicitar a
participação do agente nessa altura.
PU5.29 - (...) aqui participam...
PU5.30 - E participam muito.
PU5.3l - Basta pedir a sua ajuda, que eles
participam.
PU6. 16 - Dj para articular muito bem.
PU6.l7 -E só haver disponibilidade e tempo...
e vontade para üabalharem os dois, o professor
e agente.
PU7.7 - (...) dá para articular muitos temas e
eles já participaram na minha aula,
principaLnente o Sr. L que tem muito jeito.
PU7.8 - Quando preciso de alguma coisa ou
acho que é pertinente a participação do Sr. L
digo-lhe, mesmo só com um dia ou dois de
antecedência e ele dá uma aula, uma espécie de
sensibilização aos alunos.

t2 6
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D.l
Relevância
Cumíeular

(continuação)

D.1.5
Farcerias

(continuagão)
Incxistência

PRI.10 - Se há articulação?... Pois, nüo sei.

PRl,ll - Talvez...
PRI.12 - Talvez ern algumas matérias dê para
trabalhar etn conjunto e dê pard dar
oportunidade ao agente... de demonstrar os

seus conhecimentos.
PR1.14 - Comigo nunca fizeram parceria
nenhuma (...)
PRl.15 - (...) eu também nunca solicitei a sua
presença nem a sua intertenção em nenhum
projecto..,
PRI.17 - (...) nunca se recasarorn porque
t amb ém nu nc a for am s o licit a das.

PR2.17 - (...) até podia resultar, mas não.
PR2.18 - Nunca howe parcerias.
PR3.l6 - (...) directamente... uma aula,
directamente corn os alunos rrunca tive.

9 3

TOTAL 30 7

Quanto à sub-categoria Relevância Curricular, verifica-se que foi possível

articular, no actual ano lectivo, os conteúdos do Programa do I o Ciclo do Ensino

Básico, com o próprio Programa da "Escola Segura", nomeadamente nas iíreas de

Estudo do Meio e de Educação paru a Cidadania ( "(..,) Adequam-se e tocam-se em

alguns ospectos, principalmente nas áreas de Estudo do Meio e de Formação Cívica. "

- PU5.27; "(...) quando é necessário vêm à escola falar da "Escola Segura", da

segurança rodoviaria, passam diapositivos, (...) filmes (...) - PU5.23). As aulas/sessões

que sügem desta articulação podem ser exploradas à posteriori pelo próprio professor

("(,..) depois aproveitei eu parq falar um bocadinho sobre o cinto de segurança,

porque muitos miúdos não uttlizam o cinto de segurança e vão atrás, no meio dos

bancos ou àfrente." - PU6.8). Esta situação foi mencionada apenas por um professor.

Os professores que se enconüÍrm a leccionar no meio rural não se articulam com

o agente do PES e, por conseguinte, não têm noção se a articulação entre ambos é ou

não viável ("Comigo nunca fizeram parceria nenhuma (..,) PRL,I4; "Se há

articulação?... Pois, não sei," - PR1.10).Contudo, tarnbém assumem que: "(...) eu

também nunco solicitei o sua presença nem a sua intervençtio em nenhum projecto..."

(PRL,I »; "(. . .) nunca se recusaram porque também nunca foram solicitados."

(P/RÍ.In.

Por seu turno, no meio urbano, professores e agente trabalham em parceria ("8

participam muito." - PIJ5.30; uBasta pedir a sua ajuda, que eles participom."

PU5.31) e sempre que possível solicitam a participação do agente que "(. ..) tem muito

ieito" (PU7.7). O professor PU7 refere mesmo que, "quando preciso de alguma coisa
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ou acho que é pertinente a parttcipação do Sr. L digo-lhe, mesmo só com um dia ou

dois de antecedência e ele dá uma aula, uma espécie de sensibitização olos alunos."

(PU7.8)

Quadro 13 - Subcategorta D.2 - Relevfuicia de Cidadania

(Articulação/Coordenação - professor)

Relativamente à Relevânciaparaa Cidadania, dos sete professores entrevistados,

pronunciaram-se dois, referindo que o agente é solicitado caso se verifique algum

problema e/ou ocorrência e ainda em situações de prevenção, quando, poÍ exemplo:

acompanha os alunos num desfile fora do recinto da escola, o que aconteceu , "Quando

íot a saída das Maias nós, só lhe pedi mesmo em cima da hora que nem me lembrava

que tinho que ir pela estrada abaixo e eles disseram "Sim senhora!" e "Vamos!" E lá

foi o carro àfrente a apitar para desviar o trânsito." (P4.18)

Quadro 14 - Subcategoria D.3 - Relação Humana

(Articulação/Coordenação - professor)

No que respeiüa aos aspectos da Relação Humana, o agente adapta-se bem ao

contexto escolar e na forrra como interage coÍn os alrmos ( "(...) o ,Sr. L. wsa uma

linguagern apropriada às crianças, eles percebem-rro muito bem. " - PU7.l0).

Subcategoria Unidades de Registo TIR TIE

D.2
Relevância de

Cidadania

PR4.18 - Quandofoi a saída das Maias nós, só lhe pedi mesmo em cima da
hora que nem me lembrava que tinha que ir pela estrada abaixo e eles
disseram "Sim senhora!" e "Vamos!" E lá íoi o cmro à frente a apitar para
dewiar o trânsito.
PR§.25 - Quando hd algumo ocorrência, ou se há algum problema, eles
apaLecem logo.

2 2

TOTAL 2 2

Subcategoria Unidade de Registo UR UE

D.3
Relação Humana

PU7.l0 - (...) o Sr. L usa uma linguagem apropriada às crianças, eles
percebem-no muito bem.

1 I

TOTAL I I
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Quadro 15 - Subcategoria D.4 -Envolvimento dos Alunos/Avaliação

(Articulaç ão/C oordenação)

Como üal, os alunos envolvem-se bastante nas sessões de sensibili zaçilo feitas

pelo agente, "(...) participam e fazem muitas perguntas" (PU6.19) e se não "(...)
percebem períeitamente e se têm duvidas não o deixam abalar (...)" (PU7.9). O

Professor PU6 rnenciona ainda a diferença e a importância de ser o agente a apresentar

as regras da escola aos alunos e a aceitação que isso tem nos mesmos, do que o

contrário, de ser a própria professora da furma a fazê-lo ('oFalo por mim, os meus

alunos sdo do lo ano e (...) e pela experiência que tenho de outtos anos, é muito

diferente ser o professor a impor(...) quer dizer, a dizer as regras (.,.) aos alunos que

§e encontram na escola pela primeira vez, do que oo ser o agente da Escola Segura, " -
PU6.26)

Nesta subcategoria, pronunciaram-se apenas dois zujeitos, os professores PU6 e

PU7, o que pode ser interpretado como uma ornissão? uma vez que os professores PU4 e

PUS frabalham no mesmo estabelecimento de ensino, logo trabalhap em parceria

diariamerÚe com os agentes. Deste modo, poderia ter havido mais informação por parte

destes quanto a esta questão.

ÇATEGORIA E
- Relaçâo -

Quadro L6 - Subcategoria E.l - Comuni dadeEducativa (Relação)

Subcategoria Unldades de Registo T'R UE

I).4
Envolvimenúo
dos Alunos /
Avallação

PU6.19 - (...) correram
fazem muitas perguntas.

muito bern e eles estão à vontade e participatn e

PU6.26 - Falo por mim: os meus alunos são do lo ano e (...) e pela
experiência que teúo de outros anos, é muito diferente ser o professor a
impor (...) quer dizer, a dizq as reBras (.. .) aos alunos quo se encontrarn na
escola pela primeira vea do quo ao ser o agente da Esçola segura,
PU7.9 - Os alunos percebem perfeitamente e se têm dúvidas não o deixam
abalar fazem-lhe muitas

3 2

TOTAL 3 ,
L

Subcategoria Unidades de Registo UR T'E

E.l
Comunidade

Educativa

PRl.20 - (...) acessíveis quer para os adultos, quer para a§ crranças.
PU4.22 - Com as crianças, com a famflia... óptimas,
PU4.23 - Como são dois agentes que acho que estáo aqui há uma série de
anos, já é uma família (...)
PU4.24 - (...) com as crianças, as famílias... há o beijiúo (...)
PU4.25 - (. ..) para nós sempre uma palawa amiga (.. .)
PU4.26 - (...) já somos mais como una família do que propriamente os
agentes (...)

16 -5
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E.l
Comunidade

Educativa

(continuação)

PU4.27 - Eles brincam com as crianças (...)
PU4.28 - (.,.) eles vêem neles os amigos e a autoridade..,
PU4,29 - (_.. .) não confundem as coisas, eles acatam (.. .)
PU4.30 - É o beliiúo, mas eles vêem que ali há o agente (,..)
PU4.3l - (...) é o agente amigo que está ali para os ajudar, a passar a
passadeira, a sair e quando vamos na e pela eshada...
PU5.26 - (...) háuma grurde ligação entre eles, nós e a família.
PU6.22 - E até quando há festas eles são sempre convidados...
PU6.23 - E os pais também apreciam o fabalho deles.
PU7.l2 - Os agentes brincalrr com eles, sabem o nome deles, da grande
parten às vezes até frocam os nomes, de propósito só para brincar com eles.
PU7.l3 - Corúecem as famílias...

TOTAL l6 §

A categoria E Relação dlz respeito às relações estabelecidas com a

Comunidade Educativa ( "(...) há uma grande ligação entre eles, nós e afamília." -
PU5.26), as quais são muito boas ("(...) temos urna óptimarelaçdo (...)" - PR1,l8, cf.

Quadro 17). Verifica-se que também existe um grau de convivência na escola, em que

os agentes do PES são convidados a participar em actividades e projectos informais na

Ínesma (PU622).

Quadro 17 - Subcategorta 8.2 - Boa Relação (Relação)

Subcategoria Unidades de Registo TIR IIE

8.2
Boa Relaçâo

PRI.I6 - São pessoas prestáveis (...)
PR1.18 - (...) temos uma óptima relação (...)
PRl.19 - São delicados (...)
PR1.20 - (...) acessíveis quer para os adultos quer para as crianças.
PR2.19 - Com as poucôts vezes que contactámos... bern!
PR3.19 - (..,) tive sempre uma boa relação com eles (...)
PR3.20 - (...) nunca notei que fossem incowectos peranÍe alguém da
comunidade escolar,
PU4.l1 - Eles têm sido impecáveis, como sempre (...)
PU4.l5 (...) estão sempre prontos e a oferecer-se (...)
PU4.l7 - (...) estão sempre abertos.
PU4.19 - Estão sempre prontos.
PU4.2t - Optimas, óptimas...
PU4.32 - Acho que é óptima a relação.
PU4.6 - Eles intervêm quando os solicitamos (...)
PU4.7 - (...) eles estão sempre prontos.
PU5.2 - (...) eles estão sempre prcntos a ajudar.
PU5.2l - Muito bem.
PU5.24 - (...) estão sempre prontos a tudo o que nós precisamos sempre da
paÍte deles.
PU6.20 - A relaçEo é óptima (.. .)
PU7.l I - (...) muito boas.
PU7.6 - O agente apresentou-se logo e ofereceu+ne logo os seus préstimos,

não hesitar em solicitá-lo.

2t 7

TOTAT 2l 1
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Todos os profes§ore§ entrevistados afinnam que as relações esüabelecidas são

muito positivas, (Ópfimas, óptimas... ", PU4.21) expressando a sua opinião num total
de vinte e uma unidades de registo.

Quadro 18 - Subcategoria 83 - Comparação Meio UrbanoÀ{eio Rural (Relação)

De acordo com o Professor PU5, na cidade cria-se/estabelece-se uma relação

mais ínüma com o agente (PU5.32), o qual se disponibiliza pam trabalhar em par.ceria

com o docente ( *O agente apresentou-se logo e ofereceu-me logo os seus préstimos,

para não hesitar em solicitá-\o. " - PU7.6, cf. Quadro 17) e como estií presente

diariamente conhece o§ diferentes intervenientes da cornunidade educativa ( *Os

agentes brincam com eles, sabem o name deles, da grande parte, às vezes até trocam os

nome§, de propósito só parq brincar corn eles.- -Pll|.L2;o'Conhecem asfamílias.,," -
PU7.I3, cf. Quadro 16) o que se toma facilitador da sua acfiaaçáoldesempeúo no

contexto educativo em causa. De salientar, gue dada a boa relagão existente, todos

apreciam o seu trabalho, nomeadamente os encarregados de educação (PU6.23, cf.

Quadro 17), pelo que "(...) quando háfestas eles são sempre convidados...- (PU6.ZZ,

cf. Quadro l7).

CATEGORIA F'
- Resultados do Programa.6Escola Segurar, -

A categoria F - Resultados do Programa "Escola Segura" - subdivide-se nos

objectivos principais do Programa "Escola Segu'a": a segurança e a promoção do

sucesso educativo.

§ubcategoria Unidade de Registo UR UE
8.3

Comparaçllo
Meio Urbano /

Meio Rural

se cria uma relação mais Íntima (...)PU5.32 - (...) creio que aqui na cidade I I

TOTAL 1 I
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Quadro 19 - Resultados do Programa Escola Segura

Dos professores que se manifestaram quanto a esta questão, os professores PUs

e PU6, são da opinião que estes objectivos foram alcançados ( "(...) acho que foi
atingido o objectivo, a segwança na escola, a seguraruço ld fora e cd dentro, nas

entradas e saídas, regras que eles transmitiram aos meninos (...)" - PU5.38; "(...)

contribuem parcr o seu sucesso educativo." -PU6.25). O Professor Pfil não tem uma

ideia concebida umâ vez que não trabalha em parceria com o agente e pouco ou nada

contacta com o mesmo ("Quaruto ao sucesso escolar, pois talvez... não sei. li uma

questão areJlectir e aponderar. -PR1"2l)
A primeira subcategoria - Segurança - é propulsora da segunda - Sueesso

Edueativo - uma vez que, se houver um clima de segurança na escola é criado um

ambientc facilitador das aprendizagens dos aluno§, por sonseguinte contribui-se para o

sucesso educativo dos mesmos.

Somente três dos sete professores entrevistados se referiram a estas

subeategorias - Segurança e Sucesso Educativo - sendo de salientar', pottáttto, a

omissão dos rçstantes professorÇs quanto a estçs objoativos,

Sín tese/An álise Conclusiva

Quanto às representações achrais do PES, os professores entrevistados realçarn a

segurança dos alunos e da comruridade educativa. Já as suas concepções futuras

assentam ao nível da formaçáo de professores, alunos e pais, ao nível das parcerias com

a somuridade e com os docentes e ao nível da presença dos agentes do PES no

quotidiano.

De acordo com a análise de conteúdo dos quadros atrás expostos, pode-sefarer a

seguinte distinção:

§ubcateqoria Unidade de Registo UR UE
tr'.1

§egurança
PU5.38 - (...) acho que foi atingido o objectivo, a segurança na escola, a

segurança lá fora e cá dentro, nas entradas e saldas, regras que eles

fransmitiram aos meninos (...)

T I

F.2
Sucesso

Educativo

PR1,21 - Quanto ao suceiso escolar, pois talvez., ndo sei. É amfi questdo a

retlectir e a ponderar.
PU5.39 - (...) contribuem para que haja um bom ambiente na escola.
PU6,24 - Acho que eles contribuem bastante para a aprendizagem dos

alunos...
PU6.25 - (...) confribuem para o seu sucesso educativo.

4 3

TOTAL 5 3
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à Professores que leccionqEn mrma escola de meio rural - PR.I, PRz e Pfr3.'

- Sentem necessidade de acções de formação/sensibilização, que envolvam os

diferentes interyenientes da comunidade;

- Sentem necessidade de trabalhar e de se articular com o agente do PES;

- Não estabelecem parcerias com o agente do PES;

- Não se articulam com o agente do PES na exploração e desenvolvimento de

temáticas curriculares;

- Pelas poucas vezes que contactaram com o agente do PES, estabeleceram uma

boa relação.

à Professores gue leccipnam ntrma escola de meio urbaqo - PUq PUs, PU6 e

PU7:

- A presença do agente ds FES é diária;

- O agente do PES participa no desenvolvimento de projectos formais (com os

alunos e professores) e infonrrais (com os pais e encaÍTegados de educação, nas festas

de final de ano lectivo);

- O agente do PES zeha pela segurança dos diferentes actores da comunidade

educativa;

- O agente do PES trabalha Em parceria com os demais professores,

desenvolvendo algumas áreas curriculares, nomeadamente Estudo do Meio e Educação

para a Cidadania;

- Os alunos envolvem-se bastante nas sessões de sensibilizaçáo feitas pelo

agente do PES;

- O agente do PES adapüa-se muito bem ao contexto escolar, interagindo com os

diferentes elementos da comunidade educ ativa;

- O agente do PES é solicitado se surge algwn problema ou ocorrência ou como

prevenção;

- O desemperüo do agente do PES é apreciado por todos os interuenientes da

comunidade educativa.
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à Professores que lecgionam numa escola de meiÇ urbano e qlre,já leccionaram

er,n.escolas de mejo lural - PU4, PUs, PU6 e PU7:

- Os agentes do PES passÍrm pela escola de meio nrral esporadicamente, não são

tê[o assíduos como na cidade;

- Na cidade cria-se/estabelece-se uma relação rnais íntima com o agente do PES;

- Na escola de meio urbano o agente do PES disponibiliza-se paru trabalhar em

parceria coÍn o docente;

- Existem rnuitas diferenças, que são o resultado de meios de actuação/realidades

distintas.

No Quadro 7, ponto 82.3, é focada a questão do absentismo, com exemplos

concretos, em que a escola pede a colaboração dos agentes do PES, de forrna a

prevenirem possíveis sifuações de abandono escolar.

Por último, é de ressaltar o facto dos professores estarem pouco sensibilizados

para os objectivos do Programa "Escola Segura": segurança e sucesso educativo. Uma

vez Quo, apenas se referiram a estas sub-categorias, três professores dos sete

entrevistados. Contudo, o professor PRI apresenta algumas dúvidas, afirmando que se

trata de uma situação a reflectir e a ponderar (Pft 1.21). Já os professores PUS e PU6 são

da opinião que os objectivos foram alcançados (PU5.38, PU5.3 9,P1J6.24 e PU6 .25).
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5.12 Análise e interpretação da informação recolhida nas entrevistas

dirigidas aos agentes do Programa "Escola segura',

CATEGORIA A

- Representação do Programa úsEscola Segurar, -

Quadro 20 - Subcategoria A.1 - Conceito/Objectivos (Representação PES - agente)

A categoria A está relacionada com as representações do Programa "Escola

Segura" onde se iderúificam o conceito/objectivos deste, com foco queÍ na segurança do

aluno ( "(...) é uma forma de nós ajudarmos as crianças cá fora... e de sensibilizar

pqro que veiam na policia um amigo e não um papão como viam antigamente (...)" -
AU.6), quer na segurança da comunidade educativa ( "(...) o Programa Escola Segura

(...) é evitar e reduzir (...) todas as situações problemáticas (...) no meio escolar e no

seu envolvente (...)* - ÁR.1). Os dois agentes entrevistados referiram-se à subcategoria

em cau§a - Conceito/Objectivos, tendo-se apontado seis unidades de registo. Sendo que

o agente AR não se referiu directamente à segurança do aluno, como o agente AU, mas

sim à segurança da comunidade educativa.

§ubcatesoria Dimensões Unidades de Reeisto UR UE

Â.1
Conceito /
Objectivos

4.1.1
f,'oco na

segurança do
aluno

AU.6 - (...) é uma forma de nós ajudarmos as crianças cá
fora... e de sensibilizar para que vejam na policia um amigo e
não um papão como viam antigamente (...)

I I

4.1.2
X'oco na

segurança da
comunidade

educativa

AU.l - O Programa "Escola Segura" (. ..) é uma forma de
sensibilizar crianças e pais de crianças (...) para que não vejam
na polÍcia um papão como viam antigamente (...)
AU.s - (...) é uma forma de segurança nas escolas... da
população escolar (... )
ÁR.I - (...) o Prograrna Escola Segura (...) é aitqr e reúuir
(...) todas as situações problemdtica§ (,..) no meio escolur e no
san ewolvente (.,,)
AR.z - (...) promover a cultura de segurançajunto dos alunos e
de toda a populaçdo escolar, professores, at*iliares, etc.

4 2

4.1.3
Sem relevância

4R.26 - (...) o Programa Escola Segura não sou só eu ruas (...)
pessoas da GNR (...)

I I

TOTAL 6 2
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Quadro 2l - Subcategorta A.2 - Procedirnento/Actuagão (Representação PES - agente)

Subcategoria I)imensões Unidades de Registo UR IIE

A.2
Procedimento /

Actuaçâo

ta.t
Frequência no

quotidiano

4U.55 - (...) a equipa Escola Segura é assim... nós nâo
descuramos o serviço, nós estamos todos os dias aqui (...)
AU.56 - Isto oferece muita curiosidade, estla estada oferece...
então nós estamos aqui diariamente e (...) como soÍreu bem até

aqui ninguém vai descurar essa situação para que corra mal.
ARg - Estou sozinho neste trabalho e (...) por norma passo
umavez por semana em cada escola.
AR.10 - Urua ou duas vezes... ern cada escola.

ÁR.19 - (...) no dia-a-dia consi.ste (...) vou passando por todas
as escolas.

5 2

42.2
Presença no
quotidiano

AU.l L - Nós entramos dentro da escola (...)
AU.3 - E então nós, estamos aqui, sensibilização, ajudamos nas

passadeiras, ajudamos. . .

AU.4 - (...) inclusive os pais que se atrasam e nós mantemos as

crianças aqui (...)
4U.23 - A projecção de slides, para crianças da faixa etária
entre os três e os cinco anos (...)
4U.57 - (...) nós vamos até ao fim...
4U.58 - (.. .) pode acontecer um azair qualquer, mas nós ternos a

consciência tranquila dç dever cumprido (...)
AR.2I - Tento ver se está tudo a correr norrnalmente, se há
algurua situação anorrnal (...)
AR.24 - (...) vou tentar dentro (...) das minhas competências
resolver a situação.
ÁR.43 - Na parte das vezes conseque-se,.felizrnente.

9 2

42.3
Número de

agentes

AU,50 - Agora somos quatro, dois de manhã e dois à tarde, mas
são mais novos...
AR.g - Estou sozinho neste trabalho e (...) por norma passo
urnavez por semana em cada esçola.

2 2

42,4
Área de
actuação

AR.8 - (...) vou às zonas do destacatnento de Portalegre,
portanto... concelho de Portalegre, concelho de Marvilo, Áher
do Chão e Crato.

I I

42.5
Margern de

acúuaçâo

AU.62 - Nós temos totalmente (...) carta branca, incondicional
(...)
4U.63 - (...) o comandante diz para nós resolvermos situações
que se nos deparam.
4U.64 - (...) esses acompanhamentos, só se for alguma coisa
mais específica que obrigue a cortar trânsito, aí é que temos que

dar conhecimento, mas agora coisinhas assim (...) temos
autonomi a paÍa fazer, para avançar. . .

3 I

A2.6
Contacto

ÁR.22 - (...) se houver uma situaçdo mats grmte, eles têm o
meu contacto (...)
ÁR.23 - L) a aualquer momento podem-me contactsr (...)

2 I

^2,7ÍÍAvaliação"

ÁR.40 - (...) faço urn resumo semanal de todo o meu trabalho
(...)
AR4l - (...) uma planificação e am resumo de todo o mea
trabalho, que entrego ao rneu cheÍe para dar conhecimento
também de tuda o que se está a deserwolver.
AR42 - Sempre que se passa por uma situação... que mereça
algtma (...) retlexdo sobre exacto/detenninado assunto, elaboro
um relatórlo, o qual, depois de passar entrego ao meu chefe ou
a Comandante de Destacamento, que por sua vez o faz seguir a
quem de direito e depois vou continuando a fazer a
investigação, não só eu rnas toda a GNR... para complementm
esse trabalho até que se cortsiga, realmente (...) fazer alguma
coisa.

3 I

TOTAL 25 2
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Relativamente ao Procedimento/Actuação do agente do PES, quanto à sua

frequência no quotidiano, o agente AU enconffa-se diariamente na escola, uma vez que

a localização da escol4 o facto de ser junto a uma estrada principal, oferece muita

"curiosidade" e o próprio agente realça *(...) como correu bem até aqui ninguém vai

d.escurar essa situação para que eorra mal, " (4U.56). Já o agente AR, no seu dia-a-dia

vai passando pelas viirias escolas, passando, por norÍna, uma vez por semana em cada

escola (Af-g).

No que concerne à presença no quotidiano, o agente AU ajuda na sensibilizaçáo

das crianças para ceftas temáticas, a atravessar a passadeira e a regular o üânsito junto à

entrada da escola nas horas das entradas e saídas dos alunos, a manter as crianças em

segurança dentro do recinto da escol a até que os pais cheguem para as vir buscar,

tentando fazet tudo o que esüâ ao seu alcance paÍa ser uma mais valia para a escola

("(..,) nós varnos até ao Íim..," - AtI,57i "(,.,) pode acontecer urn QzQr qualquer, rnn§

nós temos o consciência tranquila de dever cumprido (...)* - 4U.58). Por seu turno, o

agente,4R começa por ver se esüi fudo a coÍrer norrnalmente e se surge alguma sifuação

que sê afaste dos parâmetros normais tenta de imediato, dentro das suas competências,

resolver a situaçâo e se nâo for suficiente desencadeia outros mecanismos, afavés de

outras instituições e dos meios legais encaminham/ajudam essas crianças (AR.39).

Quanto ao numero de agentes destacados para o Programa "Escola Segura" fia

PSP, ou seja com o agente AU trabalham mais três cole gas ("Ágora somos quatro, dois

de manhã e dois à tarde, mos sdo mais novos..." - 4U.50) por seu turno, na GNR, o

agente AR encontra-se a desenvolver o Programa "Escola Segura" soziúo (AR,29),

tendo como áreade actuação as "(...) zonas do destacamento de Portalegre, portanto...

concelho de Portalegre, concelho de Marvão, Alter do Chdo e Crato. " (AR.8)

No que diz respeito à maÍgem de actuação, o agente AU sublinhou que, tem

" (...) carta branca, incondicional" (AU.62) paÍa resolver as situações com que se

depara no dia-a-dia, desde que não sejam situações mais específicas, como por exemplo,

cortar o trânsito. Tendo autonomia para acfuar (4U.64), pode ser contactado a qualquer

momento. O agente AR rcfenu que é impossível encontrar-se nâs dezoito escolas

diariamente, se houver uma situação mais grave/complicada os professores têm o seu

contacto e chamam-no à escola (AR.22).

Por último, o agente ÁR explicou o trabalho que rcaliza antes e depois de ir paru

o terreno, fazendo uma planificação e um resumo semanal do seu trabalho que entrega

ao seu chefe ou ao Comandante de Destacamento, para ir dando conhecimento do
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trabalho que estii a desenvolver (ÁR.41). Sempre que haja uma ocorrência elabora um

relatório e, se necessário, toda a GNR ajuda na resolução desse problema (ARaD.

Quadro 22 - Subcategoria Á.3 - Experiências Anteriores (Representação PES - agente)

Outra subcategoria identificada dizia respeito às Experiências Anteriores dos

agentes, relativamente ao tempo de serviço como agentes do Programa "Escola Segura",

à forma como foram çolocados/destacados nesta iárea e os resultados que se verificam

após a presença destes nas escolas. O agente AU, da PSP, desenvolve este trabalho há

vinte aÍros, justifrcando que "f...) além do Programa "Escola Segura" ser há pouco

tempo, há sei.s ou. sete anos, mas nós já fazíamos segurança nas escolas de uma forma

meruos visível, que era de mots. E, basicamente, sra a mesmo coisa." (4U.19). Já o

agênte AR, da GNR, oomeçou a trabalhar no Progrurna há cerca de um ano (á.R.J).

Ambos os entrevistados foram convidados para este senriço (AU.sl, AR.y') tendo ern

conüa o "feitio", âs característicaso o perfil e a sensibilidade para estar com crianças

(4U.18,4U.19).

O agente AU, no início era colocado nas escolaspara "(...) segurar, manter uma

certa segurança à papulação escalar, mas dentro destes parâmetros [começou a ver

que podialfazer mais alguma coisal (AU.10) Referindo tanrbém que os resutrtados do

seu trabalho, da sua presença na escolafalampor si, sendo sufioiente comparar o que

§ubcategoria Dimensões Unidades de Registo T]R TIE

A.3
Experiências
Anteriores

A3.1
Tempo de

semiço como
agente do
Programa

escola Segura

AU.8 - (...) há vinte anos que estou nas escolas.

AU.g - (...) além do Programa "Escola Segura" ser há pouco
tempo, há seis ou sete anos, mas nós jâ fazlamos segurança na§

escolas de uma fonna menos visível, que em de mota. E,

basicamente, era a mesma coisa.

ÁR.3 - Trabalho neste Programa há cerca de um ano.

3 2

A3.2
Colocação

AU.l0 - Em princípio o comando da polícia, a polícia em si

mandava-nos para cá para nós... segurar, manter uma certa

segurança à populaçâo escolar, mas dentro destes parâmetros

nós começrímos a ver que podíamos fazer mais alguma coisa.

AU.l8 - (...) pra já somos escolhidos, depende do feitio, das

caracterÍsticas, se tem perfil ou não.

AU.lg - (...) há colegas meus que são um espectáculo em

serviço mas que para crianças falta-lhe alguma sensibilidade...
4U.20 - (...) em princípio somos escolhidos assim (...)
AU.sl - Eles escolheram-me: "O L, olha lá... O L, queres este

serviço assim e assim?"
AR.4 - Fui convidado psra vir para este trabalho e aceitei (...)

6 2

43.3
Rcsultados da
presença do

aqente

AU.48 - (.,.) aqui há vinte atros affás havia semPre doze, treze,

catorze acidentes, toques, braços partidos, pernas partidas,

houve ai um miúdo, um moço que ficou cêgo.

AU.49 - Há vinte anos pra cá. . . nada (...).

2 I

TOTAL II n
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acontecia há cerca de vinte anos atrás, "(...) hattia sempre doze, treze, catorze

aciderutes, toques, braços partidos, pernas partidas, houve ai um miúdo, urfi moço que

1fi.cou cego. " (4U.48), e as ocorrências que se registam actualmente, "Há vinte ano§

püra cá... nada (...)" (4U.49).

Quadro ?.3 - Subcategoria A.4 - Formação (Representação PES - agente)

Quanto à FormaÇão, verificamos que ambos os agentes participam em acções de

formação, e também vão aprendendo, de fotma contínuq no terreno, a pattir das

experiências do seu dia-a-dia.

Nesta subcategoria e nas respectivas dimensões que abwca - Participaçâo em

Aeções de Formagão e Aprendizagem Contínua - manifestaram-se os dois agentes

entrevistados com um total de sete rtridades de registo.

Quadro 24 - Subcategoria A.5 - Parcerias com outras instituições

(Representação PES - agente)

O agente ÁR menciona também Parcerias corn Ou,tras Insti'tuições,

nomeadamente entre a GNR e a autarquia local (AR.12, AR.13), mais concretamente, a

§ubcategoria Dimensões Unidades üe Registo I'R UE

Formação
.A.4

A4.l
Participaçf,o
em acções de

formação

AU.l7 - (...) nós vamos ter uma formação (...) sobre o

ambiente, uma semana.

AM6 - (...) a nível de formação, eu ndo tenho nenlruma

formaçdo específtca, embora tenha Íeito algumas acções de

formacdo nesse sentido. Poucas (.,.)

2 2

á.4.2
Aprendizagem

contínua

Au.zt - (...)
necossitamos,

durante os anos é que nós vamos criando o que

a sensibilidade que ainda nos falta e entÊio (---)
vamos adaptando ao serviço, (...) integrandono serviço.

AlJ.37 - Eu tento fazer o melhor que sei e o melhor que posso.

AR.l§ - Áo nível de explicar, Íoi o rneu chefe e o meu colega

anterior que me explicou (...)
ÁR.17 - (...) ,á uru trabalho contírruo (...)
ÁR.18 - (...) uma aprendizagem contínua que continuo a fazer

5 ,a

TOTAL 7 2

§ubcategoria Unldades de Registo UR UE

4.5
Parcerlas com

outras
insúiúuicúes

AR.72 - (,..) não vou ao Crato, é a GNR de Crato quefaz (...) sdo sÓ duas escolas

Ete elesfazem.
ÀR.13 - A Câmara Municipal deu-lhes um carro para Escola Segura e eles é que

Crato e

2 t

TOTAL 2 t
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Câmara Munieipal do Crato que eedeu uma viatum ao posto da GNR do Crato, pata a

Escola Segurao pelo que é da competência da corporaçâo local o policiamento das

escolas de Crato e de Gáfete.

Quadro 25 - Subcategoria A.ó - Comparações (Representagão PES - agente)

De aeordo com o quadro anterior são também feitas algumas Comparações;

- O agente, actualmente, é encarado gomo um amigo e não como um elemento

para castigar e punir (AUl .2, AUl,l);

- Os agentes da GNR têm uma maior área de actuação, relativamente ao número

de escolas que acompanham e à distfuicia que estas distam umas das outras, pelo que o

agente AU, da PSP, refere que os seus colegas da GNR "(...) têm um bocado a vi.da

rusis cornplicada do que 0u... " (AUt.60).

A subcategoria supracitada - Comparações - revela bastante significado para o

agente AUl, uma vez que foi o único que se pronunciou no que diz respeito à mesma,

com urn total de cinco unidades de registo. Tal facto pode-se justificar, pela rurÃo de se

encontrar a desempeúar este papelhá, cerca de vinte anos.

Quadro 26 - Subcategoria A.7 - Difrculdades (Represerúaçáo PES - agente)

§ubcategorla Dlmcnsões Unldades de Reslsto UR UE

Comparações
4.6

A.6.1
Agente

AU.z - (...) agora pedem ajuda, antigamente não.
AU.7 - (...) antígamente âs pessoas tinham o hábito de dizer
assim:"Olha, se não comes a sopa vem aí o polÍcia." E o que é
que acontecia? Quando as crianças nocessitavam de algo, o
polícia era a ultima pessoa a que eles pediam e entâo nós temos
que inverter isso (...) para que firturamente h4ia mais uma
segnrança" elucidação e sensibilizaçâo para esse facto.

2 I

PSP/GNR
A.6.2

4U.59 - Aqui na cidade é a PSP, fora da çidade é a GNR...
4U.60 - (...) têm um bocado a vida mais complicada do que
eu...
AU.6l - (...) têm uma i{rea muito Erande e enquanto que nós
andamos aqui nelas escolas...

3 I

TOTAL 3 I

Subcatesoria Dimensões Unidades de Reeisto T'R TIE

4.7
Dificuldades

L.7.1
Recursos
Humanos

ÁR.II - Vou a dezoito escolas e jd me chegam.
AR.14 - (...) eu faço dezoito e já me chegam, tomara eu ter
tempo para estas!
ÁR.44 - Uru dos grandes problemas que hd, é que hdfaha de
meios humanos (...)
AR.45 - (...) não só na Escola Segura, em toda a GNR...
AR.46 - (...) tem-se que tentar fazer o trabalho cotn os meios
que temos (...)

5 I

4.7.2
Recursos
Materiais

AU.22 - (...) nós ternos material, muito rudimentar, é um
facto.
AU27 - (...) temos um projector de slides, já um pouco
ultrapassado, mas (...) é o material que temos. 4 Í
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A.l
Dificuldades

(continuação)

A.7.2
Recursos
Materiais

(continuacâo)

AlJ.29 - (...) nós normalmente temos um projector de slides
(...) muito antieos (...)
AU.30 - (...) agora estamos a começar a renovar o nosso

material didáctico (...)
TOTAL 9 2

Os dois entrevistados salientam algumas dificuldades com que se têm

confrontado, ao nível dos recursos humanos e dos recursos rnateriais. O agente da GNR

vu adezoito escolas e directamente não tem neúum colega que o acompanhe. Tarrbém

os recursos materiais são um pouco rudimentares, mas enconfiam-se em processo de

renovação (4U.30).

CATEGORIA B
- Articulaçilo / Coordenação -

A categoria B esta relacionada com a Articulação/Coordenação estabelecida

entre o agente do Programa o'Escola Segura" e o ProfessoÍ, identificando-se assim, as

seguintes subcategorias: Relevância Curicular, Relevância de Cidadania Parcerias,

Recursos, Relação Humana e Envolvimento dos Alunos/Avaliação.

Quadro 27 - Suhcategorta B./ - Relevância Curricular

(Articulação/Coordenação - agente)

§ubcategoria Dimensões Unidade.s de Registo T'R UE

B.t
Relevância
Curricular

8.1.1
IO CEB

AU.IZ - (...) nós colaboÍamos nas aulas muiüas vezes, na
área que eles estão a dar, por exemplo segurança (...)
ÁR 28 - Sobre a prarcnção rodoviaria, sobre... protecçdo
dafloresta e do ambiente...
ÁR.29 - (...) sobre o corusumo de drogas e de álcool (...)
ÁR.33 - (...) no ano lectivo conseguimos apresentar se
calhar todo o tipo de temas... Não em todas as escolas (...)

4 2

8,1.2
2O CEB

AR 30 - (.,.) é importante também esclarecer as crianças
(...) principalmente a partir do segundo ciclo, que jd são
um bocadinho mais velhinhas, sobre o consumo de drogas,
álcool e tabaco e os seus maleftcios (...)

I I

TOTAL 5 2
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Quanto à primeira sub-categoria, Relevância Curriculm, verifica-se que é

possÍvel articular os conteúdos do Programa do 1" Ciclo do Ensino Básico, com o

proprio programa da 'oEscola Segura", nomeadamente na áxea de Estudo do Meio, com

a abordagem e exploração das temáticas: segurança" prevenção rodoviátia, protecção da

floresta e do meio ambiente, profissões, consumo de drogas e de álcoolr... (4U.12,

AU.ls, AR.28, AR.29). O agente AR awescenta tambérn que "(...) no ano lectivo

conseguimos apresentar se calhar todo otipo de temas... Não emtodas as escolas (...)*

(AR.si). O agente AR taff:ülém trabalha com alunos do 2o Ciclo e como estes são um

pouco mais crescidos também os alerta sobre o consumo de drogas, álcool e tabaco e os

respectivos maleficios (,4.R 30).

Quadro 28 - Subcategoria 8.2 - Relevância de Cidadania

(Articulação/Coordenação - agente)

No que diz respeito à Relevâncta de Cidadama pronunciou-se unicamente o

agente AU, com duas unidades de registo. Apresentou como exemplo uma sifuação de

firrto enffe alunos, salientando euo, nestas situações, a acfuação do agente tem mais

impacto na resolução do problema (AU.43, 4U.44).

Quadro 29 - Subcategoria 8.3 - Parcerias com as escolas

(Articulação/Coordenação - agente)

Subcategoria Unidades de Registo TIR UE

8.2
Relevância de

Cidadania

4U.43 - (...) imaginemos um furto entre miúdos, já nos chamamo de forma
muito suave nós falamos com eles, fazemos ver certas e deterrrinadas coisas e

muitas vezos as crianças, quer dizer, respeitam mais o polícia, o L porque está

lá naquele sitio do que às vezes os professores.
AU,44 - (. ..) consesue-se obter mais resultados (...) nessa área (. ..)

2 I

TOTAL 2 I

Subcategoria Unidades de Registo UR UE

B.3
Parcerias corn as

escolas

4U.13 - (...) nós é que às vezes damos as aulas.

AU.l4 - São as professoras de lo ciclo que pedem.

AU.16 - (...) elas é que pedem, os professores é que pedem.

AU.42 - (...) §omo (...) há muitos anos que ando aqui, as pessoas iâç..) nos
chamam (...)
ÁR27 - (...) cada um na sua área específica costumamos fazer algurnas
acções de sensibilização, conjuntamente com outras instituições fora da
G/VR...
AR.SI - Por norma nós fazemos proposta às escolas sobre os temas que

perutamos apresentar em determinadas épocas, alnras (...)
Áfr.32 - (...) ndo vamos num espaço curto de tempo dpresentar vúrios temas
diÍerentes porque depois tem de hm,er u?na coordenação maior (...)

7 )

TOTAL 7 2
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Quanto às ParcerÍas existentes com as escolas, os dois agentes manifestaram-se

com um total de sete trnidades de registo, enunciando eue, como os professores sabem

que os agentes estÍlo disponíveis para qualquer situação ( "(...) como (...) h,i, muitos

Anos que ando aqui, as pessoas já (...) nos charnam (...)" - AU.42) sempre que

necessário e possível, os professores solicitam a intervengão dos agentes para a

abordagem de uma ârea específica. tá o agente AR, por nonnq faz uma proposta às

escolas dos temas que pretende apresentar em detenninados momentos do ano lectivo

(ÁR.31).

Quadro 30 - Subcategoria 8.4 - Recursos (Articulagão/Coordenação - agente)

Para as sessões que dinamizam nas escolas usam como recursos: slides, folhetos,

material informativo recolhido noutras instituições ou na Internet,... O agente AR

sempre que necessiário constrói o seu próprio material, principalmente no computador e

depois proj ecta- o (AR. 4 7).

Quadro 31 - Subcategoria 8.5 - Relação Humana (Articulação/Coordenação - agente)

Subcategoria Unidades de Registo uR UE

8.4
Recursos

AU.24- (...) temos ouhos slides um pouco para classe etâria mais velha.

4U.25 - (...) já demos projecçâo de slides aos infantários de hês ano§.

AU.28 - Muitas vezes não projectamos nadao é só (...) a n{vel teórico, (...)
reunimos certas matérias sobre a segurança, rodoviária, segurança na estzda e
então através de folhetos... damos assim as aulas (...) entre aspas!

AR 47 - Para dar as nossos aulas costumafios... trabalhar com slides e

outras informações que não só conseguimos através de instituições, como (...)
vamos buscar à Internet, outras nós próprios... conseguimos arraniar
pedindo uns aos outros e elaboramos o.Í nossos trabalhos, principalmente ern

e a e mostramoJos.

4 n
L

TOTÀL 4 +Z

Subcategoria Unidades de Registo UR UE

8.5
Relaçâo Humana

AU.26 - (...) imagine (...) com uma criança de três anos a linguagem que

temos que adoptar.
4U.69 - (.,.) temos que nos pôr ao nível deles...
4U.70 - (...) basta eu agachar-me ao pé de uma criança... Ela tem uma
imagem da polÍcia muito própria... mas eu um dia vou, falo com ela, agacho-

me e fico ao mesmo nível (...) muda logo muiAs vezes arclaçdo... algo que

ele tem recalcado no subconsciente em relação ao polícia... desabafa'

ÁR36 - (.,.) temos que saber aforma corno vanos trmtsmitir as coisas (...)
ÁRi7 - (...) consoante as idades assirn é a forma (...) que se tem de

transmitir as coisas: mais brincadeira, mais seriamente... De forma a que

eles consigam apanhm algtma coisa daquilo que agente diz.

5 2

TOTAL -5 2
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Para além dos recursos, não é menos importante a Relação Humana,

subcategoria esta que foi referida pelos dois agentes, com um total de sinco unidades de

registo. Na opinião de arúos, é fimdamental adequar o seu discurso, a linguagem

(AU.26), bem como os conceitos aos diferentes níveis etiários das crianças, "(.-.)

consoante as idades assim é a form.a (,..) gue se tem de transmitit as coisas: maís

brincadeira, mats seriamente... De forma a que eles consigam aparuhar alguma coisa

daquilo que agente diz." Q4nSn Os dois entrevistados estê[o conscientes da

importfuicia deste ponto, "(...) temos que nos pôr ao nível deles... " (AU'69), sendo que

o agente I concretiza ainda , " (...) basta eu agachar-me ao pé de uma criança... Ela tem

Ltma imagem da polícia rnuito própri.a... mas eu um dia vou, falo com ela, agacho-me e

rtco qo mesmo nível (...) muda logo muitas vezes q relação'.. algo que ele tem

recalcado no subconsciente em relação ao polícia... desabaÍa. " (AU'70)'

euadro 12 - Subcategoria B.ó - Envolvimento dos Alunos/Avaliação

(Articulação/Coordenação - agente)

Relativamente ao Envolvimento dos Alunos/Ávaliação, estes revelam muito

interesse pelas sessões ministradas pelos agentes encontrando-se muito concentrados

(AR.J4) paÍacompreenderem aquilo que lhes é apresentado, pois se não percebem "(...)

eles fazem muitas, muitas perguntas," (AU.32). O agente AR rcfere que "(...) acho que

absorttem bastante daquilo que nós queremos dizer. " (.4R.3,t). E o agente AU deixa

ainda o alerta paÍa os professores, quanto à gestão do tempo, "(...) quinze e vinte

minutos é o tempo ideal para dar essas aulas (...)" (AU.33); "(,.,) a matéria que

esturnos a dar acabou, corneçam ahaver perguntas (...) dentro do âmbito policial, rnas

que às vezes nós não temos nada a ver com o ca§o (...)" (4U.35).

UETJRDimensões Unidades de

23

4U.32 - (...) eles fazem muitas, muitas perguntas.

ÁR.34 - (...) os alunos normalmente recebem-nos com muita

navivênciae)nossanaé (UA .3 experiência))(
saberde ( )veze§muitaseles gostam)(querua,86.1

Interesse

I1ÁR 35 - (...) acho que bastante daquilo que nósabsorttem
queremos dizer.

B,6.2
Compreenof,o

3 Iessas aulas (...)
4U.34 - (...) depois dos quinze, vinte minutos acabou (.")
AU.35 - (...) a matéria que estamos a dar acabou, começam

a haver perguntas (...) dentto do âmbito policial, mas que às

é o ternpo ideal Para dar4U.33 - (...) quinze e vinte minutos

ve?,es nós não temos nada a ver com o caso

863
Tempo

8.6
Envolvimento
dos Alunos /

Avaliaçâo

27TOTAL
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CATEGORIA C

- Relaçf,o -

Quadro 33 - Subcategoria C,l - Alunos, Professores, Arxiliares/Agentes

A categoria C - Relação - diz respeito às relações estabelecidas entre os alunos,

professores e auxiliares com os agentes do Programa "Escola Segura", as quais são

muito boas, o que pode ser identificado, nas palavras dos agentes: "(...) não temos

problemas... " (AU.41), "Bem." (AR.22), "(...) depois (...) não há ninguém que diga

mal (..,)" (AU,sq.Épreciso fomentar e alimentar esüas relações, porque se qualquer

um dos elernentos da comunidade educativa não se aproximar do agente, então é o

agente que toma a inioiativa, pois, tal como refere o agente AU, a populaçâo escolar tem

necessidades (AU.67), mas "(...) se (...) eles não vêem ter connosco, ruós vamos ter corn

eles (...)" (4U.68).

Quadro 34 - Subcategoria C.2 - Razão/IVIotivação

Subcateqoria Dimensões Unidades de Reeisto tIR UB

c.l
Alunoso

Professores,
Auxillares /

Agentes

c.l.l
Boa Relação

AU.4l - (...) não temos problemas...
4U.54 - (...) depois (...) não há ninguém que diga mal (...)
4U.67 - (...) temos que contactar com a população escolar,
porque eles têm (., ,) necessidades (...)
4U.68 - (...) se (...) eles nâo vêem ter connosco, nós

vamos ter com eles (...)
AR.20 - Contacto com os professores, com os alanos, eom...
as auxiliares.
4R.25 - Bem.

6 2

cl.2
Sem

Relevância

4U.36 - (...) eu fazer uma auto-avaliação é um bocado
complicado...
4U.40 - (...) só os professores e os próprios alunos é que
podem responder, porque a mirúa avaliação (...) eu sou um
bosado suspeito...

2 I

TOTAL I 2

§ubcategoria Unidades de Regisúo UR UE

C,2
R^azáo I

Motivaçâo

AU.38 - Adoro este serviço (...)
4U.39 - (...) é o serviço onde eu estou integrado, há virúe ano§, adoro este
serviço...
4U.45 - É giro o polícia passar: "Sr. L, tudo bem?"
4U.46 - (...) eu acho que o programa em si tem pernas para andar e (...) é

um espectáculo,,.
AV.47 - (...) tem que haver colaboração polícia, professoras e pais (...),
encarregados de educação. Quando isso se conjuga é um espectáculo..,
4U.52 - E eu... (...) ao princÍpio... desprestigiante, "Ah, um polícia lá na
escola!"...
4U.53 - Depois, nós ao vennos os resultado§, o nosso ego fica...
4U.65 - (...) para se andar aqui tem que se gostar (...)
4U.66 - Não é só andar de carro.
ÁR.5 - (...) é um trabalho mais aliciante...
ÁR 6- (...) gosto de trabalhar conr crianças e cotn muita gente (...)
ÁR.7 - (.,.) cada pessoa tem a tua maneira de ser e eníôío lorna-se um nabalho
aliciante.

l2 z

TOTÀL t2 2
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Quanto a esta subcategoria - Razão/Motivação - os dois agentes manifestaram-

se com um total de doze unidades de registo, sendo gue o agente AU foi mais

expressivo no seu discurso, com nove unidades de registo oomparativamente ao agente

AR, eom três unidades de registo,

De salieÍfiflr? que dada a boa relação e recoúecimento existente, ('li giro o

pol{cia passar.' "§h. L, tudo bem? " - 4U.45), o trabalho que arnbos estão a desenvolver

toma-se um trabalho aliciante (/^R'í AR.7). Clarc que para isso não é suficiente gostar-

se de crianças e ter sensibilidade para estar com as mesmas, é fulcral que haia

colaboração entre o agente, professores, pais, encarregados de educaçâo, auriliares,...

(AU.47) e é claro que tal como aftmao agente AU "(. ..) Urondo isto se coniuga é unr

espectácltlo." (4U.47) Sendo, portanto, da opinião *(...) que o programa em si tem

pernqs pqrq andar (...)" (4U.46).

§ín tese/Análise Conelusiva

Relativamente às representações do PES, ambos os agentes se referiram às

mesmas, erfatízando a segurança do aluno e da comunidade educativa.

Tendo em conta a análise de conteúdo anteriormente efectuada, pode-se fazer a

seguinte distinçâo:

à Procedimento/actuação do agerúe da GNR respons-avel pelo PE§. no meio

rtnal -AR:
- Desenvolve este projecto sozinho, há cerca de um ano, tendo runa área de

aetuaçâo de dezoito esoolas;

- Nonnalmente vai passando uma vez por semana por cada escola;

- Se houver uma situação grave/complicada, os professores têm o seu contacto e

ehamam-no à escola;

- Se surgir algurna situaçãoo que se afaste dos parâmetros normais, tenta de

imediato, dentro das suas competências, resolvê-la e se não for sufisiente desencadeia

outros mecanismos, através de outras instituições e dos meios legais necessários

encarninharn/aj udanr essas crianças;

- Antes de ir para o teneno faz uma planificação;

- No final da semana elabora um resumo semanal do seu üabalhor QUe enffega ao

seu chefe ou ao Comandante de Destacamento;
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- Sempre que há uma ocorrência elabora um relatório e, se necessário, toda a

GNR ajuda na resoluçEo desse problema.

- Mensiona parcerias com outras instituições, nomeadamente entre a GNR e a

autarquia local;

- Trabalha com esoolas do lo e do 2o Ciclo;

- Apresenta uma poposta às escolas dos temas que pretende desenvolvet, com

os alunos, em determinados momentos do ano lectivo;

- Sempre que necessário constrói o seu próprio material, principalmente no

oomputador e depois projecta-o.

à Procedimento/actuação do aeente da PSP. respo4sável pelo-PES. llq meio

urbano - AU:

- Desenvolve este trabalho há vinte anos;

- Trabalha neste projecto eom mais três colegas da PSP;

- Encontra-se diariamente na escola;

- Tenta fazer tudo o que está ao seu alcance para ser uma mais valia para a

escola;

- Tern autonomia para resolver as situações com que se depara no seu dia-a-dia;

- Ajuda na sensibilização das crianças para cerüas temáticas;

- Sempre que os professores consideram oporüno, solicitam a irfienrenção dos

agentes do PES, para a abordagem de uma área especÍfica;

- Usa como recursos, püà as sessões que dinamiza nas escolas: slides, folhetos,

material infornaüvo recolhido nouffas instittrições ou na internet,. . .

à Ambos os agentes do PES:

- Fsram sonvidados para este senriço, tendo em conta o "feitio", as

c,aracterísticaso o perfil e a sensibilidade pârâ estar coÍn orianças;

- Partieipam em acções de formaÇb, e também vão aprendendo, de forma

conünua, no terreno, a partir das experiências do seu dia-a-dia;

- Têm-se corúontado com algrrmas dificuldades, ao nível dos recursos humanos

e dos recursos materiais, O agente da GNR vai a dezoiüo escolas e direcüamente n€[o tem

nerúum colega que o acompanhe. O agente da PSP faz referência aos recur§os

materiais, que são um pouco nrdirnentares, mas encontrarn-se em proce§so de

renovação;
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- Articulam os conteúdos do Programa do 1o Ciclo do Ensino Básico, com o

próprio programa da "Escola Segura", nomeadamente na área de Estudo do Meio, com

a abordagem e exploração das temáticas: seguranga, prevenção rodoviiíria, protecção da

floresüa e do meio anrbiente, profissões, consumo de drogas e de álcool,...

- Recoúecem que é fundanrental adequar o seu discurso, a linguagêfl, bem

como os conceitos aos diferentes níveis eüírios das crianças;

- Referem que os alunos revelam muito interesse e entusiasmo pelas sessões que

dnauúzam;

- Realçam o reconhecimento e a boa relação existente, com todos os

intervenientes da comunidade educativa, salientando que é essencial, fomentar e

alimentar estas relações;

- Salientam que é um trabalho muito aliciante, mas que não é suficiente gostar-se

de crianças e de ter sensibilidade, para estar com as mesmas, é fulcral que hEa

colaboração entre o agente, professores, pais, encarregados de educação, auxiliares,...
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5.1.3 Análise e interpretaçÍlo da informaçálo recolhida nos textos

construídos pelos alunos do 1o CEB

CÀTEGORIA A

- Representação do Programa "Escola SeguÍt" '

Quadro 35 - Subcategoria A./ - Representação Actual (Representaçáo PES - alunos)

§uhcatesoria I)imensões Unidades de Registo UR UE

4.1
Representaçâo

Actual

4.1.1
Foco na

§egurançâ
das erianças

ALU4.I - A escola segura é quando o polÍcia está a parar

os carros para as crianças passarem de um lado para o
outro.
ALUS.I - A Escola Segura é a protecçâo das criangas pelos
polícias.
ALU7.I - A Escola Segura é a polícia que esta nas escolas

a ajudar a atravessar as crianças na passadeira, ao longo do
ano.
ALU9.1 - A Escola Segura é um projecto em que há
polícias que ajudam as crianças a atravessar a estrada e a
ver se não há perigo na escola.

ALU12.1 - A Escola Segura é um programa que serve para

proteger os meninos das escolas.

ALULZ.T - (...) enftm, tudo resumido, a escola segura

serve pam nos proteger.
ALUl4.l - A Escola Segura é onde um polícia protege as

crianças dessa escola.
ALU16.2 - A Escola Segura é um trabalho dos pollcias
para que as crianças não se magoem a pa§lsaÍ a estrada de

manhâ.
ALU18.2 - O objectivo da Escola §egura é ajudar L
proteger as crianças e professores.
ÁLR29.1 - A escola segara é um grupo de polícias que
protegem as escolas de crianças.
ÁLR39,l - A Escola Segura são os guardas que vão à
nossa escola e nos protegem.

t1 10

4.1.2
Foco na

segurança da
escola

ALU6.1 - A Escola Segura são polÍcias que vão às escolas
manter a seguranç4.
ALUI 1.2 - (...) uma acção criada pelas forças de segrrança
para nos fransmitir segurança nas escolas.

ALUlg.l - A Escola Segura é uma escola que tem
segurança.
ALU}3.I - É um grupo de polÍcias que têm como função
manter a escola segura e afastar os perigos da escola (...)

4 4

Al.3
Foco no

Programa

ALUt3.l - A Escola Segura é um programa da P.S.P.

ALU18.1 - A Escola Segura é um prograÍna criado na
hrtela da GNR e PSP.

2 2

al.4
Foco nos
agentes

ALU}4.I - A Escola Segura são polícias na escola.

ÁLR30.I - (...) a escola segura são guardas que têm cotno
principal papel a vigilôncia das escolas,
ALRJLI - A escola segura é constituída por rnuitos
polícias.
ÁLR34.1 - Á escola segura é um grupo de guardas que
protege a escola.
ALR35,1 - A Escola Segura é um grupo de guardas que

defendem as escolas.

\ 5

TOTÀL 23 20
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A categoria A está relacionada com as representações do Programa "Escola

Segura" onde se identificarn as representações actuais, com foco quer na segurança das

crianças e professores ('O objectivo da Escola Segura é ajudar a proteger as crianças e

professores. " - ALUI 8.2), da escol a (*li um grupo de potícias que têm como função

manter a escola segura e afastar os perigos da escola (...)" - ALUZ3,1), com foco no

Programa ('A Escola Segura é um Wograma criado na tutela da GNR e PSP." -
ALUl8.1) e nos agentes.( "(...) a escola segwa são guardas que têm como principal

papel a vigilância das escolas. " - ÁLR30.1).

Quanto a esta súcategoria pronunciaram-se apenas vinte alunos dos quarenta

que construíram textos, com um total de vinte e três unidades de registo. Sendo guê,

paru a maioria destes (dez alunos), as suas representações actuais do Programa "Escola

Segura" têm foco na segurança das crianças (onze unidades de registo). Somente um

aluno se referiu à segurança dos professores (ALUI8.2).

Quadro 36 - Subcategoria A.2 - Representação Futura (Representaçáo PES - alunos)

Subcategoria Dimensões Unidades de Registo I'R UE

4.2

Futura

A2.l
Í'oco na

§egurançâ

ALUI.4 - (. ..) se fosse polícia mandava parar os carros
para as crianças atravessarem as ruas.
ALUI.7 - Evitaria atropelamentos (...)
ALUI.8 - (. ..) zelavapela segtrança de todos.
ALU4.6 - Se eu fosse um polícia ajudava as crianças a

passar a passadeira e a mandar parar os caÍTos,

autocarros, camionetas etc.
ALU5.5 - §e eu fosse pollcia da Escola Segura eu tinha
de prender pessoas, mandar parar calTos, autocarro§,
jipes, etc.
ALUIO.3 - Se eu fosse um polícia fazía as mesmas
coisas e muito mais como: estar sempre alefia para não
acontecer nada, estar atenta para não acontecer roubos,
estar a controlar o trânsito, etc.
ALUL2.6 - (...) se eu fosse um polícia da escola segura
faziatudo o que eles fazem, regulava o trânsito e protegia
as crianças (...)
ÁLR29,§ - Tentava rnanter as escolas o mais posstvel
seguras.

I 6

42.2
Boco nas
crianças

ALU1.5 - No meu dia-a-dia cuidava bem das crianças
(...)
ALUI.6 - (...) tornava a escola segura para que as

crianças brincassem sem medos.

ALU3.8 - Se eu fosse polícia da Escola Segura ajudaria
muitas orianças e estaria sempre atenüa a tudo.
ALU6.7 - §e eu fosse polÍcia da Escola Segura fazia o
mesmo que todos fazem (ajudam crianças).
ALU7.4 - Se eu fosse um polícia era amigo de toda a

gente.

ALUI9.6 - Se eu fosse polÍcia da Escola Segura seria
simpática com todos os meninos e ajudava-os sempre.
ALV24.3 - Se eu fosse policia da Escola Segura eu

I I
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4.2
Representação

Futura

(contlnuação)

42.2
F'oco nas
crianças

(continuação)

ajudava os meninos.
ALR26.4 - Se eufosse guarda da Escola Segura eu ia às
escolas uma vez por semana a fazia jogos com os
meninos.
ÁLR39.3 - Eu Íaria com que todas as crianças dessa

escola abrissem um sorriso e protegia-as para se
sentirem bem.

A2.3
f,'oco na

sensibilização de
temas

ÁLR36.1 - Se eu fosse guarda da Eseola Segura ia a
todas as escolas ensinar as lições, que em todos os anos
escolmes os guardas da Escola Segura ddo. (...) se
calhsr, iriafazer testes para verificar se todos ficoram a
perceber a lição.
ALR38,3 - §e eu fosse guarda da escola segura ia às

oatras escolas explicor às tianças o que significa escola
segura,
ALR40,4 Se eu fosse guarda da Escola Segura
enstnmta aos meninos que daremos proteger o ambiente.

3 3

ta,4
Foco nos

comportamentos

ÁLR29.4 - ,§e eu fosse guarda tentava evitar zangas,
assaltos e lutas.
ALR32.2 - Se eu fosse guarda da escola segura eu
ensinaria a ndo bater e a portarem-se bem nas aulas.
ÁLR34.2 - Se eufosse guarda eu ia às escolas ver se os
meninos estcvam bem ou se estm,dfil a lutar.

3 3

42.5
Periodicidade /

Presença

ALR26,2 - A Escola Segura tern de ir à escola mais vezes
paraver as crianças.
ALR26.4 - Se eufosse guarda da Escola Segura eu ia às
escolas u.ma vez por sernana a fazia jogos com oE

meninos,
ALR30.4 - Se eu fosse gumda da escola segura ern
primeiro lugar passma mais dias na vígildncia das
escolas.
ÁLR3l.2 - §e fosse guarda da escola segura passava
todos os dias nas escolas daminha zona de trabalho.

4 3

Á.2.6
Motivaçâo pela

profissflo

ALUI.9 - Eu gostava de serpolícia.
ALUI4.3 - (...) ser polÍcia é muito dificil.
ALUI3.3 -Faziao mesmo que eles fazem.
ALR39.4 - Mesmo que ndo sejamos um guarda temos de
prote4er as escolas em perigo.

4 4

TOTAL 3t 22

Quanto às representações futuras do PES, as concepções que os alunos mostram

enfatizam a segurança das crianças, a sensibtl:z:ação de temas, aos comportamentos de

risco, a periodicidade/presença na escola e a motivação dos alunos paÍa a profissão de

4gentes do Progfarna em causa.

No que diz respeito à primeira questâio - Ío"o na seguranÇo -, os alunos, talvez

pelas vivências do seu dia-a-dia, dada a localização da escola junto a uma estrada

principal, dão ênfase à prevenção rodoviríria: "(...) se fosse polícia manda,a parar os

carros para as crianças atravessarem os ruas. " (ALUI.4); "Evitaria atropelamentos

(...)" (ALUI .7);"(...) ajudavaas tianças apassar apassadeira(...)" (ALU4.6).

É chro que proteger as crianças é o principal: "(...) se eufosse um polícia da

escola segura Íazia tuclo o que eles fazem, regulava o trânsito e protegia qs crianças
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(...)" (4LU12.6); "(...) cuidava hem das *ianças (...)" (ALUl.S); "(...) tornava a

escola segurapara que as crianças brincassem semmedos." (ALUI .6); "(...) aiudaria

muitqs crianças e estqria serupre atenta a tudo. " (ALU3.8); "í...) seria simpática corn

todos os meninos e ajudava-os sempre. " (ALUI9.6).

Quanto à sensibílízaçáo de temas, um dos alunos alertou paru a importância de

se fazer uma avaliaçâo no final da sessão, de forma a poder-se inferir acerca da

exploração da informação disponibilizada e apreserúada pelo agente ( "(...) se calhar,

iriafazer testes para veri/icar se todos ticaram a perceber a lição." - ALR36.I).

Alguns alunos também fazem referência a comportamentos desadequados,

nomeadarnente a agressões fisicas, pelo qus se eles fossem agentes tentariam: "(...)

evitar zanga§, assaltos e lutqs" (ALRzg.r') e ensinavam a "(. ..) não bater e a portarem-

se bem nas aulas. " (ÁLR32.2).

De salientar guo, relativamente à periodicidade/prrsenga, os alunos que

evidenciaraÍn este aspecto são aqueles que frequentam uma escola de meio rural, pelo

que gostariam de contactar com o agente um maior número de vezes: "Se eu fosse

guarda da Escola Segura eu ia às escolas uma vez por semana a fuzia jogos com os

Fneruinos." (ALR26.4); "Se eu fosse guarda da escola segura em primeiro lugar

pass(Na mais dias navtgilância das escolas." (ALR3L,O', "Se fosse guarda da escola

segura possava todos os dias nqs escolas da minha zonq de trqbqlho. " (ALR31.2),

O aluno ALR39 frisou que todos nós temos obrigação de proteger e de zelar pela

segurança das essolas: "Mesrno que não sejamcts um guarda temos de proteger a§

escolas em perigo." Q4LR39"{).

Pelos seus testernuúos verifica-se que os alunos se encontram sensibilizados

püa esta situação e se todos os agentes agissem dessa forma, segundo a sua visâo,

fariarr *(...) com que todas as crianças dessa escola abrissem um sorriso [protegendo-

asJ para se sentirem bem. " (ALR39.3).

CATEGORIA B
- Desenvolvimento do Prograura -

A categoria B está relacionada coÍÍL o Desenvolvimento do Programa, ora ao

nível da sua importância, ora do seu procedimento/actuação no recreio/exterior e na sala

de aula, aquando da sensibilização de temas, ora ao nível da periodicidade/presença e

das consequências da ausência do Programalagente.
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I'EURUnidades deDimensões

67

ALU4.2- A importância do polícía na

a passar a passadeira etc.

AlU62 - Est.t polícias vão às escolas para proteger as crianças,

atravessá-las nas passadeiras, defendê-las dos descoúecidos.

ALU6.5 - (...) ajudam a ir em segurança para casa.

ALUL}.3 - (...) quando houver algum acidente, quer §e um caro chocar

com outro ou se uma oriança cair e aleijar-se, ele ajuda.

ALU25.3 - Os pollcias são importantes nas escola§ e nas ruas (...)
ÁLR34.4 - Devemos atrayessar a passadeira e cumprir as reg,'a§.

ALR|7.I - Escola Segura aiuda os meninos a respeitar os sinais de

trânsito.

le ajuda-nosescola segura é que e

Bl.l
F'oco na

prevenção
rodoviária

12 9

ALU1.2 - Os polÍcias faznmtudo para a §egurança

ALUI.3 - (...) mantêm as srianças seguras.

ALU7.3 - A importÍincia da Escola §egura é proteger-nos e não nos

deixar ir com pessoas descoúecidas.
ALU7.5 - Os polícias das escolas seguras são importantes nas vidas de

todas as crianças.
ALUll.l - Numa sociedade em que no§ enconhAmos Gm tempos

difíceis, podemo-nos orgulhar da escola segura,

ALU lg.Z - A importância da Escola Segura na vida das crianças é

protegê-las.
ALUI8.4 - (...) também tem como missão denunciar caso§ de maus

tratos a crianças.
ALÍJ24.2- (...) o polícia da Escola Segura toma atenção às crianças.

ÁLR2g,3 - Eles são chamados quando há assaltos ou quando alguém se

porta mal.
ALR30.3 - (...) permitem dificultar ossaltos, mau§ tratos (...)

ÁLR33.I - Á 
-Escola 

Segura vem qaando precisamos (...) quando

assaltqm as escolas.

das escolas (...)

ÁLR33.2 - A da Escola é as

Bl.2
Foco na

§egurança

IIBl.3
tr'oco na

protocçfio do
melo

guarda da Escola Segura é ensinat aos

meninos que não deyemos partir os ramo§ às htoreq nem devemos

fazer mal aos animais.

ALR40.2 - Á importdncia do

66

ALUI2.5 - (...) se tivermos algum problema vamos conversâr

(...)
ALlJl6.4 - §e elas um dia se sentirem mal o polÍcia §ocorre-as.

ALU20.5 - Nos polÍcias da escola segura nós podemos confiar, para nos

ajudarem sempre que tomos um problema.

ÁLR29.2 - (...) ajada-nos a resolver problemas e e§tamo§ mais seguros.

co§aas em ( )4ALU6 crianças qualquer)( al
elecom

ÁLR37.3 - desde idosos a

Bl,4
Foco na

resolução de
problemas

3 3ALUI5.4 - A Escola Segura é importante para

ÁLR27.2 - A Escola Segura é muito importante.
ALRS§.3 - Eu acho que quem irwentoa a Etcolasegurafezmuito bern,

todos nós.

8.1
Importância

29 7lTOTAL

Quadro 37 - Subcategoria B./ - Importfurcia (Desenvolvimento PES - alunos)

Quanto à importância do Programa "Escola Segura", os ahunos realçaÍn: a

prsvenção rodoviiíria, a seguranç &, d protecção do meio arrrbierúe e a resolução de

problemas.

O PES mantém a escola e todos os seus intervenientes em segurança,

protegendo-os e ajudando-os em qualqueÍ situação (ALU6.4), nomeadamente: a
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afravessar a passadeira (ALU4.2), a irem em segurançaparu casa (ALU6.5), ensinam a

cnrrprir regms (ALRi*.O, arespeitar os sinals de hânsito (ALR37.1).

O PES também ajuda na resolução de problemas, de todos os irúenrenientes da

comunidade educativa,desde as crianças (ALUL}.S) aos idosos Q4LR37.3).

Os agentes do PES sensibilizamas crianças para a proteoçâo do meio ambiente,

da flora e da fauna (ÁLR40.2)i "(...) denunciam casos de maus tratos « criança§-"

(ALl8.4); não as deixam ir com pessoas descontrecidas para casa (ALU6'2) e qiudam

em caso de acidente com automóveis ou no caso de os próprios alunos se magoarem

(4LU12.3). Sempre que surja algum problema são chamados (4LU12.5), por exemplo,

*(.,.) 
são chamados quando há assaltos ou quando alguém se porta mal." (ALR29.3)

Com isto, revela-se indispensável a actuação dos agentes do PES, "Nurn7

sociedade em que nos encontramos em tempos dificeis, pademo-nos orgulhat da escola

segura. " (4LU1 1.1)

Relativamente a esta subcategoria rnanifestaram-se vinte e um alunos dos

quarenta que construlram textos sobre o Programa "Escola §egurd', com um total de

vinte e nove unidades de registo.

Quadro 38 - Subcategoria 8.2 - Procedimento/Actuação

@esenvolvimento PES - ahrnos)

§ubcategoria Ilimensões Unidades de Registo T'R TJE

8.2
Procedimento /

A,ctuação
B2,l

No recreio /
exúerior

ALUl.l - Os polícias da Escola Segura param os carros

para as crianças passarçm.

ALU2.5 - (...) eles ajudam-nos a pa§§ar na passadeira.

ALU3.I - Os polícias da Escola Segura garantem-nos a

segurança na nossa escola (...)
ALU3.2- (...) ajudam em várias coisas (...)
ALU3.3 - (...) protegem-nos das pes§oas que no§ querem

fazer mal (...)
ALU3.4 - mandam parar os oaÍros para nós podermos

passar (...)
ALU3,6 - Os nossos polÍcias da Escola Segum ajudam-nos

muito em várias coisas (...)
ALU3.7 - (.,.) os polícias estão sempre à porta da nossa

escola a ajudar muitas pessoas que ali estâo.

ALU4.3 - O políciafazo ffabalho dele (...)
ALU6.6 - Na miúa escola os polícia§ o'da Escola Segura"

mandam parar os caffos para nós (crianças) pa§sarmo§ e

ajudam-nos em tudo o que é possÍvel.

ALU8.4 - (...) ajuda os carros afaznt as manobra§ (...)
ALU9.2 - (...) vlgiam a escola porque ainda assim pode

enüar Iá um ladrâo para roubar os oomputadores.

ALU9.3 - O polloia esüá sempre atento a sade criança que

entra e sai da escola.

ALU10.2 - O meu polícia da escola está semprc a qiudar, a

mrm e aos a affavessar a estrada.

25 t7
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8.2
Procedimento /

Actuação

(eontinuação)

B,2.l
No recreio /

exúerior

(continuaçâo)

AI-UI?.A - Um die uma amiga minha perdeu a enrteira, o

polícia encontrou-a e deu-lhe a carteira (...)
ALUI9.4 - O polÍcia que ostrf, na minha escola manda pamr

os carros para eles nos deixarem passar.

ALUzO.z- EIes ajudam-nos atravessar a passadeira (...)
ALU20.3 - (...) param os carros para nós atravessarmos.

ALU21.1 (...) ajuda o§ meninos e meninas a

ultrapassarem as estradas, a levá'los às suas residências e a

otgminr o trânsito.
ALU23.2- (...) ajudam as crianças a atravessar a estrada e

a controlar as entradas e saÍdas.

ALU}1.| - (...) ajuda os meninos a atravessar a estrada

(...)
ALU25.2- (...) protege-nos quando brigamos (...)

ALR28,4 - Os guardas da escolo seguravão para verem se

há alguma pessoa estranha,
ÁLR30.2 - (...) vigiam e impedem a entrsda de estranhos

(...)
ÁLR39.2 - O gumda da Escola Segura costuma fazer-nos
perwntas e certfficar-se que nós estamos bem.

B,2.2

Na sala de aula
/ §ensibilização

de temas

ALUI8.3 - (...) através de parcerias o polícia da Escola

Segura ensina-nos algumas coisas de prevenção rodoviâria e

çuidados que devemos ter quando somo§ abordados por

estraúos.
AL[JàO.4 - Ensinam-ros Íts regras de trânsito, o§ sinais,

como atravessar as ruas e todos os perigos que nos podem

acontecer no caminho de casa paÍaa escola.

ÁLR28.3 - Os guardas da escola segura ensinam o§

rneninos a serem bem-educados, para ndo bateretn.

ÁLR34.3 - Todos os anos os guardas vão à nossa escola e

mostram-nos umfilme a ensinar'nos o
que nós darcmosfazer e não devemosfazer.
ÁLR3§.2 - (...) é um progruma muito bom porque os

guardas enstnam a não poluir, a não roubur etc.

ÁLR35.4 - Todos os anos dois guardas vão à minha escola

ensinar coisas novas.

ALR36.2 - O guarda da Escola Segura costuma mostrar-

nos um/ilme sobre os cuidodos na estrada.
ALR38.2 - O guarda da escola segura vai à nossa escola

ensinar coisas, para Jicarmos a saber mais da escola

segura.
ALR40,3 - O guarda da Escola Segura costutna ensinar os

meus eamtma o ambiente.

I E

TOTAL 34 23

Os agentes também desenvolvem o seu trabalho em espaços distintos da escola'

O recreio/exterior é um dos espaços em que "(...) ot polícias estão sempre à porta da

nossq escola a ajudar muitas pessoas que ali estão." (ALU3.7'), ajudando em várias

coisas (ALU3.2), tais como: parar os caÍros para os alunos passaÍem (ALUI.l); ajudar a

passar na passadefua (ALLJ2.5); ajudar os caÍros a fazet manobras (ALU8.4); controlar

as entradas e as saídas (ALU23.2); impedir a entrada de eshaúos (,4f,fr30.2); evitar

sihrações de firtos ("(...) vigiam a escola porque ainda assim pode entrar lá um ladrão

pora roubar os computadores. " - ALU9.2); tentat solucionar problemas ("Um dia uma
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amiga minha perdeu a carteira, o polícia encontrou-a e deu'lhe a carteira (...)" -
ALU12.4) e para se certificarem que estií tudo bem costuma fazw pergunta§ aos alunos

(ALR|\.2). Por outro lado, dentro da sala de aula, os agentes apresentam e exploram,

com os alunos, diferentes temáticas no âmbito da prevenção rodoviária (4LU20.4),

educação cívica (ALR28.3), protecção do meio ambiente (ÁLR40.3) e do próprio

Programa da ooEscola Segura". De referir ainda QUê, normalmente, quando os agentes

participam na prática pedagógica dos docentes socolrem-se da projecção de um filme

(ALR34.3).

Quadro 39 - Subcategorta 83 - Periodicidade/Presença

(Desenvolvimento PES - alunos)

Quanto à subcategoria Periodicidade/Presença do agente nas escolas, sete alunos

manifestaram-se com um total de nove unidades de registo, havendo, portanto, duas

situações: na escola de meio urbano *(...) está lá sempre um dos três polícias."

(ALU16.I), "sewtpre que chego à minha escola está sempre um polícia no portão da

minha escola a cumprimentor os alunos ou na estrada, a comandar o trânsito, para os

alunos passarem na estrada com segurança. " (ALUI 5.2).

Na escola de meio rural tal sifuação não se verifica: "A Escola Segura este ano

só td fot uma vez. " (ÁLR26.t), "Às vezes vão à minha escola ver se está tudo bem. "

(ÁLR27.3).

Subcategoria Dimensões Unidades de T'R UE

8,3
Periodicidade /

Presença

83.t
F'requcnte

ALU8.I - De manhã, quando chego à escola o polícia ajuda-

me sempre a atavessar a rua e "dá-me mais cinco".
ALU8.3 - À saída vejo-o ajudar as oianças a affaves§ar a rua e

quando me vou embora o polícia da escola manda Pariar os

caffos paÍa aminha mãe sair com o calro.
ALlJlz.z - Todos os dias quando vou para a escola está

sempre lá um polícia que é o Sr. L ou o Sr. A. para regular o

trânsito e ajudar as criangas a atravessar a passadeira (...)
ALUIS.l - Na minha escola está sempre um polÍcia da Escola

Segura a ajudar.
ALUIS.2 - Sempre que chego à miúa escola está sempre um
polícia no portão da minha escola a cumprimentar os alunos ou

na esüada, a comandar o trânsito, para os alunos pa§sarem na

estrada com segurança.

ALUl6.l - (...) de maúã quando vou para a escola está lá

sempre um dos três polícias.
ALU22.[ - Todos os dias de manhã quando nós vamos para a

escola eles aiudam-nos a atravessar as

7 3

83.2
Pouco frequenúe

ALR26.T
ALR27.3

- Á Escola Segura este ano só lúfoi umavez.

- Àt rur"s vtto à minha escola ver se está tudo bem.

2 ,

TOTAL I 7
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Subcategoria Unidades de Registo UR UE

8.4
Consequências da

ausência

ALU4.4 - (...) ajuda as crianças e os adultos que podiam ser aüopelados (...)
ALU4.5 - (...) essa criança pode ficar sem andar, partir uma perna ou um
braço...
ALU5.2 - Quando as pessoas são affopeladas podem partir a cabeça, pernas e

os braços ou ficarem cegos, surdos ou podem ficar sem falar.
ALU5.3 - Quando as crianças vâo para o recreio alguém nos pode levaq mas o
polÍcia impede que nos levem.
ALU9.4 - A passadeira está lá, mas as crianças nem sempre a vêem.
ALU9.5 - Os carros são muitos e andam depressa e se não fosse o polÍcia eles

esqueciam-se de paÍaÍ.
ALUIO.I - (...) sem os polícias as uianças não tiúam ninguém para lhes
salvar a vida, evitar desaparecimentos, etc.
ALU25.5 - Se os polÍcias não existissem nós não tíúamos segurança.

8 5

TOTAL I I

Quadro 40 - Subcategoria 8.4 - Consequências da Ausência

(Desenvolvimento PES - alunos)

No que concerne às Consequências da Ausência do Programa em estudo,

referiram-se à Ínesma apenas cinco alunos, de um universo de quarenta, com um total de

oito unidades de registo. Sendo que paÍa estes altrnos o Programa o'Escola Segura" tem

um papel muito relevante no seu dia-a-dia, pois segudo alguns destes poderiam ocoÍrer

situações bastante negativas, como por exemplo: acidentes (4LU4.4, AL4.5), uma vez

que "Os calyos são muitos e andam depressa e se não fo,sse o polícia eles esqueciam-se

de parar. " (ALU9.5), o que pode provocar danos muito graves e até mesmo deixar

sequelas para o resto da vida das vítimas ("Qwando as pessoas são atropeladas podem

partir a cabeça, pernas e os braços ou ficarem cegos, surdos ou podem ficar sem

falar. " - ALU5.2) e raptos (ALU5.3). Como conclü o aluno ALU25: "Se os polícias

não existissem nós não tínhamos segurança." (4LU25.5).

CATEGORIA C
- Relação -

Quadro 41. - Subcategoria C./ - Comrxridade Educativa (Relação - alunos)

Subcategoria Unidades de Registo IIR IIE

c.l
Comunidade

Educativa

AL[J7.2 - Os polícias tonnam-se nossos annigos e nós também somos amigos
deles.
ALUIS.3 - Eu gosto destes polícias que se tornaram amigos de todos os
alunos.
ALUZL.Z - (...) os pollcias que trabalham na "Escola Segura" ficam
contontes por aiudarem professores, alunos e funcionários.

3 3

TOTAL 3 3
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A categoria C Relação diz respeito às relações estabelecidas com a

Comunidade Educativa, sendo visível, através de três unidades de registo mencionadas

por três alunos e de acordo com o aluno ALUZI, a boa disposição dos agentes e gosto

pelo desempeúo das suas funções: "(...) os poltcias que trabalham na "Escola

Segura" ficam contentes por ajudarem professores, alunos e funcionários. " (4LU21.2)

Os alunos sentem que os agentes se tornam amigos deles e vice-versa ( "Os polícias

tornam-se nossos arnigos e nós também somos amigos deles. "" - ALUT .2)

Quadro 42 - Subcategoria C.2 -BoaRelação (Relação - alunos)

As relações estabelecidas são muito boas: tteze dos quarenta alunos sobre os

quais incide este estudo consideram os agentes como: amigos, brincalhões,

espectaculares, carinhosos, simpáticos e divertidos. Para eles são pessoas que já fazem

parte das suas vidas, pela importância que têm, *(...) são como se fossem os pais das

crianças." (ALU5.4). Deste modo, os alunos apreciam o papel do Programa "Escola

Segura", tal como se verifica nas palavras de alguns alunos: "Gosto muito do que a

Escola Segura faz." (4LU10.4); "Eu gosto ruuito do programa "Escola Segu'ra."

(ALU21 .3); "Escola Segura é que é (...)" (ALR37.2),

Subcategoria Unidades de Reglsto UR UE

c,2
Boa Relação

ALU2.2 - Eu gosto muito deles (...)
ALU2.3 - (...) eles são muito simpáticos.
ALU2,4 -. Eles são nossos amigos (,,,)
ALU3.5 - (...) sâo nossos amigos.
ALU5.4 - Os polícias são como se fossem os pais das crianças.

ALU5.6 - Os polícias são nossos amigos.
ALU6.3 - Os polícias sâo importantes na vida das crianças porque são

amigos (...)
ALU8.2 - Ele é muito brincalhão.
ALU8.5 - É um polícia espectacular!!!
ALUl0.4 - Gosto muito do que a Escola Segura faz.
ALU16.3 - Na vida das crianças os polícias têm muito valor.
ALUI9.3 - O polÍcia é muito, mas muito importante nas nos§a§ vidas.
ALUl9.5 - Os polÍcias que estão na nossa escola são muitos amigos (...) são

simpáticos, cariúosos (. . .)
ALU20.I - (...) eles são nossos amigos, brincam connosco.

ALU?L3 - Eu gosto muito do programa "Escola Segura".
ALUzz-Z - Eles brincam, connosco, Eoz*rm e são sempre muito simpáticos
para nós.
AL[J22.3 - Eu gosto muito deles porque elos são nossos amigos e divertidos.
ALU25.4 - (. ..) os polícias são nossos amigos.
ÁLR37.2 - Escola Segura é que é (...)
ÁLR37.4 - A Escola Sentra é muito fae.

20 13

TOTAL 20 13
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Síntese/An álise Conclusiva

As representações actuais do Programa "Escola Segura", na opinião das

crianças, assentam essencialmente na segurança dos alunos, professores e da própria

escola.

De acordo oom a análise de conteúdo, dos quadros anteriormente apresentados,

pode-se efsctuar a seguinte distinçâo:

à Alr,mos que frequentam uma escola de meio urbano - ALUI a ALUZSz

- Realçam a prevenção rodoviárn;

- Referem que os agentes do PES estão sempre preserúes:

,/ No recreio/exterior, em que ajudam a parar- os caÍros para os alunos

passarem na passadeira; ajudam os carros afazq manobras; controlam as

entradas e as saídas; impedem a entrada de estranhos na escola; evitam

situações de furtos; tentam solucionar problemas,

{ Na sala de aula, os agentes apresentam e exploram, diferentes temáticas.

- Salientam possÍveis consequências da ausência do agente do PES, tais como

acidentes e raptos;

- Enfatizam a boa disposição dos agentes do PES e o gosto pelo desempenho das

suas fimções;

- Consideram os agentes pessoas que já fazem parte das suas vidas, pela

importância que têm.

à Alunos que frequentam uma escola de meio rural - ÁLR26 aALR40:

- Referem a ausência do agente do PES;

- Gostariam de contactar com o agente do PES um maior número de vezesl

- Os agentes do PES, para se certificarem que esüí hrdo bem, coshrmam fazer

perguntas aos alunos;

- Referem {uo, os agentes do PES, quando partícipam na prática pedagógica dos

docentes, se socorrem da projecção de um filme.

Todos os ahmos ftzerum referência à importâneia do PES, dando ênfase à:

prevenção rodoviária, segurança, protecção do meio ambiente e resolução de problemas.
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Quanto às temáticas abordadas pelos agentes do PES, em contexto sala de aula,

menoionaram: a prevençâo rodoviária, a educação cívica, a protecção do meio ambiente

e o próprio Prograrna da o'Escola Segura".

Todos os alunos, apesaÍ do contacto com o agente do PES ser distinto, apreciam

e valorizam o papel que este desempeúa, no cumprimento do mesmo. Pode-se, entE[o,

coneluir que existe uma uniformidade de opiniâo entre os alunos, ou seja, há

concordÍlncia relativamente aos aspestos mais significativos.
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CAPNTUTTO VX

CO}NSTDERAÇÕES FMNANS
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6.1 C0NCI,USÕES

"Se tratares um indivíduo... como se elefosse o que dwia ser e podia ser, ele tornar-se-á naqailo que
daia e podla ser."

(Goeüe)

Não obstante cada escola ser, por si só, um sistema bastante complexo e se

inserir sempre num sistema bem mais amplo: rede escolar, sistema escolar nos seus

difçrentes níveis, "(,,.) com todos os seus problernas de políticas, de recursos

económicos e financeiros, de organização pedagógica, científica e escolar. "

(ALARCÃO, 1992: 134). Convém ainda lembrar que o sistema escolar porhrguês se

insere no "tecido social do país" (que o condiciona e influenoia com as suas ideologias e

políticas; situação económi ca e financeira que atravessa), mas que, em última análise,

este sistema se encontra, poÍ sua vez *(...) à mercê da ressaca de toda urna crise e

desorientação rnundial a todos os níveis." (ALARCÃO,1992: 134).

Neste sentido, os factores enunciados e equacionados no Capítulo I, do

Enquaüamento Teórico do üabalho em causao assumem-se apenas como uÍna parte de

urn todo orgânico, inserido nurn processo bem mais complexo, gue extravasa o espago

sala de aula e, até mesmo, a própria escola e a sociedade em que estão directamente

inseridos.

As famílias têm um papel insubstituível na educação das crianças e dos jovens.

Os direitos e os deveres dos pais e demais adultos em relação aos menores,

principalmente no que respeita à educagão escolar, são, assim, objecto de especial

consideração. Mas tanrbém, as erianças e jovens são sujeitos a direitos e deveres (cf.

eapítulo 3 - Enquadramerrto Legal, Deereto-Lei n,' 30/2002), os quais, enquanto

conquistas sociais e civilizaçionais, devem de ser interpretados, explicitados e

sistematicamente relembrados pelos adultos, em todos os contextos de interacção social,

Recorúece-se, assim, que no período de formagão, de crianças e jovens, e numa

dinrâmica de consffuçÍlo gradrial da sua personalidade e de fonnação do earácter, estes

actores não constroem espontaneamente a sua identidade social, uma vez qtrc dependem

largamente do apoio que lhes é proporcionado pelos adultos, conscientes e crentes do

seu papel de educadores.

Assirn, em cada eseolq a regulaçãs da oonvivêneia e da dtsciplina deve ser

devidamente enquadrada, nurna dimensão relacional e temporal concreta, que torne em
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consideraçõo o respectivo contexto, de forma a assegurar a plena consciencialização das

regras de conduta da comunidade educativa.

*A indisciplína e, pafiicalarmente, d violência, cortstitui um dos ptoblemas mais diflceis e

desgastantes que os professores têm de enfrentar. Os próprios professores podem também

estar sob pressdo nautros aspectos, com falta de meios, e talvez a trabalhar mtmo escola
que adere a valores susceptíveis de provocar comportamentos dewiantes. /Yessas

eirçunstâncÍas (...) só podemfazer o que é possivel, Mas a i.westigaçdo w,gere que tentar
compreender as causas do comportamento desviante, tentando resolvê-las a partir de

dentro, de.forma wiativa, poderá ser muito mais eticdz do qae o corfiortto überto."

(WOODS, et al,Z00l:74)

O papel do professor é fuloral e a sua relaçÍto com o aluno determina tudo,

apontando o seu papel na estnúuraçBo da personalidade, uma vez que a sua actividade

não se circunscrEve às actividades lectivas e nâo=lectiva§, ao ensinar, mas sim à própria

vida, às emoções. As fobias, os comportarnentos depressivos que se manifestam mais

tarde e por vezes de forma violenta na adolescência, surgem/podem surgir na escola do

lo Ciclo do Ensino Básico, onde a criançafeu, a mais importante aprendizagem da sua

vida.

Cabe ao professor, conseguir conciliar todas as características dos mais

pequenos, com o trabalho que tem que desenvolver na sua sala de aula. E indispensâvel

encontrar estratégias para que todos se possam sentir bem, de forma a qus os alunos

compreendam o que lhes está a ser hansmitido, que gostem e percebam as actividades

que lhes são propostas e que realizam. Terá de ajudá-los e acompantrá-los a percorrer o

seu percrrrso escolar, sendo que a comunicação entre todos eles está na base do sucesso

cdueativo.

O professor tem de serâ antes de mais, um amígo eom quem a eriansa pode

contar, Através da afectividade aquele ajuda-a a cresser, uma vez que um dos objectivos

da educação é a "(. ..) plena realização e desabrochamento dos educandos e não a sua

domesticação." (FERNANDES, 1990: 125). Ao verificar-se uma relaçEio afectiva forte,

o clirna escolar será muito agradável, e os resultados obtidos bastante positivos, tanto

para o doçente como paÍao aluno.

Acfualmente, existe urn outro elernento que desernpenha um papel fundamental

nas Rossâs csoolas, f,ô sentido em que eontribui e ajuda a eriar um bom ambiente

educativo - o sgente do Programa "Escola Segura", até porque, o Ptograma "Escols

Segura" "(,,,) constitui um rnodelo de actuação pró-activo, cenírado nfrs escolas, que
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visa prevenir, evitar e reduzir a violência e insegurança no meio escolar e envolvente,

com a participaçdo de toda a comunidade" . (Despacho coqiunto n.o 105-A/2005).

Inicialmente o Programa "Escola Segura" era uma Programa de vigilância

policial, excluindo qualquer dimensão pedagógica, evoluindo paÍa um Programa de

educação cívica e comunitaria. Actualmente o agente é visto como um amigo e não

como um elemento para castigar e punir.

Consideramos firndamental sintetizar, neste capítulo, os principais aspectos quo,

pela sua relevância, sE foram evidenciando ao longo do trabalho, com especial enfoque

para os resultados emergentes da investigação.

Antes demais, os dois agentes responsáveis pelo desenvolvimento do PES, da

GNR, no meio nrral e da PSP, no meio urbano, foram convidados para este serviço,

tendo em conta o "feitio", as características, o perfil e a sensibilidade para estar com

crianças. Não obstante, particrparem em acções de fonnação, e de aprenderem, de fonma

corúínua, no terreno , a partir das experiências e vivências do seu dia-a-dia.

Assim, quanto à comparação entre os meios urbano e rural, tendo em conta todo

o esfudo de campo, bem como a análise e interpretação de dados, podem-se tirar as

seguintes elações:

- No meio urbano hií um acomparúamento diário do agente do Programa

"Escola Segura", agente da PSP, o qrJal intervém ao longo do ano quer em sessões de

sensibilizaçáo na sala de aula, que incidem essencialmente nas áreas de Estudo do Meio

e de Educação püa a Cidadania, queÍ em projectos que envolvam toda a escola, desde

desfiles fora do estabelecimento escolar, à realização de festas denho do mesmo.

Como tal, existe uma boa relação entre todos os elementos da comunidade

educativa, sendo de referir que o agente já desenvolve este trabalho há cerca de vinte

anos e que também já coúece há algum tempo as professoras da EBl Ferreira e

Raíúo, com quem tem trabalhado sempre em parceria.

Relativamente aos resultados da sua acção, estes têm sido bastante positivos,

mais concretamente quanto à segurança rodoviáma dos alunos, já {u€, a localização do

estabelecirnento de ensino tem a entrada principal direccionada paru uma estrada

bastante movimentada, sendo QU€, não se assinalam acidentes rodoviilrios (ou outros)

com a presenga dos agentes.
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Como tal, o desempeúo do agente da PSP, responsável pelo desenvolvimento

do PES na cidade, é apreciado por todos os intervenientes da comrmidade educativa.

- No meio rural, o agente da GNR passa esporadicamente por cada escola, isto

poÍque é responsável por um leque de dezoito escolâs e, como é óbvio, é impossível

deslocar-se a todas no mesmo dia. Como tal, tenta passar pelo menos uma vez poÍ

semana em cada escola, conflrdo, se surgir algrrma situação grave/complicada, os

professores têm o seu contacto e chamam-no à escola.

Por outro lado, o agente da CrN& jáL tem realizado algumas sessões de

sensibilização püa os alunos, principalmente no ârnbito dafuea de Estudo do Meio -
protecção da natureza, os malefícios do álcool e do tabaco.

O agente da GNR destacado para o Programa ooEscola Segura", desenvolve este

projecto há cerca de um ano, pelo que pouco tem a acrescentar sobre os resultados do

Programa.

Os docentes que se encontram a leccionar numa escola de meio rural,

demonstram necessidade e interesse pelo Programa "Escola Segtra", realçando aspectos

como a formação, o estabelecimento de parcerias e a sua presença no quotidiano, que

gostariarn de ver equacionados.

Tendo em conta estas duas realidades, os professores entrevistados referem que

na cidade se cria/estabelece uma relação mais íntima com o agente do PES, uma vez que

a sua presença é mais assídua/diarn. Pelo {uo, os alunos que frequentam uma escola de

meio rtral, também reforçam esta situaçáo, manifestando interesse por uma maior

participação e sensibilização do agente do PES na sua escola.

Actualmente, é "exigi dt' e sentida como imprescindível a presença física do

agente, rnas os professoÍes sentem necessidade de acções de formação/sensibilização

que envolvarn os diferentes intervenierúes da comunidade educativa, de forma a que,

talvez num futuro próximo, adquiram competências que lhes permitaln zelw pela

segurança e bem-estar de cada um em particular, bem como da comunidade em geral.

Deste modo, o agente deixaria de estar presente apenas quando surge fisicamente no

quotidiano educativo, começando a figrrrar pelo resultado das suas acções, pela

responsabilidade que implica na construção de competências dos professores, dos

alunos, pais e encaffegados de educação e auxiliares de acção educativa. Para tal, e na

opinião de alguns professores, o agente deveria começar por estabelecer parcerias oom a
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própria comunidade educativa e dentro da sala de aula, articulando-se com o professor

na pÍeparação, exposição e dinamizaçáo de alguns temas, de forma a que o agente não

fosse chamado à escola apenas quando surgissem situações problemáticas para resolver,

Os alunos, sobre os quais incide este estudo, considerÍlm os agentes: amigos,

brincalhões, espectaculares, cariúosos, simpáticos e divertidos. Para eles são pessoas

que já fazemparte das suas vidas, pela importância que têm, "(...) são como sefossem

os pais das criança*" (ALU5.4).

Como tal, tanto os professores como os alunos, que constifuem a população-alvo

deste esfudo, apesar de conüactarem de forma distinta com os agentes do PES, apreciam

e valorizam o papel que estes desempenham, no cumprimento do mesmo. Podendo-se,

entálo concluir que existe uniformidade de opinião entre estes actores, professores e

alunos, relativamente ao desempeúo do agente do PES.

Todavia, estes dois agentes do PES, têm-se confrontado com algumas

dificuldades, ao nível dos recursos humanos e dos recursos materiais. O agente da GNR

vai a dezoito escolas e directamente não tem neúum colega que o acompanhe. O

agente da PSP faz referência aos recursos materiais, que são um pouco rudimentares,

mas encontram-se em processo de renovação. No entanto, aposar das dificuldades, têm,

sempÍe que possível, trabalhado em parceria com os professores, artisulando os

conteúdos do Programa do 1o Ciclo do Ensino Brísico, com o próprio Prograrna da

"Escola Segura'', nomeadamente na áxea de Estudo do Meio, com a abordagem e

exploração das ternáticas: segurança" prevenção rodovititia, protecção da floresta e do

meio smbiente, profissões e consumo de drogas e de álcool.

Ambos os agentes do PES, recontrecem gue é fundamental, aquando das sessões

de sensibilizaçáo nas escolas, adequar o seu discurso, a linguagem, bem como os

conceitos aos diferentes níveis eüirios das crianças.

Realçam, tarrrbém, o reconhecimento e a boa relação existente, com todos os

intervenientes da comunidade educativa, salientando que é essencialo fomentar e

alimentar estas relações, as quais são rnuito boas/positivas.

A segurança é propulsora do sucesso educativo, uma vez que, se houver nm

clima de segurança, na escola é criado todo urn ambiente facilitador das aprendizagens

dos alunos, por conseguinte contribui-se pata o sucesso educativo dos mesmos. Tal

como afirma o Coronel Jorge Parracho (cit. por BARROS, 2001:39), a Escola Segrrra,

procura intervir a nível social, cultural e lúdico, nomeadamente, com o propósito de

criar um ambiente na escola que favoreça a aprendizagem.
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De acordo com a opinião dos dois agentes do PES, o projecto que desenvolvem

é muito alisiante, mas não é suficiente gostar-se de crianças e de ter sensibilidade, parâ

estar com as mesmffi, é fulcral que haja colaboração entre o agente, professores, pais,

encarregados de educação, auxiliares,...

Os agentes destacados paru as escolas actuam como "(...) mediadores de

contlitos e veículos de transmissão de regras, tendo sempre o cuidado de expllcar a

razão de ser dessas rnesrnas regra§. Mas tarnbém que sejarn capazes de transrnitir

afectos e de personalizar o contacto com os aluruos, fazendo por conhecer o seu norne e

um poaco da sua históriafamiliar." (BARROS, 2001: 39)

Importa, ainda, sublinhar a importância de estruturar redes locais, com o irrtuito

de apoiar a intervençâo articulada dos agentes educativos, juntamente com as escolas e

com uma boa gestão integrada de recursos, paÍa se atingir o mesmo fim, o sucesso

educativo.

Os resultados obtidos permitem constatar que o Programa "Escola Segura" se

desenvotve de formas distintas, de acordo com o meio em que os estabelecimentos de

ensino estão inseridos (rural ou urbano), apesar de assentar fla mesma filosofia. Sendo

que parte desta situação transcende, de alguma forma, os próprios agentes destacados

pam o Programa em estudo.

Para frnaliza1 gostaríamos de expressaÍ que o desenvolvimento desta

investigação se revelou bastante enriquecedor do ponto de vista pessoal e profissional.

"O que significa ter um projecto? Significa apenas ter uma forma
diferente de viver e pô-la logo em prática sem delegar nada em ninguém,
agirudo simplesmente.

Na tol linha da crista, o projecto é uma pequerut faixa da tema em que
pornos os pés. E pequena, mqs pode aumentar. Quanto mais projectos há,,

menos espaço fica para o vqzio. Ácredito piamente nesta pequerra-grande
revolução, a revolução da responsabilidode individual.

De vez em quando, fecho o.Í olhos e tento vê-la: não hii kinos nem
bandeira, o que há são utmas luzes miruúsculas que se vão acendendo umas a
seguir às outras. Não há faróis eléctricos, há tochas oot yelas, chamas que

oscilam, iluminando as ffevas da noite em redor. "
(Susanna Tamaro)

São projectos como este que não deixam o vazio ocupar espaço nas nossas vidas.

E frrndamental mantermo-nos sempre "em alerld',resistentes à acomodação e... sonhar!
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6.2 RECOMENTIAÇÔrcS E SUGESTÔES

Concluída a presente investigaÇáo, impõe-se apresentar algurnas sugestões que,

em nossa opiniÊo, poderiam contribuir positivamente paÍa a eficácia do PES, bem como

para a rnelhoria da disciplina e seguÍança nas escolas;

l, Ao nível da formagão de professores

- O conceito de disciplina/indisciplin4 deve ser integrado na formação

(inicial) de professores, enquanto conteúdo programático essencial.

- O professor deve tentar compreender e perceber os porquês de algumas

questões, âs origens dos problemas, uma vez que quanto melhor

compreender, mais apto estará para intervir, sobrehrdo prevenindo-os, e

depois paÍa os melhorar, tratando-os.

2. Ao nível da organização e gestâo das e-scolas

- Na escola actual, o professor não deve impor a disciplina (de fora para

dentro), mas procurar construí-la de forma participada com os alunos. Deste

modo, as regras e as noÍÍnas de çonduta ao serem negociadas com os alunos,

facilitaln uma organização com relevante papel na prevenção da indisciplina.

- A indisciplina na escola combate-se pela co-responsúilização de

professores, alunos e pais.

- Mais do que controlaf, a indisciplina e a violência, a escola deverá

preocupâr-sCI com a fln prevenção, fioando em aberto, o enorme espaço

criativo ao dispor de cada um de nós, para a consfrução de novos equilíbrios

rçlacionais.

3. A,o nível das parcerias com a comunidade

- A criação e diversificação de espaços extra-escolarcs.

- A promoção de acções de formação/sensibilização organizadas pela escola

e/ou pelos agentes do PES destinadas aos familiares dos alunos.

{.Iniversidade de Évora l§dl



Programa "Escola §eguta"

4, Ao nível do PES

- Os agentes que desenvolvem o PES devem evitar uma postura

predominantemente policial, de forma a estarem receptivos e acessíveis à

participagão das comunidades locais.

- Os docentes que estejam interessados em trabalhar em parceria, com os

agentes responsáveis pelo desenvolvimento do PES, podem pediÍ a sua

colaboragão, para explorarem os seguintes temas;

. PREVENÇÃO RODOVÉnIA

Educação e trânsito;

. Sinais de trânsito;

Uso do cinto de segur úryae demais sistemas de retenção;

Lado pelo qual devem de sair e entrar nos calros;

Como devem de andsr a pé e de biciclete na via pública;...

Corúecer noúnas e modos de comportamento na rua;

Sensibilizar Baru os risoos quê se colrem quando não se

respeitam as nornas de circulação;

Reduzir as vítimas de acidentes rodoviários,

principalmente cri anças,

. CUIDADOS A TER COM ESTRAI.{HOS

Comportamentos perante a abordagem de pessoas

estranhas;

Não aoeitar alimentos e dooes;

Não aceitar objectos;

Cuidados a ter guando alguém bats à porüa;

Locais onde não é ac,onselhável brincar,,..

Sensibilizzu' para os perigos que se correm quando se

aoeita algo de estranhos;

Prevenir sifuações que possaÍn levar a tentativas de rapto.
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. PERIGOS COM ARMAS DE FOGO

O que é uma affnade fogo;

O que pode acontecer quando se brinca com uma arma de

fogo.

das armas de fogo;

PreveRir a possível ooorrêRcia de acidentes com arrras de

fogo.

. EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Não deitar lixo para o châo;

. Não danificar as iirvores;

Nâo fazer fogueiras junto das floresta§, devido ao riseo de

incêndio;

Desenvolver atitudes de respoito pela nafixezu,

Sensibilizar para os perigos que se coÍrem com a

degradação da floresta;

Transmitir atitudes de prevenção de incêndio,

. PREVENÇÃO DE ACIDENTES DOMESTICOS

T'Tfi:t'JJT** de dererminados urensírios

domésücos;

O perigo de se brincar som determinadas substâncias

(rnedicasrentos, prtdutos de limpeza,. ..);

ts Obicctivos serais:

Sensibilizar paruos perigos que existern em casa;
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Desenvolver atitudes de provençâo de Eeidente§

doméstieos.

.IIWPORTÂNCh DO TRABATHO DOS AGENTES DE

SEGURAI{ÇA

0 que faz um agente de segurança;

Em que casos se deve procuraÍ um agente de §egurança,

Não terem medo dos agentes de segrmnçq uma vez que

são amigos e têm como principal objectivo ajudá-los'

. O MI.AüDO DA DROGA'

Oqueéadroga;

Perigos do uso e tráfico de droga;

Comportamontos de risço.

Alertar para os perigos do uso de droga;

Prevçnir comportamentos dç risco;

Sensibilizar paru a proowa de ajuda sempre que se esta

perante um probloma.

5. Ao nível lcgislativo

- Programas de carácter nacional! como o PES, que mobilizaw diferentes

agentes educativos existentes na comunidade e a implementação de outros

progÍamas de eduoação civioa, necessitam de ser apoiados e dinamizados,

pafa que po§§am con§truir o§ §eu§ próprios e§pàços de legitimidade.

Antcs de concluirmos o trabalho, consideramos ainda impofrante deixar

e{pressas algumas reflexões/questõcs} gue foram emergindo ao longo do mesrno e que

podem, evenüraltrnente, constiülir-se como pistas para o desenvolvimento de flrhrras

t Este tçma dsvs ser desenvolvido com crianças a partir do 4" ou 5'ano de escolaridade.
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investigações ou tão somente como pistas de reflexEo pafa quem §e interesse pela

problemática em quesffio.

- De que forma é que o PES poderá minimizar os problemas com que a§ crianças

com Necessidades Educativas Especiais se confrontarn, ro seu dia-a-dia, quando

incluídas no ensino regular?

- De que forma é gue o PES poderá dar resposta à emergente esoola

multicultural - origem nacional ou social,Íàg4. etnia, religião?

- De que forma é que o PES poderá contribuir para a resolução de conflitos no

contexto educativo?
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Anexo I - Carta de apresentaçã.o
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Ex*o Senhor Presidente do

Conselho Executivo do Agrupamsnto dê

Escolas e Jardins de Infância r.o I - Portalegre

Ana Rute Serra Sanguinho, professora de l" Ciclo do Ensino Básico a leccionar

na EBl de Carvalhal Abrantes, estando a realizar os üabalhos conducentes à

elúoração da dissertação ('Programa Escola Segura"), no âmbito do Curso de

Mestrado em Educação - variante de Administração Escolar, da Universidade de Évora,

vem por este meio requeref a cedência da caractedzaçáo das EBI Fetteira e Raínho e

EB I de Alegrete, pertencentes ao agrupamento que V, Ex,u presideo bem coÍno a

aplicação de entrevistas ao pessoal docente e de uma pequena actividade destinada ao§

alunos dos referidos estabelecimentos. Os instrumentos em causa, paru recolha de

dados, são apresentados em Anexo.

Sem outro assunto de momento, súscreve-se com a mais elevada estima e

consideração e sslicita deferimento.

Portalegre, 6 de Feveteito de 2006

A Requerente

(Ana Rute Sena Sanguiúo)
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Anpxo 2 - Guíão das entrevístas dirígídas üos proÍessores do 1o CEB
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ENTREYI§TA AO PROT'E§SOR

I - Tema: Caraetcrização do programa 'íEscola §egura" §ob o ponto de vista do

profc§§or

II - Obiectlvos semis:

t. Recolher informação sobre experiências anteriores do(a) professor(a) com o

Programa "Escola Segura'';

2. Reflectir sobre a forma como os professores conhecem o programa "Escola Segura";

3. Conhecer possíveis diferenças do desenvolvimento do programa u'Escola Segura"

nos meios rural e rubano;

4. Inferir sobre as relações dos alunos, professores e funcionários com os(as) agentes

do programa "Escola Segua";

5, Reflectir sobre o papel do progrâma "Escola Segum" no desenvolvimento da

criança;

6. Proeurar focos de desenvolvimento da parte pedagógica/curricular, alicerçadas no

Programa "F-§cola Segura"' ;

7. Verificar a articul açãolpreparação de aulas em conjunto com o(a) professor(a) e o(a)

agente do Prograrna o'Escola Segura",
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ilI - Obieetivos espeeíÍieos e estretéeias (tópicos plrfl um guifro; oricntação geral)l

Categorias Subcntegorias Objectivos Itens

Â.Experi&cias

anteriores

À. I -Conhecimentodo

programa

A.2 - Na mesma escola

A. 3 - Nouha (s) escola

G)

l. Obter informaçflo sobre os

coúecimentos do professor

relativamente ao programa "Escola

Segura"

2. Coúecer os anteriores contactos

do professor com o Programa

"Esoola Segurat'

3. Caracterizar o programa o'Escola

Segura" nesses anos;

- Objectivos

- Princípios estratégicos

- Estrutura organizacional

- As escolas por onde pâssou

- os contactos com o

prograÍna "Escola Segura"

+ Meio ruralfurbano

B.

Articulaçâo /

Coordenaçâo

C.l - Aproveitamento

pedagógico

C.2 - Aproveitamento do

programa "Escola de

Segura"

1- Saber se existe articulaçâo do

programa "Escola Segura" coln o

currÍculo do lo Ciclo

2- Reflectir acerca da participaçâo

do agente na prática pedagógica

3- Inferir sobre a exploração da

infonnação disponibilizada pela

GNR/PSP nas aulas

- Adequação de temas

- Preparação e

desenvolvinrento das

actividades

- Exploração posterior das

actividades

- Avaltação das activldades

C.

Relaçâo

D.l-Alunos/Agentes

D.2 - Professores I

Agentes

D.3 Funcionários I

Agentes

l- Inferir sobre a relação aluno

agente

2- Infetit sobre a rclação professor /

agente

3- Inferir sobre a relaçâo fitncionário

/ agonte

I - Avaliação das relações

furterpessoais

- Parcerias estabelecidas

D,

Papel do

programs

"Escola Segura"

E,l - Segrrança

8.2- Sucesso educativo

t- Aferir açeÍca da eficâcia do

Programa "Escola Segura no

sombate à indisciplina

2- Aferir acerca do papel do

programa "Escola Segura" para o

desenvolvimento educativo da

criança "

- Promoção da cultura de

segurança

- Diagnostiesr, prevenir e

intervir nos problemas de

§egurança

- Criação de arnbiente

favorável à aprendizagem
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Anexo 3 - Lista dos tndieadores - entrevistas dirigidas flos praÍêssÕres Co

1'CEB
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Lista dos indieadores das entrevistas dirigidas aos

profcssorês do Í'CEB

PRLI - (,,.) penso qae o Programa "Escola Segura" tern a ver cotn a segurançq dos

aluno§.

PR1.,2 - (..,) implica a preseruçq regular de agentes de Segurqnçq da GNR (...)

PR1.3 - (...) eles passam uma vez por trimestre (...)

PRl,4 - (...) pouco ow nsdafazem...

PR1.5 - O ano passado vieram à esçola falar com os alunos e entregar-lhet folhetos e

autocolantes,

PRl,6 - Este ano... não vimos e.ssa divulgação escrita.

PRl.7 - Este ano vimo§ 6rs Forças de segurança, dua's veze§ (...)

PR1.8 - Perguntaram se estava tudo bem e pronto.

PRl.9 - (...) não sei se a suo presenço neste meio é essencial, pois a zono é pacata e os

alunas oydelros.

PRLIO - Se há articulação?... Pois, ruão sei.

PRI.II - Talvez...

PR1.I2 - Talvez em algumqs matérias dê para trabalhar em conjuruto e dê para dar

aportwntdade ao agente.,. de demonsffar os se?ís conhecimentos.

PÀI.I3 - (...) não sei.

PRl14 - Comigo nuncafizeram purceria nenhuma (...)

PR1.15 - (...) eu tarnbém nunca solicitei a sua presença nem a sua intervenção em

nenham projeeta,,.

PRI.16 - São pessoas prestd»eis (,..)

PRI.I7 - (...) nunca se recusqrqrn porque tarnbém nurucaforqrn solicitadas.

PR/.I8 - (...) temos uma óptima relação (...)

PRÍ,I9 - §do delicados (...)

PRt.20 - (.,.) acess{teis quer pcwa os adultos quet para as crianças.

PRI.21 - Quanto ao sucesso escolar, pois talvez... não sei. É uma questão a reflectir e

a ponderar.

PRI.22 - Talvezfasse lmpartante umafarmação aas professa?e§, antes de tyata?e*e eat.rt

os alunos.

PRZ.I - Penso que é um progroma feito pela polícia para dar iqformação sobre

segurança aos alunos (...)
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PR2.2 - (...) também serve... ou deveria servir, para dar... para transmitir segurança,

atrwés da sua presença efectiva nas escolas.

PRz.i - (..,) deveriam talvez passar mais vezes (...)

PR2.4 - (...) nem chegam a conversar com os alunos e professores.

PR2.5 - Só dei pela presença deles de há três anos para cá.

PR2.6 - Normalmente apareciam no inícto do ano a perguntar guantos alunos existiam

e de que anos eram para entregarem uns liwinhos com regra de segurança na estrada,

prevenção rodovidria, adaptados a cada ano de escolaridade.

PR2.7 - (...) vieram às escolas falar sobre a nação e os seus símbolos, a bandeira

nacional e o hino.

PR2.8 - Nesse dia entregaram uma bandelra e uma cassete corn o hino...

PR2.9 - (...) em casos de absentismo vieram junto de nós perguntar/recolher

informação sobre uma aluna que deveria estar a frequentar a escola e não aparecia.

PR2.10 - (...) só os vejo passar (...)

PRz.ll - (...) pouco tenho a dizer (...)

PR2,I2 - (...) só os vejo passar.

PR2.l3 - Em termos de matérta de Estudo do Meio...

PR2.14 - (...) com a fuea de prevenção rodoviárta e segurança.

PR2.l5 - (...) dá bem para articular esse tema com eles (...)

PR2.l6 - (...) serem mesmo eles afalar e a apresentar a matéria (...)

PR2,I7 - (..,) até podia resultar, mas ndo.

PR2.l8 - Nuruca houve parcerias.

PR2.19 - Com as poucas vezes que contactámos... bem!

PR2.20 - (...) deveriam ter uma presenço mais regular, mais efectiva (...)

PR2.2I (...) que entrem e conversem com os alunos, professores e auxtliwes,

conquistando a confiança de todos...

PR2.22 - (...) possibilitar que ndo tenham receios de contor algum problema que

estejom a viver ou alguma dt»ida por esclarecer.

PR3,1 - (...) O Programa Escola Segura pode ser muito importante e pode estar bem

desenvolvido perante as entidades superiores... mas, eu acho que (...) devia de ter,

haver uma maior continuidade perante a própria comunidade escolar, perante os

próprios professares, perante os próprios alunos.

PR3"2 - (...) nessa escola grande por onde eu passei (...) não foi necessário e nem

nunca encontrei a Escola Segura perto da escola.
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PR3.3 - (...) em escolas pequenas (...) tive que ser chamada vdrrias vezes para intervir a

Escola Segura...

PR3.4 - (...) dirigiam-se à escola emvirtude de... comportamento de vários alunos... e

de uma criança que estava a ser acomponhada pela Protecção de Menore§, (...)

afastwa-se (...) ou assaltava algo na escola e nós por ai é que os chamávamos à

escola.

PR3.5 - Eles próprios diziam que não podiam proceder directamente com os alunos.

PR3.6 - Conversqvam com o professor, em companhia com rnais outro professor e o

próprio aluno (...)

PR3.7 - (...) tentava irwestigar perante o aluno (...) te tinha sido ele aprópriape§soa a

íazer... a maldade.

PR3.8 - (...) a própria Escola Segura com o aluno nunca só, sempre qcompanhado dos

professores,

PR3.9 - Eu pouco ou nada os vejo.

PR3.10 - (...) devia de haver (...) uma maior interligação entre a escola.

PRI,II - Não é só (...) a própria Escola Segura passor de passagem (...)

PR3.12 (...) acho que quando passar de passagem devia de pürar, entrar,

cumprimentar efalar com as crianças (...)

PR3.13 - (...) ao verem o polícia ou o membro pertencente à Escola Segura não o

tivessem como um membro para castigo, mas como um membro para o auxiliar no dia-

a-dia (...)

PR3.14 - (...) como umq amigo e rutio como um papão.

PR3.15 - Deve dar para serem eles a trabalhor muitos assuntos, não é?

PR3.l6 - (...) directamente... uma aula, directamente com os alunos nunca tive.

PR3.17 - Só uma vez foram (.--) fazer uma demonstração sobre a segurumÇa, o que é

que os meninos podiamfazer, o não aceitar aboleia, o não deixar gaardar a chwe vrum

sitio certo,...

PR3.l8 - (...) foi só uma vez (...) nestes anos todos.

PR3.19 - (...) tive sempre uma boa relação com eles (.,.)

PR3.20 - (...) nunca notei que fossem incorrectos perante alguém da comunidade

escolar.

PR3.21 - (...) pode hmter Escola Segura (...)

PR3.22 - (...) devia de ha,er (...) uma maior articalação...
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PRi.23 - (...) ndo ser só chamar a escola segura na altura que há problemas na escola

(...)

PR3.24 - (...) íarw uma programação (...) mensal ou até trimestral (...)

PR3.2§ - (...) passasse pela escola, desse até em conjunto com (...) o professor (...)

uma aula (...)

PR3.26 - (...) lizesse.... uma acçdo de formação e sensibilizaçdo, rnas não só aos

alunos, (...) os pais também deviam (...) de ser (...) intervenientes assistentes... nessas

formações.

PU4.1 - (...) "Escola Segurd' é proporcionar às crianças toda a segurança e a maior

segurança possível... quer nas entradas e saídas, quer no acompanhamento (...)

PU4.2 - (...) às vezes saímos com as crianças e são eles que nos acompanhaÍn...

PU4.3 - Fomos cantar as Maias e eles estão sempre disponíveis.. .lâvai o caÍro à frente.

PU4.4 - (...) todas as saídas que nós temos e nos nossos pequenos projectos e grandes

projectos eles estão presentes.

PU4.5 - (...) estou nesta escola há já dez anos. (. ..) há dez anos que isto coÍre

lindamente.

PU4.6 - Eles intervêm quando os solicitamos (...)

PU4.7 - (...) eles estão sempre prontos.

PU4.8 - Este ano acredito que tem sido um ano mais complicado para eles e para nós

uma vez que funcionam duas escolas (...)

PU4.9 - (...) na hora da entrada e da saída cnrzamo-nos, (...) há uma escola que sai e tui

uma que entra (...)

PU4.10 - Requer muito mais atenção da parte deles (.. .)

PU4.1 1 - Eles têm sido impecáveis, como sempre (.. .)

PU4.12 - (...) corn tantas crianças tem corrido tudo lindamente (...)

PU4.13 - (. . .) não se verificou nada de grave.

PU4.t4 - Houve colegas que quando chegaram cá (...) eles vieram logo ter com elas

(...)

PU4.15 (. ..) estÍio sempre prontos e a oferecer-se (...)

PU4.16 - (...) logo no início do ano ofereceram os seus serviços (...)

PU4.17 - (...) estão sempre abertos.

PU4.18 - Quando foi a saída das Maias nós, só lhe pedi mesÍno em cima da hora que

nem me lembrava que tinha que ir pela estrada abaixo e eles disseram *Sim senhora!" e

'oVamos!* Elá foi o caÍro à frente aapitar pffia desviar o trânsito.
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PU4.l9 - Estão sempre prontos.

PU4.20 - Há temas que se adequam e eles estâo sempre presentes.

PlJ[.zt - Óptimas, óptimas...

PU4.22 - Com as crianças, com a fanúlia. . . óptimas.

PU4.23 - Como são dois agentes que acho que estão aqú à uma série de anos, já é uma

família (...)

PU4.24 - (...) com as crianças, as famílias...háo beijiúo (...)

PU4.25 - (...) para nós sempre uma palavra amiga (...)

PU4.26 - (. . .) já somos mais como uma família do que propriarnente os agentes (.. .)

PU4.27 - Eles brincam com as crianças (...)

PU4.28 - (...) eles vêem neles os amigos e a autoridade...

PU4.29 - (...) não confundem as coisas, eles acatam (...)

PU4.30 - É o beijirúo, mas eles vêem que ali há o agente (...)

PU4.31 - (. . .) é o agente amigo que está ali para os ajudar, a passaÍ a passadeira, a sair e

quando vamos na e pela estrada...

PU4.32 - Acho que é óptima a relação.

PU4.33 - (...) nós estamos mesmo na estrada, uma estrada com muito movimento e se

não tivéssemos aqui os dois agentes era muito complicado (...)

PU4.34 - (...) embora estejam também as funcionárias e nós, nas entradas e saídas, este

ano é mais complicado porque temos mais uma escola da parte da tarde (...)

PU4,35 - (...) quando nós tamos a sair entra a outra escola e é muito complicado gerir

isso...

PU4.36 - (...)às vezes nem dá tempo a nós sairmos e játão os outros a entrar (...)

PU4.37 - (...) tem sido mais complicado este ano, mas mesmo assim tem corrido tudo

às mil maravilhas e não tem havido incidentes de maior.

PU5.1 - (...) Escola Segura é zelw pela seguÍança denfo e fora delA nas entradas e

saídas, no acompanhamento dos projectos quando temos que levar as crianças pela rua

fora.,,

PU5.2 - (...) eles estão sempre prontos a ajudar.

PU5.3 - (...) na Urra como em Vale de Cavalos que foi nas escolas onde eu estive (...)

hrí a presença da Escola Segnra (...) feita pela GNR...

PU5.4 - (...) não são tâo assíduos...

PUs.5 - (...) passam por lá esporadicamente (...)

PU5.6 - (...) perguntam se tri tudo bem (...)
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pU5.7 - (...) nas entradas e saídas não está ninguém, coÍno acontece aqui na cidade (..')

PU5.8 - (...) muitas vezes nem saem dos carros quando passam por lá (..')

pUS.g - (...) vâo fazer a ronda diariamente ou semanalmente, eu tarrbém não sei muito

benu e param à frente da escola, às vezes vêem a ar»riliar e perguntam se ta tudo bem e

arfancam.

pu5.t0 - Na Una (...) há quatro anos ou há cinco anos atrás (...) só os vi uma vez que

uma criança me fugiu e eu chanrei a Escola Segura para ir procurá-la.

PU5.1 I - (. . .) no ano passado havia um serúor (...)

PU5.12 - (...) que era talvez da Alagoa (...)

PU5.13 - (...) nem sei o nome dele (...)

pus.l4 - (...) foi lá uma ou duas vezes e ainda entrou (...) e saudou e falou com eles'-.

mas assim tipo mais amigável.

pu5.l5 - (..,) acredito também se nós tivéssemos solicitado para alguma intervençâo

também acho que tarnbém estavam disponíveis (.'.)

PUs.16 - (...) nós acabámos também por nâo os solicitar para nada...

pU5. 17 - Talvez eles também tenham um grande leque de escolas, tambérn nâo possÍlm

estar em todo o lado.

pu5.1g - (...) na Urra (...) havia lá um miúdo, que amãe trabalhava fora e que não me

apareceu à escola.

pu5.l9 - Eu sabia que a máenão tinha conhecimento que ele estava a faltar e que ele

andava por lá pelos campos.

pU5.20 - Eu telefonei para a Escola Segura e imediatamente o agente foi lá e apantrou'

me o miúdo e levou-mo parua escola.

PU5.21 - Muito bem.

PUs.22 - Eles sontrolam as entradas e as saídas (..')

PU5.23 - (...) quando é necessário vêm à escola falar da "Escola Segura", da segurança

rodoviária, passam diapositivos, (...) filmes (...)

PTJS.Z4 - (...) estão sempre prontos a tudo o que nós precisamos sempre da parte deles.

pU5.25 - euando há alguma ocorência, ou se há alguÍn problema, eles aparecem logo.

PU5.26 - (...) há uma grande ligação entre eles, nós e a família.

plJS.ZT - Sim...Adequam-se e tocam-se em algrurs aspectos, principalmente nas tlreas

de Estudo do Meio e de Formação Cívica.

pU5.28 - É só o professor estar atento ao Programa (...) do lo Ciclo e solicitar a

participação do agente nessa altura.
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PU5.29 - (...) aqui participam...

PU5.30 - E participam muito.

PU5.31 - Basta pedir a sua ajuda, que eles participam.

PU5.32 - (...) creio que aqui na cidade se cria uma relagâo mais íntirna (...)

PU5.33 - (...) há uma parceria (...)

PU5.34 - (...) há rma parceria entre a escola e a Escola Segura...

PU5.35 - Em todos os sentidos, eles ajudam-nos, às vezes até maus comportamentos,

acompanhar crianças a casa, acompanhar-nos nas nossas saídas.

PU5.36 - Onde eu estive não, é um elemento mais afastado.

PU5.37 - (...) eles sabem que o agente da Escola Segura é uma pessoa que vai por lá

passando, euo está disponível, mas não têm a relação que eles têm aqui na cidade.

PU5.38 - (...) acho que foi atingido o objectivo, a segurançatra escola, a segurança lá

fora e cá dentro, nas entradas e saídas, regras que eles transmitiram aos meninos (...)

PUs ,39 - (...) contribuem para que haja um bom arnbiente na escola.

PU6.1 - (. ..) O Programa "Escola Segura"... julgo e é recente (,. .)

PU6.2 - (...) foi delineado para proteger as crianças, para zelar pela segurança delas, e

não só na escola, mas no caminho que fazem todos os dias, de casa para a escola e

também na sua prôpna casa.

PU6.3 - Coúeço casos em quÇ eles têm que actuar nas próprias casas dos alunos... com

as suas famílias.

PU6.4 - (...) já trabalhei numa escola problemática dos Assentos, onde até attavés da

Escola Segura, da polícia, fui com eles a casâ de alunos,

PU6.5 - (...) Eram eles que não iam à escola e eraÍn problemas de higiene que não eÍam

resolvidos e o encarregado de educação não se deslocava à escola e... foi-me dito que'..

(...) utilizasse a Escola Segura e eles estiveram prontos e lá fui no calro da polícia a

casa deles,

PU6.6 - Às vezes haviam alunos que fugiam, lembro-me duma vez urn que fugiu e (,..)

telefonávamos logo paÍa a Escola Segura e eles prontificavÍIm-se logo e iam logo

procurá-lo.

PU6.7 - No ano passado estive em Alegrete, (...) eles passâvaÍn e basicamente ("')
perguntavam se tava fudo bem, se queríamos alguma coisq sei que ainda deram

panfletos aos miúdos para alertar do cinto de segruança (...)
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PU6.8 - (...) depois aproveitei eu para falar um bosadiúo sobre o cinto de segurffiÇe,

porque muitos miúdos não utili r-atrto cinto de segurança e vão atrás no meio dos bancos

ou à frente.

PU6.9 - (.. .) ftzuma sensibilizaçáo do cinto.

PU6.l0 - (. . .) esta escola tem um acesso horrível. - .

pU6.11 - Os perigos do meio nral também são diferentes do meio utbano em termos de

trânsito.

PU6.12 - Isto aqui sem a participação da polícia era impossível.

PU6.l3 - Aqui na cidade há uma participação mais assÍdua/diaria.

PU6.l4 - Aqui noto que há (. ,.) uma participação mais assídua (.. .)

PU6.l5 - (. . .) nesta escola sem eles. , . era complicado.

PU6. 16 - Dá paÍaarticular muito bem.

PU6. 17 - É, só haver disponibilidade e tempo... e vontade para trabalharem os dois, o

professor e agente.

PU6.l8 - Este ano tenho um primeiro ano e chamei-os algumas vezes, principalmente

parafalar sobre regras; de comportamento, segurança rodoviérra, §egurança em ca§a...

PU6.lg - (...) coÍreram muito bem e eles estão à vontade e participam e fazem muitas

perguntas.

PU6.20 - A relação é óptima (...)

PU6.21 - (...) eles estão sempre presentes...

PTJ6.22 - E até quando há festas eles são sempre çonvidados...

PU6.23 - E os pais também apreciam o traballro deles.

PlJ6.24 - Acho que eles contribuem bastante pâra a aprendizagem dos alunos...

Pll6.25 - (...) contribuem para o seu sucesso educativo.

PU6.26 - Falo por mim, os meus alunos são do 1o ano e... e pela experiência que teúo

de outros anos, é múto diferente ser o professor a impor... quer üzet, a dizer as

Íegras... aos alunos que se encontram na eseola pela primeira vez, do que ao §eÍ o

agente da Escola Segura.

PU7.1 - Julgo que o Programa "Escola Segura" para além de ter como objectivo a

segurança da escola e das crianças e de todas as pessoas que nela trabatham, também

deve prevenir (...) situações negativns que acâbem por prejudicar a comunidade

educativa.

PU7.2 - (...) estive mútos anos em Vaiamonte e (...) nunca vi lá a Escola Segura a

atavessar os miúdos e é uma (...) esfiada de muito movirnento
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PU7.3 - (..,) eles só apareciam lá quando eram solisitados ou então iam lá de vez em

quando perguntar se estava tudo bem ou não.

PU7.4 - (.,.) algrxnas vezes tanrbém telefonei para a Escola Segura porgue (...) haviam

crianças que não iam para a escola e eles até algumas vezes foram ao acamparnento

buscá-los e eles assim já iam.

PU7.5 - Ainda não tiúa estado nesta escola e pelo que teúo visto desde o ptimeiro

perÍodo e do que teúo acompanhado, desenvolvem um trabalho muito bom, "
Exselente mesmo.

PU7.6 - O agente apresentou-se logo e ofereceu-me logo os seu§ préstimos, para não

hesitar em solicitrí-lo.

PIJ?.7 - (,..) dá para articular muitos temas e eles já participaram na miúa aulao

principalmente o Sr. L que tem muito jeito.

PU?.8 - Quando preciso de alguma coisa ou acho que é pertinente a participagão do Sr-

L digo-lhe, mesmo só com um dia ou dois de antecedência e ele dá uma aula, uÍna

espécie de sensibilização aos alultos.

PlJ/,g - Os alunos percebem perfeitamente e se têm dúvidas não o deixarn abalar,

fazem-lhe muitas perguntas.

PU7,l0 - (..,) o Sr. L usa uma lingusgem apropriada às crianças, eles percebem-no

muito bem.

PU7.11 - (...) muito boas.

PU?.12 - Os agentes brincam eom eles, sabem o noÍne deles, da grande parte, às vezes

até trocaÍn os nomes, de propósito só para brincar com elc§.

PU7.13 - Coúscem as famílias.,.

PlJ7,L4 - Tão aqui todos os dias nas entradas e nas saídas ('..)

PU7.15 - A participação deles é importantÍssima para que as coisas oorram bem...

P[I7.16 - Eles ajudam-nos em fudo o que esta ao seu alcance... Ira sala de auls, no

recreio e fundamentalmente à saída e entrada da esoola, por oauta do trânsito...

PU7. L7 - (...) isto aqui eom a esfiada (...) é um perigo, se não fossem eles, .. nem

quero pen§ar...
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Amexo 4 - Grade de registo fu análise do conteúdo das entrevistas
dirigtdas aos professores do 1" CBB
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Categorias Subcategorias Dimensõe Unidades de Reeisto

A.
Representação
do Programa
Escola Segura

Á..1

Representação
Actual do PES

A.1.1
f,'oco na

§egunança
do aluno

PRI.I - (...) penso que o Programa "Escola Segura" tem a ver com a, segt#cmça dos
alurtos.
PR2.1 - Penso que é um programa feito pela polícia para dar informação sobre
segurc*tça aos almos (...)
PR2.2 - (...) também ser-ve... ou deveria sentir, püa dm... para trmsmitir segurumça,

através da sua presença efecttva nas escolas.
PU4.l - (...) "Escola Segura" é proporcionar às crianças toda a segurancía e a maior
segurança possível... quer nas entradas e saídas, quer no acompanhamento (...)
PUs.l - (...) Escola Segura é zelar pela segurança dentro e fora dela, nas enüadas e
saídas, no asompanhamento dos projectos quando temos que levar as crianças pela rua

fora...
PlJ6.2 - (...) foi delineado para proteger as crianças, paÍa zeLar pela seguranga delas, e

não só na escolq mas no camirúo que fazam todos os dias, de casa Para a escola e
também na sua própria casa.

A.1.2
Foco na

segurança da
comunidade

educativa

PU7.l - Julgo que o Prograrna o'Escola SegUra" para além de ter como objectivo a

segurança da escola e das criangas e de todas as pessoas que nela trabalham, também

deve prevenir (...) sihrações negativas que acabem por prejudicar a comunidade

educativa.

4.13
§em

relevância

PR1.2 - (...) implica a presença regular de agentes de Segurança da
PU6.1 - (. ..) O Prograrrra "Esoola Segura".. . julgo e é recente (. . -)

GNR (...).

4.2
Representaçio
Futura do PE§

L.2.1
Formação

Professores PR1.22 - Talvez fosse importafie uma formação aos

de íratarem com os alunos.

professores, &ttes

Alunos e
Pais

PR3.26 - (...) fizesse... urna acçtio
não só aos ahmos, (...) os Pais

de formação e sensibilização, mas

também deviarn (.-.) de ser (...)
int ertt eniente s as sistente s . . . ne s s as Íormq õe s -

A.2.2
Parcerias

Com a

Comunidade

PR3.1 - (...) O Prograrna Escola Segwa pode ser muito importmte e

pode estw bem desewolvido perante as entidades superiores... mas, stt

acho que (...) dqia de ter, haver uma maior continuidade perwtÍe a
própria comunidade escolar, peronte os próprios professores, perante os

alunos.
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PR3.22 - (...) devia de haver (...) uma maior
PR3.23 - (.-.) não ser só chamw a escola segura na alfifia que lru

problemas Íta escola (...)
PR3.24 - (...) fazer uma programação (...) mensal ou até trimestral (...)
PR3.2§ - (...) passasse pela escola, desse até em conjwtto com (...) o

articalação...

múauma

Com os

docentes

A.,2.2

Parcerias

(continuação)

presença mais regular, mais efectiva (...)
conversem com os alwos, prafessores e qtpciliwes,

conquistwtdo a confiança de todos...

PR2.22 - (...) possibilitar que não tenham receios de contar algum problema que estejant

a vtver ou alguma úiwida por esclarecer-
PR2.3 - (...) deveriam talvez passm mais vezes (.--)
PR3.70 - (...) devia de haver (.-.) uma maior interligação entre a escola.

PR3.71 - Não é só (...) a própria Escola Segra passü de passagem (...)

PR3.12 - (...) acho que quando passar de pc*sagem devia de Püü, enlrar,

carnprimentw efalw com crs criattças (...)
pni,B - (...) ao verem o polícia ou o membro pertencente à Escola Segura não o

tivessem como um membro ptra castigo, mt s como am membro para o auciliw no dia'a-
dia (...)
PR3.l4 - (...) como uma amigo e não como um papão-

PR2.20 - (...) deveriam ter uma
PNl.21 - (...) que entrem e

PR3,21 - hover Escola

A.23
Presença no

Quotidiano

(continuagão)

A2
No futuro
(Futuras)

A.
Representação
do Prograrna
Escola Segura

(continuação)

adaptados a cada wto de escolaridade.
pRS.z - (...) nessa escola grande por onde eu p$sei (...) não foi necessário e nem nunca. errcontrei a

Escola Segura perto da escola.

PU5.5 - (...) passam por lá esporadicamente (...)
PU5.8 - (. I muitas vezes nem saem dos caros quando passam por lá (. ' ')
pU5.9 - t...1 víofazer aronda diariamente ou semanatnente, eutanrbém não sei muito bem, e param à

frente da escol4 às vezes vêem a auxiliar e perguntam se tá tudo bem e arrancam.

pu5.l0 - Na Urra (...) há quatro anos ou há cinco anos atrás (...) só os vi uma vez que uma criança me

la.rre eu chamei a Escola

Normalmente
rodoviariq

ca.háde três anosdelestPRz. §d dei pffiapela presença
dee anosexistiamahmosanodo a quetnrctono6 pergantar quontosPR2. apweciam

na estradfl,deliwinhoslfrN; com prevenção§egarançaeram regro§entregaremPara
8.1

Presença
no Quotidiano

B.
Experiências
Anteriores
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B.
Experiências
Anteriores

(continuação)

8.1
Presença

no Quoüdiano

(continuação)

PUs.l I - (...) no ano passado havia um seúor (...)
PU5.l2 - (...) que era talvez da Alagoa (...)
PUs.t3 - (...) nem sei o nome dele (...)
PU5.l4 - (...) foi lá rilna ou duas vezes e ainda entrou (...) e saudou e falou com eles... mas assim tipo
mais amigável.
PU5.l7 - Talvez eles também teúam um grande leque de escolas, também não possam estar em todo o
lado.
PU7.2 - (...) estive muitos anos em Vaiarnonte e (...) nuncaviláa Escola Segua a aüavessar os miúdos
e é nura (...) estrada de múto movimento.

B2
Procedimento /

Actuação

B,2.l
Relevância
Curricular

PR7.5 - O ano passado vierarn à escolafalur com os alwtas e entregar-llrcsfolhetos e

uutocolantes.
PR2.7 - (...) vieram às escolas íolw sobre a nação e os ssus símbolos, a bandeira
nacional e o hino.
PRZ.E - Nesse dia entregaram uma bandeira e uma cassete com o hino...
PU6.7 - No ano passado estive em Alegrete, (...) eles passavam e basicamente (...)
perguntavam se tava hrdo bem, se queríamos alguma coisa, sei que ainda deram panfletos
aos miúdos para alertar do cinto de segurança (...)

B,2.2
Relevância

de
Cidadania

PR3.3 - (...) ern escolas pequenas (.-.) tive que ser chamda varias vezes ptra interttir a
Escola Segwa-..
PR3.4 - (...) dirigiam-se à escola emvirtude de... comportwtento de vários ahmos... e
de uma criwtça que estava a ser acotnpanhada pela Protecção de Menores, (...)
afcstava-se (...) ou assaltova algo na escola e nós por ai é Ere os charnávarnos à escola
PR3.5 - Eles próprios diziam que não podiam proceder directamente cam os alunos.
PR3.6 - Conversanam coÍn o professor, em comp&rhia com mais outro professor e o

próprio ahmo (...)
PR3,7 - (...) tentqva iruvestigar perwtíe o ahnto (...) se tinlw sido ele a própria pessoa a

fazer... a rualdade.
PR3.8 - (...) a própria Escola Segwa com o alwto ntmca só, sempre acomParrhado dos
professares.
PU4.5 - (...) estou nesta escola há jâ dez anos. (...) há dez anos que isto cone
lindarrrente.
PU5.6 - (...) perguntam se tá tudo bem (...)
PU6.3 - Coúeço casos em que eles têm que actuar nas próprias casas dos alunos,.. com
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B.
Experiências
Anteriores

(continuação)

8.2
Procedimento /

Actuação

(continuação)

w2.2
Relevância

de
Cidadania

(continuação)

as suas famílias.
PU6.4 - (...) já tabalhei numa escola problemática dos Assentos, onde até através da
Escola Segura, da polícia, fui com eles a casa de alunos.
PU6.5 - (...) Eram eles que não iam à escola e eram problemas de higiene que não eram
resolvidos e o encarregado de educação não se deslocava à escola e... foi-me dito que...
(...) túilizasse a Escola Segrra e eles estiveram prontos e lá fui no carro da polícia a casa
deles.
PU6.6 - Às vezes haviam alunos que fugiam, lembro-me duma vez um que fugiu e (...)
telefonávamos logo paÍa a Escola Segura e eles prontificavam-se logo e iam logo
procuráJo.
PU7.3 - (...) eles só apareciam lá quando eram solicitados ou então iam lá de vez em
quando perguntar se estava hrdo bem ou não.

B,23
Absentismo

PR;t.g - (...) em ca,sos de absentismo vieram junto de nós pergtmtç/recolher tnformação
sobre uma aluna que deveria estar afrequentar a escola e ntio aparecia
PU5.18 - (...) na Urra (...) havia 1á um miúdo, que a mãe trabalhava fora e que não me
apareceu à escola.
PU5.l9 - Eu sabia que a mãe não linha coúecimento que ele estava afaltn e que ele

andava por lá pelos campos.
PU5.20 - Eu telefonei para a Escola Segura e imediatamente o agente foi lá e apanhou-me
o miúdo e levou-mo para a escola.
P6.5 - (...) Eram eles que nâo iam à escola e erarn problemas de hi.glene que não eram resolvidos
e o encÍuregado de educação não se deslocava à escola e.,. foi-me dito que... (...) utilizasse a
Escola §egura e eles estiveram prontos e 1á fui no carro da polícia a casa deles.

PU7 .4 - (...) algumas vezes também telefonei para a Escola Segrra porque (.. .) haviam
crianças que não iam para a escola e eles até algumas vezes foram ao acampamento
buscá-los e eles assimjá iam.

B,2.4
Ausência de
Aúicutaçâo

PU5.15 - (...) acredito também se nós tivéssemos soücitado para alguma intervenção
também acho que também estavam disponíveis (...)
PU5.l6 - (,..) nós acabifunos talnbém por não os solicitar para nada. . .

PU5.17 - Talvez eles também tenham um grande leque de escolas, também não possam

estar em todo o lado.
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B.
Experiências
Anteriores

(continuação)

B3
Comparaçíio
P§P / GhTR

PU5.3 - (...) na Urra como em Vale
Escola Segura (...) feita pela GNR...
PU5.4 - (...) não são tilo assíduos. ..

de Cavalos que foi nas escolas onde eu estive (...) há a presença da

PU5.7 - (...) nas entradas e saídas não está ninguérç como acontece aqui na cidade (...)
PU5.36 - Onde eu estive não, é r'm elemento mais afastado.
PU5.37 - (,..) eles sabem que o agente da Escola Segura é uma pessoa que vai por 1á passando, que estií
disponível, mas não têm a relagão que eles têm aqú na cidade.
PU6.11 - Os perigos do meio nral também são diferentes do meio urbano em termos de trânsito.

C.
Ano Lectivo

Actual

c.1
Pnesença

no Quoüdiano

PR1.3 - (...) eles passam uma vez por trimestre (...)
PR7.7 - Este srto vimos as Forças de Seggança, d?,ras vezes (...)
PR7.9 - (...) não sei se a sua presençaneste meio é essencial, pois a zonc, é pacata e os alunos ordeiros.
PNl.10 - (...) só os vejo passar (...)
PN|.II - (...) pottco tenho a dizer (..-)
PR;1.12 - (...) só os vejo presar.
PR3.9 - Eu pouco ou nda os vejo.
PU4.4 - (...) todas as saídas que nós temos e nos nossos pequenos projectos e grandes projectos eles estão
presentes.

PU6.21, - (...) eles estão sempre presentes...
PU7.l4 - Tão aqui todos os dias nas entradas e nas saídas (...)

c.2
Procedimento I

Actuação

PR7.6 - Este cmo.-- não vimos essa diwlgação escrita-
PRI.E - Perguntwam se estqva tudo bem e pronto.
PR2.4 - (...) nem chegam a conversar cofri os alunos e prafessores.
PU4.2- (...) àsvezes saímos com as crianças e são eles gue nos acompanham...
PU4.3 - Fomos cantar as Maias e eles estão sempre disponíveis. ..1á vai o carro à frente.
PU4.4 - (.-.) todas as saídas que nós temos e nos trossos pequenos projectos e grandes projectos eles estão
presentes.

PU4.8 - Este ano asreüto que tem sido um ano mais complicado para eles e para nós 'tma vez que
funcionam duas escolas (.,.)
PU4.9 - (...) na hora da entrada e da saída cnuamo-nos, (...) há uma escola que sai e há uma qtre entra
(...)
PU4.l0 - Requer muito mais atengão da parte deles (...)
PLI4.16 - (...) logo no início do ano ofereceram os seus sen/iços (...)
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C.
Ano Leetivo

Acfiral
(continuação)

c3
Comparação
P§P / GNR

PU6.13 - Aqui na cidade hri uma participação mais assídua/dirâria.
PU6.l4 - Aqui noto que há (.,.) uma participação mais assídua (,..)

D.
Articulaçio I
Coordenação

n.1
Relevância
Curricular

I).1.1
Estudo do

Meio

PR2.13 - Em termos de múéria de Esrudo do Meio...
PR2.l4 - (-..) com a área de prarcnção rodovidrta e segur@rça.
PRi.77 - Só una vez foram (...) fazer uma demonstração sobre a segtfiürça, o que é que
os rneninos podiamfwcr, o não aceitw a boleia, o não deixar guardar a chave num sitio
certo,...
PU5,23 - (...) quando é necessário vêm à escola falar da*Escola Segura", da segurança
rodoviiíria, passam diapositivos, (. ..) filmes (...)
PlJ5.27 - Sim...Adequam-se e tocam-se em alguns aspectos, principalmente nas iíreas de

Estudo do Meio e de Formação Cívica.
D.1.2

Educação
para a

Cidadania

PlJ5.27 - Sim...Adequam-se e tocam-se em alguns aspectos, principalmente nas áreas de

Estudo do Meio e de Formação Cívica.

I).13
Outms tireas
curriculares

PU4.20 - Há temas que se adequam e eles estão sempre presenúes.

n.1.4
Exploragâo

feiúa pelo
profm.sor

íà posteriori)

PU6.8 - (...) depois aproveitei eu para falar um bocadinho sobre o cinto de segrrranç4
porque muitos miúdos não utilizam o cinto de segurança e vão atnís no meio dos bancos

ou à frente.
PU6.9 - (. . .) fiz uma sensibilização do sinto.

D.1.5
Farcerias

PR1.10 - Se háruticulação?... Pois, não sei.

PR1.11 - Talvez...
PnI.12 - Talvez em algumas matériw dê para trabalhar em coniotnto e dê pwa dar
oporíanidade ao agente... de demonstrw os seus conhecimentos.
PRI.14 - Comtgo nwrcafizeram parcerta nenhwma (...)
PR7.l5 - (...) eu tarubéru ntftrca solicitei a suít presença nem a sua intertenção em

nenkum projecto...
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D.
Articulaçáo I
Coordenação

(continuação)

I).1
Relevância
Curricular

(continuação)

D.1.5
Farcerias

(continuação)

PR1.l7 - (...) n?mca se recus@an porque também nwuaforarn solicitadas.
PR2.75 - (...) dá bem pma wticalar esse tema com eles (...)
PR2.16 - (...) serern firesrno eles afalar e a qrresentar a rnareria (...)
PR2.77 - (..-) até podia resuhw, mas não.
PR2.L8 - Nunca hauve pwcerias.
PR3.16 - (...) dtrectamente.,. urna aula, directamente com os alwtos rumcative.
PR3.18 - (...) Íoi só umnvez (...) ruestes anos todos.
PR4.14 - Houve colegas que quando chegaram cá (...) eles vieram logo ter corn elas (...)
PU5.28 - E só o professorlstar atentõ ao Programa (...) do 1" Ciclo e solicitar a
participação do agente nessa altura.
PU7 .7 - (...) ü paÍa articular muitos ternas e eles já participaram na miúa aula,
principahnente o Sr. L que tem muitojeito.
PU6.16 - Dá paÍa articular muito bem.
PU6. 17 - É só haver disponibilidade e tempo... e vontade para trabalharem os dois, o
professor e agente.
PU7.8 - Quando preciso de alguma coisa ou acho que é pertinente a participação do §r. L
digo-lhe, mesmo só com um dia ou dois de antecedência e ele dá unra aula, una esp,écie

de sensibilização aos altmos.
PU5.29 - (.. .) aqui participam.. .

PU5.30 - E participam muito.
PU5.3l - Basta pedir a sua ajuda que eles participam.

D"2
Relevância de

Cidadania

PU4.18 - Quando foi a saída das Maias nós, só lhe pedi mesmo em cima da hora que nem me lembrava
que tinha que ir pela esüada abaixo e eles disserarn "Sim senhora!" s 66!amos!" E lá foi o carro à frente a

apitar para desviar o trânsito.
PU5.25 - Quando há aleuma ocorrência, ou se há algum problema, eles apareqgm logo.

D3
Relação Humana

PU7.l0 - (...) o Sr. L usa nma linguagem apropriada às crianças, eles percebem-no muito bem.

D.4
Envolvlmento
dos Aluuos /
Avaliação

PU6.l9 - (. ..) correram muito bem e eles estão à vontade e participam e faz.em muitas perguntas.

PlJ6.26 - Falo por mim, os meus alunos são do 1o ano e... ê pela experiência que teúo de outros anos, é

muito diferente ser o professor a impor... quer dizer, a dizer as regras... aos ahrnos que se encontram na

esoola pela primeira vez, do que ao ser o agente da Escola Segura.

PlJ7.9 - Os alunos percebem perfeitamente e se têm dúvidas não o deixam abalar, fazem-lhe muitas
perguntas.
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Relação
E.

8"1
Comunidade

Edueativa

PRl.20 - (...) acessíveis quer para os adultos quer para as crimtças.
PR3.20 - (...) nwca notei que fossem incorrectos perante alguém da comtntidde escolar.
PV422 - Com as crianças, som a família... óptimas.
PV4.23 - Como são dois agentes que acho que estão aqui à r.rma série de anos, já é uma família (...)
Pll4.24 - (. . .) com as crianças, as famílias. . . há o beijiúo (. . .)
PU425 - (...) püanós sempre uma palarna amiga (...)
PU4.26 - (...) já somos mais como uma famflia do que propriamente os agentes (...)
PU4.27 - Eles brincam com as crianças (...)
PU4.28 - (...) eles vêem neles os alnigos e a autoridade...
PU429 - (...) não confi:ndem as coisas, eles acatam (...)
PU4.30 - É o beijiúo, mas eles vêem que ali há o agente (...)
PU4.3l-(...)éoagenteamigoqueestáaliparaosajudar,apassarapassadekuasairequandovamos
na e pela esúrada...
PU5.26 - (...) há uma grande hgaçio entre eles, nós e a faurília.
PU6.2Z - E até quando há festas eles são sempre convidados...
PV6.23 - E os pais também apreciam o trabalho deles.
PU7.l2 - Os agentes brincam com eles, sabem o nome deles, da grande parte, às vezes até trocam os
nomes, de propósito só para brincar com eles.
PU7.13 - Coúecem as famílias...

F..2

Boa Relaçâo

PR1.I6 - São pessoas prestáveis (...)
PR1.78 - (..-) temos umí, óptima relação (...)
PR1.79 - Sã.o delicados (...)
PR1.20 - (...) acessíveis quer para os adultos quer para as crianças.
PR2.I9 - Com as poucas vezes que contactámos... bem!
PR3.l9 - (-..) ttve sempre wna boarelação com eles (...)
PU4.6 - Eles intenrêm quando os solicitamos (...)
PU4.7 - (...) eles estão sempre prontos.
PU4.l I - Eles têm sido impecáveis, como sempre (...)
PU4.15 (...) estEio sempre prontos e a oferecer-se (. ..)
PU4.17 - (...) estão sempre abertos.
PU4.19 - Estão sempre prontos.
PU421 - Opti-us, óptimas...
PV432 - Acho que é óptima a relaÇão.
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B.
Relação

(continuação)

E2
Boa Relaçâo

(continuação)

PU5.2 - (...) eles estÍlo sempre prontos a ajudar.
PU5.21 - Muito bem.
PUS .24 - (. . .) estão sempre prontos a tudo o que nós precisamos sempre da parte deles.
PU6.20 - A relação é óptima (...)
PU7.l l - (...) muito boas.

PU7.6 - O 4gente apresentou-se logo e ofereceu-me logo os seus préstimos, para não hesitar em solicitá-
lo.

E3
Comparação

Meio Urbano /
Meio Rural

PU5.32 - (...) creio que aqui na cidade se cria runa relagão mais íntima (...)

F.
Resulúados do

Programa
Escola Segura

F.1
§egurança

PU5.38 - (...) açho que foi atingido o objectivo, a seguriança na escola, a segurançalã fora e cá denúo,
nas entradas e saídas, regras que eles tansmitiram aos meninos (...)

F.2
Sucesso

Educativo

PR1,21- Quanto ao sucesso escolar, pois talvez... não sei. E uma questElo a reflectir e a ponderar.
PU5.39 - (...) confribuem para que haja um bom ambiente na escola.
PU6.24 - Acho que eles contribuem bastante paÍa a aprendi-.agem dos alunos.. .

PU6.25 - (...) contribuem para o seu sucesso educativo.
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Anexo 5 - Guião das entrevistas dirigidas aos agentes do PES
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ENTREVTSTA AO AGENTE DO PROGRAI\{A *ESCOLA SEGURA»

I - I§4ai caracterização do programa ícEseola segurat' sob o ponto de vista do

agente

il - Obieçtivo,s qeraiçi

l. Recolher infomação sobre experiências anteriores do(a) agente do Programa

ooEscola Segrrra";

2. Aferir sobre o desenvolvimerúo do programa'oEsoola Segt[a";

j. coúeoer possíveis diferenças do desenvolvimento do programa o'Escola

Segwa" nos meios nrral e urbano;

4. Aferir sobre a formação dos agentes do programa "Escola segura";

s. Inferir sobre as rerações dos arunos, professores e funcionários som os(as)

agerúes do programa "Escola Segura";

6. Reflectir sobre o papel do programa "Escora segura" no desenvolvimento da

crrança;

7. Reflectir aceÍca do desenvolvimento da parte pedagógica/curricular no âmbito

do Programa 
ooEscola Segura";

g. corüecer a articulação entre o(a) pro'fessor(a) e o(a) agente do programa

o'Escola Segrra" na preparação das aulas'
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ilI - ohiectiyos esnecíficos e estratfqias (tópicos para um guião; orientação geral):

ItensObjectivosSubcategoria§Categorias
- Objectivos

- PrincÍpios estratégicos

- Estrutura organizacional

- Formação esPecíÍica

- Formação comPlemontar

regulamento do Programa "E§cola

Segura"

2. Saber se o agente tem

alguma formação esPecífica

e/ou comPlementar

sobre ot. Recolher informações

A. 1.2 - Formaçâo

A.t - RegulamentoA.

Desenvolvimento

do programa

* Meio ruraVurbano

- As escolas Por onde passou

contactos do(a) ageÍrte no

âmbito progrcma *Escola

Segtra''

1. Conhecer o§ anteriores

B. 3 - Noutra (s) escola

(s)

8.2 -Na mesma escola

Experiências

B.

antenores

- PreParação e

desenvolvimento das

actividades

- Avaliação das actividades

- Adequação de temas

articulaçâo do Programa "Escola

Segura" com o currículo do lo Ciclo

2- Reflectir acerca da participação

do agente na Prática Pedagógica

l- daexistênciaSaber daAproveitamerÚo

pedagógico

C.2 - AProveitamento do

programa "Escola de

Segura''

c.lC.

Articulação /

Coordenação

interpessoais

- Parcerias estabelecidas

- Avaliação das relações

agente

2- Inferir sobre a relação professor /

agente

3- Inferir sobre a relação

firncionário / agente

aluno /l- Inferir sobre a relação

D.2 - Professores I

Agentes

D.3 Funcionários I

Agentes

D.l - Alunos / AgentesD.

Relação

segurança

- Diagnosticar, Prevenir e

intervir nos Problemas de

segufança

- Criação de ambiente

favorável à aPrendizagem

cultura do- Promoção da

Programa 'nEscola Segura no

combate à indisciPlina

2- Aferir acerca do PaPel do

programa "Escola Segura" Para o

desenvolvimento educativo da

criança "

doeficáciaI' Aferir acerca daE.l - Segurança

8.2 - Sucesso educativo

E.

Papel do programa

"Escola Segnra"
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Anexo 6 - Lista dos indicadore§ das entrevistas dirigidas aos agentes

do PES
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Lista dos indicadores - entrevistas dirigidas aos agentes do

Programa "Escola Segura"

AU,, - o progr aÍna,oEscola segura,, (...) é uma forma de sensibtlizw crianças e pais de

criangas (...) para que não vejam na polícia *m papão como viam antigamente ("')

AU.2 - (...) agora pedem ajuda antigamente não'

AU.3 - E entâlo nós, estamos aqui, sensibili zaçilo, ajudamos nas passadeiras'

ajudamos. '.

AU.4 - (...) inclusive os pais que ss atrasam e nós mantemos as uianças aqui ("')

AU.s - (...) é uma forma de segurança nas escolas" ' da população escolar ("')

AU.6 - (...) é uma forma de nós ajudarmos as crianças cá fora" ' e de sensibilizaÍ ptra

que vejam na policia um amigo e não um papão coÍno viam antigamente (" ')

AU.7 _ (...) antigamente as pessoas tinham o hábito de dizer assim:"olha, se não comes

a §opa vem aí o polí cía."E o que é que acontecia? Quando as crianças necessitavam de

algo, o polícia eram a ultima pessoa a que eles pediam e entÊio nós temos que inverter

isso (...) para que futuramente haja mais uma segurança, elucidação e sensibilizaçáo

paÍa esse facto.

AU.8-(...)hávinteanosqueestounasescolas.

AU,g - (...) além da o programa o.Escola segura" ser há pouco tempo, há seis ou sete

anos, mas nós já fazíamos segurança nas esoolas de uma forma menos visível que era de

mota. E basicamente eta a mesma colsa'

AU.10 _ Em princípio o comando da polícia, a polícia em si mandava-nos para cá paru

nós... seguÍar, manter uma ce,tta seg,rança à população escolar, mas dentro destes

parâmeilos nós começiámos a ver que podíamos fazetmais alguma coisa'

4U.11 - Nós entramos denfo da escola ("')

AU.12 _ (...) nós corúoramos nas auras muitas vezes, naixeaque eles estão a dar, por

exemplo segurança (.. -)

AU.13 - (...) nós é que às vezes damos as aulas'

AU.14.Sãoasprofessorasdelocicloquepedem.
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4U.15 - (...) naareadas profissões, nós estivemo§ aqui afazet"'tahvezuma sessão de

esclarecimento: o que era a profissão polícia, em que consistia (...), aquolas partes que

eles menos coúecem.

AU.16-(...)elaséquepedem,osprofessoreséquepedem.

AU. L7 -(...) nós vamos ter uma formação (...) sobre o anrbiente, uma semana'

AU.lg _ (...) pra já somos escolhidos, depende do feitio, das características, se tem

perfil ou não.

AU.19 - (...) há colegas meus que são um espectáculo em serviço mas que paÍa

crianças falta'lhe algurna sensibilidade' ' '

AU.20 - (...) em princípio somo§ escolhidos assim (...)

AU.zl (...) durante os ano§ é que nós vamo§ criando o que necessitamos' a

sensibilidade que ainda nos falta e então (...) vamos adaptando ao serviço, ("')

integrando no serviço'

AIJ.22- (...) nós temos matsial, muito rudimentar, é utn facto'

AU.23 - A projecção de slides , pü&crianças da faixa etitraentre os três e os cinco anos

(...)

AlJ.24- (.,.) temos outros slides um pouco para classe etária mais velha'

AU.25 - (.. .) já demos projecção de slides aos infantários de três anos'

AU.26- (...) imagine (...) com uma criança de três anos a linguagem que temos que

adoptar.

AU.27 - (...) temos um projector de slides, iá um pouco ultrapassado, mas (..') é o

material que temos.

AU.2g - Muitas vezes não projectamos nada, é só (...) a nível teórico, ("') reunimos

ceftas matérias sobre a seguranga, rodoviária, segurança na estrada e então attavés de

folhetos.. . dauros assim as aulas (. . .) entre aspas!

ArJ.zg- (.. .) nós normalmente temos urn proiector de stides (...) múto antigos ("')

AU.30 - (...) agoruestarnos a começar a Íenovar o nosso material didáctico ("')

4U.31 - (...) é (...) na nos§a experiência (...) e vivêncianarua' que eles muitas vezes

(...) gosüam de saber (...)

A1J.3Z- (. . .) eles fazemmuitas, muitas perguntas.

AU.33 - (...) quinze e virÚe minutos é o tempo ideal para dar essas aulas ("')

4U.34 - (...) depois dos quinze, vinte minutos acabou (..')

4U.35 - (...) a matffia que estarnos a dar acabou, começam a haver pergwrtas ("')

dentro do âmbito policial, mas que às vezes nós não temos nada a ver com o caso ("')
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4U.36 - (...) eu fazwuma auto-avaliação é um bocado complicado,..

4U.37 - Eu tento fazq o melhor que sei e o melhor que posso'

4U.38 - Adoro este serviço (.")

AU.3g - (...) é o serviço onde eu estou irrtegrado, há vinte anos, adoro este seryiço"'

AU.40 - (...) só os professores e os próprios alunos é que podem responder, potque a

miúa avaliaçâo (...) eu sou um bocado suspeito" '

AU.4l - (...) não temos problemas...

AU.42- (...) como (...) hámuitos anos que ando aqui, as pessoas já (".) nos chamam

(...)

AU.43 - (...) imaginemos um firrto entre miúdos, já nos chamam, de forma muito suave

nós falamos com eles, fazemos ver certas e determinadas coisas e muitas vezes as

crianças? quer dize1respeitarn mais o polícia, o L porque esta tá naquele sitio do que às

vezes os professores.

AU.44 - (...) consegue-se obter mais resultados (...) nessa área (" ')

AU.45 - E giro o polícia passar: o'Sr. L, tudo bem?"

AU.46 - (...) eu acho que o programa em si tem pernas paÍa andar e ("') é um

espectáculo. ..

AlJ.47 - (...) tem que haver colaboração polícia, profe§soras e pais (."), encarregados

de educação, Quando isso se conjuga é um espectáculo'..

AU.4g - (...) aqui há vinte anos a fiás havia sempre doze, treze, catotze aciderÚes,

toques, braços partidos, pernas partidas, houve ai um miüdo, um moço que ficou cego'

AU.49 - Há vinte anos pra cá' ' ' nada ('.')

AU,Sg - Agora somos quatro, dois de manhã e dois à tarde, ma§ são mais Ílovos" '

AU.51 - Eles escolheram-me: 
ooO L,olha lâ... Ó L,queÍes este serviço assim e assim?"

All.52- E eu. . . (. ..) ao princípio. . . desprestigiante, "Ah, um polícialána escolat'" " '

4U.53 - Depois, nós ao verÍnos os resultados, o nosso ego fica" '

4U.54 - (...) depois (...) não há ninguém que diga mal (" ')

AU.55 - (...) a equipa Escola Segura é assim... nós não descuramos o serviço, nós

estamos todos os dias aqui (.. .)

AU.S6 - Isto oferece muita curiosidade, esta estrada oferece... então nós estamos aqui

diariamente e (...) como correu bem até aqui ninguém vai descruar essa sitnção paru

que corra mal,

AU.57 - (...) nós vamos até ao fim.. '
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AU.58 - (...) pode acontecer um azar qualquer, mas nós temos a consciência tranquila

de dever cumprido (...)

AU.59 - Aqui na cidade é a PSP, fora da cidade é a GNR,.,

4U.60 - (...) têm um bocado a vida mais complicada do que eu...

4U,61 - (...) têm uma área muito grande e enquanto que nós andaÍnos aqui pelas

escolas...

4U.62 - Nós temos totalmente (...) çartabranca, incondicional (...)

4U.63 - (...) o comandante dizparunós resolvermos situagões que se nos deparam.

4U.64 - (...) esses acompanhamentos, só se for alguma coisa mais específica que

obrigue a cortar trânsito, aí é que temos que dar coúecimentoo ffiffi agora coisinhas

assim (. . .) temos autonomia para faze4 paruavaÍtçar. . .

4U.65 - (...) para se andar aqui tem que se gostar (...)

AU.66 - Não é só andar de caffo.

All.67 - (...) temos que contactar com a população escolaÍ, porque eles têm (...)

necessidades (...)

AU.68 - (...) se (...) eles não vêem ter connosco, nós vamos ter com eles (.,.)

4U.69 - (...) temos que nos pôr ao nÍvel deles...

AU.70 - (...) basta eu agachar-me ao pé de nma criariça... Ela tem uma imagem da

polícia muito própria... mas eu um dia vou falo com ela, agacho-me e fico ao mesmo

nível (...) muda logo muitas vezes a relação... algo que ele tem recalcado no

subconsciente em relação ao polícia... desabafa.

Aeente ia GNR responsdvel oelo desenvolvimento io PES. no meb rural

AR.I - (...) o Programa Escola Segura (...) é evitar e reduzir (...) todos as situações

problemdticas (...) na meio escolar e no seu envolvente (...)

AR.z - (,..) promover a cultura de segurança junto dos alunos e de todq a população

escolar, professores, a ufriliares, etc.

ÁR.3 - Trabalho neste Programa hd cerca de um ano,

AR.4 - Fui convidado para vir para este trabalho e aceitei (...)

AR.S - (,,.) é um trabalho mais aliciante..,

AR.6 - (...) gosto de trabalhar com crianças e com muita gente (...)

ÁR.7 - (...) cada pessoa tem a sua maneira de ser e então torma-se um trabalho

altciante.
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AR.g - (...) vow às zonas do destacamento de Portalegre, portanto.,. concelho de

Portalegre, concelho de Marvão, Alter do Chão e Crato.

AR.g - Estou sozinho neste trabalho e (...) por norrna pa§§o urna vez por seínana em

cada escola.

AR.l0 - Uma ou duas vezes.,. ern cada e§cola.

AR.II - Vou a dezoito escolas eiá me chegam.

AR12 - (...) nã,o vou ao Crato, é a GNR de Crato que faz (,..) são só duas escolas que

eles fazem.

AR.l3 - A Câmara Municipal deu-lhes um carro para Escola Segura e eles é que fazem

Crato e Gáfete.

AR.74 - (...) eufoço dezoito e já me chegam, tomora eu ter tempo Para estas!

AR.I§ -Ao nível de explicar, foi o mev, chefe e o meu colega anterior que me explicou

(...)

AR,16 - (,..) a nível deíormação, 0unão tenho nenhumaformação espec{fica, embora

tenhafeito algumas acções de formação nesse sentido. Poucas (.,,)

AR.77 - (...) é um trabalho contínuo (...)

AR.18 ^ (..,) uma aprendizagem cont{nua que continuo a fazer sempre que haia

oportunidade.

AR.lg - (...) no dia-a-dia consiste (...) vou passondo por todas as escolas.

AR.20 - Contacto com os professore§, com os alunos, com... as auxiliares.

AR.ZI - Tento ver se está tudo a cotrer normalmente, se há alguma situação anormal

(...)

AR,22 - (...) se houver uma situação mais grave, eles têm o meu contacto (...)

AR.23 - (...) a qualquer momento podem-me contactar (.--)

AR.24 - (...) voutentar dentro (...) das minhas competências resolver a situação.

AR 2§ - Bem,

AR.26 - (...) o Programa Escola Segwa não só eu mas (...) pessoas da GNR (...)

AR..27 - (...) cada um na suo rírea especíJica costumqmos íazer algumas acções de

sensibilização, conjuntamente com outras instituições fora da GNR...

AR 28 - Sobre a prevenção rodoviaria, sobre.., protecção dafloresta e do ambiente,..

AR.29 - (...) sobre o consumo de drogas e de álcool (...)

AR.SS - (...) é importante também esclarecer as crianças (...) principalmente a partir

do segundo ctclo, que já são um bocadiruho mqis velhinhas, sobre o con§umo de drogas,

álcool e tabaco e os seus maleJícios (..) -.,.'.Í Fnft -
'-:l

'. \- t\
\,- 

|

IUniversidade de Evora 201



"Escoln
,,

ÁR.37 - por norma nós fazemos proposta às escolos sobre os temas que pens{tmos

apresentar em determirtadas épocas, akuras (...)

ÁR.SZ - (...) nãovamos num espqço curto de ternpo apresentarvwios temas diferentes

porque depois tem de haver uma cootdenação maior (...)

AR33 - (...) no sno lectivo conseguimos apresentar se calhar todo o tipo de temss...

Não em toda§ a,s escolas (...)

AR.34 - (...) os alulos normalmente recebem-nos com muita atençã.o (..,)

AR.s§ - (...) acho que absorvetn bastante daquilo que nós queremos dizer-

ÁR.36 - (...) temos que saber aforma como vamos transmitir as coisas (...)

AR.S7 - (...) consoqnte as idades assim é a forma (...) que se tem de trarusmitir as

coisas: mais brincadeira, mais seriamente... De forma a que eles consigam apanhar

alguma coisa daquilo que agente diz.

AR.38 - Também aparccern (...) alguns casos fora do normal (...)

AR.S9 - (...) nn area de tentar arranjar ajuda para certos alunas--. através de

mecanismos que nós podemos desenvolver através de outras instituições e dos meios

legais, conseguir encaminhá-los (...) para quern possa aiudar: instituições, psicólogos,

etc.

AR.40 - (...) íaço utn resutno semanal de todo o Íneu trabalho (...)

AR dI - (,..) umo planificação e utn resumo de todo o meu trabalho, que entrego ao

meu cheíe para dar conhecimento também de tudo o que se está a desenvolver.

AR.4Z - Sempre que se pa;ssa por uma situação,.. que mereça algurna (...) reflexão

sobre exacto/determinado assunto, elaboro um relalório, o qual, depois de passar

entrego ao rneu cheÍe ou a Comandante de Destacamento, que por §ua vez o fu seguir

a quem de direrto e depois vou continuondo a fozer a investigação, não só eu mas toda

a GNR... para complementar esse trabalho até que se consiga, realrnente (..,) fazer

algutna coisa.

AR43 - Na parte das vezes consegue-§e, felizmente.

AR.44 - (Im dos grandes problemas que há, é que háfaha de meios humanos (...)

ÁR.45 - (...) não só rua Escola Segura, em toda a GNR,.

AR.46 - (...) tem-se que tentar fazer o trabalho com os meios que temo§ í...)

AR.4T - para dar as nossas aulas costumamos.,, trabalhar com slides e outras

informações que não só conseguimos atrwés de instituições, como (...) vamos buscar à

Internet, outras nós própríos... conseguimos arranjor pedindo un§ aos outros e
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elaboramos os nossos trabalhos, principalmente em computador e depois fazemos a

proj ecção e mostrama-los.
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Anexo 7 - Grade de registo da análise do eontedtdo das entrevistas
dirigidas aos agentes do PES
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Pro$mu oBscola Segura»

Categorias Subcategorias Dimensões Unidades de Registo

A.
Representação
Do Programa
Escola Segura

A.1
Conceito /
Objectivos

Al.1
Foco na

sÍ)gurança do
aluno

AU.6 - (. . .) é uma forma de nós ajudarmos as crianças cá fora. . . e de sensibilizar para que
vejam na policia um amigo e não um papão como viam antigamente (...)

al.2
Foco na

segurança da
comunidade

educativa

AU.l - O Programa "Escola Segura" (...) é uma forma de sensíbilizar criangas e pais de
crianças (...) para que não vejam na polícia um papão como viam antigamente (...)
AU.s - (.. .) é uma forma de segurança nas escolas... da população escolar (...)
ARI - (...) o Programa Escola Segwa (...) é evitw e redtzir (...) todas as situqões
problemfficas (...) no meio escolar e no seu erruolvente (...)
ARz - (...) promover a qiltura de segurança jmto dos alunos e de toda a população
escolw, professores, awcilimes, etc.

4.2
Proceümento /

Actuação

A2.l
Frequência no

quotidiano

AU.55 - (...) a equipa Escola Segura é assim... nós não descuramos o serviço, nós estamos
todos os dias aqui (...)
AU.56 - Isto oferece muita curiosidade, esta esüada oferece... entElo nós estamos aqui
diariamente e (...) como correu bem até aqui ninguém vai descurar essa situação para que

corra mal.
AR.g - Estou soziruho neste trabalho e (...) por nornw passo uma vez por semüra em cada
escola.
ÁRIO - Uma ou dtns vezes... em cada escola.

AR19 - L) no dia-a-dia consiste (...) vou passando por todas as escolas.

Universidade de Évora 205



,,
Ptogama uBscola Segara

(...) , F

t$:l:t..]X".ir:Hl#"?"#;ar qualquer, mas nós temos a consciência tranquila de

das vezesAR. 43-Na

AU ajudamos.passadeiras,sensibilização,AU crianças
inchrsiveAU e,tinacriançasslides,AU

escolada (dentroenffamos1 Nós1 nasajudamosestamos â9u,nos,então.J E )Ír§ (aqurmantemosnoseafrasamseos quepais.4 ) anoscln§o( ostrês eosentrefaixadade paraA.23 projecaão

ctrmprido

(.(. (.(.Tarutbém mecanismos

instituições
ajudar:(.

)dever ( anormal (situaçãoháse algunanormalmente,coTTeratudoestáSEverTentoAR.z1 a situação.resolverminhasdas competênciasdentrotentw ..)vouÁR 24 ) normaldo .)cc§os Íoroalgms)I oParecem3AR deúrattésalunoscertospüaarraniwtentar ajudadena, weaAR.39 ( .) conseguirmeiosdos legais,eotrtrasdeatravésdesenvolvernos podemos etc-qup psicólogos,instituições,PO§saquefilencaminhá-los ptra.)

A2.2

Presença no

quotidiano

escola.

dois
AU

(.

novosmalssãomasa tarde,emanhãdedoissomos cdnquatro, em50 semanaAgora vezuma Pornorma passoeln por)trabalnestesozinhoEstou9AR
L23

Número de

.)(.
deconcellnportantode Portalegre,destacamentodozonasàsvüuIÁR Crato.eCltã.odoAlterMarttão,deconcelhoPortalegre,

L2.4
Área de

autonomta

L2.5
Margem de

actuaSo

(.
contactomeu ( .)otêmelesmÍfis gra)e,siruaçãownahotnerseAR.22 ) contactwmomentoaAR.23

A2.6
(.

41 desenvolver.

traballn .)meuotodode mgttaoAR.4O entrego( ho, quetrabalmeuode todore§umo(AR. aestá8eondode que
sobrePtrA reflexãocheÍe ( .)algnmrnereçaquesitrnçãoufitílse mguPor aopas§aqueAR.42 SemPre deoumelaboro

^2.7*Avaliação'

L.2
Procedimento /

Actuação

(continuação)

A.
Representação
Do Programa
Escola Segura

(continuação)
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nBscola §egwa ,,

direito

(.

edeaovez quemsua segufftuDestacameflto, porde queComandsnteaouchefe a GNRtoda PÜAmaseu§onaoa investigação,a fazercontinuandovoudepois corsa.alguma) fazerrealmentesearé consiga,trahalln çrueessecomplementw

la.1
*Avaliação

(continuação)

L2
Procedimento /

Actua$o

vinteAU
AU visível

iáL

escolasnasestouano§hâ que8 ) seteou anos,se§háLháser tempo,pouooo'Escola Segura''Proodaalém graÍna.9 E)( mota.deeramenos queforrraumadeescolasnasfaeíamos segurançanosmas
basicamente colSa.mesmaLeta

aÍro.umdecercahánesteTrabalho Programa3AR.

43.1
Tempo de

sewiço como
agente do PES

políciapolíoia,AU princípio
escolar,

segl[ar,

feitio,

CrA paÍasl mandava-nos paÍaemadacomandoo0 Em1 destesdentrotrrasa populaçãocefia segurançaumamanternos co§4.marsfaz,et algumavera podíamosquecomeçámosnos temseparâmefros perfrlcaracterísticas,dasdodependeescolhidos,somos8 jáL1 pÍa)AU

AU
sensibilidade

escolhidosprincípioAU
AU

não.ou cÍrançasÍnas paÍaem queservrçoumsãomeus espectáculoquehá colegasI1 )(
falta-lhe alguma

asslm )(somosem.20 )( assim?'easslmeste servlçoo1á. L, queresolha"Ó L,-me:escolheramI Eles5 aceiteietrabalhoestevrrconvidodoFuiÁR4

Colocação
A3.2

AU

vinte

toques,acidentesocatorzPEeze,doze,haviatásaanos semprevintehá48 âqul) ficou cego.um quemoçoumat miúdo,houvepartidas,Perna§partidos,braços
nada )(caanosIItí pra.49AU

43.3
Resultados da

presença do
agente

4.3
Experiências

Anteriores

AU
(. .) .)(.

semana.umao ambiente,sobreuma ( )ter formaçãovarnosnós71 embora)( específica,nenlruma formaçãotenhonãoeudenívela formação,6AR.7 Poucassentido.nzssedeformaçãoacçõesalgumastenhnfeito

44.1
ParticiPa@o
em acções de

formação

A.4
Formação

A.
Representação
Do Programa
Escola Segura

(continuação)
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ÁR17 - (...) é aru trabalho conünuo (--.)

AJ-18 (...) ama qrendizagem' contínua que continuo a fazer semPre qrc lqia

oportwtidade.

sensibilidadenecessitamos,AU
integrandoainda

AU (.explicar,

aocriandovamo§ quenoseanososdurante1
a,

.Zr que)(
no servlço.ao )(vamos servrço,efalta enti[o adaptandonos )(que

esel melhoromelhoro PossoqueEu fazertento7 que.3
meanterior .)oe acplicoumeu quemeu colegaodeníveIJI Ao cheÍeAR, Íoi

II4.2
Aprendizagem

conünua

A..4

Foruação

(continuação)

(..(.

Cârnwa

elesescolas fmem.úns§osaoCrúo quedeae .)GNIaovou qlrefaznao Crato,2AR.I .)
eCratoelese e GQfete.tazemEscola qrccolTo Seguraufndeu-lhes paraA3IAR. Mmicipal

a.5
Parcerias

antigaurenteajuda,
tinhamAU

necessitavamasontecia?polícia.
inverterultima pediampolícia

não.2AU pedemagora) Icomesnaoseas§IÍn:dizer 'olha,hábitoo dea§7 pe§soÍLsantigamente)(
de,, as algo,cnançasoE e Quandoqueoal quevemsopa

lSSOtemosno§ (entãoe quea elesLeram queo pes§oa
facto.es§eerrmarnalsfuturamente

4.6.1
Agente

escolas

cidadeÂU
vida complicadaAU

AU

ae GNR.dafora cidadea PSPena95 Aqui
eudomals queabocadoumtêm.60 )(

nos andamosemuitoâtearrmatêrn.6 1

^.62P§P/GD{R

À6
Comparações

Vou
(.

(.háÍalta
(..

meeescolasdezoitoa chegart.laIIAR, Iestastereutomara tempo ptrae medezoitoeu chegam,Ja4AR.1 ) Íaço lrumanosmeros .)deehá, quedos Çrue44 Um problemasÁR grandes
GNÂatofuemna Escolanao §o Segna,AR,4S )

temosmelososcomo trabalhotentartem-seAR46

a.7.1
Recursos
Humanos

rudimentar,muitomaterial,
slides, jáLprojectorAU

factoumetemosnos.22AU )( materialoema§ )(umde uttrapassado,poucoumtemos7.2 )(

muitoslidesAIJ
didácticomaterial

temos.que (antigosde ( )umtemos projectornonrralmenteno§.29 )(
o nossoa renovaraestamos.30AU

^.7.2Reeursos
Materiais

A.7
Dificuldades

^4..

Representação
I)o Programa
Escola Segura

(continuação)
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exemplo seguranga (. ..)
AU.ls - t.l.l narâràa das profissões, nós estivemos aqui afazsr... talvez uma sessão de

esclarecimento: o que era a profissão polícia, em que consistia (.,.), aquelas partes que eles

menos conhecem.
ARzt - Sobre a prevenção rodoviáriq sobre... protecção dafloresta e do ambiente --.

AR 29 - (...) sobre o consurto de drogas e de áIcool (.")
AR1S - f ...1 no ano lectivo tontegoi*os qresentw se calhs todo o tipo de temu--. Não

ern todas as escolas

área que eles estilo a dar, PorAU.LZ - (...) nós colúoramos nas aulas muitas vezes, na

81.1
1'CEB

e tabaco e os seus malefuios (--.)

.)(.(.
velhinlus,ciclo,

doaa§esclarecer partirtarnbém criwtças prirrcipalmenteeARSO importante)
álcooldeconsumoomats sobre drogas,wnsão bocodinhojtiquesegmdoBlJ

2'CEB

8.1
Relevância
Curricular

porque está lá naquele sitio do que às

AlJ.44 - (...) consegue-se obêr mais
vezes os professores.
resultados (.. .) nessa área (.. .)

muitomiúdos, jáLAU rmaglnemos
dizer, políci4muitas

comfalamosnos eles,§uaveformadeentre nosfirrto chamam,um.43 )(
Loomarsasvezes respeitameco§as querdeterminadas cnanças,ecertasverfazemos

B.2
Relevância de

Cidadania

corriútt@flente con oúras irrsttttiçful fura fu GNR"'

;íii-: i; nontn nós Ío.ei"s 
-poposta fu escolu sobre as tenos qre Wn§@t'os qrcse"t@ em

deurninadas éPcu, abwas (...)

ÁR.32-(...)nmvanosnanespqoatrtodetenqnqtesentowitiostemadifereúesPoíqEdePois'emde
hrver uma coordenação maior (...)

AU

jáLmuitos
sensibilizqão,

(.

aulasasdarnosvezesenos as31 quo)(
oI ciclodeas4I pedemqueSãoAU professoras

eOSe pedem.61 elas queAU professoresque pedenr,)
chamamnos ( )as )anos (ando pessoashá aquLcomo que.42AU )()(

deacçõescoshtmnmosffiea algwnflsnau\n sua fmercada2AR. 7 específrca.)B3
Parcerias

não só

etÁruaslidesAU
infantríriosAU projecçãoját

matériasteórico,Ivluitas projectamosAU
rodoviária,

velha.Ina§classeumoutrostemos paÍapouco.74 )(
anos.têsdeslidesde aosdemos25 )(

asobrecertasreuumosnívela )(SOe )não nadâ, (vezes.28 entreaulasasassrm )(damosde folhetosatavésentãoeestradanasegurançaseguran9a,
aspas!
AR47 - Para dm as nossas aulas costutnamos... traballwr com slides e otÉras

8.4
Recursos

B.
Arúiculaçio I
Coordenação
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"Esula
,,

e mostwno-los.a

(.. .)
depois

nósoutrasvamos a.buscwde Internet,como conseguimosatrwés Proprrostnstituições,consegaimos
eemelaboramose nosso§o§ comprutadortrahalhos,aosuns outros principalmentepedindoafffirrlffi

B.4
Recurcos

4U.69 - (...) temos que noe pôr ao nÍvel dÊle's...

aU.ZO -t..,1 Ur"b * 
"gaonr-r" - pé de uma crimga.,. Ela trm uma imrg€m da polícia nuiO pn'ópria...

.r..o oà dh rorr, frlo-com ela, agacieme e fico ao mosmo nível (,..) muda logo muita§ vezoe a relação. "
algo que ele tein recalcado no zuboonsci€úte em relryão ao políoia.-- desabafo'-

,lnlà - t,..) t"r*t qw saber afortu cdrro v@rw fr@rsraitit as cohar (..')
n"jZ -'f...1 *fu" ^ iil&s asm é a forma (-) qe se tem & tornitb I @i6x5,: nuis brirúafuba,

,rrlrlis sertãerre_ Defunu a Ete etes mwigon ryttw algmu aim @uilo qw ogeile di*'

linguagem que temos que adoPtar-4U.26 - (...) imagine (...) com uma criança de três anos a

B5
Relação Humana

4U.31 - (...) é (...) na no§sa experiência (..- eles muitas vezes (...)) e vivência na rua" que

muitasmuita§,AU
saberde ( )gostam

faz.emeles2t.J pÊrguotas.)(
muitacornrecebefn-nosnonnalmente34 ahtnoso§AK

86.1
Interese

ÁR-35 - (...) acho WE absoT-vern daquilo que nós querernos dizer.bastwúeB16.2

Com
minutosvintpAU

minutosvinte
aulasessasdare ideal ( )o parae tempo3.3 ) quulze(

acabu )(dosUA 34 qumze,depois)
dentrohavera ( )dara perguntase§tamo§ somegamacabou,matériaa.JAU 5 que)(

CrA§Ocomvef oanadanaono§ (temos )veze§asmasânrbitodo

863
Tempo

8.6
Envolvimento dos

Âlunos /
Avaliação

B.
.drticulaçáo I
Coordenação

(continuação)

AU.41 - (...) não temos problemas.-.
4U.54 - (...) depois (. . .) não há ninguém que diga mal (" ')
AlJ.67 -'(...) temos que contastar com a populagão escolar, porque eles têm (.-.)

necessidades (...)
AU.6g - (...) se t...) eles não vêem ter connosco, nós Yamos ter com eles (...)

AR20 - Contactà com as professores, com os altntos, com... as atniliares'

AR25 - Bem.

c.1.1
Boa Relação

minha eu sou um bocado

atrto-avaliaçãoAU
rcsponder,AU

bocadoume complicadoumafazsreu6,3 )(
aealunos porquepodeme os queo§§o próprios.40 professores)(

cl.2
Sem Relevância

c.1
Alunos,

Professores,
Auxiliareo /

Àgentes

C
Relação
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AU.3E - AdoÍo estê serviço (...)
4U.39 - (. ..) é o serviço ode ou estou imogrado, hrí viúe amg aduo este sctvigo...
AU.+S - É giÍo o pollcia passu: *Sr. L, tudo b€of
ÂU.46 - (...) eu acào quê o púogÍaúa em si tem pemas para andar e (...) é um esPÊc'táculo'..

AU.47 - (...) tem quc haver colúorrção polícra Profsssoras e pus (...), moaÍEgpdos de ducação. Quaodo
isso se cujugo é um espectáculo...
4U.52 - E eu... (...) ao princípio... aosprestigiante, 'Ah' un polícia lá na e6cola!"...
4U.53 - Depoisr ús ao vermos os rezultadoa, o aoeso ego fica. . .

4U.65 - (...) para sÊ adaÍ aqui t€m que se Sostar (...)
AU.ó6 - Nfu é so andar de c.urro.

ÁX.§ - (...) é ton iaballo tmis aliciate...
ÁR6 -
AR.7 -

(.(. e muttacomde comtrúalÍrü .)cru.cp?$att gentego§to.)
trabalhoun aliciante.eser torna-seentãoatem mtmeTa§Mt decada

c3
Razão /

MotivaSoC.
Relação

(continuação)
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Programa " Escola Segura"

Anexo 8 - Gutão da actividade dirtgida aos aluno§ do 1" CEB
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Progruma "Escola §egutat'

PROPO§TA DE ACTIVIDADE DIRIGIDA AOS ALUNOS DO íO CEB

I - @, Caracterizaçf,o do programa ítEscola §eguraíí sob o ponto de vista dos

alunos do 1o CEB

II - Obiçctivos:

1. Obter informação sobre os coúecimentos dos alunos relativamente ao programa

'oEscola Segura";

2. Reflectir sobre a importfuicia do agente do programa 'oEscola Segrra" na vida

dos ahrnos;

3. Caracterizat o desenvolvimento do programa o'Escola Segura" nas escolas;

4. Inferir sobre as relações dos alunos com os(as) agentes do programa *Bscola

Segura''.
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Prugrama "Escola Segura"

Anexo 9 - Actividade dirigida oos alunos do 1" CEB - Escola de meio
urbano
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Programa uEscola Segurao

Escola Ano

Observa as imagens.

Lê as perguntas e pensa nas respostas que darias.

-OqueéaEscolaSegura?

- Qual é a importância do polícia da Escola Segura na vida das crianças?

- O que é que o polícia da Escola Segura costuma fazer na tua escola?

- Se fosses polícia da Escola Segura o que farias?

Escreve um texto sobre o Programa "Escola Segura". Dá um título.

a

a

o

,T
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Prcgrama "Escola Seguro"

Anexo 10 - Actividade dirigida aos alunos do 1' CEB - Escola de meio
rural
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Programa oEscola Seguru'

Escola Ano

a

o

a

Observa as imagens.

Ess urüí
,$*

,,i{I

Lê as perguntas o pensa nas respostas que darias.

-OqueéaEscolaSegura?

- Qual é a importância do guarda da Escola Segura na vida das crianças?

- O que é que o guarda da Escola Segua costuma fazer na tua escola?

- Se fosses guarda da Escola Segrra o que farias?

Escreve um texto sobre o Programa "Escola Segura". Dá um título.
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Anexo lt - Lista dos indicadores das textos dos alunos do I'CEB
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Lista dos indicadores dos textos dos alunos do Lo CEB

Alqnos lue (requerytam fmg,escola de mçio wbano

ALU1 .1 - os polícias da Escola segura param os carros para as crianças passarem.

ALU1.2 - Os polícias fazem tudo paÍa a segurança das essolas ("')

ALUI.3 - (...) mantêm as crianças seguras'

ALUI .4 - (...) se fosse polícia mandava paÍaÍ os caffo§ para as crianças atrave§sarem

as ruas.

ALUI.5 - No meu dia-a-dia cuidava bem das crianças (...)

ALUI.6 - (..,) tornava a escola segura para que as crianças brincassem §em medos'

ALUI.7 - Evitaria atropelamento§ (.'.)

ALUt .8 - (. ..) zelava pela segurança de todos'

ALUI.9 - Eu gostava de ser Polícia.

ALIJLJ - Na miúa escola há dois polícias ("')

ALIJL.Z- Eu gosto muito deles (.--) '

ALU2.3 - (...) eles são muito simpáticos.

ALIJL.4 - Eles são nossos amigos (...)

ALU2.5 - (...) eles ajudam-nos a passar na passadeira.

ALU3.1 - Os polícias da Escola Segura garantem-no§ a segurança na nossa escola ("')

ALU3 .2 - (...) ajudarn em viirias coisas ("')

ALU3.3 - (...) protegem-nos das pessoas que nos quefem fazer mat ("')

ALU3.4 - mandarn paÍar os caÍros para nós podeÍIno§ passÍu ("')

ALU3.5 - (...) são nossos amigos.

ALU3.6 - Os nossos polícias da Escola Segura ajudam-nos muito em várias coisas ("')

ALU3 .7 - (...) os polícias estão sempÍe à porta da nossa escola a ajudar muitas pessoas

que ali estJ[o.

ALU3.g - Se eu fosse polícia da Escola Segura ajudaria muitas crianças e estaria

sempre atenta a tudo'

ALU4.1 - A escola segura é quando o polícia estii a paÍar o§ carros para as crianças

passarem de um lado Paro outro.

ALU4.2 - A importância do polícia na escola segura é que ele ajuda-no§ a passar a

passadeira etc.
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ALU4.3 - O polí çia faz o trabalho dele ('' ')

ALU4,4 - (...) ajuda as crianças e os adultos que podiaÍn ser atropelado§ ("')

ALU4.5 - (...) essa crianga pode ficar sem andar, partir uma perna ou um braço" '

ALU4.6 - Se eu fosse um polícia ajudava as crianças a pas§ar a passadeira e a mandar

paraÍ os caÍTos, autocarros, camionetas etc'

ALUS.l - A Escola Segtga é a protecção das srianças pelos polícias'

ALU5.2 - Quando as pessoas são atropeladas podem partir a cabeça, pernas e os braços

ou flrcarem cego§, surdos ou podem ficar §em falar'

ALU5.3 - euando as crianças vão para o recreio alguém nos pode levar, mas o policia

impede que nos levem.

ALU5,4 - Os polícias são como se fossem os pais das crianças.

ALU5.5 - se eu fosse polícia da Escola segura eu tintra de prender pes§oas, mandar

paÍar catros, autocarros, jipes, etc.

ALU5.6 - Os polícias são nossos amigos'

ALLJ6.1 -A Escola segura são polícias que vão as escolas manter a segurança.

ALU6.2 - Esses polícias vão às escolas para proteger as crianças, atravessá-las nas

passadeiras, defendê-las dos descoúecidos'

ALU6.3 - Os polícias são importantes na vida das sriança§ pofque são amigos ("')

ALU6.4 - (...) ajudam as crianças em qualquer coisa (...)

ALU6.5 - (...) ajudam a ir em seglrança para casa'

ALU6.6 - Na minha escola os políciAs "da Escola Segura" mandam parar os caffos para

nós (crianças) passarmos e ajudam-nos em tudo o que é possível'

ALU6.7 - Se eu fosse polícia da Escola Segura fazíao mesmo que todos fazem (ajudart

crianças).

ALU7.1 - A Escola segura é a polícia que está nas escolas a ajudar a atraves§ar as

crianças na passadeira, ao longo do ano'

AL:JI.2,- os polícias tornam-se nossos amigos e nós também somos amigos deles.

ALU7.3 - A importância da Escola segura é proteger-nos e nâo nos deixar ir com

pessoas descoúecidas.

ALU|.4- Se eu fosse um polícia era amigo de toda a gente'

ALU7.5 - Os polícias das escolas seguras são importantes nas vidas de todas as

cnanças.

ALUg.l _ De manhã, quando chego à escola o polícia ajuda-me §empre a atravessar a

rua e "dá-me mais cinco".
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ALU8.2 - Ele é muito brincalhão.

ALU8.3 - A saída vejo-o ajudar as crianças a atrave§sar a rua e quando me vou embora

o polícia da escola manda paÍar os caÍros para a miúa mãe sair com o calro'

ALU8.4 - (. ..) ajuda o§ caffos a fazfI as rnanobras (. . .)

ALU8.5 - E um polícia espectacular!!!

ALU9. t - A Escola segura é um projecto em que há polícias que ajudam as crianças a

atravessar a estrada e a vef se não há perigo na escola,

ALlJg.2- (...) vigiam a escola porque ainda assim pode entrar lá um ladrão paruroubar

os computadores.

ALU9.3 - o polícia esta sempre atento a cadacriança que entra e sai da escola.

ALU9.4 - A passadeira está lá, mas as crianças nem §empre a vêem'

ALu9.5 os carros são muitos e andam depressa e se não fosse o polícia eles

esqueciam-se de Parar'

ALur 0. r - (. . .) sem os policias as crianças não tiúam ninguém para lhes salvar a vida,

evitar desaParec'imentos, etc.

ALUI 0.2 - o meu polícia da escola está sempre a ajudar, a mim e aos outros' a

atravessar a estrada.

ALU10.3 - Se eu fosse um políciafaziaas mesmas coisas e muito mais como: estar

sempre alertapara não acontecer nada, estar atenta püa não acontecer roubos, estar a

controlar o trfuisito, etc'

ALU10.4 - Gosto muito do que a Escola segura faz.

ALUIl.l -Numa sociedade em que no§ encontramos em tempos difíceis, podemo-nos

orgulhar da escola segura'

ALUll.z (...) uma acção criada pelas forças de §egurança paÍa nos transmitir

segurança nas escolas.

ALU12.1 - A Escola segura é um programa que serve paruproteger os meninos das

escolas.

ALU12.2 - Todos os dias qrando vou para a escola está sempre 1á um polícia que é o

sr. L ou o sr. A. para regular o trânsito e ajudar as crianças a aüavessat a passadeira

(. ..)

A1,ulz,3 - (...) quando houver algum acidente, quer se um cÍrrro chocar com outro ou

se uma criança cair e aleijar-se, ele ajuda'

ALU12.4 - Um dia uma amiga minha perdeu a carteira, o polícia encontrou-a e deu-lhe

a carteira (...)

Universidade de Évora
221



Programa "Escola Segata"

ALU12.5 - (...) se tivermos algum problema vamo§ conversar com ele (...)

ALU12.6 _ (...) se eu fosse um polícia da escola segura faziatudo o que eles fazem,

regulava o trânsito e protegia as crianças ("')

ALU12. 7 - (...) enfim, tudo resumido, a escola seguÍa §erye paxa nos proteger'

ALU13.I - A Escola Segura é um programa da P'S'P'

ALU1 3.2 -A importância da Escola segura na vida das crianças é protegê-las.

ALU13.3 - Faziao mesmo que eles fazem'

ALU14.1 - A Escola segura é onde um polícia protege a§ crianças dessa escola.

ALUI 4.2 -Na miúa escola o polícia costuma ajudar-nos a atravessar a estrada etc'

ALU14.3 - (...) ser polícia é muito difísil'

ALU1 S.l - Na miúa escola está sempre urn polícia da Escola Segua a ajudar'

ALUI 5.2 -sempre que chego à miúa escola estii sempre um polícia no portão da

minha escola a cumprimentar os alunos ou na estrada, a comandar o trânsito, para os

alunos passarem na estrada com segurança'

ALUl5.3 - Eu gosto destes polícias que se tornaram amigos de todos os alunos.

ALU1 5.4 -A Esçola Segura é importante para todos nós'

ALUI6.I - (. . .) de manhã quando vou para a escola está lá sempre um dos três polícias'

ALU 16.2- A Escola segura é um trabatho dos polícias para que as orianças não se

magoem a Pa§sar a estrada de manhã'

ALUI6.3 - Na vida das crianças os polícias têm muito valor'

ALU1 6.4 -Se elas um dia se sentirem mal o polícia socoÍre-a§'

ALU17.I - A Escola segura é uma escola de polícias que §e encaÍregam de dar

segurança às crianças das escolas'

ALUI7.2 - Na Escola Segura os polícias são muito bem ensinados para darem a

máxima segurança às crianças.

ALU18.1 - A Escola Seggra é um programa criado na tutela da GNR e PSP'

ALUI g.? -o objectivo da Escola segura é ajudar a proteger as crianças e professores'

ALU1g.3 - (...) através de parcerias o polícia da Escola Segura ensina-nos algumas

coisas de prevenção rodoviiiria e cuidados que devemos ter quando somos abordados

por estranhos.

ALU18.4 - (...) tarnbém tem como missão denunciar ca§os de maus tratos a crianças'

ALU19.1 - A Escola segt[a é uma escola que tem segurança'

ALU I g.z -É necessário haver escolas seguras porque no dia'a-dia há muitos perigos'

ALU19.3 - o polícia é muito, ma§ muito importante nas nossas vidas'
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ALU1 g.4 - O polícia que e§tá na miúa escola manda paÍar o§ carros para eles nos

deixarem passar.

ALU19.5 os polícias que estão na nossa escola são muitos amlgos ("') sâo

simpáticos, cariúosos (. ' ')

ALUlg.6 - se eu fosse polícia da Escola segura seria simpática com todos os meninos

e ajudava-os sempre'

ALU20.1 - (.,.) eles são nossos amigos, brincam connosco.

ALU20.2 - Eles ajudam-nos atravessar a passadeira (...)

ALU20.3 - (...) paraÍn os calros paÍa nós atravessaünos.

ALU20.4 - Ensinam-no§ as regra§ de trânsito, os sinais, como atravessar as ruas e todos

os perigos que nos podem acontecer no camiúo de casa para a esçola'

ALU20.5 - Nos polícias da escola segura nós podemos conÍi aÍ, pata nos ajudaÍem

sempre que temos um Problema.

ALUZI.l - (...) ajuda os meninos e meninas a ultrapassaÍem as estradas' a levá-los às

suas residências e a organirÃt otrânsito'

ALU21 .2 - (...) os polícias que trabalham na "Escola segrrra'' ficam contente§ poÍ

ajudarem professores, alunos e funcionários'

ALU21.3 - Eu gosto muito do progralna "Esoola segura".

ALIJ22.1 - Todos os dias de manhã quando nós vamos paÍa a escola eles ajudam-nos a

atravessar as Passadeiras-

ALUzz.2 - Eres brincam, çonnos ço, gozame são sempre muito simpáticos para nós'

ALlJzz.3 - Eu gosto muito deles porque eles são nossos amigos e divertidos.

ALU23.1 - É um grupo de polícias que têm como funçâo manter a essola segura e

afastar os perigos da escola (.-.)

ALU23.2 - (...) ajudam as crianças a atravessar a estada e a controlar as enüadas e

saídas.

ALlJ}4.l - A Essola segtffa são polícias na escola.

ALU24.2 - (...) o polícia da Escola Segura toma atenção às crianças'

ALLJ24.3 - se eu fosse polícia da Escola segura eu ajudava os meninos.

ALU25.l - (. . .) ajuda os rneninos a atravessaÍ a estrada (' '')

ALU25 ,2 - (...) protege-nos quando brigamo§ ("')

ALU25.3 - Os polícias são importantes nas e§colas e nas ruas ("')

ALU25.4 - (..') os polícias são nossos amigos'

ALU25.5 - Se os polícias não existissem nós não tíúamos §egurança'
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Alungs aue freouenta,ft uma escola,d9 mçio rufal

ALR26.1 - A Escola SegUra este ano só lá foi umo vez.

ALRz6.z - A Escola segura tem de ir à escola mais vezes pors ver as crianças,

ALR26.3 - (,..) tem de proteger as crianças'

ÁLR26.4 - Se eu fosse guarda da Escola seguro eu ia às escolas uma vez por semana a

fazia iogos com os meninos.

ALR26,5 - Dava aulas sobre segurança às crianças.

ÁLR27.I - A Escola segura é uma prisão que prende os meninos pequeno§ que fazem

mal.

ALR27.2 - A Escola Segura é muito importante'

ALR27.3 - Às vezes vão à minha escola ver §e está tudo bem'

ALR27.4 - (.,.) aiuda as crianças a irem paro csso em §egurança'

ÁLR27.5 - (...) tem muita protecção para nós'

ÁLR28,t - A escola protegida tem muitos menino§ maus'

ALR28.2 - Os meninas que vão para láfazem muito mal'

ÁLR2g,3 - Os guardas da escola segura ensinam os meninos a serem bem'educados'

para não baterem.

ÁLR28.4 os guardas da escola §egura vão para verem se há alguma pessoa

estranha.

ALRzg.t - A escola segura é um grupo de potícias que protegem os escolas de

crianças.

ALR4\.2 - (...) aiuda-nos a resolver problemas e estamos mais §eguros'

ÁLRZg.j - Eles são chamados quando há assaltos ou quando alguém se porta maL

ÁLRZ\.4 - Se eufosse guattla tentsvq evitar zongas' assaltos e lutas'

ALRIL.§ - Tentava manter as escolas o mais possível seguras'

ALR3L,I * (,..) a escola segura são guardas que têm como principal papel avigilôncia

das escolas.

ALR30.2 - (...) vigiam e impedem o entrada de estranhos ("')

ALR30.3 - (.,.) permitem dificultar assaltos, mants tratos ("')

ALR30,4 - se eu fosse guarda da escola segura em primeiro lugar passr*a mais dias

na vigilância das escolas.

ÁLRst,l - A escols segura é constituída por muitos polícias'
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ÁLR3t.2 - se fosse guarda da escola segura pa§§c*a todos os dias nas escolas da

minha zona de trabalha.

ALRüL.I - A escola §egura é onde estão polícias a ensinar rspTze§ a portarem-\e bern'

ÁLR32.2 - se eu fosse guarda da esçola segura eu ensinaria a não bater e a portarem-

se bem nas aulas.

ALR33.1 - A Escola segwavem quando precisamos (...) quanda assaltam as escolas,

ALR33.2 - A importância da Escols Segura é proteger as crionço*

ÁLR34.1 - A escola segura é um Srupo de guardas que protege a escola'

ALR34.2 - se eu fosse guarda eu io às escolas ver se os meninos estavam bem ou §e

estavam a lutar.

ALR14.J - Todos os anos os guardas vão à nossa escols e mostram-nos um filme a

ensinar-nos o que nós devemos fazer e não devemos fazer.

ALR34.4 - Devemos atrave§sar a passadeira e cumprir a§ regras'

ALRj4.5 - se fosse guarda eu ia às escolas coffi os meus colegas e via o que se

passava.

ÁLR35.t - A Escola segura é um grupo de guardas que defendem as escolas'

ALR35.2 - (...) é um progroma muito bom porque os guardas ensinam a não poluit' a

não roubar etc.

ALR35.3 - Eu acho que quem tnventou a Esçolq Segura fez muito bem'

ÁLR35.4 _ Todos os ono§ dois guardas vão à minha escola ensinar coisas novas,

ALR1,6.1 - se eu fosse gaarda da Escola segara ia a todas as escolas ensinar as ltções'

que em todos os anos escolares o,s guardas da Escola segura ülo. ("') se calhar' iria

Íqzer testes para verificar se todos ficaram a perceber a liçdo'

ALR1,6,2 - o guarda da Escola segura costuma mostrar-nos um filme sobre o§

cuidados no estrada.

ALR37.1 - Escola segura ajuda os menino§ a respeitar os sinais de trânsito'

ALR37,2 - Escola Segura é que é ("')

ÁLR37.3 - (...) aiudam desde idosos a crianças'

ALR37.4 - A Escola Segura é muito fixe'

ALR38.1 - A escola §egura é uma escola que nos protege e ensina'

ALRilL.z - O guarda da escola segurs vai à nossct escola ensinar coisas, paraJicarmos

a saber mais da escola §egura.

ALRJgj - se eu fosse guarda da escora segura ia às outras escolas explicar às

crianças o que signiJica escola segura'
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ALRSL.I - A Escola segUra sdo os guardas que vão à nossa escola e nos protegem'

ALR;,g.z - o guarda da Escola segura castuma fazer-nos perguntas e certificar-se que

nós estamos bem.

ALR,,g.j - Eu faria com que todas as crianças dessa escols abrissem um sorriso e

protegia-as Para se sentirem bem'

ALRjg.4 _ Me§mo que não sejamo§ um guarda temos de proteger as escolas em

perigo,

ALR4\,| - A Escola Segura é onde os guardas trabalham'

ALR40.2 - A importância do guarda da Escola segura é ensinar aos meninos que nüo

devemos partir o§ rqmos às árvores, nem devemos fazer mal aos animais'

ALRi;.s - o gusrda da Escora segura costuma ensinar os meus colegas e a mim a

proteger o ambiente.

ALR4;.4 - se eu fosse guarda da Escola segura ensinava ilos meninos que devemos

proteger o ambiente-
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Anexo lL - Grade de registo da análise do contetido dos textos dos alunos
do l'CEB
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Categorias Subcategorias Dimensões Unidades de Registo

A.
Representação
do Programa

*Escola §egura"

4.1
Actualmente

(Actuais)

Al.1
Foco na segurança

das crianças

ALU4.1 - A escola segura é quando o polícia está a paÍil os cÍuros para as crianças
passarem de um lado paro outro.
ALUS.1 - A Escola Segrra é a protecção das crianças pelos polícias.
ALU7.1 - A Escola Segura é a polícia que está nas escolas a ajudar a atravessar as
crianças na passadeira, ao longo do ano.
ALU9.l - A Escola Segura é um projecto ern que há polícias que ajudam as crianças a
atravessar a estrada e a ver se não há perigo na escola.
ALU12.1 - A Escola Segrna é um prograÍna que s€rve paÍa proteger os meninos das
escolas.
ALULZ.7 - (...) enfim, tudo resumido, a escola segura serve para nos proteger.
ALU14.1 - A Escola Segura é onde um polícia protege as crianças dessa escola.
ALU16.2 - A Escola Segura é urrr trabalho dos polícias para que as crianças não se

magoem a passar a estrada de manhã.
ALUl8.2 - O objectivo da Escola Segura é ajudar a proteger as criangas e professores.
ALR27.4 - (...) ajuda as crianças a irem ptrq casa em segwcmça.
ALR27,5 - (.,-) tem rmtita protecção para nós.
ALRzg.I - Á escola segura é um grqpo de políctos que protegem c$ escolas de
crionças.
ALR39.I - Á Escola Segttrq são os gtsrdas que vão à nossa escola e nos protegem.

Á.l.2
Foeo na segurançâ

da escola

ALU6.1 - A Escola Segura são polícias que vão às escolas manter a segurança.
ALUll.z - (...) uma acção criada pelas forças de segurança paÍa nos üansmitir
segurança nas escolas.
ALUlg.l - A Escola Segura é uma escola que tem segurança.

ALUà3.| - É um grupo de polícias que têm como função manter a escola segura e

afastar os perigos da escola (...)
ALU24.t .- A Escola Segura são polícias na escola,

413
Foco no Programa

ALU13.I - A Escola Segura é um programa da P.S.P.

ALUI S.l - A Eseola Segura é unr programa criado na tutela da GI,IR e PSP.
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A.
Representação
do Programa

"Escola Segura"

(continuação)

A.1
Actualmente

(Actuais)

(continuação)

al.4
Foco nos agentes

ALU2.I - Na miúa escola há dois polícias (. . . )
,4,LR30.1 - (...) a escola segara são guwdas que têm como principal papel a
vigilância das escolas.
ÁLR34.I - Á escola segura é um gtryo de guudas que protege a escola
ALR35.1 - Á Escola Segura é um gruW de guodas que defendem as escolas.
ALR3L.1 - A escola se*Wa é constituída por muitos polícios.

d,.2
No futuro
(Futuras)

A2.l
§egurança

ALUI.4 - (...) se fosse polícia mandava parar os caÍros para as crianças aÍravessarem
a§ nras.
ALU.I .7 - Evitaria atropelamentos (. . . )
ALUI .8 - (. ..) zelava pela segurança de todos.
ALU4.6 - Se eu fosse um polícia ajudava as crianças a passar a passadeira e a mandar
paraÍ os carros, autocamos, camionetas etc.
ALU5.5 - Se eu fosse polícia da Escola Segura eu tinha de prender pessoas, mandar
parar cÍuros, autocarros, jipes, etc.

ALUIO3 - Se eu fosse um políciafaaaas mesmas coisas e muito mais como: estar

sempre alerta para não acontecer nada, estar atenta para não acontecer roubos, e§tar a

controlar o trânsito, etc.
ALÍllZ.6 - (...) se eu fosse um polícia da escola segura fazia tudo o que eles fazem,

regulava o trânsito e protegia as crianças (...)
ALR29.5 - Tentava manter as escolas o mais seguras.

A2.2
Crianças

Altil-S - No meu dia-a-dia cuidava bem das criaryas (...)
ALLII.6 - (...) tornava a escola segwa ptrs que as crianças brincassem sem medas.

ÁLU3-8 - Se eu fosse polícia da Escola Segura ajudmia maitas crianças e estarin
sempre denta a tudo.
ALII6-7 - Se eu fosse polícia da Escola Segura fazia o mesmo que todos fazem
(ajudam crianças).
ÁLU7.4 - Se eufosse um polícia era amigo de toda a gente.

ÁLU19.6 - Se anfosse polícia da Escola Segura seria simpAica com todos os meninos

e ajudava-os sempre.
ÁLU24.3 - §e eufosse polícia da Escola Segura eu qiudava os meninos.

ÁLR26.3 - (...) tem de proteger as crimrças.

ALR;16.4 - ,§e eu fosse gtarda da Escola Segwa ea ia às escolas tfltlo vez por semtma

a com os meninos.
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A.
Representação
do Programa

"Escola §egura'

(continuação)

A.2
No futuro
(Futuras)

(continuação)

A2.2
Crianças

(contintração)

ALR39.3 - Eu faria com que todas as crimças dessa escola abrissem um soniso e
protegia-e$ para se sentirem hem

A2.3
Sensibilização de

temas

ALR36.1 - §e eu fosse guwda da Escola Segra ia a íodas as escolas ensinar w
lições, que em todos os clnos escolares os guudas da Escola Segura dão. (...) se

calhw, iriafazer testes paraverificm se todosficarcon aperceber a lição.
ALR3E.S - §e eu fosse guarda da escola segura ia às outras escolas explicar às
criaryas o que signiJica escola segara.
ALR40,4 - Se eufosse guoda da Escola Segwa ensinsrta aos meninos que da,emos
Droteger o ambiente.

A2.4
Comportamentos

ALR29.4 - Se eufosse guwda tentava evitr zcmgas, assaltos e lutas.
ÁLR32.2 - §e eu fosse guarda da escola segura eu ensinaria a não bater e a
portwem-se bem nas aulas.
ÁLR31.2 - §e eu fosse guarda eu ia às escolas ver se os meninos estwam bem ou se

estavam a l*ar.

42.5
Periodicidade /

Presença

ÁLR26.2 - Á Escola Segura tem de ir à escola mais vezes ptra ver as criançrc.
ÁLR26,4 - Sb eu fosse garda da Escola Segra eu ia às escolas utna vez por sem{ma

afaziajogos com os meninos.
ÁLR30,4 - ,Se eu fosse guarda da escola segwa em primeiro lugar passcma rn'ais dias
na vigilância das escolas.
ÁLR31.2 - Se fosse guüda da escola segwa pctssqva todos os dias nos escolas da
minha zona de traballn.

L2.6
Motivação pela

proÍissão

ALU1.9 - Eu gostava de ser polícia.
ALU14.3 - (.. .) ser polícia é muito dificil.
ALUI3.3 - Faeia o mesmo que eles faz.em.

ÁLR39.4 - Mesmo que não sejamos um guoda temos de proteger as escolas em

petrgo,
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B.
Desenvolvimento

do Programa

B.I.
Importância

B1.l
Foco trâ prevenção

rodoviária

AL[J4.Z - A importáncia do polícia na escola segura é que ele ajuda-nos a passar a
passadeira etc.
lúU6.2 - Esses polícias vão às escolas para proteger as crianças, atravessá-las nas
passadeiras, defend&las dos desconhecidos.
ALU6.5 - (...) ajudam a ir em segurança para casa.

ALUL1.3 - (...) quando houver algum acidente, quer se um crro chocar com outro ou
se urna criança cair e aleijar-se, ele ajuda.
ALU25.3 - Os polícias são importantes nas escolas e nas ruas (...)
ÁLR31.4 * Devemos atravessm a passadeira e cumprir as regras.
ALR37.1 - Escola Segwa ajuda os meninos a respeitar os sinais de trdnsito.

Blz
Foco na segürança

ALUl.2 - Os polícias fazemtudo para a segurança das escolas (...)
ALUl.3 -(...) mantêm as crianças seguras.

ALU7.3 - A importância da Escola Segura é proteger-nos e não nos deixar ir com
pessoÍls desconhecidas.
ALU7.5 * Os polícias das escolas seguras são importantes nas vidas de todas as

crianças.
ALUI l.l - Numa sociedade em que nos encontramos em tempos dificeis, podemo-nos

orgulhar da escola segura.
ALU13.2 - A importáncia da Esoola Segura na vida das crianças é protegê-las.

ALUI8.4 - (.. .) também tem como missão denunciar casos de maus üatos a crianças.

ALU24.2- (...) o polícia da Escola Segura toma atenção às crianças.

ALR29.3 - Eles são chamados quado há assaltos ou quondo alga"m se porta mal.

ALR30.3 - (...) permitem dtficaltw assaltos, mou§ tratos (...)

ÁLR33.I - A Escola Segura vem quando precisamos (...) quando assaltam as escolas.

ALRS i.2 - Á importância da Escola Segltra é proteger c§ crtarlça,s.

813
Foco na protecção
do meio ambiente

ÁLR10.2 - A importância do guarda da Escola Segura ê enstnw aos mentnos que ncu)

devemos pmtir os ratnos às fuores, nem dnemosfmer mal aos animais.
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ALU6.4 - (...) ajudam as crianças em qualquer coisa (...)
ALUI2.S - (...) setivermos algum problemavamos conversar com ele (...)
ALU16.4 - Se elas um dia se sentirem mal o polícia socoÍre-as.
ALU20.5 - Nos polícias da escola segura nós podemos confiar, paÍa nos ajudarem
sempre que temos um problema.
ÁLR29.2 - (.-.) ajuda-nos a resolver problemas e estanos mais seguros.
ALR37,3 - (...) ajudam desde idosos a crianças.

Bl.4
Foco na resolução

de problemas

ALU15.4 - A Escola Segura é importante para todos nós.

ALR27.2 - A Escola Segara é muito importante,
ÁLR35,3 - Eu aclw que quem inventou a Escola Segwafez muito bem.

8.1
Impoúância

(continuação)

ALUI.l -Os polícias daEscola Seguraparam os cÍuros paÍa as crianças passarem.

ALU2.5 - (...) eles ajudam-nos a passar na passadeira.

ALU3. 1 - Os polícias da Escola Segura garantem-nos a seguÍança na nossa escola (. . . )
ALU3 .2 - (.,.) ajudam em várias coisas (. . .)
ALU3.3 - (...) protegem-nos das pessoas que nos querem fazet mal (..-)
ALU3.4 - mandam parar os calros para nós podermos passar (- - - )
ALU3.6 - Os nossos polícias da Escola Segura ajudam-nos muito em viirias coisas

(...)
ALU3 .7 - (...) os polícias esülo sempre à porta da nossa escola a ajudar mütas pe§soas

que ali estão.
ALU4.3 - O políciafazo trúalho dele (...)
ALU6.6 - Na miúa escola os polícias "da Escola Segura" mandam parar o§ carros

pâra nós (críanças) passarmos e ajudarn-nos em hrdo o que é possível.

ALU8.4 - (. ..) ajuda os carros afatpt as manobras (.. .)
ALU9.2 - (...) vigiam a escola porque ainda assim pode entrar lá um ladrão para

roubar os comprrtadores.
ALU9.3 - O polícia estri sempre atento a cada crianga que entra e sai da escola.

ALU10.2 - O meu polícia da escola está sempre a ajudar, a mim e aos outros, a

encontrou-a e deu-o
^

6inha
atravessar a estrada.

ALUL2.4 - Um dia una

B2.l
No recreio /

exterior

8.2
Procedimento /

Aetuação

B.
Desenvolvimento

do Programa

(continuação)
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B.
Desenvolvimento

do Programa

(continuação)

8.2
Procedimento /

Aetuação

(continuação)

B'2.l
No recreio /

exterior

(continuação)

lhe a carteira (...)
ALU19.4 - O polícia que está na minha escola manda paÍar os cfiros paÍa eles nos
deixarem passaÍ.
ALU20.2 - Eles ajudam-nos atravessar a passadeira (...)
ALU20.3 - (...) param os carros para nós atravessaÍrnos.
ALU21.1 - (...) ajuda os meninos e meninas a ultapassarem as estradffi, â levá-los às

suas residências e a organizar o trânsito.
ALU23.2 - (...) ajudam as criançâs a atÍavessar a estrada e a çontolar as entradas e

saídas.
ALU25.1 - (.. .) ajuda os meninos a atravessar a esúrada (...)
ALU25.2- (. . . ) protege-nos quando brigamos (. ..)
ÁLR2E.4 - Os gaüdas da escola segura vão pwa verem se há alguma pessoa
estrmtha.
ÁLR30.2 - (...) vigiam e impedem a entrada de estruthos (...)
ÁLR39.2 - O gumda da Escola Segura cosfiima fazer-nos pergtmtas e certifrc(r+e
gue nós estsmos bem.

B.2.2

Na sala de aula /
Sensibilização de

temas

ALUI8.3 -(...) através de parcerias o polícia da Escola Segura ensina-nos algumas

coisas de prevenção rodoviríria e cuidados que devemos ter quando somos abordados
por esfranhos.
ALU20.4 - Ensinam-nos as regras de trânsito, os sinais, como atravessar as ruas e

todos os perigos que nos podem acontecer no camiúo de casa PaÍa a escola.

ALR28.3 - Os guardas da escola segura ensinam os meninos a seretn bem-edtrcados, Ptra
não baterem.
ÁLR31.3 - Todos os aws os gtnrdas vão à nossa escola e mostram-nos un filme a

eruinar-nos o que nós devemos fazer e não devemosíazer.

ALR35.2 - (...) é um progrüna muito bom porque os grurdas eruinun a não poluir, a não

roubm etc.

ALR35.4 - Todos oE anos dois guardos vãa à minla escola ensins coisas navas.

ÁLR36"2 - O guüda da Escola Segura costwna mostru-nos um filme sobre os cuidados

na estrada.
ALRsE.z - O guarda da escola segwa voi à rtossa escola ensinar coisas, pua ficarmos a

saber mais da escola segura.
AIÃ.40,3 - O gwrda da Escola Segtra costtmta erains os tnsu§ colegm e a mim a
prote*er o mtbierúe.
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Altru8.l - pe menhã, quando ohego à escola o polícia qiuda-me sampre a atravessâr a rua e 'dá-mê mais
cinco".
AL8.3 - À sa{da vejo-o ajudar as criaoças a ahavessaÍ a rua e quando me vou embora o potícia da esoola

manda parar os carros Fra a minha mãe sair som o carro.
ALU12.2 - Todos os dias quando vou para a escola está sempre lá um polícia que é o Sr. L ou o Sr. Â. para

regular o trânsiúo e ajudar as crianças a atravessaÍ a passadeira (.,.)
ALU15.1 -Na miúa escola está sempre um polícia da Escola Segura a ajudar.

ALU15.2 - Sempre que chego à minha escola está sempfe ün polícia no por6o da minha eseola a

cru1primentar os a[mos ou na estrâdâ, a comandar o trâ$ito, para os alunoe passarem na estrada com

sÊguÍanç4.
ALUI6.1 - (...) de manhã quando vou pua a esoola está lá seopre um dos tês polícias'

ALU22.1 - Todos os dias do maúã quando nós vamos para a osoola eles ajudam-nos a atravessar as

passadeiras.

ALR26.1 - A Escola Segura este ano só lá foi mna vez.

ÁLR27.i - Às vezes vão à minha escola ver se está tudo bem-

B3
Periodicidade /

Presença

ALU4.4 - (...) ajuda as crianças e os adultos que podiam §er

ALU4.5 - (...) essa criança pode ficar §€m andar, paÍtir uma perna ou um braço' . '
ALU5.2 * Quando as pessoas são aÍÍop€ladas poderr partt a oâb€ça, pemas e os bragos ou ficarem cegos,

surdos ou podem ficar sem falar-
ALU5-3 - Quando âs criangas vão para o recreio alguém noS pode lWar, maS O políoia impede que nos levem.

ALU9.4 - Â passadeira está Iá, mas as crianças nem sempre a vêem.

ALU9.5 - ôs carros são mütos e adam depressa e se não fosse o polícia eles esqueciam-se de parar.

ALU10.1 - (...) sem os polícias as criaaças não tinham ninguém para lhos salvar a vida evitar

desaparecimentos, etc.

atropelados (...)

não existissem nós não tíúamosALU25.5 - Se os

8.4
Consequências da

ausência

alunos e funcioniârios.

ALUT polícias
ALU polícias

polícias

delessomosnose tamb'émtornaur-se nossos) Os 4Ínlgosamrgos
alos unostodosdeseue tornaram1 Eu destes5 .3 amlgosqgosto

udaremsontentesficam"Escolana6a[alham iJ Profe§sorEs,poro§I Segura"n
.LU2AL ) que(

c.1
Comnnidade

Educativa

C.
Relação

Univcrsidade de Évora 231



"Emoh
,,

ALU2.3 - (...) eles são muito símpáticos.

ALIJL.4 - Eles são nossos amigos (. -.)
ALU3.5 - (...) são nossos amigos.

ALU5.4 - Os polícias são como se fossem os pais das crianças.

ALU5,6 - Os polícias são nossos amigos-

ALU6.3 - Os poti"i^ são importantes na vida das crianças porque são arnigos (- -.)

ALU8.2 - Ele é müto brincalhão-

ALU8.5 - É um polícia espectacular!!!

ALU10.4 - Gosto muito do que a Escola Segura faz'

ALUI63 - Na vida das crianças os polícias têm muito valor.

ALU19.3 - O polícia é muito, *"t muito importante nas no§sas vidas'

ALU19.5 - Os polícias que estão na nossa eicola são muitos amigos (.. .) são simpáticos, carinhosos (" ')

ALU20.1 - (...) eles são ilosso§ amigos, brincarn connosco-

ALU22.2- Eles brincam, connosco, gO* e são sernpre muito simpaticos para nós'

ALU21.3 - Eu gosto múto do progralna "E§cola Segura".

AL]J22.3 - Eu fiorto muito delãs porqur eles são no§sos amigos e divertidos.

ALLJ25.4- (...) os polícias são nossos amigos'

ALR37.2 - Escola Segura é que é ("')

ALU7.2- Eu gosto muito deles (.-.)

ÁLR37,4 - A Escola é muito

c.2
Boa Relação

C.
Relação

(continuação)
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